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Chuvas espa:
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durante o di,
à noite sobre
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a lllsolacão de,
9Ao. (No· Planal-'
Cúmulus, Stratus,
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INGRESSO NA POLÍCIA FEDERAL - Estão
abertas as inscrições para os concursos de Agente
de Polícia Federal, Escrivão de Polícia Federal e

Papiloscopista Policial Os candidatos deverão

comprovar a conclusão do curso de nível médio e

ter idade entre 19 e 25 anos. Serão abertas, no
mesmo dia, as inscrições para o concurso de

Inspetor de Polícia Federal, para candidatos com

idade máxima de 35 anos" e que sejam bacharéis
em Direito. As inscrições poderão ser feitas no

Departamento de Polícia Federal em Belo Hori­
zonte, Rio de Janeiro, Belém, Recife, São Paulo,
Brasília, Fortaleza e Porto Alegre.
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Olimpíadas
chegam .ao
finle Agora é
pensar em

Moscou-1980

,

Para líder
do Gover,no
candidato

vale mais que
apelo político
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Novas ,Instalações

.em

Florianópolis

Tenha UI
nobre em
'sua casa
Conjuntos estofados

Linha Nobre.
Almofadas soltas.
Veludo Brasília.
De-

8.000,00

pOi.uuu,U
Tapetes prontos
da linha PERSIA.
Descontos de

30:1.
Forração nobre

-

DANUBIO
NYLON14

Dublado-Tabacow

I 21B,UOom'
" Forração nobre ITA

Tripla base - 15 mim

Colocação gratu ita
pelo sistema
ROBERTS

de junção invisível.

'O maior estoque de
tapetes e carpetes,
com os menores
preços do Brasil.

*�
Murici, 231 e 339

Curitiba
Santos Saraiva, 49
Estreito - Fpólis

Em dois anos nove acidentes fatais. E uma,estrada perigosa. Depois de "fechado" na pista, o Volkswagen projetou-se no mar
{

Costeira reclama da
estrada que já

causou muitas mortes
I

Volks perdeu-se na

pista da avenida e

foi lançado ao mar

Aproximadamente mil familias.formam
a comunidade da Costeira do
Piraiubaé; que reclama dos seus

"

problemas, entre os quais a falta de
acostamento na estrada (Pág.15).

Dois acidentes considerados fora da
rotina ocorreram 'ontem na Capital,
envolvendo dois veículos de S. Paulo.
Ambos foram lançados ao mar. Um na

Baía Sul, outro na Baía Norte (Pág.14)

Colisão e�
Santo Amaro
"deixa dois

Figuei rense no

Scarpelli e
Avaí em Lages
fazem iogos
decisivos

Comunidade
-

nao se

sensibiliza
mortose4
feridos

comcampan a

do ver e
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Terremoto na China
causou a morte de-

um-milhão de pessoas
\

.

Sofia - Um despacho do

correspondente da agência
búlgara "BTA" em Pequim
disse, ontem, que, sequndo
cálculos, o terremoto que as­

solou a China no dia 28 do cor­
rente pode ter causado um mi­
[háo-de mortos.

O correspondente atribui a

um funcionário chinês a in­

formação de que o terremoto
"não teve precedente" quanto
à sua força destru idora.
"Todos os abalos sísmicos

sentidos anteriormente na

China íoram insignificantes
em comparação com este",
acrescentou. '.'Ocorreram
inundações em muitos lugares
e vários diques foram rompi­
dos".

A agência disse que a infor­

mação loi dada ao encarre­

gado de negócios búlgaro em

Pequim, Dobri Donchev, por
um alto tuncionário do Depar­
tamento da Europa da chance­
laria chinesa.
O informante disse que te-

miam "novos terremotos ainda
mais fones ontem e hoje".
Acrescentou que o terremoto

da semana passada destruiu

totalmente a cidade de Tans­

han, de um milhão de habitan­
tes.

O funcionário chinês indi­
cou que havia perigo de novos

sismos pelo menos nos próxi­
mos quatorze dias.

O despacho da "BTA" ter-

minadizendo:
.

"Assim, a situação em Pe­

quim' torna-se cada dia mais
. tensa e alarmante. Todos os

membros da colônia búlgara
aqui estão convencidos do
fato de que as autoridades
chinesas não tomaram e nem

pensam tomar medidas espe­
cíficas para a segurança dos

estrangeiros residentes em

Pequim. Estou transmitindo
meu despacho do pátio da

embaixada búlgara sob a luz
de uma lanterna em uma tenda

que improvisamos com dife­
rentes pedaços de pan�..

"

Isabelita será levada
. -

para uma prlsao comum'
Buenos Aires - A de­
posta presidente Isabel
Peron, confinada agora
'num chalé .nurna mon­

tanha, será transportada
logo para uma prisão
comum, informou
ontem a agência privada
de notícias argentinas. A
agência disse ter obtido
a informação de fontes
oficiais "altamente res­

ponsáveis". As informa­
ções dão conta que a

prisão poderá ser Vila
Devoto, a principal pri­
são civil de Buenos Ai­
res.

A ex-presidente da Ar­

genti na esteve confi­
nada num luxuoso chalé

estilo suiço em Villa Ia
Angustura,mais de mil
quilômetros ao sul de
Buenos Aires, desde o

golpe. Isabelita foi acu­
sada de extravio de fun­
dos públicos durante
sua administração de 21
meses.

No' mês passado,' en­
tretanto, algumas fontes
oficiais disseram que a

senhora Peron ia ser

transportada para a ilha
Martin Garcia, no Rio de
La Plata, no norte de
Buenos Aires. Mas o

plano foi afastado desde
que o Uruguai, reclama a

ilha, impôs obstáculos.

AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ lTOA,
TRA!I'�SP.ORTES TURISMO

R.lJa Tenente Silveira, 35 - Ed. Apolo -. salas
.

303/04 - Fónes 22-5860 e 22-7258.

ESPANHA

Depois da anistia política,
aumentam atos ter'roristas
Madri - Duas pessoas morreram ontem

numa onda de atentado a bomba 'na capital e
outras quatro cidades da Espanha, um dia
depois que o Reí Juan Carlos anunciou uma

ampla anistia política. As fontes policias dis­
seram que as duas pessoas - não identifica:
das - morreram em Sevilha em consequên­
cia da explosão de uma bomba de fabricação
caseira perto do Palácio da Justiça local. As
vítimas aparentemente transportavam o arte­
fato.
Duas das outras quatro bombas causaram

danos consideráveis aos palácios da justiça
de Barcelona e Pontevedera. E outras duas
explosões ocorreram em Madri e Bilbao, des­
truindo monumentos que honravam os mor­

tos-na Guerra Civil de 1936-39.
Até o momento, nenhuma organização as- O ministro da Justiça, Lande!ino Lavila,

sumiu a responsabilidade pelos atentados. disse, após a reunião do gabinete, que a anis-
A pollr+a culpou na semana passada um tia do Rei também terminará com todas as

setor de extrerna-esque-da do Partido Comu- desavenças existentes desde a guerra civil e
nista por uma série de atentados a bomba .que todos os exilados políticos poderão re­

contra edifícios do Governo em diversas ci- gressar à Espanha, inclusive Santiago Car­
dades espanholas no último dia 18, aniversá- rlllo,' secretário-geral do Partido Comunista
rio da guerra civil. Enquanto isso, informa- Espanhol, e que atualmente reside na França.
çóes procedentes de San Sebastian disseram Dolores Ibarruri, "A Passional", presidente
que oito policiais ficaram feridos na tarde de do Partido Comunista Espanhol, disse numa

anteontem num choque com os participantes er.:i evista em Roma que pretende regressar a
de uma dernonstraçào de apoio a um chefe da cspanha este ano.
orqanizaçâo separatista pátria basca e liber- A anistia, segundo disseram fontes do Mi_
c ade (ETA). ;iistér;n rJ8 Justiça, não beneficiará cerca de

O dirigente basco, Eduardo Moreno Berga- 100 memoras do ETA e do Grupo Comunista
reche, de 26 anos, desapareceu recente- ;:!=lAP Q:"� 'i' ''')rem penas por atos de terro­
mente de sua casa na localidade francesa de nsmo.

St.Jean-de-Luz, próxima à fronteira, e

! "Geia-se que haja sido sequestrado.
As cinco explosões ocorreram horas de­

reis que o Rei Juan Carlos presidiu anteon­
,flíi1 uma reunião do gabinete em La Coruna, a
nu"0�3te do país, e assinou um decreto-lei

que concede anistia aos presos políticos.
Estima-se que entre 400 e 500 presos políti­
cos serão postos em liberdade. A lei não be­
neficiará os condenados por atos de terro-
rismo.
A anistia também incluirá os condenados

por rebelião ou insubordinação militar, assim
come diversas pessoas que se recusaram

aprestar o serviço militar por motivos de con­
vicção pessoal.

LíbaliD: Cruz' Vermelha
adia retirada dos feridos

Beirute .,- A Cruz Vermelha
Internacional cancelou ontem
uma nova tentativa de retirar
os palestinos feridos no

campo de refugiados de Tal
Zaatar, sitiado pelas forças
cristãs.

O comando guerrilheiro pa­
lestino acusou Camille Cha­
moun, cujos milicianos impos­
sibilitaram, com o fogo de suas
armas, uma retirada anterior,
deexigir novas condições para
a retirada anterior, de exigir
novas condições para a reti­
rada dos feridos e causar

assim o cancelamento da ope­
ração da Cruz Vermelha.
Chamoun, líder da agremia­

ção cristã de linha dura, par­
tido libertação Nacional, disse,
no entanto, que "o atraso e um

mistério para mim. Nenhuma
das milícias cristãs teve nada a .

.
"

ver com o atraso. Nós conti­
nuaremos a observar um

cessar-fogo limitado até que
se estabelece uma nova data
para amissão de clemência".
A trégua entrou em vigor às

07:00 horas locais (02:00 horas
de Brasília) quando passou-se
a esperar a chegada do com­
boio da Cruz Vermelha com­

postó de cinco caminhões,
duas ambulâncias e um carro­

leito que penetrariam no

campo. .

O campo e a favela de Nabaa
são os únicos enclaves mu­

çulmanos.
O comboio, no' entanto,

permaneceu parado no setor
muçulmano de Beirute sem
arriscar-se a penetrar no setor
cristão.
O "comboio teste" foi criado

depois que todos os cornan-

"
:..

"

ENGENHEI� FLORESTAL
RESULTADO DAS PROVAS

CONCURSO PÚBLICO
LOCAL: Av. Antônio Carlos - 607 - 120. andar

Ed. Sede do IBDF - RIO DE JANEIRO

dantes das milícias cristãs
concordaram em permitir a re­

tirada dos feridos de Tal Zaa­
tar, que se encontra sob inin­

terrupto fogo cristão há 41
dias.

Uma fonte disse que o com­

boio já conseguiu trazer 40 a

50 feridos para um hospital no
setor muçulmano. A Cruz
Vermelha planejou realizar re­
tiradas diárias para tirar' do
campo o resto dos feridos ..

Observadores
I
i'

OEA vigiarão b f,
, \ lid. fISalvador � ,.

Washington - O Conselho.
do pacto do Rio de Janeiro

aprovou ontem o envio de ob­

servadores militares à fron­

teira de Honduras e EI Salva­

dor para supervisionar a cons­
tituição de uma zona de segu­
rança após a sepração dos efe­
tivos m i I itares d os dois países.

são por 16-0. Não parJiciparam
da reuniáo o Haiti, P�namá e

Colômbia. As partes direta­
mente envolvidas não vota­
ram. Só 21 membros da OEA
são signatários do pacto sobre

segurança continental.

o delegado hondurenho,
Roberto Alonso Cleaves, disse

Equador, Argentina, Nicara- que aceitava a gestão da OEA

94a, Guatemala e Costa Rica "na esperança de que condiza
ofereceram-se para integrar o a normalidade permanente".
grupo de 28 oficiais que fisca- O embaixador salvado­
llzaráo a gestão destinada a renho, Francisco Bertrand Ga­

superar a tensão entre os dois lindo, anunciou o apoio de seu

países. país à gestão e declarou que
O Conselho aprovou a deci- ,"aos olhos da história a conti-

Vilcing _, en�o'

.oxigênio no solo n
.

Pasadena (Califórnia)
Urna inesperada

abundância de oxigênio
encontrada no solo
marciano pelo laborató­
rio da Viking I poderá in­

dicar a existência de
vida em Marte, revela­
ram ontem cientistas.
O chefe da seção bio­

lógica do projeto, Harold
Klein, disse que o oxigê­
nio, cuja presença
abundante não estava

prevista, poderá ser r!3-
sultado da fotossíntese

MOTOR RETI1ICADO _

FICA NOVO ....DE NOVO NAS
LOJAS HM!

,

, 'Motores para todos 06 tipos de carros
- nacionais!
Troca ou .recondiclonainento do
próprio motor!
E você tem 10 meses para pagar!

RUA DR. FÚLVIO ADUCCI, 721

-FISCAIS DE VIGILÂNCIA­
RIANO"'POLlS - que seja moto,

completo.
-FISCAIS DE VIGILÂNCIA-I
condução própria e com 20. gra_!.! �ANTE - com
.-AUXILlARES DE ESCRITOR! lieto.
comprovada e 20. grau completo. .' i com prática

.

-ENCARREGADOSPARASETq
com 20. grau completo e prática c�

E PESSOAL _.
',...ENCARREGADOS PARA SET ovada.
- com 20. grau completo e prática?:\lj: E FINANÇAS
-Apresentar-se à rua Ferreira lirrjf'j provada.
documentos.

.'

3, munidos de
.

__1

- processo pelo qual as
plantas terrestres pro- \

�duzem esse elemento. ,1Os investigadores do ,

centro de controle do I
programa Viking adver- 'I
tiram porém que seria

I

necessário esperar mais

informações do labor
\

o resultado das provas realizadas no dia 11' de julho 'próximo passado será

apresentado no dia 06 de agosto, no horário de 18,00 às 21,00 horas.
,

Após a divulgação dos resultados, aos candidatos presentes, será dada vista de

prova, mediante apresentação do Cartão de I nscrição e Documento de Identidade.

O prazo improrrogável para recurso é de 48 (quarenta e oito) horas, contadas
da vista da prova.

-- Sala.no., Centro
principal pela Consel
- Apto. Centro - E
Cr$ 3.800,00 - com
- Apto. Centro Ed.
S/Garagem. ,.
- Casa para EscritcJr'_
PREDIBENS - Av.

Ao público�geral, qiJI
rua Fulvio Aduf:ci, no. 28i

•

Estreito. fI!I
\i;;-

'..------- \
EMPRESA PRESTADOR

I

ESTÁ SELECI

res.da
•

,'eIra

,duras
desse conflito entre
nãos é injustificável".
flito entre os dois paí­
origem na decisão de
,s de implantar uma re­
Irária, pela qual as ter­
iráo entregues a hon­
s. Calcula-se que ao

o conflito em 1969
300 mil camponeses
anhos estavam asseri­

; férteis vales de Hon­
� tem uma população
ulhôes. EI Salvador,
tório vulcânico é uma
arte do hondurenho,
I população de 4.2

•

'(IanO
.rciano antes de

possa chegar a

ões definitivas.
centaram que a

acia de oxigênio.
poderá ser ex­

por processos
s não' biológi-

- Com acesso

19.500,00
r$ 3.500,00 ou

I Cr$ 3.000,00

',00
4 - CRECI 25

nstruçêes,

.A.

: SERViÇOS)
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I

1
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Arena esct

os nome

de veread

i
A comissão execi

, presidência do depu,
nida durante.todo o (II

, I

na sede do diretório
com os nomes que c'

. de novembro e màrc�'
- . •

(!,
convençao murucip.,
primeira quinzena dSI

': "Estamos acertan''
, e

tau um membro da IJ
tado por seu coleqa­
possíveis candidato','
que devem ser conv

para concorrer ao pl(
,

Com várias listas é€
-s

ao final da reunião;,
Bulcão Viana anuncr
executiva deve ter I:
hoje, "para que fiqufe
todas". O listão, seg t

início da próxima si,t
para todos". ;,

Queixas J�

escolha lei
"

Enquanto o diretóri"
urna ala do MOS da �

auto-intitulam de intelJ
.no qual afirma que o pi
deputado Fausto Srae.J
tau a dissenção e en(;
por essa ala do partido'
Segundo o manifesf'

divulgação dos prove
qualquer nome da "coi]

- Por esta razão, é

público apresentar se

política que se avizinhl
Aibil Barreto, Vitorino
Pereira, Walter Almei
Oaura Silva, Sergio Lin
tos, Sebastião da Silva

Jacqljes Pereira, Sraz
Cardoso, Renato Frafl
b'erto Ameida Maia. II

O manifesto está aI

dessa nominata, que

Ld_: para a eleição da e.

:.. -- _.
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Candidatos valem mais do que

I

O r�esso, deputados voltam às sessões

lapa

i,nicipal, sobla, esteve reu­

jrtas fechadas,
Iefinlr a chapa
eito municipal
e a data para a

irevista para a

ai

zas na

ida tos

[)MDB
ipal do MOS, ve­
h para a próxima
ndidatos à verea­
finida a data para
rincípio marcada
nicipal de Floria-

atõ Afonso Veiga,
'pós ter anunciado
Jf3 novembro, pela
''(lo cargo que ocu-

rticula a nomrnata,
, componentes se

buiu um manifesto
uretórlo municipal,
'lu o acorda, acen­
mes apresé...ntados
eano':.
tâ surpreso com a

atos, sem incluir
;a".
'eferida ala vêm a

aspirantes à lide

n, Osmar pickler,
Tarnowski, lçuriti
�ello dos Santos,
I Manoel dos San­
Ia lFonseca, Nésio
no Cabral, Carlos
Cavallazzi e Gil-

dps integrantes
s lomes derrota­

iP�ldO
MOS.

o plenário de reuniões, um vazio que volta a serpreenchido.
,

projeto original - pas­
sando da produção de

cimento para a produ­
ção de fertilizantes. -

em virtude das reservas
de calcário serem limi­

tadas para o fim ini­

cialmente previsto. A

outra CPI fundou-se
em denúncias sobre
má aplicação dos fi­

nanciamentos desti­

nados à recuperação
econômica das áreas

atingidas pelas cheias

de 74 no sul do Estado,
e não apresentou ainda
o seu relatório final.
Talvez em razão da

falta de objetividade
das duas anteriores, a

nova CPI não desperta
maior curiosidade e in­

teresse parlamentar
para este período.
Tanto que o presidente
da Assembléia, Epitá­
cio Bittencóurt,
esqueceu-se de

mencioná-Ia, ao arro­

lar, ontem, as matérias
de maior importância a

serem examinadas
neste período que se

iniciará amanhã. Ele

apontou, pela ordem, a

proposta Orçamentária
para o exercício de

1976, a ser remetida ao

Legislativo até o final
de agosto, a pr,estação
de contas do Governo

relativa ao exercício

passado, e "convênios
e projetos de rotina",
além de uma comissão

especial, a de defesa
do consumidor, que
deverá também desen­
volver seus trabalhos
nesse período.
Em termos de deba­

tes, o presidenteda As­

sembléia acha que as

atividades daqui para a

frente estarão um

pouco prejudicadas
Com o andamento da

campanha eleitoral. É
que, seguindo uma

praxe extra­

regimental, a Assem­
bléia passará a realizar

períodos curtos de

sessões, intercalados a

"recessos bran cos",
para que os deputados
possam acompanhar em
suas. regiões a cam­

panha partidária. Em

princípio, dependendo
do acertá a ser feito

entre as lideranças,
serão cumpridos' 15
dias de' sessões por
mês, reservando-se os

outros 15 pára a cam­

panha.

-� ,(��-�-,�-�-�-------,--------,
------

-,
-

I

,.rmerô
guaquente
htoda casal

I��:�Z.: O
. � \ ��.

)

Hl""'I,"'�."l: 'j nndat s/54
.):-' ',' (I Bur-nenau

pelos dirf
p

o secretário geral c?1
reador Pedro Medeirolll
semana, a liberação d(\
dor da Capital, quand�
realização da convenç·l\
para o dia 12 de agos);
nópol!s. J

: Adiantou que o par]"
tando nomes para CO��, .ontra arregimen­
cer as dificuldades eCl I

xando transpare­
"uma vez que muitos.' obter candidatos,

pela Oposição, teme' , sdo de con,correr
profissionais, diante 'TI 1 suas_atividades
verno". II r'.�poslçoes do' Go-

Citou, a seguir, o e�
engenheiro lotado na:"
sua candidatura ao ;Y

, Oposição, "foi simple
.'" pava e sem outro moti

- Muitos bons carr"
pelito pelo Movimentll! ·0 de concorrer ao

perder seu emprego c" ,Irasileiro para não

família, que ocupam p, icar me�bros da
apesar dessa deSagrat ',J.ê,Qê Capital, mas,
todo o ardor e vai carl I, ? partido luta com

acr��sr'"tou.
I

[l1a chapa completa,
POliTICA DIFíCil II I

Na opinião de Per f:':: I
cidade, onde "é muit(n�'rr:lo.rianóp.olis é uma

para a Oposição, pefI a 1ticq., principalm�nte
públicos e, ao lado \um (nlO de tunciçnanos
verno político de Kc

*'

� imposições do go­

repete de professorr�' I�ato que sem�re se

Arena, realidade qt!l.!, 1rçados a se filiar a

menta entre os eleito tunda descontenta­
·

- Os candidatos l'
campanha, todas as ISU lunciarào, durante a

na administração qSiU .que estão ocorrendo
cc roo exemplo "o' e nO)al- frisou, citando
falta de prestação d ,ta�là�bito estadual e a

exercício de 1974 e fOI feitura, _referente ao

encaminhada 0.0 Tntian( sente' nao fOI sequer

\' erros, ápontare 1QS �o II Além de mostrar os

PRIMEIRA VEZ ,·

De outra parte, lei
*

,

que pela primeira veias 10r Pe?ro Medeiros,
.' rer às prefeituras de fas, posrçao vai concor­

Antônio Carlos, pois? dador Celso Ramos e

candidatos do MOS tflm s municípios exigiu
'prova dissó está em las (1'\entar sua opinião. A
i,i}os àquela prefeitura",l�al os dois últimos plei­
pOS candidatos daArem )s em branco do que

·

Denunciou as dific&
trando em Siguaçu par�1 o MOS vem encon­

"onde as pessoas que SI candidato a prefeito,
vêm recebendo proposi\ :oncorrer pelo MOS,

presidente do Ipesc, pó 0, por parte do atual

nista". candidato oposicio-
- Em Governador G .

briga é muito grande er - prosseguiu. - a

que procuram constarr andidatos aranístas,

MOS, para que este n:' .

um acordo com o

àquela prefeitura, fatos � nenhum candidato

'los, onde o MOS luta COI1 'em em.Antônio Car­

vitória eleitoral. t.: Isiasmo para obter a

, I1
. U

I

Chapa do� 'ect'uais"
el

lapa", comen-
li Gomplemen" . . .

de consulta a
A perspectiva de JnS-

; significativos" �Iação de uma nova

>je ou amanhã pmissão Parlamentar

� lnquérito, destinada
Itas e estudos, i investigação do ato

de concreto e � .encarnpaçáo da

b da comissão 'ma Triângulo S/A

na manhã de rio Besc, é a rigor o

le uma vez por
lico destaque parla­

srá liberado no Frltar para a reaber­

itas surprêsas ra dos trabalhos da

isembléia, prevista

Ira amanhã, após
mprido mais um re-

3S0. A CPI, requerida
lo oposicionista

rldir Buzatto' foi
ovada pela Mesa,

I,

rS parecer da procu-
orla da Casa, e com
einício das sessões

lideranças de ban­

a serão chamadas a

[car os seus respec­
is representantes,
lendo quatro à

pa e três ao MDB:
� será a terceira CPI

,t instalar na atual

l'latura, iniciada em

IÇo de 75. A primeira
k6u-se à investi­

�o do caso. "Ci­

rVale", e encerrou

s -trabalhcs sem
I

I
-

oar a conc usoes

civas, a não ser a de
tsconnecido a vali­

dI da mudança do

-..

Céntrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
,

ELETROSUL
Subsidiâria da ELETROBRÁS •

AVISO
COLETAS DE PREÇOS

Serviços de Hotel e Restaurante
A ELETROSUL está procedendo a coletas de pre­

ços para exploração dos serviços de hotel e restauran­
te dos acampamentos das Usinas de Passo Fundo (RS)
e Salto Osório (PR).

Os interessados (firmas ou pessoas físicas) obterão
informações completas no local abaixo até o dia 13
de agosto corrente.

'

!:m Santa Catarina:
Florianópolis - Rua Trajano,41 - sobreloja - DSA
Joinville - Rua Jaguaruna, 278.

'

Blumenau - Rua Gustavo Zimmermann, s/no.
Itoupava Central
'I ubarão - Usina Sotelca - ESC/UTST/OBJL
Xan�erê - Rua Engo. Elton Martins - Hípica

••

OPORTUNIDADE

PARA INVESTIMENTO.
T � investidor de uma luxuosa cI ínica médica especializada em obesi­
d rejuvenescimento, iniciada por firma internacional suíça, com 7
u s já operando no Brasil 'com sucesso.

e

a administração e treinamento feito por nossa

quias possíveis em todas as capitais e cidades
ior excluindo São Paulo, Brasília: Porto Ale­

gr itibal.
,icipação ou franquiéf especial para médicos

cOsultórios ou clínicas existentes.
stimento mínimo de Cr$ 250.000,00 com

e 280/500.000,00 no primeiro ano.

sclarecimentos com Dr. Aníbal Mattos, telefones nos, 285-6049
8. Rua Itapeva, 574, 70. andar, São Paulo, Capital.

apelos políticos, diz Pedrini
Seguindo o aforismo caboclo de

que "a carrei ra se gan ha no atar", o
líder do Governo na Assembléia, de­
putado Nelson Pedrini, disse ontem
nesta Capital que a vitória da Arena
ou do MDB em municlpioscatarinen­
ses, no pleito de novembro próximo,
"dependerá da qualidade dos candi-

.

datas lançados, mais do que de ou­

tros fatores". Por essa razão ele não
admite que prognósticos eleitorais!
nesta fase de convenções possam
-ditar vitórias antecipadas quer à
Arenaou ao MDB.
- Para os municípios - frisou - a

questão que se coloca é a da escolha
de um bom gerente. Por isso mesmo,
quem mais estará sendo analisado e

julgado é a figura do candidato. Se ele
. é capaz, se cumpre seus deveres, se
paga as contas em dia, tudo soma

pontos.
OTIMISMO

O líder governista, que retornou do
Vale do Rio do Peixe para a reaber-rr­
tura dOS trabalhos da Assembléia,
prevista para segunda-feira, demons­
trou que encara com bastante oti­
mismo as eleições para a Arena na

sua região eleitoral, ao prever a vitória
do partido em 14 de um total de 18
municípios. E nos seis que atual­
mente pertencem ao MDB, ele acre­

dita que a Arena esteja próxima da
vitória em Ponte Serrada, Capinzal e
Ibicaré, "e se preparando para recu­

perar Campos Novos, Tangará e' Joa­
çaba".
PROS E CONTRAS

Para Pedrini, a Arena ainda terá
contra si, nestas eleições, o problema
do custo de vida. Mas' poderá "faturar
muito" nos municípios com.as reali­

zações do Governo.
Com reservas, o parlamentar adian­

tou seu ponto de vista de que o "cres­
cimento" oposicionista é algo frágil,
que não se pode ter por contínuo: "O
MDB teve uma grande vitória em 74, e
isso não modificou as coisas. E por
outro'lado"Q povo preferirá usufruir
de uma situação de tranquilidade e

estabilidade social e política, a

expôr-se a mudanças que poderão
apenas trazer frustrações e incerte­
zas".
Além das administrações munici­

pais, o parlamentar entende que a

administração estadual pesará con­

sideravelmente no resultado das pró­
ximas eleições. E diz que o partido
deverá utilizar o Ibope do presidente
Geisel e, particularmente, do gover­
nadorAntonio Carlos Konder Reis:
:_ Esse prestígio foi adquirido em

1/3 do mandato governamental, e

ainda faltam 2/3 em que será integra­
lizado o plano de Governo. Se apenas
com o planejamento, as licitações e

contratações de obras o conceito do
Governo já é bom, melhor ainda es­

tará na hora em que as realizações
começarem efetivamente a aparecer.
"A Arena possui muito maior estru­

tura partidária para enfrentar as elei­
ções", concluiu Pedrini, "e essa es­

trutura, dentro da ética e da lei, vai se
somar à estrutura governamental".

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S:A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SULDO BRASIL S/A - ELETROSUL - vende por
concorrência pública os segufntes veículos:

.

1 Caminhão Ford F-350, 2 Jeep Ford CJ-5, 2 Pick-Up Chevrolet, 1 Veraneio"
Chevrolet, 1 Dodge Dart, 1 Opala Chevrolet 3800, 4 Opala Chevrolet 2500, 1

Caminhão Chevrolet C-6803, 3 Kombi Volks, 1 Caminhão Ford F-600, 1 Sedan
Volks 2 Pick-Up Ford F-75, 1 Caminhão Dodge D-400.
As relações descriminadas e instruções aos proponentes,. poderão ser obtidas nos

seguintes endereços:
'

Rio de Janeiro - RJ - Rua da Alfândega, 80 - 40. andar ,

Porto Alegre - RS. - Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de Suprimen­
tos

Florianópolis - SC - Rua Tenente Silveira; 35 - Sala 503
Tubarão - SC :._ Usina Sotelca • Ca';ivari de Baix o - Setor de Suprimentos.
Quedas do Iguaçu - PR - Usina Hidrerétrica de Salto Osório.

Laranjeiras do Sul- PR - Obra da Usina Hidrelétrica de Salto Santiago
Joinville - SC - Rua Jaguaruna no. 278 .

Curitiba - PR - Praça Osório,_ 400�20o. andar - Sf!torde Suprimentos.

n
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CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A.
SUBSIDIÁRIA DA ELE:rROBRÁS

ELE�ROSUL SELEÇAO PÚBLICA No. 03/76
SECRETÁRIAS E AUXILIARES ADMINISTRATIVOS

R!:SULTADO DO EXAME PSICOLÓGICO
. 1. As candidatas abaixo relacionadas deverão comparecer dias 02 e 03 de agosto de
1976, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, na rua Esteves Junior, 8 -

Loja, afim de serem submetidas a exame médico.

a) SECRETÁRIAS:
F-0310100, F-03/0121 F-03/0136
F-03/0184 F-03/0203 F-03/0245
F-03/0268 . F-03/0273 F-03/0320
F-03/0362 F-03/0470 F-03/0561
F-03/0680 F-03/0716 F-03/0738

b) AUXILIARES ADMINISTRATIVOS:
F-04/0150 1=-04/0241 F-04/0332
F-04/0803

F-03/0160 F-03/0163
F-03/0251 F-03/0255
F-03/0357 F-03/0358
F-Q3/0589 F-03/0645
F-03/0798

F-04/0654 F-04/0678

2. A presente chamada não implica em ordem de classificação.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A,
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS.5

li

ELE TROSU L.

SELEÇAO �ÚBLICA No. 05/76
1. A Centrais Elétricas do Sul do àrasil S/A - ELETROSUL - necessita admitir

em Florianópolis - SC, através de Seleção Pública, profissionais com experiência,
para as seguintes posiçaes:

CARGOS VAGAS SALÁRIOS
aI Operador de Computador 04 Cr$ 2.829,00/3.392,00
b) Perfurador (sexo feminino) 06

,
Cr$ 2.004,00/2.403,00

2. INSCRiÇÕES: De 02 a 06 de agosto de 1976. Rua Esteves Jímior, 8 - Laia,
das 08:00 às 12:00 e das 14;00 às 18:00 horas.

3. Os salários serão reajustados a parti r de 10. de novembro de 1976 de acordo
com o percentual a' ser aprovado pelo C.N.P.S. (Conselho, Nacional dQ Política
SalariaI):

.

4., Os candidatos poderão obter informações detal�adas na. Divisão de Recruta­
mento e Seleção de Pessoal da Eletresul - Rua Esteves Júnior, 8 - Loja, no horãrio

compreendido entre 08:00/12:00 hOrai e 14:00/18:00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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En tre os mais expressivos epi­
sódios narrados pelos evangelis­
tas e alusivos à peregrinação de

Jes us para a pregação de sua

doutrina, há o que nos conta de
um homem de pequena estatura
física, chefe dos cobradores de

impostos, a quem o Mestre pro­
porcionou confortadora defe­
rência: é Zaqueu, dono de gran­
de riqueza e que, à entrada de
Jesus em Jericó, onde enorme

multidão recepcionava o Mes­

sias, quis vê-lo, não o conseguin­
do porque a massa popular lhe
impedia a visão, "por ser ele de
estatura muito baixa".

En tão, incontido na própria
curiosidade e desejoso de conhe­
cer a Jesus, "correu à frente da
turba e subiu a um sicômoro

para o ver, por',l,uan to ele tinh�
de passar por ali' .

Foi aí que Jesus o viu e, de­
frontando-o, disse-lhe: "Zaqueu,
dá- te pressa em descer, porque
preciso que me hospedes hoje
em tua casa".

o publicano lhe obedeceu jr­
bilosamente, enquanto muitos
dos que assistiam ao fato estra­

nhavam que o Messias conferisse
tal distinção a "um homem de
má vida", concei to pejorativo
aplicado aos arrecadadores das
taxas públicas, os quais, como

agentes do domínio romano,
não desfrutavam socialmente a

estlima dos judeus.

Essa antipatia generalizada
decorria evidentemente da fun­

ção que exerciam e da repulsa
incontida e geral contra os re­

presentantes de Roma, haven­
do-se até constituído um parti­
do, cujo chefe - Judá, o Gauloni­
ta • recomendava a sonegação
dos impostos, atitude que p as­

saria a ter também carater reli­

gioso.

Zaqueu, pois, como chefe de
publicanos, incorria no desapre­
ço convencional votado à classe
e daí a surpresa com que os ju­
deus 'receberam a atitude de Je-
sus, para com "um homem de
má vida".

Zaqueu, porém, abria a sua

COl1lciênda as inspirações da re­

nímcia e, dirigindo-se ao Senhor,
desarmava o próprio egoismo:
"Senhor,· dou a metade dos
meus bens aos pobres e, se cau­

sei dano a alguém, seja no que
for, indenizo-o com quatro tan­
tos": "Esta casa", respondeu-lhe
Jesus, "recebeu hoje a salvação,
porque também este é f:tlho de
Abraão: visto que o Filho do
homem veio para procurar e sal­
var o que es tava perdi do".

Frequentemen te me apraz re­

ler as narrativas evangélicas, rea­
justando a mente na espíri to das
letras sacras, sempre novas e ins­

piradoras. A curiosidade do pu­
blicaoo Zaqueu convida a pensar
no evolver llltirno de sua alma, o
qual o impelia a conhecer o En­
viado.

Nem tudo era ij.mbição na­

quele homem de pequena esta­

tura, que, a fim dé obter uma
visão exata da presença de Jesus
tivera de al tear-se fisicame nte,
num esforço simbólico de quem
esp�ritualmente haverá de elevar­
-se para desempedir-se de obitá­
culos opostos à própria cons­

ciência espiritual.
Em instantes tormentosos da

existência, não serão poucos os

que, ol'vindo falar do Médico
das almd� e Guia para os cami­
nhos áridos e inseguros, terão

,ansiedade de conhecê-lo,sem
contudo lograrem divisft.lo na

inquieta paisagem do mundo ho­

dierno.
A lição de Zaqueu lhes assen­

ta, não já à simples curiosidade,
senão às profundas necessidades
do espírito. Elevar-se, eis em

qne consiste o reCUrso para
quem, baixo de estatura espiri
tual, tenha de sobrepor-se aos

6bices que conjurem contra as

aspirações da alma.
Nem aO publican·o, marcado

pela malÍcia e pela,incompreen­
são de tan tos, o olhar e a palavra
de Jesus haviam recusado a rea­

bilitação, que não constitui prê-
mio mdiscriminadamente cO(lferi­
do a meras posturas corporais,
maS se radica em autênti'cos mo­

vimen tOS Íntimos de regenera­
ção e renovaçãO.

Zaqueu é padrão do homem

nova, pl�mado em moldes legí­
timos da civilização cristã, ainda
que ideal talvez remo to, Contu­

do, en trc todas, as fatal idade s :l

que terá de curvar-se o homeIT',
através dos tempOs, e do pro­
gresso humallO incentiva as espe­
r�ulças' do homem de fé e se vai
concretizando no pensamento e

nas relações da hu rnanidade, -

" . inintCfl"Uptanlente, embora len ta

e clo!:Jrosarnellte.

I
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Organização educacional
Não fog� à suas melhores dor Konder Reis, plano síntese

tradições a organização educa- de equacionamento dos proble­
cional catarinense, ao promover, mas sociais, pol íticos, econômi­
como fàz agora, encontro de cos e culturais de Santa Catari­

educadores para orientar a apli- na. Antes, incide num dos fun­

.
cação ,do ensino público em damentais propósitos da atuação

Santa Catarina. governamental·, alertada para as

Vem de há muitos anos essa aspirações coletivas e para o

preocupação dos setores de fortalecimento da consciência

educação, em o nosso Estado, Cf popular.
que denuncia, sem dúvida ne- No Encontro, que se .instalará

nhuma, permanente preocupa- amanhã e se prolongará até o

cão - de ma nter em dia com as dia 6 de agosto próximo, serão

progressivas conquistas do siste- objeto de estudos e debates
ma educacional dos melhores oportunas teses sobre organiza­
Centros do País e do exterior. çâo, metódologia e expansão do

Disso não se desapercebe o ensino de 10. e 20. graus, visan­
Secretário Salomão Ribas Jú- do ao aprimoramento funcional

nior, que presidirá o Encontro dos coordenadores educacionais
de Coordenadores Regionais de e do magistério estatal.

Educação e Chefes dos Centros' Não haverá quem possa dei-

Regionais de Orientação Pedagá- xar de louvar uma promoção
gica, a instalar-se amanhã, nesta como essa, tanto mais de desejar
Capital. quanto vem ao encontro da de-

As finalidades desse Encontro dicação do professorado catari­

não destoam do mteresse que. nense, abnegadamente confiado

vota à execução de seu grande aos ideais do ensino e à própria
plano admi nistrativo o Governa- vocação.

, Aos que acompanhamos, por
dever de informar e apreciar, o
evolver das coisas públicas, ne­

nhuma outra motivação mais

grata para fazê-lo do que essa,·

cuja intenção se vincula profun­
damente ao desenvolvimento
cultural de nossa gente, objetivo
qu e. como já dissemos, esteve

sempre bem presente nas cogita­
ções dos homens responsáveis
pelo crescimento integral da ter­

ra catarinense.

Cabe-nos, pois, ao registrar­
mos mais essa iniciativa dos se·

tores estaduais da \Educação,
acentuar quanto. ela significa
praticamente e expressarmos vo­

tos de franco êxito aos traba­
lhos programados para o Encon­
tro, durante o qual se farão

ouvir, em dissertações sobre pal­
pitantes temas de sistemática
do ensino e modernas aquisições
pedagógicas, várias autoridades
no assunto colimando os altos

objetivos da reunião.

Uma história nem tíio estranho
peitar pelo menos, uma -

uma s6 -, das muitas leis que
venho decretando em seu

benefício.

Quando tiveram que vi­

ver na cidade, todos come­

çaram a murmurar contra

aqueles que os haviam arran­

cado de suas terras com pro-
messas rrruitas de vida bem - Crê, o senhor, que com

mais folgada esta medida eles haverão de

E todos não paravam de ficar satisfeitos?
dizer: - :e preciso prová-los!

- Antes tivessemos'mor- Há, muito que sei das recla­

rido pelas mãos das pragas e maçOes de todos. Mas não

de todos os perigos. Mas es- basta reclamar. Vai e fala­

tavamos em nOssos campos. ·-lhes assim: "Ao anoitecer

Lá, pelo menos, nos sentáva- \Ocês jantarão carne. E, pela
mos ao lado das panelas de manhã, pão em abW1dân­

carne e tínhamos arroz e le- cia". Só assim saberão o po­
gumes em abundância Ao der do Chefe que eles têm.

contrário disto, vocês, com Naquela ·mesma tarde

suas promessas, nOs trolfxe- apareceram pela cidade ani­

ram a este deserto para dei- mais de c�ça em quantidade
xar-nos morrer de fome. nunca imaginada.

Onde a carne? Onde o Vistos do alto pareciam as

arroz? Onde a casa? Onde duas filas de. automóveis
a amizade? Onde o gosto de que, pelas seis. horas, ento­

viver com tanta fume e com pem as duas pontes. Só que
tanta miséria? o sentido da marcha dos arri-

A0 saber disto - há sem7 mais era aO contrário: eles

pre alguém para dizer - o, _

..

vinham para a cidade.
Chefe pediu a um dos subor- No outro dia, pela ma:

dinados: _ nhã, todos puderam notar,
-- Para que se calem, vou sobre as lUas da cidade, uma

espalhar comida pela cidade. coisa núúda, em forma de
Todos terão que sair de suas grãos, parecida com a geada.
tocas e recolher só a quanti- Geada não era porque na­

dade necessária por um dia quela cidade à beira-mar

Quero pô-Ios em teste e des- geada nunca houvera. Muito

col�rir se sãO capazes de res- menos nesta altura do ano!

'ãc., I
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Oljlti >;:' ''\/1 de organização o
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Cal <. '-; ense perde longe
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'... de Peteca que se 'll�.
I
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Dando-se conta destes fa­

tos, até parecia mais \)1Il epi­
sódio das muitas histórias
do realismo mágico que to­

dos vinham lendo, eles se

disseram uns ao; outros:

para trabalhar da forma que
o senhor gostaria que traba­
lhássemos?

O Chefe apresentou-se e

disse:
'

- O trabalho que eu es­

pero de \Ocês é que acredi­

tem que aquele que me en­

viou a esta cidade é capaz de
mandar, nãO apenas conúda

por um dia, mas uma outra

conúda que matará a fome

para o. tempo em que vocês

viverem.
- Bom isto é muito fácil

de ser dito! Que provas o se­

nhor é capaz de oferecer pa­
ra que pOSSamos acreditar?
Como ter a certeza de que
existe uma conúda capaz de
saciar para sempre? Nossos

pais comeram da comida

que o senhor colocou à dis­

posiçãO deles. Mas todos
morreram.

O Chefe, com a paciência
que muitos chefes não os­

tentam, falou mais uma vez:
- O que é preciso é que

vocês acreditem menos no

pãO e na carne de cada dia e

mais, muito mais, que eu há
um pão que dá a vida para
sempre.

- Que é isto?
O anúgo do Chefe - e que

era amigo, também, dos re­

clamadores - respondeu:
- É o pãO e a carne que

ele mandou confurme havia

prometido.
- E onde está ele para

que o possamos conhecer?
Sabendo deste interesse,

o Chefe mandou que disses­
sem:

- Vocês· me procuram
. agora não porque viveram

fatos extraordinários. Mas

porque COmeram pão e car­

ne ficando satisfeitos por
um dia Mas isto não é tudo.
Vocês deveriam não, apenas,
recolher comida por um dia
- e nisto até que \Ocês foram
obedientes -, mas trabalhar

e trabalhar para que alimen­

to houvesse para sempre,
E, então, eles pergunta­

ram:
- O que devemos fazer
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Em síntese, aArentâ a passar de O proble
um pessimismo cico à auto- praias vão' n,n,

confiança, da suposi aos fatos, As ,nelas 10te,Jd, t
.eleições não são mai, tas como o ca- ções sem �U U,
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admitindo-se que, c boa organiza- Trata-se

çâo e disposição dasps disponíveis, ção preda:UO
será possível oencê-Claro - dizem nã for cQdlV
� se fosse uma eleilgeral as coisas de truiçã\'laa
seriam diferentes, tiz mais difíceis Ilha. J

I
para o partido que mde o stablísh- Essa oc I

ment, Uma eleiçãO/licipal não ad- pidez i� I
quire esse foro e sóp,,';elha muito a.lg�\rs do kjmais a um pleito (/)(1 nal, em que a II or � e� lJ,

q�alidade dos cand)os_e (�sua capa- dec. eça
cidade de fazer poH sao implemen- l 1,..1,
tos decisivos. E at� j

Nessas eleições rpoembro é pre- ) A
'

'I '

'ciso medir forças, élesse confronto A esdll.surgirá o vitorioso. eleít '-1.11
* >J< tam l

Ora.falando-se orças a confron- tem-sê :d.ptÓItal', é sabido que cena leva nítida merr o P EiflnC
vantagem sobre rJ)B na grande centl·aç(js ofi!
maioria dos muniaS catarinenses . do � ale tan
Em cerca de 1/3 dasos, o partido ídéiaís e) mil
oposicionista não t1Zinda sequer di- não! e � 'Cál
retórios funciona! regularmente. gamr ntl
Nos demais, salvxceções, o seu com rlio ind
elenco é numericar,e inferior, E até tar p a orlchlé
há de se admitir também D seja ral, e �(,)rtadô
qualitativamente, ias as naturais seus dllfd!ãos
dificuldades para partido de Opo- ) relU
sição a;regimentaeptos no grau de N?�f �ss<
executivos, dota�e boa formação corren'1il
t1cnica e polítiCa'l mea!e ']1 do* * cenb�t�-; quE"

. Essa IJantalle;J,rena, aliás, não é . pro�l,d, n;
..... ' r1t-"a. IoG

nenhuma

nOVida�a
ninguém, nem .

itido I

'

mesmo para o . O pessimismo Iarenista é que vi , trigando os lide- rned'
ores oposicionisi lhando à sua tico B
volta, o quadro iles desenhavam preju I

era bem outro: a a em novembro E'"W"açt.L._
caberá a

Arena'j,sua
melhor orga- (afidad--

nízação e canse emente pelo seu o�com L
ma'lor poder de O MDB, quando co

muito, será cont 'Ido com um cres- t� I

ci.mentu relativ0J: não é mais que deiros
um acontecimen)perado, para um azer p�
partido que velf, baixo, pratica- predon
mente sem

nadajWr. InstantE
* *

is. É o�
Enfim, em qu o respeito devido etores fi

ao adversário, q novembro de 74 o,.ca pro
mostrou uma eendente saúde
eleitoral, os pol da Arena sabem
que omaior óbi encer é a sua pró­
pria timidez. NJ-dade, não há ne-,
nhuma areia m(fa na estrada, nem
fantasmas ma izados em votos

oposicionistas.
ii<

iminar o teimoso ca­
vez.

. ii glór� � pelé,;.
,

Ao primeiro contatem a realidade
de que a vitória da Aa terá desdo­
bramentos saudáveis ra o próprio
regime, os políticos d�remiação pa­
recem readquirir o .alUS bellis im­

prescindível ao come em campo
aberto. Dos quatro .cos do partido
atIVe-se o mesmo griteguerra: é pre­
ciso atacar com agresdade para ter
a iniciativa do combaQuer dizer, de
repente descobriu-se bvio: é da pe­

leja que nasce o oenor, e não por

Simples premonição,
* *

enovo.
mtória.
.ui praias tão bonitas
rmas até mais apra-

, ruiram manter até
.ntal de um primiti­
perto do fim.
io se poderá exigir

.

i)ermaneçam inde-
-'ivas e indevassá-

*

rn, está em que as

'cobertas, abrem-se
erguem-se edifica­
Íisso obedeça a um

stabelecido.
de, de uma ocupa­
sordenada que se

ernpo resultará na

rimônio natural da

:erminada pela cu-
-

inda transfonnará
.

recantos do nosso
}aliteiros -repletos
*

dane.
lIlíeios
se aproximam as

� os partidos ajus­
ara a campanha,
de um renasci-

re comícios e con-
; voltam à ordem'
debate cívico de
despeito de se já
nícios como anti­
iartidos arm�m-se -

iva de arregimen­
.ior o décor eleito­
Jnseguem reviver

*

a falido pela con­
rrn palco feérica­
algum teatro oito-
10 num saudoso e

.virla política con-

-es o primeiro te0-
lar a imaginação
10 no Poder Legis-

atos que esperam
j da Assembléia
, de serviços Qres�Governo: o Seé;;;- .

o ex-líder do Go-l.

� ttI.

t'II���!�:��
porém, o

* .

.

onforrne e expe­
zebra tem rédea

Nill8ito
ição deI
idades
municir
smo no

" da prE
té o pre
Contas
EIS",

perior a 25 mil veí­
na velocidade con­

!o uln considerável
motorizados por

'adas de férias, o

ípolis já consegue

r:nancial de pro-
O que há.no ante de novembro

é apenas um d Que será vencido
por quem tive:s ânimo; garra e

/disposi.çclO par,a,
Osear Luis Silva
Os G.overn Sinval Guazelli,

Jaime Canet J e Antônio Carlos
KClnder Reis h agearão terça-feira
com u,m banqu�omandante do III
Exército, Genbscar Luis da Silva,
que no dia· llgosto transmitirá o

comando a su o ainda não desig­
nado.

vereac
ria, a a
Goverr
desse

kr apre:
I'onde n

lais vot(que (

I'1-,,",-Jseu)4fi'·s a

r\.1 c':lreg
llt\l�er {

i:�os
qU6;s CI

funhzel
'Ite

além dos Ofi enerais da região e
'

Alan
todo o seuSeJado.' viárl(ltL
O candühJ pim\,
O Sr.

Nelstini
está convencido "4

de que nas s municipais () que \>'� ,-

contamesmo didato.
.

tos
- Se 'ele az, se cumpre seus tran

deveres e pa , contas em dia, eis o siprel
candidato i1!. li

* * O
.' O partid encontrá-lo deve trab a'

agl1rrllr-se a o o náufrago a uma M�o�
iangada. Cida ril
Diretóri "ido jardi d
O Uiretór icipal da.,Arena já se tuicõ '

I

reuniu três para hOl:nologar a {fi o

chapa do pa
. eleições proporcio- Pe t

nais de nove
A primei lião não se instalou

por falta dplUm". Da segunda
emergiram Anomes de uma chapa
que só se col com 57.
A terceir \está no embrião.
Ningué")acusar a Arena floria­

nopolitana (I de reuniões.
* *

O que fal o é candidató.

calom��te"teNa entra onte Colombo SaBes,
para que a Ilha, um renitente
calombo d� perícia dos motoris­
tas e a resili da suspensão dos au-

peculiares da Ci­
estreitas espremi­
o Antão e as duas
:0 trânsito, princi­
le rush, num desa­
iva de racionaliza-
,

ran, deve-se reco­

citada pela PJ:ocura
armonizem com as

ntanto, os proble­
bana só permitem
eleitas peló órgão
�didas paliativas, já
initiY ii exigiria pro­
es de base.

*

O anfitrião Governador Sinval
Guazelli, que lerá no Palácio Pira�

tini, além de Sflegas, os presiden­
tes das Asseml Legislativas e Tri­
bunais de Jus1 comandantes do 50
.Distrito Navao Comando Aéreo,

*

nclusão do sistema
lonte e com o rom­

avés de túneis.
*

'onquistar os esp/l­
ntes geográficos
na Bandeirante d�

ião Amin Filho

novidades para a

tece
a colher nos

carinho nas insti­
aís e do Estado.

is
Rq'JD,I(�u
H �

ontra o Cruzeiro
la, indisciplina �
o time do River
cia uma vaga no
nse.

tomóveis.
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t\J Forças armadas divulgam
a nova lista de promoções

O presidente Geisel assinou decretos
promovendo a g�neral de Exército os gene­
r31,s doe divisão Tácito Theóphilo Gaspar de
Oliveira e Argus Lima; a general de divisão
os generais de brigada Geraldo Knaack de
Souza, Alacyr Frederico Werner e Geraldo
Augusto D'Abreu e a general de brigada, o
coronel Carlos Eugenio Rodrigues Lima
Moncão Soares,

Na pasta da aeronáutica, foram promo­
vidos a major brigadeiro o brigadeiro Wal­
ter Feliu Tavares; a brigadeiro, os coroneis
aviadores Paulo Gurgel de. Siqueira e Niel
Vaz Correia No quadro de oficiais enge­
nheiros da aeronáutica, foi promovido a

brigadeiro o coronel aviador Ocatávio Bar­
bosa da Silva,

Colega de turma do general Tácito de
Oliveira, o general Argus de Lima formou­
-sé também na escola militar do Realengo,
em 1934, No dia 14 de julho completou 63
anos de idade, sendo que deste total, 45
foram inteiramente dedicados à vida mili­
tar.

Sua arma de origem é a cavalaria e todas
suas promoções para postos de oficial supe­
rior (major, tenente-coronel e coronel) fo­
ram obtidas na categoria "merecimento", o
que não é muito comum no exército,

Alcançou o generalato em março de
1967 e desde então exerceu cargos de co­

mando de tropas, Em 1974 recebeu nova

r função, passando a chefiar a Diretoria de

Movimentação do Exército.
Como general de Brigada comandou ini­

cialmente a la. brigada de infantaria, no

Rio, e, em seguida foi mandado para a

Bahia, no comando da 6a. região militar.

Seu curriculum militar é considerado
muito bom, pois além de ter sido instrutor
de escola "o que vem provar que quando
aluno destacou-se entre os colegas de tur­

ma", foi comandante da unidade de elite
da arma de cavalaria, o regimento Andrade
Neves.

Voltado para atividades de natureza es­

portiva, foi instrutor de educação física do
Exército, tendo inclusive escrito vários arti­

gos sobre o assunto na revista da escola de

Educação Física de Guerra e alí tirou o

curso de comando e estado maior das For­

ças Armadas e o curso Superior de Guerra.
Outra importante atividade exercida, quan­
do ainda era coronel, é a de chefe da 3a.

-

seção do EMFA, relativa a planejamento e

operações militares.

Antes de ser promovido a general de divi­
são, no dia 25 de novembro de 1971, quan­
do foi automaticamente designado para o

cargo de comandante militar d� Amazonia
,e 12a. região militar, Argus Lima chefiou
durante algum tempo este comando, intei­
rinamente. Ali ficou durante dois anos e

somente quatro meses depois de Geisel ter
assumido o poder, veio para Brasília, che­
fiando a Diretoria de Movimentação.

Baseado na lei falcão juiz'

nega debate político no RS

Baseado na Lei Falcão o Juiz Eleitoral

, de Santa Maria, Leoveral Viana de Negrei­
ros, proibiu duas emissoras da cidade de

realizarem entrevistas ou mesas-redondas
dentro de sua programação normal com

os candidatos a Prefeito pelos dois parti­
dos, a partir de consulta verbal feita por
um dos apresentadores e produtor do

programa "sabe tudo".
Levado ao ar diariamente, das 7 às 11

horas, o programa incluiria entrevista com

o candidato a prefeito pela ARENA- 2,

José Aidar Farret. O funcionário da rádio

Santa-mariense resolveu perguntar ao Juiz

se haveria qualquer impedimento, receben­

do com resposta a proibição.

Na rádio imernbuf , o programa "temá-

tica',', das sextas-feiras à noite, foi substi­
,tuído na sua última edição por uma

seleção musical porque o produtor Paulo

,Conea, sabendo da proibição ao colega,
também consultou o Juiz e dele recebeu

igual impedimento.

INSTALAÇÕES COMERCIAIS
.1l�

�

'o. ." " , -, ( . \ \ , .. , , .. .. \ , �

VENDE-SE
Vendemos instalações comerciais de fino acabamento e bom gosto, com salas de

reuniões, çontabilidade, treinamento, gerência, vendas, almoxarifado, cozinha, cen­
trai telefônica com quatro troncos, quatro aparelhos de ar condicionado, tapetes,
divisórias, portas de vidro temperite, etc. Os interessados deverão tratar pelo fone

._�,?2-6277, com Sr. Pedre - Florianópolis.

"

_--------

Saúde vai
estudar um
meio de
suprimir a
abreugrafia

Brasília - O Ministro
Almeida Machado disse on­

tem que concorda plena­
mente com as críticas feitas
à exigência da abreugrafia
apontada como o meio me­

nos seguro e mais caro para
o diagnóstico da tuberculo­
se - tanto assim que ela é,
formalmente desaconselha­
da nos serviços do Ministé­
rio da Saúde.

Entretanto, ressaltou, a

abreugrafia é exigida for­
malmente pela legislação
trabalhista, quando um exa­

me de baciloscopia revela
melhor a presença da tuber­
culose. Almeida Machado
anunciou que manterá con­

tatos com o Ministro do
Trabalho visando encontrar

uma medida comum que
satisfaça as duas pastas.
Na sua opinião a abreu­

grafia só serve para onerar

o bolso do trabalhador bra­
sileiro, obrigado a subme­
ter-se ao exame a cada mu­

dança de emprego, sem

contar os riscos da irradia­

ção frequente, enquanto a
baciloscopia (exame de eS­

carro) pode ser executada
em uni dades simplificadas
de saúde.

O ministro Almeida Ma­
chado explicou também
que ainda não havia toma­

do posição sobre a abreu­
grafia por falta de condi­
ções de oferecer uma medi­
da eficaz para solucionar o

problema Agora a solução
poderá vir dos 509 labora­
tórios de saúde pública,
que instalará em todo o

país.
Durante o 70. congresso

nacional de microbiologia,·
realizado esta semana em

Porto Alegre, diversos mé­
dicos criticaram a abreugra­
fia, 'que serve apenas para
,indicar se a pessoa tem
mancha no pulmão além de
ser um meio cara de inves­

tigação, pois exige a instala­
ção de aparelhos de Raio-X
em locais onde um exame

baciloscópico é muito mais
viável, pela simplicidade de

realização.

Senado e Câmara reiniciam
hoje suas sessões legislativas
As sessões de hoje serão breves, mas esta segunda parte do
segundo período legislativo' o volume de trabalho que
espera os deputados e. senadores é grande. Só este mês deve­
rão ser apreciadas e votadas quatro emendas constitucionais.

O senado e a câmara reabrem hoje suas sessões, quem ficam sujeitos os medicamentos, drogas e outros
atendendo ao dispositivo. constitucional que determina produtos farmacêuticos.
o início da segunda parte do ano legislativo" a 10. de As duas proposições mais importantes do Governo,
agosto. A sessão do congresso será aberta às 15 horas, para serem votadas ainda este ano, continuam pratica­
enquanto a câmara está convocada para às 18 horas. mente desconhecidas _:__ Lei das S/As e a reforma do

As sessões de hoje serão breves. O senador Maga- Poder Judiciário. Da primeira' pouco se sabe, da
lhães Pinto pronunciará uma ligeira saudação aos segunda nada se sabe. Discutida na reunião que o

parlamentares, formulando votos para que o recesso presidente Geisel manteve no Rio com o Conselho de
lhes tenha permitido contato proveitoso com suas bases Desenvolvimento Econômico, a Lei das S/As levará

políticas. • todavia algum tempo ainda a ser concluída, o que não
Na segunda-feira, as sessões das duas casas do ocorre com a chamada reforma do Poder Judiciário,

congresso deverão ser suspensas em homenagem à que deverá ser. feita através de proposta de emenda
memória do deputado Nogueira da Gama, que morreu ,constitucional que se encontra pronta na presidência da
em Brasília durante o' recesso. república para ser encaminhada ao Congresso. ,

Mas, a partir de terça-feira, o volume de trabalho Além de tais assuntos, há um volume considerável

que espera os senadores e, deputados é' grande, Só em de trabalho, por exemplo, o Projeto do Executivo

agosto terão que ser apreciadas e votadas quatro sobre seguro por acidentes de trabalho a cargo do

propostas de einenda constitucional. A primeira delas, INPS, as relações de trabalho a cargo do INPS, as

de autoria do deputado Ulisses Guimarães, presidente relações de trabalho do atleta profissional (com prazo
do MDB, é de importância política inclusive como até 20 de agosto) e a Lei das contravenções penais,
fonte de argumentação para a campanha: a que permite também do Poder Executivo, que deu entrada no

ao congresso nacional auto-convocar-se extraordinaria­

mente, pela maioria absoluta dos seus membros, princí­
pio que figurava na constituição de 1967, princípio
revogado pela emenda ÍlO. 1 e ao qual o presidente do

partido da oposição deseja agora acrescentar a faculda­
de de também' as mesas de uma ou outra casa do

congresso fazerem a, convocação,
As demais propostas são todas do deputado Airton

Sandoval a primeira delas, com prazo até 16 de agosto,
dispões sobre transporte gratuito para escolares da zona

rural para os centros urbanos e as duas outras tratam
- de aumentos dos percentuais do ICM atribuídos aos

municípios (de 20 para 30 por cento) e do imposto
único sobre lubrificantes e combustíveis (de 40 para 60

por cento).
Projetos
Durante o recesso de julho, apenas dois projetos de

Lei foram encaminhados ao congresso pelo Palácio do
Planalto. Um objetiva disciplinar a atividade profissio­
nal dos artistas e técnicos em espetáculos de diversões

públicas e o outro dispões sobre a vigilância sanitária a

Congresso a 11 de junho do ano passado.
Os códigos, em exame desde junho de 1975, são

hoje uma montanha de papel - conferências, documen­
tos, mensagens anexadas no curso de tramitação pelas
comissões especiais, de que são presidentes o deputado
Tancredo Neves, Código Civil e Sérgio MUTilo Código
d,9 Processo Penal. Virão ainda, em matéria de serviço,
os orçamentos - o orçamento financeiro e o pluria­
nual.

Na Câmara, individualmente, um assunto de interes-

se será a Lei do Inquilinato, que por sua natureza se

presta para debates amplos. Isto sem contar as CPIS

(Habitação, Consumidores, Hospitais) da previdência
social e dos serviços públicos, aposentadorias e conta­

gens de tempo. Na qual desde já se poder á prever
predominância do MDR Este é pelo menos o que nos

indica a relação dos deputados inscritos para o grande
expediente no mês de agosto na qual figuram 36
membros da bancada oposicionista, contra apenas oito

da ARENA.

MECÂNIC,O
LlNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS, ampliando seu

quadro de pessoal técnico, deseja admitir um mecânico que possua:
a) - conhecimentos hidráulicos:
b) con'hecimentos de motores diesel e gasolina.

Oferece ótimo salário, cursos de treinamentos e outras vantagens.
Os interessados deverão comparecer ã rua �I de Setembro, no. 11, munidos de 1
'�oto 3x4.

? .VENDEDOR.
LlNCK S/A, ampliando seu quadro. de vendas, deseja admitir um vendedor para seu Departa­
mer:to de Equipamento Pesado,"
EXIGIMOS OFERECEMOS
Secundário Completo
.dode máxima 27 anos

Veículo próprio
Boa apresentação
Desembaraço

Salário fixo + comissões

Ajuda de custo ve ículo

Seguro em grupo
Treinamento intensivo

Oportunidade de futuro

Os interessados deverão se apresentar à Rua 7 de Setembro, 11, munidos de uma foto 1x4 e

carteira profissional.
'

.Horário das 08:00 às 10:00 horas e das 17:00 às 19:30 horas,

EMPRESA DE
AMBITO
NACIONAL

em fase de expansão no estado de Santa Cata­

rina está admitindo, para renovar o seu quadro
•

de endas, 8 (oito) elementos.
,

Apresentar-se para entrevistas à rua Deodoro.
13, conjunto 5, 30. andar, nesta capital, a partir
de segunda-feira,' dia 02 de agosto, no horário

comercial.

Nota de Chaves nega
ampliação da área
metrepolitana de SH

Belo Horizonte - O Covernador de Minas, Aureliano
Chaves distribuiu ontem nota oficial desautorizando a

realização de estudos para a transformação dos 14

municípios da' área metropolitana de Belo Horizonte em

área de segurança nacional. O Governador lembrou que
se admite apenas a existência de idéias a respeito do

assunto.

A nota

E a seguinte a declaração do Governador Aureliano

Chaves: "não autorizei a realização de quaisquer estuda;

ou a elaboração de projetos técnicos ou jurídicos envol­

vendo a trarsformàção da área metropolitana de Belo

Horizonte em complexo urbano, subordinado a segurança
nacional. Nesta hipótese, toda a região ou os municípios
que a compõem perderiam sua autonomia político-admi­
nistrativa.

Já disse e tenho repetido que o assunto é relativamente

ligado a união, ao Governo Federal. Esta é a palavra
oficial do Governo de Minas Gerais. Não cabe, portanto, Ioutro tipo de colocação.. Admite-se, e apenas isto, que

> J

existam outras idéias a respeito do mesmo assunto e até

'considero bom que todos debatam não propriamente a

supressão da autonomia dos municípios da região metro­

politana, mas, sim, a melhor maneira de Se entenderem

legalmente - Prefeitos, Vereadores, Políticos, Líderes de.
comunidade e demais interessados, todos eles - no sentido
de serem implantadas, tão rápido como possível, as

melhores soluções aos problemas comuns de toda a área.
Da nOSSa parte, da parte do Governo do Estado e da;

equipamentos direia ou in diretamente ligados a região �'r
metropolitana, e o que estamos fazendo empenhadamente. IDaí o trabalho do plantel, já agindo executivamente na

implantação da via urbana leste - oeste, os centros sociais

urbanos, os parques metropolitanos e outras iniciativas

que objetivam melhorar 'crescentemente a qualidade de

vida na região, especialmente na capital, onde e apreciavel­
mente sério e proveitoso, o trabalho do prefeito Luis
Veran. Espero, desta maneira, ter esclarecido devidamente
um assunto importante, que não comporta apreciações
emocionais e de menor seriedade política e institucional.

BARCO
Vende-se um barco de fibra, 8 pés, motor Evinrude, 6Hp,
todo equipado. Tratar: com Claudio - fone: 22-3304

CASA -- Cr� 285.000,00
Vende-se em Barreiros. Recém-constru ída, casa de alvena­

ria com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem,
Área Casa - 108m2
Terreno - 355m2' ..

Firiancia-se boa parte,
Tratar na Rua Felipe Schmidt. 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis­
Creci 58

'---'--,'-�-
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Governo despende US$ 2' milhoes
com o subsídio ao 61eo de soja

A man�tenção do subsídio às exportações de óleo de
soja, sob a forma de crédito de 14 por cento do ICM e

IPI, custará ao governo 21 milhões de dólares (Cr$ 229
milhões) e é apontado pelos técnicos do ministério da
agricultura como a causa principal para a redução da
oferta do produto no mercado interno. Além disso, o

crédi to es pecial acoberta a ineficiência operacional exis­
tente na maioria das empresas esmagadoras de soja no

país.

Com o crédito, que toma o óleo brasileiro mais

competitivo no mercado externo, o produto destinado a
,

exportação tem preços mais baixos do que aquele destina­
do ao mercado interno, que não está isento nem de IPI
nem de rCM. A granel, o quilo custa cerca de Cr$ 5,20
nas Indústrias nacionais, mas com o incentivo à exporta­
ção os industriais conseguem preços por volta, dos Cr$
3,90 para a venda no mercado externo.

.

De acordo om o pensamento dos técnicos do ministério
da agricultura, os preços do óleo de soja no mercado
externo se encontram em níveis bem compensadores

América Latina abre

suas fronteiras para
investidor estrangeiros

Numa importante mudança de rumo, os raíses latino-america­
nos adotaram um "novo realismo econômico' e abrem atuahnente
suas fronteiras aos investidores estrangeiros, diz a revista "Búsíness
Week".

O semanário especializado em assuntos de negócios acrescenta
que "os executivos de empresas multinacionais, que tem visto
como os países latino-americanos estão abandonando, um após o

outro o radicalismo do princípio desta década, consideram.Jioje
em dia que a região representa uma das grandes oportunidades de
investimento em todo o mundo". .

.

Não obstante, apesar da "abertura de fronteiras", para Q

investimento externo, os países da américa latina procuram
assegurar sua independência econômica insjstindo em participar
das empresas criadas pelo capital estrangeiro e em adquirir os
meios e os conhecimen tos tecnológicos necessários para dirigir tais
empresas 'por conta .prôpria, segundo diz o semanário.

·1 Ai; novas regulamentações requerem também uma revisão na

estratégia de investimentos por parte das companhias multinacio­
nais, não só na amêrica latina, como também em outras partes do
mundo", diz o artigo, "Os países asiáticos e africanos adotam
modelos latinos, particularmente os do Méxíco e Brasil, em suas

relações com os investidores estranfteiros".·· ,

"

A situação encontrada na america latina repete-se em todas as

partes", disse recentemente Harvey W. WaIlender, assessor' de
várias ,c?mpanhias multinacionais para questões de transferência
tecn 01 ogica,

Uma multinacional norte-americana tenta inclusive estabelecer­
-se no Japão - um país que controla severamene o investímentó
estrangeiro - aplicando a experiência obtida com suas empresas
conjuntas e transferências tecnolôgicas na amêrica latina, indica a
"Busmess Week".

Acrescenta 9ue as empresas conjuntas não são' um fenômeno
recente na america latina, mas; salvo poucas exceções, tornam-se
agora obrigatórias, para todo, novo investidor estrangeiro nos

principais países da região.

, "que dispensam hoje qualquer tipo de incentivo às
exportações", Com o crédito especial, as indústrias tem
seus custos reduzidos e conseguem melhores lucros com a

venda do produto no mercado internacional. A redução
ou eliminação do subsídio favoreceria os consumidores
brasileiros: o produto teria menor compe titividade no

exterior, o que aumentaria a oferta no mercado interno.
Os cálculos mostrando que o governo deverá gastar de

abril até dezembro deste ano, cerca de 21 milhões de
dólares com os subsídios dados à exportação de óleo de
soja foram fei tos com base na expectativa de \

uma

exportação de 450 mil toneladas. O total da produção
está calculado em milhão e 335 mil toneladas.

Os técnicos .do ministério da agricultura acreditam que
uma modificação agora no subsídio' dado para a exporta­
ção de óleo teria ainda grandes reflexos no mercado
interno, já que das seis milhões de toneladas de soja
previstas para serem esmagadas pelas indústrias do país,
apenas dois milhões e 300 mil toneladas foram industríalí­
'zadas até agora. Atualmente, não existe qualquer limita­
ção às exportações do produto.

Pratini quer novas'
......... ., .

opçoes para comercio

"A busca de mecanismos alternativos para a comercialização
de matérias-primas seria uma saída para descobrirmos se o

governo deve ou não aumentar a sua atuação no mercado
externo", disse' ontem, em Porto Alegre, o presidente lia
Fundação de Centros de Estudos do Comércio Exterior, sr,
Marcus Vinicius Pratini de Moraes, no encerramento do lo.
Seminário de' Commodities.

A afirmação foi enfatizada pelo diretor da Cacex, sr.

Benedito Moreira, que salientou que "embora já existam tais
mecanismos � sistema de operações em bolsas, por exemplo -

deve se verificar quando e como eles serão utilizados para que
possamos vender melhor o nosso produto, pois atualmente
somos maus vendedores pela falta de estrutura básica e de
tradi ção na comercialização".

Depois de acentuar que dentro de um ano e meio o Brasil
terá uma capacidade de esmagamento da soja igual a sua safra,
e que o impasse da política de' mercado externo da Cacex
apresentou uma série de indagações aos 200 industriais,
exportadores e' comerciantes, participantes do encontro, sobre
qual a política que deverá ser adotada pelo governo para não
desestimular ii produção e exportações.

O sr. Benedito Moreira acentuou que depois de 64; o

governo vem definindo uma estratégia de exportação e impor­
tação como um todo, enfatizando uma política de fomento a

exportação como descompressor da importação, "já que ela é
importante para o nosso' desenvolvimento, tecnológico e fonte
de poupança externa". Disse para revigorar as exportações a

Cacex adotou cinco pontos fundamentais partindo do sistema
de decisão e estrutura administrativa que nos últimos 10 anos

.

se "desburocratizou de uma forma geral, simplificando a

sistemática administrativa e criando, condições de diálogo entre
o governo e os exportadores",

F10RENS·E NOS ESTADOS
A C·RIMINOLOGIA···:,NlfADMJ-NlSTRACÃO
DA JUSTiÇA CRIMINAL
(Sistemas Policial, Judicial e PenitenciárfO)

. 2a. Edição Revista e Aumentada
VIRGJLlO DONNICI Virgílio Donnici

A Criminologia na Administração da Justiça
Criminal (Sistemas Policial, Judicial e Peniten­
ciário) teve sua primeira ·edição, em 1974, rapi­
damente esgotada. Daí esta 2a. Edição Revista

e Aumentada,
.

O autor aborda a evolução histórica do Direi­

to Penal, a criminalidade crescente com estatís­
ti cas atuais, os esforços das Nações Unidas no

campo da "prevenção do crime e tratamento do

criminoso", bem como os das Sociedades I nter­

nacionais de Criminologia e Defesa Social po
combate ao crime, os 'problemas modernos da

Administração da Justiça Criminal, o custo do

crime, os diversos tipos de pesquisas criminoló­
gicas, as três formas de repressão ao crime, isto
é, a polícia, o sistema-judicial criminal e o siste­

ma penitenciário, O autor busca uma consciên­
cia criminológica para os problemas da crimina­
lidade crescente no Brasil, apresentando fatos,
idéias e estatísticas atual íssimas, incluindo-se a

população carcerária mundial.
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ROlOGIA
STRAÇAD
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,

FORENSE

Estes e muitos outros livros da EDITORA FORENSE podem ser encontrados nas

livrarias de sua cidade. Caso não possuam em estoque, solicitem pelo Reembolso

Postal, sem taxas, CAIXA POSTAL 269 RIO.
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Bahia ,está enfr�ntando problemas
com o elevado número de turistas

A Bahia poderá tomar
medidas para diminuir o

fluxo turístico, caso o seu

crescimento venha a ultra­

passar a capacidade de

hospedagem disponível no
Estado. A hipótese foi ad­
mitida ontem pelo presi­
dente da Bahiatur S.A.,
sr. Mário Calmon, que co­

meçou a incluir entre as

medidas . desistimuladoras
ao turismo: um acordo
com os a&,éntes de viagens
visando a proibição de
venda de passagens, ale­
gando como motivo a .10-

tação dos hoteis.
O presidente da Bahia­

tur S.A., também sugeriu
que o Estado poderá vir a

utilizar prédios escolares e

quarteis para abrigar os

turistas que vão chegar a

Bahia no período da pró­
xima alta estação. As al­
ternativas levantadas por
ele foram motivadas pela
superlotação dos hoteís
durante o mês de julho,
quando o grande número
de encontros e congressos
obrigou a Bahiatur S.A. a

desviar muitos turistas pa-

Os remanescentes de fei­

jão de boa qualidade são

pequenos e os produtores e

comerciantes nas zonas de

produção estão na expecta­
tiva de melhores preços e

vendem o absolutamente
necessário para as suas des­
pesas. Desta forma, as cota­
ções em São Paulo estão na

dependência do maior ou

menos afluxo do produto
no mercado, Mas como a

partir de agosto vai ser ini­
ciada a safra do feijão
"temporão", do Pará e de
São Paulo, a demanda será
amenizada

O início da safra de fei­

jão do norte também des­
viará compradores da re­

gião, aliviando a pressão
dos compradores nos referi­
dos Estados.' As entradas
-do feijão "roxo", mineiro e

goiano, são relativamente

pequenas mas suficientes
para atender a procura.

ra cidades próximas da
capital.

Explicou o sr, Mário
Calmon que no mês passa­
do o número de turistas
ultrapassou a previsão da

empresa que havia feito
uma estimativa de 150
mil visitantes. O fato le­
vou-o a anunciar que a

Bahiatur S.A. de agora em

diante só dará apoio aos

organizadores entidades e

hoteis que realizarem en­

contros no período de
baixa estação..

Para os meses de janei-

.�
\

ro, fevereiro e março as

previsões da Bahiatur S.A.
e da rede hoteleira é para'
350 mil turistas, o que
poderá deixar a capacida­
de ficar 1 00 por cento
lotada caso os turistas
passem uma média de três
dis e meio na cidade. Se­
guindo essa linha de racio­
cínio, o sr, Mário Calmon
prevê que não haverá es­

trangulamento da rede ho­
teleira no prazo de dois
anos, se houve o desistf­
mulo de congressos e en­

contros na alta estação.

B�lsa de Cereais reivindica d�
Sunab o tabelamento. do arroz

São Paulo - A bolsa de
cereais recebeu a visita do
Assessor da SUNA13, Sr.
Murilo Ferreira, para tratar,
entre outros assuntos, do
tabelamento do a r r o z e os

diretores daquela entidade
voltaram a insistir na neces­

sidade . de ser revogada a

portaria no. 54 no órgão,
"que como· está sendo exe­

cutada, . vem dificultando o

escoamento da safra atual.
O diretor da SUNAB mos­

trou-se sensibilizado �ara
com o problema
A bolsa de cereais, atra­

vés do setor de observações
de mercados, realizou uma

análise da situação das sa­

fras de alguns produtos:
concluiu que está .ocorren­

do um aumen to dos preços
do feijão, devido a escassez
do produto e a tendência
do declínio das cotações da

soja, face as continuas bai­
xas dos preços no mercado
internacional.

: '.c .:;. J.:.' i.

Coórdenação de Administração,F�nancejra ,. - i

Contabilidade e Auditoria

EDITAL N� 03/76

SECRETARIA DA FAZENDA

Pelo presente edital, a Coordenação de Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria
da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna público que no dia dezesseis (16)'de
agosto corrente, às nove (9,00) horas, na sua Sede, sita à Rua Tenente Silveira, no, 1 - Edifício
das Secretarias, 50. andar - Divisão do Patrimônio, nesta Capital, será procedido o sorteio entre

as-Sociedades Se9uradoras, inscritas para a contratação de seguros dos bens, direitos, créditos e

serviços dos Órgãos Centralizados e Descentralizados do Estado, das Sociedades de Economia
Mista e das Entidades controladas direta ou indiretamente pelo Poder Público, conforme
estabelece o Decreto no, 1.114, de 28 de julho de ,1976,

Os bens a segurar, referem-se às seguintes entidades:
Campo I - Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESCl.
Campo" - Departamento de Estradas de Rodagem. (DER), Departamento Autônomo de

Saúde Pública (DASP), Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC), Empresa
Catarinense de Extensão'e Assistência Técnica Rural (EMCATER)., Imprensa OficiatdoEstado
de Santa Catarina (IOESC), Companhia de Desenvolvimento de Santa Catarina (CODESC),
Companhia' de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina (PRODASC), Companhia
Catarinense de Conservação e Industrialização de Produtos Agrícolas (CIPASC), Companhia
Catarinense de Comércio e Armazenamento (COCAR), Companhia Distrito Industrial Sul
Catarinense (CODISC). .',

Campo III - Administração Direta ou Indireta, excluídas as Entidades mencionadas

expressamente nos outros campos.

Campo IV - Banco Regional de Desenvolvimento do Extreino Sul (BRDE), Banco' dó
Estado de Santa Catarina - (BESC), BESC - Financeira, BESC .: Turismo, Caixa Econômica
Estadual de Santa Catarina (CEE), Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina
(lPESC), Eletrificação Rural de Santa Catarina (ERUSC), Companhia Catarinense de Águas e

Saneamento (CASAN), Banco de Desenvolvimento do Estado de 'Santa Catarina (BADESC),
Fundações,

Florianópolis, 29 de julho de 1f176.
Alfredo Russi
Coordenador

Waldyr Albani
Diretor da Divisão do Patrimônio

procura soldadores altamente qualificados, para admissão
imediata.

Exigências: '.'.
- Curso Técnico de Nível Médio com especialização posterior
em soldagem, ou equivalente.
- Falar e entender alemão ou inglês.
- Prática de soldagem em equipamentos de alta pressão ou

em estruturas pesadas.
.

,

- Aprovação em teste prático segundo o código AyME, seção
IX ou equivalente.
- Possibilidade de ausentar-se do país para treinamento.

\

Outras informações:
- Salário compat ível
- Local de trabalho após treinamento: Rio de Janeiro (Muni-
cípio de Itaguaí). .

.

- Carreira altamente promissora para profissionais de elevada

competência.
- Enviar Curriculum Vitae detalhado, inclusive número e

q\Jalificação do pessoal subordinado, se for o-caso, pretensão
salarial, número de dependentes, endereço, telefone e uma

fotoqrafia, para o endereço abaixo:

PR6GRAMA DE TREINAMENTO
Av. Rio Branco, 177 - 170. andar

Rio de Janeiro
� �

� �

NUCLEBRAs
EMPRESAS NUCLEARES BRASIlEIRAS S. Ao

SOLDADORES

Devido as continuas baí­
X3$ dos preços internacio­

nais, as cotações da soja em

São Paulo também declina-

nambuco são satisfatórias..
Caso os preços permitam
poderá aumentar a afluên­
cia da cebola Pernambuca-

Vendedores-Viajantes
Chapecó, Xaxim, xanxerê, são Miguel
do Oeste e cidades vizinhas.

experiência em vendas externas,
conhecimento do ramo,
bom relacionamento,
condução própria, '

carta de fiança,
os candidatos devem residir em

Chapecô.
salário fixo + comissões,
ajuda de custo.I Oferece:

I

� O� candidatos queiram procurar o �r. OS6RIO
� BARRETO nos dias 03 e 04 de agosto (terça e

\\�quarta-feira) no HOTEL IDEAL, em CHAPECÕ:_"

ramo Mas os produtores só na.

vendem cereal aos preços De acordo com as obser­
vigentes no. momento. A vações da bolsa de cereais,
CACEX só fornecerá novas foi conformada pouca ofer­
guias para exportação de- ta com tendência de alta de
pois do levantamento que preços: A, preferência dos
está sendoenviado para co- compradores continuam pc-
nhecer a situação atual dos lo amendoim da safra das
remanescentes. águas. O amendoim da seca

Diminuiram as compras está sendo aproveitado, em

de milho por compradores casca, para a exportação,
do norte e nordeste nos O mercado de matérias
mercados e nas zonas pro- primas para rações mante­
dutoras de São Paulo e ve-se calmo durante a pri­
Paraná, mas as compras meira quinzena, principal­
continuam em níveis agres- mente: pela baixa ocorrida
sivos em Goiás, devido a com o farelo de soja no

diferença dos preços dos mercado internacional. Os
fretes. abates de suinos continuam
A safra da cebola "so- normais e o mercado é sa­

queira" em São Paulo está tisfatório, com exceção de
praticamente terminada O cortes congelados que per­
afluxo do tipo "pera" 'aten- manecem com baixa movi­
de a demanda e as entradas mentação, exigindo estoca­
dos tipos "canaría" de Per-:: gemo

Convida os parentes e amigos, para missa dê-
1 ano, que por sua intenção será realizada
no dia 3 de agosto, às 18:15 horas, na

Capela do Colégio Catarinense.
Antecipadamente aqradece,

MISSA DE 1� ANO

A família do 'inesquecível

HELIO MEIRA SILVA

VENHA CONHECER O CEPU

Novas Apostilas
Nova Direçã o

Milhares de Testes
Música Ambiente
Lanchonete
Confortáveis Elevadores'
Períodos: manhã" tarde e noite
Informações Centro Comercial Aderbal Ramos cf.f
Silva
CEPU - o caminho certo para a Universidade

. I
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a hojeA tocha olímpica será apa aI

r

Com o encerramento dos Jogos Olímpi co s de Montreal no dia de hoje,
o Brasil, que não conseguiu nenhuma medalha de ouro, transfere suas esperanças para Moscou em 1980,

, quando a tocha olimpica voltará
a ser acesa. Esta noite o estádio será iluminado com 80 mil lanternas quimicas que

darão um resplendor verde-amarelo. Estas lanternas, bastões de luz,
serão agitadas por espectadores e atletas enquanto é apagada a tocha.

A chama "Luz de amizade para o mundo" será o ponto culminante das cerimônias de encerramento.

União Soviética fica Bruce Jenner, o novo

decatleta mundi-al
JOGOS OLíMP'COS Medalhasconquistadas

a té o fim dos Jogos Montreal _ Quadro de medalhas olímpicas depois dos

eventos de ontem:Polônia 1 x 3 Alemanha Oriental Montreal++O decatleta argentino'
Tito Steiner, único que participou
da esgotadora prova, qualificou o

vencedor Bruce Jenner, dos Esta­
dos Unidos, como o esportista mais
destac 1<.10 do atletismo olimpico.
"Suas marcas são exepcionais e

será o atleta mais destacado até o

ano 2.000", disse Steiner, "porque
seus recordes não serão superados
em muito tempo".

Steiner disse que, a seu ver, a

atuação de Jenner supera a do cu­

bano Alberto Juantorena, que ven­
ceu com recorde mundial a prova
dos 800 metros e a dos 400 metros,
assim como a do finlandês Lasse
Viren, vencedor das provas dos
5.000 e 10.000 metros.
a argentino, que ficou em vigé­

simo segundo lugar com 7.052

pontos, disse que não pôde supe­
rar sua marca- sul-americana de
7.615 pontos, conseguida no Rio
de Janeiro, em virtude de uma con­

tusão na perna direita durante a

prova do salto triplo, na primeira
das duas séries do decatlo.

Prata Bronze Total

38 29 106

21 25 80

27 23 77

10 14 34

6 7 19

8 8 21

4 11 21

3 10 17

2 O 6

O 5

4 5 12

1 2 6

7 4 13

2 3 7

2 5 8

2 3 6

O 2

1 O �

O 2 3

O O 1

O 1 2

2 4

'1 1 3

4 6 10

2 3 5

2 1 3

2 O 2

1· 4 5

1 2 3

1, O 1

O 2 2

O

O .1

O i:

O

O

O

Ouro
União Soviética 39

Alemanha Oriental 34
Estados Unidos 27

Alemanha Ocidental. 10

Japão 6

Bulgária 5

Polônia 5

Hung/ia 4

Finlândia 4

Suécia 4

Grã-Bretanha 3

Cuba 3
Itália 2

Tchecoslovaquia 2

França
Iugoslávia
Jamaica

Noruega
Dinamarca

Trinidad

Pela decisão damedalha de ouro do torneio olímpico de
futebol, na noite de ontem.

' Montreal-A União Soviética tornou sem efeito, ontem, sua
ameaça de retirar-se da fase final dos Jogos Olirnpicos, depois
que o Comitê C'impico Internacional lhe solicitou que "não to­
masse medidas extremas" em sua disputa com o Canadá a res­

peito de um jovem esportista que desertou".
Um porta-voz da delegação disse que a União Soviética per­

manecerá nos j0g0S, acrescentando que a decisão foi tomada
ontem pe.s .nanhâ durante uma reunião com os representantrs.
do Comite Olímpico Internacional.

,6. União SoviéticaserásededosJogosOlimpicosde 1980.
Os soviéticos haviam ameaçado, sexta à noite, abandonar as

Olimpiadas se as autoridades canadenses não devolvessem o

saltador de trampolim Segei Nemtsanov, de 17 anos, que ontem
abandonou a Vila Olimpica e que, segundo os canadenses, pediu
asilo ao Canadá. \

Os soviéticos afirmaram que o jovem era vítima deum se­

ouestro político, porém, o Canadá repeliu imediatamente a acu­

sação.
Os soviéticos estavam competindo normalmente nas provas

de ontem.

Palhoça ga"ha
moderno ginásio Jenner estabeleceu um novo re­

corde mundial de 8.618 pontos,
derrotando o alemão ocidental
Guida Kratschmer e o soviético Ni­
kolai Avilov.

Um torneio de basquete
para testàr nova seleção

1.

I

II Edinho e Júnior falam

do insucesso da seleção

México

Suiça
Nova Zelândia 1

Canadá O
Holanda O

Bélgica O

Portugal O
Austrália O
Coréia do Sul O

Espanha O
Brasil O
Irã

•

O
Austrália O
Porto Rico O

,

Tailândia O

Bermuda O.
Paquistão O

São Paulo _ Peru x México e realizado no interior do Estado,
Brasil x Argentina, abrem hoje em com as mesmas seleções.· A equipe
Bauru o Torneio Internacional de nacional venceu os' dois primeiros
Basquete Feminino principal que em Jundiai e Assis. a técnico da
tem como maior objetivo aprimorar seleção brasileira é Antônio Carlos
� equipe nacional, totalmente re- Barbosa, de 31 anos, que já dirigiu
novada e com idade média de 18 a seleção juvenil de São Paulo e foi
anos, para sua estréia no carnpeo- assistente da Comissão Técnica da,
nato sul-ame�icano, marcado para equipe principal.
setembro proximo, em Lima, no A nova seleção brasileira de bas­
Peru.

. _ quetebol feminino vai substituir a
Formada por jogadoras de S�o tradicional equipe da categoria que

Paulo, e Pernambuco, a seleçao tem agora idade média de 29 anos.
está cotada para se tornar lima das. Foram convocadas as seguintesmelhores equlp�s do basquetebol jogadoras: Conceição, de Pernam­
terntnino dos últimos anos, se- buco: Samuca e Paula de Jundiaí:

. �undo previsões dos especialistas. Suzete e lvânia, de Ba�ru; Marina:
�a ter�a-.telra, os v�ncedores da de Piracicaba; Angélica, de Piri
odada Iniciai decidiráo o tornel,o.. tuba; Soraia, Hortência, Esme­
a torneio, mar�ado para o Tênis ralda, Cristina, Marcia e Tereza do

Clube de Bauru, e o terceiro a Ser ABC .

Rio- "Faltou um pouco mais de conjunto na equipe nacio­

nal", segundo o quarto-zaqueiro Edinho, do Fluminense, que,
junto com o lateral-esquerdo Júnior, do Flamengo, regressou
.ontern ao Rio, após ambos terem sido dispensados da seleção
brasileira de amadores que disputou os Jogos Olimpicos de Mon­
treal.

Júnior, ao analisar a participação do futebol brasileiro nas

Olimpiadas, afirmou que "agraride diterença é que nós somos

realmente amadores, enquanto que os socialistas são profissio­
.
nais disfarçados e por isso levam uma enorme vantagem". O

jogador do Flamengo explicou que "a prova disso é que os três

primeiros lugares foram disputados pela Polônia, Afemanha
Oriental e Rússia, cujos jogadores jogam há seis anos juntos".

Edinho e Júnior foram liberados pela seleção de amadores
-

para que possam reforçar seus clubes no Fia x Flu de hoje.
Apenas um dirigente, o diretor de futebol do Fluminense,

Domingos Bosco, e alguns parentes dos dois jogadores compa­
receram ao Galeão para recebê-los.

Edinho, ao deixar o Galeão, seguiu diretamente para a con­

centração do Fluminense, no Hotel Nacional, enquanto Júnior,
sem saber ainda se irá se concentrar em São Conrado, foi para a

sua residência.
,-

Os dois comentaram ainda sobre o preparo físico do futebol

europeu, com Júnior frisando que a força física é a principal arma
dos Socialistas, que, habituados' ao estilo europeu, superam a

técnica dos brasileiros.
- O brasileiro deixa muito a desejar em matéria dê preparo

físico, pois confia demais na técnica e no fato de ter sido conside­
rado omelhor futebol do mundo, complétou Edinno.

Na cidade de Palhoça está sendo construído, com o auxí­
lio da comunidade, governo do Estado, BESC Clube e entida­
des estrangeiras, o Salão Paroquial e de Esportes, que tem

por finalidade integrar a comunidade, através de atividades
sociais e esportivas, realização de cursos e desenvolvimento
das obras de ação social.

A sua inauguração está marcada para o dia 8 de agosto,
em ato que contará com a presença do governador Konder
Reis. A programação assinala ainda missa, desfile escolar
com aproximadamente seis mil alunos, churrascada e se­

quência das festividades do padroeiro da paróquia, Senhor
Bom Jesus de Nazaré.

O salão Paroquiai de Esportes tem dois pavimentos. No
primeiro ficarão localizadas as canchas de esporte, cozinha,
bar e dependências para o desenvolvimento da Ação Social
Paroquial, com cursos de corte e costura, datilografia, bor­
dado, culinária, tricô e crochê. No segundo ficará localizado o

salão para bailes públicos.
Segundo o presidente da comissão de construção, Ari

Miguel da Silveira, o custo total da obra foi de
Cr$ 1.198.883,59.-0 g-overno do Estado colaborou com a im­

portância de 300 mil cruzeiros, o BESC Clube com 50 mil
cruzeiros e as entidades estrangeiras Misérios e Adveniata,
respectivamente com 50 e 40 mil marcos (aproximadamente
210 mil cruzeiros). O restante foi ar..(,ecadado pela própria
comunidade, através de festas populares. .

O salão Paroquial e Esportivo, seg'undo o padre Neri José
Hoffmann "sempre foi um sonho da comunidade. O que se

pretendia, porém, era a construção de um salão paroquial
para ser usado apenas duas ou três vezes durante o ano.

Entretanto fui projetado e construído o atual salão, de tal
forma que a comunicdade poderá participar ativamente,

. .!t_1:ilizando-o durante todo o ano".

Caixa Econômica Federal

loleria. Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos' computadores (Ar!. n\l 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
-portlvos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tépham·
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importãn­
eia paga. SANfACAT�'
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Sérgio Lopes
cancelou treino.

Medo demais lesões
Com a arhitragem de Yolando Hodrigucs, auxiliado

por Edvuldo Coelho e Adolfo \Iedeiros, o Fjgueircnsc
de Nilxon; Pinga, :\'elson, Casugrnndc e Escurinho;
Vloucir, Dito Cola e Caco; \Iarcos, Daniel e Zé Carlos,
cnfrcnt.uú ús, 1.'5 hora� no Orl ando Scurpcl l i, o Palmei ras
de \\'andeir; Toni nh o, Airton, Gilson e "Iilo; Nasci­

monto. Afonso e Hcinaldo, Carlos Antonio, Osmário e

\·aYÚ.

Lino e Luis Antônio, advertidos

Áureo deu vez para
Colonezi.rnas no

.

banco ficaHenrique

As chuvas que caíram ontem

pela manhã e o péssimo es­

tado do gramado do Orlando

Scarpelli alteraram o pro­
grama de treinamentos do Fi­

gueirense. Por medida de pre­
cau-so, Sérgio Lopes não rea­

lizou nenhum trabalho no

gramado Dois segundo ele o

time já terr- muitos problemas e
a p�.'ssibilidade de surgir àl­

guma contusão com o campo
impraticável o assusta. "Já
estou cheio de coisas para re­

solver, se por acaso faço os

trabalhos e alguém se ma­

chuca, como ficaria a situa­

ção?"
Muito embora-não tenha se­

guido o plano elaborado de
trabalhos na qu inta-feira, Sér­
gio fez treinamento físico es-

Ontem,. o Vice-
Presidente de Futebol, Luis
Carlos Bezerra, foi até a

concentração e numa reu­

nião com todo o plantei,

advertiu os jogadores Lino
e Luis Antônio pela atitude
de ambos na partida contra

o Carlos Renaux. "Ne­
nhuma atitude assim será
tolerada e todo aquele que
daqui para frente praticar
qualquer ato contra juiz,
ser expulso ou receber car-

pecial para Nilson, Romeu,
Daniel e Zé Carlos. Justifi­

cando, o treinador afirmou que
com os goleiros' foi um tra­

balho rotineiro, mas com Zé e

Daniel, foi mais intensificado
devido ao tempo em que QS

dois estiveram machucados.
Outro que participou dos trei­
namentos, por pouco tempo
pois cansou, foi Hélio Pires,
uma opção para no mínimo 45
minutos como disse Sérgio, "É
possível que o Hélio entre no

decorrer da partida, mesmo

não estando em perfeitas con­
dições.
Para �félio, a. SL,a inclusão na

partida só dependerá do trei­

nador, pois afirmou que
mesmo fora de forma poderá
contribu!r. "Todos sabem que'

tão amarelo, sera severa­

mente punido."

Com estas palavras', Luis
Carlos Bezerra rniciou a pa­
lestra e durante os 50 minu­

tos que esteve com os jo­
gaodres, solicitou o má­
ximo empenho para que
não ocorram mais proble­
mas de atletas do Figuei­
rense contra árbitros ou jO­
gadores de outras agre­
miações. "Nós já alcança­
mos um estágio bastante

:'110 Vlunicipal de Lages, a partir das 1.5 horas, Pedro
Zimcr - suhstituto do acidcutudo :\"';r Benzi - apita
Internacional e Avuí, auxiliado por \\'aldir Pires e :\Ies­
tor \1. Tortori. O Internacional começa com Beto , joúo
Carlos, Airton, Si" eira c Eduardo ou Alvin, Lcocádio,
\lug e :\'CllC; Tonlro. Zcz{: C Luivo , contra o Asai de
Danilo; Souza, Ari Prudente, "CllCl.a c Orivuldo , Carlos
<III Ademir, Colonc/.i c j oáo Carlos.

() \Iareílio Dias de Zi.· Carlos: Aldo, Carlinhos, Heginaldo e Alcir,
Huhcns. "adinho e Si.·rgio \Iafra: Briti nho, Dí rmacl e Ipojucan

.io)!;:lr" esta tarde ils 15 horas no estúdio Hcrcíl io
LII/.. em Itujui, cmltra".t oinvi lle de

Haul Bosse: joel, Pompeu. Ditúo c Celso: Piuvu e Vuldir. Italiano, Su-
111ara ..

Hinaldo e \'ei).(,1. Celso Bozznuo ser.i o

ju i z C0l11 JOSl' \leio l' Clnud iouor Pereira nas handcirus.

Não decidindo quem será o

ponteiro direito hoje à tarde,
Aureo passou a maior parte do
tempo disponível antes do iní­
cio da viagem a Lages conver­
sando sobre outros assuntos
não diretamente relacionados
com o Campeonato Catari­
nense. O principal deles foi
tentar, com pessoas conheci­
das que apareciam no Hotel
Valerin, informações sobre jo­
gadores de ataque atualmente
no Paraná e Rio Grande do Sul.

'Aureo chegou até a iembrar
o nome de Rui, ponteiro es­

querdo do Esportivo de Bento
Gonçalves (RS), quando con­

versava com o ex-jogador
JII::;:J acompanhado de um

Jnll;)(,. gaúcho. Depois de son­

::l2, intormacoss sobre os plan­
téis de vários clubes, confir­
mou que seu interesse e curio­
sidade aevia-se aos desejos de
contar com mais alguns joga­
dores para o nacional, "que
não serão muitos pois meu

plantel ia está muito bom, só
faltando alguns dos Que aqui
estão estourarem", como fri­
lOU.

Voltando ao jogo de hoje,

explicou que confia numa Vito­

ria, contando que para isso
acontecer, seus atacantes te­
nham melhor sorte do que nos

últimos jogos. Por isso, para
ter opções em caso de o ata­
que que sai jogando não fun­
cionar levou o goleador dos úl­
timos coletivos, Henrique,
mesmo com ele ainda sentindo
as dores na virilha que o retira­
ram do coletivo apronto de'
sexta-feira. Explicou porque
não modificaria a ponta de
lança, mesmo achando que
Colonezi, "que veio contra­
tado para �er goleador e não
mostrou essa condição", não.
está muito bem em sua função:

- E que o Henrique ainda
não está em plena forma e

ainda se recente de problemas
físicos.

Para a ponta direita, posição
que "deixo os dois na especta­
tiva mesmo sabendo qual a so­
lução que apresentarei em La­
ges", Aureo conseguiu seus

objetivos um tanto incom­
preensíveis. Tanto Ademir
como Carlos acham que o

outro é quem vai jogar, não
importando-se com o fato de
um ter que sobrar para o

venho de um período de inati­
vidade e necessito de um certo

tempo para recuperação mas

se for preciso atuarei pois
estou a disposição do Sérgio,
muito embora fora de forma, o'

'que poderá prejudicar o ritmo

da equipe",
Daniel, que será improvi­

sado corno centro avante, po­
sição em que já manifestou-se
contrário quando chegou ao

clube, afirmou que mesmo

atuando fora de suas caracte­
rísticas irá aproveitar mais esta
chance que o treinador está
lhe dando. Satisfeito por entrar
jogando Daniel foi quem mais
se empenhou nos trabalhos fí­
sicos da manhã de ontem, e

após, bastante cansado, de­
vido a intensidade comentou:

"Estive muito tempo na re­

serva e me condicionei.a: isso.
Passei por um período de re­

cuperação após uma contusão
e estou em perfeita forma 'fí­

sica, o q ue preciso é acertar

nesta partida e conseguir ga­
nhar a confiança do treinador
e da torcida para deixar o Hélio.
e �o Luis, descansando um

pOUGO".

alto dentro do futebol. para
continuar com estas coisas

que só prejudicam o nome

do clube. Estamos dando
todo o apoio para vocês e

.

em troca solicitamos o em­

penho e a compreensão de
todos".

Depois da palestra do
Vice-Presidente de Fute­

bol, Newton Szpoganicz
efetuou o pagamento do

bicho referente ao empate
em Brusque e relativo ao

rnêsdejunho._

banco.
Cada qual treinou um tempo

no treino-apronto pelo ataque
titular, e suas respostas sobre
a reação que teriam caso fos­
sem titulares foram semelhan­
,teso Carlos acha que Ademir
deve sair jogando "por que
está no time e jogou bem na

última, devendo ser lançado,_
pelo costumeiro técnico de
manter quem está jogando e

.

não comprometeu", expiicou.
Lembrando." porém, que
"tenho muita vontade de voltar
ao time".
Ademir,' que está morando

com a família provisoriamente
no Hotel que também serve de

concentração, quer jogar, "e

quem não quer?", perguntou
quando foi questionado sobre
suas possibilidades, Acha que
isso vai ser difícil acontecer,"
por ser, para ele, Carlos o atual
titular da porita direita:

- Agora acho que o titular -

da ponta direita é o Carlos pois
afinal era quem Vinha jogando
antes de ficar doente, tendo
até deixado de jogar contra o

Joinville apenas porque pio­
rou. Eu não devo estar em boa

forma, tanto qué o treinador
me criticou depois da partida
de domingo passado em ltajai,
e me substituiu durante o úl­
timo treino, passando o Carlos

·paraotimedecima.
'

Ontem nem eles nem os de­
mais foram ao Adolfo Konder

pois o recreativo programado
foi 'suspenso em virtude do
mau tempo. Um deles ficará no

banco, onde também estarão

Roberto, Maneca ou Jaíco,
Lincoln e Henrique.

Adversário motiva
torcida do Marcílio .

.Jeinville ficou
sem Fontan e Linha

lt�jaí (SUl\ursal) - A ex.celente colocação do Jbin­

vllle no capeonato, é o princip.al argumento' usado'
pela diretoria do Marcíl.io Dias para motivar o torcedor

a comparecer esta tarde ao campo e proporcionar
uma boa arrecadação.
Após o treino recreativo realizado na manhã de on­

tem, o treinadorVasoncelos definiu o time-sem Lico

-, com o qual espera surpreender o adversário, já que
existe grande motivação entre os jogadores, princi­
palmente Dirmael, que prometeu a vitória ã torcida:

"Conheço demais o Joinville. pois já joguei diversas
vezes contra ele, que rem uma bo:. linha de zagueiros.
Mas tenho certeza que desta vez iremos vencer a

partida, pois neste domingo. odiaé do Marcilio Dias".

Enq1ldn\co os jogadores se manifestavam quanto ao

jogc, todo.� r",uito ct1rfi&ntes. o treinador Vasoncelos

pr(Jcurav,.1 'jVit,H hlar ua partiaa, limitando-se apenas
a Cl)ln�,l1ta yüe:J Joinvdle hoie é uma' das forças de

Sarrtd Catarina. Pror;lI,ou Llmbém Vasconcelos evitar

falar da alteraçáo tática da equipe com a fixaçáo de

Sérgio Mafia·. Sua preocupação. junto com os direto­

res, é motivar o torcedor para uma boa renda.

esquecendo-se mesmo dos incidentes de Lages na

Ú Itima quarta-fei ra.

.IC1íll!"i/{f' (SI/cllrsl/{) - Depois do treino t..'11l dois

toqlU.. 's.l'lItrl' ('asados (,' soltl'i'ros lia llli.lnhú clt' Ol1tt.'llf. (.

ti'cuico Alcino SilllilS disse t.uIH.'nbir ter que (.'Ollluni('ar

ii. ton:ida do JOÍll\"illl' qlH.' FOlltall di(icillllcntL' j<!�arú
(.'111 Itajaí. por 11'-'0 t('1' as mínilllas (_·olldi�·ül's.-.;_\ll'1\l dt'
FOl1tal1 t._; Linha. qUl' l'Ulllpril'ú SlISPl'IlSÚO ,'n,ltolllútil'a.
Ft.'IT(.'ira t:'lIllhi'lIl lú'arú fora. jú ((til' IIÚO ,sl' n'('UIH.'I'Oll

de UIll (_'stiraOH'nlo 1II11�(.'tllar na l'(I\, •.1.
Para suprir a falta dos dois atacantes .. -\I<.:iuo (.'!'Il'.ilH�·Ú

\'aldil' na l11eia l'alll'ha.l'.l1qlli.llllo para () IUf!ar rh.' Linha ..
dl'\"l'rú atuar <:hi("o Sa1lla!"a. (lUl' (t'rú 110\"a oportuni­
dade clt' se fi�al� lia equipe, Outra altel":u.;úo qlle ;\lcíU(I

admite. t', ii entrada clt' Italiano 1101 puniu rlin::ita no lugar
dt' Ft'lTeira. Tudo dq}t'IHh:l"ü cios l'XallH.'S 11lt'dit,OS qu(_"

st..'rúo H'alizados e:-.la lIlallhú. '.

()ul'stionado .'iohn' a pal'ticl;l de 1Iojt'. em 'lHe TUl.'a

()(.'Ill fi ('ar.:. 110 1"llIl'O dl' n.'S4..'n'as. jú qu(_' 'l'stà ('om -'.
quilos t'm t'XTt.'SSO. :\1"'Íno Sill1as "eh'erliu qlU.': "Apl'·
sal' deslt' jogo ser de grand(_' illll>0rlúlH:ia para as duas

l'qUipl'S. I) Joill\ iII .. , IlÚO jo).!arú I'l'l'uaclo.l'lllhora .10(.'1 (.'

<;('bo It'nlwlH fllll(,_'i!l'" cll'fl'H .... i\·;\,'.; (,' 11;'10 ;Ipoiarúo ()

aL,HIIll' l'OHl1l 110" partid", alltl'riorl' ..... \'iIIlW� ror�'ar o
ríhnH a partir na liH.' i a can('ha",

Nilson volta ao gol, obedecendo o rodízio estabelecido porSérgioLopes

Palmeiras vai jogar para a vitória'
Blumenau (Sucursal) -

Newton Braga e Caxias,
hospitalizados, foi uma das
causas, do atraso do treino
coletivo que Jorge Ferreira
realizou ontem pela manhã
para definir a equipe que
jogará contra o Figueirense
hoje no Orlando Scarpelli.

1

ta r, mas disse que espera a

cooperação de todos para
que o Palmeiras saia do Or­
lando Scarpelli de cabeça
erguida seja quaiIor o re­

sultado. Embora tenha ad­
vertido o plantei sobre a

possibilidade de uma der­
rota, o treinador deixou
claro que jogará para ga­
nhar. "Apesar dos proble­
mas, com jogadores con­

tundidos, acredito na vitó­
ria e para isso já alertei os

jogadores, pois vamos para
ganhar e se possível logo
nos primeiros minutos".

AUTOMOBILISMO

Na Fórmula-l, Lauda e

Hunt continuam duelo

t-'oucas opçoes tera

Jorge Ferreira para colocar
a equpe em campo, já que
vários atletas estão em tra­
tamente. Afonso, que vem

de uma operação no me­

nisco, está com presença
certa o mesmo ocorrendo
com o goleiro Wandeir aue
tem problemas G02 estô­
mago.A falta de número sufi­

ciente de jogadores, dei­

xou o treinador bastante ir­
ritado e após 20 minutos de
espera um dirigente con­

seguiu elementos e o cole­
tivo foi realizado.

Antes dos 90 minutos de
treino fí-sico e tático, Jorge
fez uma preleção aos joga­
dores, onde salientou as di­
ficuldades que irão enfren-

Adenau, Alemanha Ocidental - O inglês James
Hunt, em acirrado duelo com o austríaco Niki Lauda,
fez ontem a volta mais veloz nas provas de classifica­

ção para as posições de largada do Grande Prêmio da
Alemanha, a décima das 16 corridas de Fórmula Um da

temporada, que será realizada hoje.
O McLaren-Ford de Hunt foi cronometrado em

7:06.5 minutos (192,75 quilômetros por hora), uma fra­
ção de segundo menos que a Ferrari 312-T2 de Lauda,
que registrou 7:07.4 minutos (192.333 quilômetros por
hora).

.

O francês Patrick Depailler classificou-se na ter­
ce-ira posição da primeira fila, ao percorrer com seu

Elf-Tyrrel' P34 GC seis rodas, os 22.835 quilômetros de
��:.Jerburgj'inq em 7:08.08 minutos, sob uma ligeira
chuva.

O alernáo �'1:n-Joa",hili Stuck, de 25 anos, o piloto
mais jovem de Fórn.ula lJ,-n na corrida, conseguiu uma

inesperada quarta posição com seu March-Ford 61,
com o tempo de 7 :09.1.

Só se classificaram para a corrida: 26 dos 41 com­

petidores inscritos. Entre eles estão os norte­

americanos Mario Andretti, com JPS-Ford e Brett Lun­

ger, que compete pela primeira vez na Alemanha Oci­
dental com um Surtees-Ford TS19. '

Lauda lidera as posições do Campeonato Mundial
com 58 pontos, seguido 'por Hunt com 35, e pratica­
mente poderá assegurar seu segundo título de Fór­
mula Um se vencer a corrida de hoje.

Hunt, vencedor de três grandes prêmios deste ano,
parece estar em excelente forma. Os Tyrrell de seis
rodas também representam outro sério perigo, e seus

pilotos, o sul africano Jody Schekter e o francês Depail­
ler, vem tendo excelente desempenho desde a apre­
sentação dos "Ból idos Lagarta".

Mesmo sentindo a -oirilh a, Henrique viajou e pode ser aproveitado em Lages

Internacional não pode perder
Depois dos incidentes ocor­

ridos na quarta-feira última,
quando o Internacional deve­

ria ter jogado contra o Marcílio

Dias, o ambiente em Lages foi

pacificado um pouco e ontem

a expectativa em torno do In­

ternacional prendia-se ao re­

sultado positivo que tem obri­

gação de colher frente ao Avaí,
considerado por vários joga­
d"'re::; do plantel como o ad­

V,,(,,:., io mais difícil da chave.

Caso (J íntemacional perca
sua segunda partida lá na se­

gu nd"'. 'apresentaçâo, certa­

mente estará sem chance 3: ..

guma de ir às finais, Esta fOi

uma das conclusões que um

Ele, como todos os restantes
jqgadores em condições, par­
ticiparam do coletivo de

sexta-feira, onde ficou defi­
nido o time, e dos recreativos

programados para a manhã de

ontem, no estádio Copaca­
bana já que o Municipal, só é
utilizado nos dias de jogos.

NACIONAL

para calar aos que culpam o

Internacional. nos aconteci­

mentos da última quarta.

torcedor discutia ontem com

Laivo, o capitão do time, que
assentia pcs.tivarnente, Per

isso prometeu o malar dos

empenhos pela \'::0ria que,
além dos dois pontos, servirá

Com arbitragem de Dalmo Bozzuno, auxiliado por Eurico vlartins e Dalli Costa,
jogam esta tarde no estádio Augusto Bauer, à partir das 15 horas, Carlos Reuaux

e j uventu s de Hio do Sul. O Carlos Henaux jogará com Ioccli ou Ronaldo; Lico, Bob
ou Carlinhos, Altair e Celso Silva, Paulo Sérgio.

Paulo Garça e Sidnei;'
.

'longa oulu linho, [uaquinziuho eZézinho. contra o juve ntus
,

de \\'ilsoll; Gonzaga. :\lauro, Baio e Vieira, Jorge
Luiz. Toninho e "0.1\';.1. Britinho. Brúulio e Yaladares.

Braulio volta ao

ataque do Juventus
Joel Castro espera
retranca adversária

Flamengo e Flumin�nse
decidem no Maracanã

Rio - O terceiro turno terá prosseguimento hoje,
com a realização de quatro partidas, sendo que a princi­
pal delas é o clássico mais tradicional do' futebol ca­
rioca: Flamengo x Fluminense. Este jogo, por sinal,
será praticamente decisivo, pois nenhum dos dois clu­
bes podem perder.

O Fia x Flu está com seu inicio previsto para as 17

horas, no Maracanã, com 'arbitragem de Agomar Mar­
tins, auxiliado por José V aleriano Correa e Mario Leite
Santos. Esta partida será disputada sob um clima de

grande tensão, uma vez que tanto Flamengo quanto
Fluminsne ainda não garantiram sua classificação na

fase final.
Os times: Flamengo - Cantareli, Toninha, Rondi­

neli, Jaime e Vanderlei; Marica, Tadeu e Luis Paulo;
Geraldo, Luisinho e Zico, Fluminense - Renato, RU­

bens Galaxie, Miguel, Edinho e Carlinhos (Rodrigues
Neto); Carlos Alberto Pintinho, Paulo Cesar e Rivelino:
Gil, Doval e Dirceu.

Além dessa estao programadas as seguintes parti­
das: Goitacás x Vasco, às 15h30m, e Americano x Ola­

ria, às 13h30m, ambas em Campos; e Volta Hedonda x

Botafogo, às 16h30m, no estádio R.aulino de Oliveira,
O Vasco, que ainda tem alguma chance de vencer

o terceiro turno, atuará-assim: Mazaropi, Gaúcho, Abel,
Marcelo e Marco Antônio; Zé Mario, Helinho e-Luis

Carlos; Luis Fumanchu, Roberto e Dé. Goitacás - Mi­

guel, Totonho, Paulo Marcos, Zé Rio e Batista; Ricardo
Batata, Paurae Kiko; Tuquinha, Zé Netoe Wilson. Este

jogo será dirigido por José Aldo Pereira.
Os times da preliminar estão escalados da seguinte

maneira: Americano - Gato Felix, Capetinha, Lui­

sinho, Adilson e Alberico; Indio, Ico e Paulo Roberto;
Luis Carlos, Rangel e Abadia. Olaria - Wilton, Garrido.

Manguito, Mauro e Marcos; Celso, Lulinha e Fernando;
Aure, Cabral e Lula, Carlos Costa apitará.

O outro jogo do dia será no estádio Raulino de

Almeida, entre o Volta Redondae Botafogo. Como juiz
foi escolhido Airton Vieira de Moraes e as equipes
estão assim escaladas,: Volta Redonda - Valdir, Aloi­
sio, Fernando, Fred, eAngelo; Paulo, Mauro e Ademir;
Jorge Cuica, Jailson e Paulo Cesar. Botafogo - Ubira­

jara, Miranda, Geraldo, Nilson Andrade e Marinho; l.ui­
sinho (Carbone), Ademir e Marco Aurelio; Mazinho,
Nilson e Mario Sergio.

Grêmioelnter começam
(

iogQS da fase final
Porto Alegre - Neca e Pau lc C esar Carpegiani são

as dúvidas do Grêrnio e do Internacional para a pri­
meira rodada da fase final do campeonato gaúcho, O
Grêmio, campeão do primeiro turno, joga contra o Ca­
xias, em Caxias do Sul, enquanto o Inter tenta a reabili­

tação diante do Esportivo, no Beira Rio.
Queixandc-se de dores musculares, Neca ficou

fora dos últimos treinos do Grêmio e poderá ser substi­
tuído porlura na partida de hoje. Paulo Cesar está mais
seriamente ameaçado, pois os médicos do Internacio­
nal acham que ele sofreu uma distensão no último
Gre-Nal,

. Luis Torres é o árbitro no estádio Centenário e as

duas equipes formam com: Grêmio - Cejas, Eurico.
Ancheta. Fuscão e Bolivar; Jerêklimo, Neca (Iura) e

. Alexandre; Zequinha, Alcino e Ortiz. Caxias - Baga­
tini, Segato, Cedanir, Nelson e Edegar; Clovis, Osmar e
Nana; Maurinho, Raul e ,.Jurandir,

José Lu is B arreto é o árbitro no estád ia Bei ra Rio e

as duas equipes formam com: Internaoional- Manga,
Claudio. Figueroa, Marinho e Vacaria; Falcão, Caça­
pava e Paulo Cesar (Jair); Valdomiro, Dario e Lula.

Esportivo - Carlos Alberto, Reginaldo, Carlão, Valnil e
Zé Augusto; Celso Freitas, Adilson e Zico: João Carlo's,
Luis Freire e Rubem.

.

Outros Campeonatos
São Paulo - Palmeiras x'. Portuguesa: Ponte Preta x

Botafogo: XV de Novembro x Guarani; América x São

Paulo; Noroeste x Corintians; São Bento x Ferroviária.
Pernambuco - Santa Cruz x r..Jáurico, decidindo 'o

campeonato pernambucano.
Paraná - Colorado x Atlético; União Bandeirante x

Grefnio Maringá, Londrina x Iguaçú,
BahiH - V;toria x Leônico; Galícia x Redenção, Flumi­
nense x !tabuna; Humaitá x Jequié' Bahia x Atlético.
Goi<b. -'Goiás x Vi Ia Nova,

Depois do jogo contra o Palmeiras, o' treinador Na­
tanael Ferreira, mesmo considerando ,Jatisfatório o

rendimento do time, resolveu promover o retorno de

Sraulio à ponta de lança no Iu.gar de Ciro e a fixação
de Valadares na ponta esquerda, com Castor ficando

no banc;de re'servas e sendo uma opção também

para a meia cancha.
Ontem pela manhã, Natanael fez' apenas um treinc

técnico tático, explorando as jogadas ofensivas, Já
que não admite atuar retrancado. mesmo o Jogo
sendo fora. O treinador considera o Carlos Renaux

como um dos adversários mais diflceis d� chave,

principdlmente pelo fato de jogar no seu campo. pe­

queno e preiudicial ao esquemad� jogo do seu time.

A outra pre.ocupaçáo de Natanael no Irein·o de

ontem que serviu de apronto, foram os zagueiros. Ele
Exigiu muito de Gonzaga, Mauro. Vieira e sâ,o nas

bolás altas. O mesmo acontecendo com o goleiro
Wilson. O treinador ficou satisfeito com o rendimento

e a disposição dos jogadoreS, aumentando com isso
seu otimismo no jogo cjesta tarde, que podera repre­
sentar um passo decisivo ãs pretensóes do Juventus.

A delegaçilO sai de Rio do Sul esta manhá. com a

promessa de bom premio em caso de vitoria

Bmsque (C"rresp,,,,dnde) �. Deixando três posi­
çúes do time para definir nas últimas horas anteceden­
tes à partida, Jo,,) Castro. técnico do Renaux,'
mostrava-se lnuito confiante que hoje seu time saia da

série de etnpates, para t'onseguir sua pritneira vitória

nas senli-finais.
Ele: agora mai� pre,Higi:ldo pela direção do cluhe.

espera conseguir com O� jogadores à disposÍ(,\áo de

annar tUU esquema para furar a "retranca que certa­

mente o ]u\"entus \'ai mostrar", C0l110 explkúu. OnteTn.
entre as considerações :Jcerca de suas dúddd", C'om,_'n­
tou o nível do platltel C01no eXl·e�ente. ex�mplificct:'do
inclusive que dele jil e,t,w praticamente :'cert3dos

para disputarenl o brasileiro por clubes dt' outros eSta­

dos dois de seus meia cancha.,: Paulo SJrglo. pretpn­
dido pelo Volta ftedonda do Estad" do Ri� de Janeiro e

Paul." Garça. que de\'ení accrt.ar com o Botafogo de
Ribeiráo Preto.
Suas dúvidas soio nv)th'�ldas pda hnpossibiJidade de

('outar ('0111 os titulares de duas pnsiçôp� e. no gol. pelas
boas perfOnllanl't's nos d,.>Ís goleiros - Jo('eli e Ro­

naldo, :\a zuga. ('om ..1 expulsút. dt.' �Jessias frente ao

Figueirense. tem dl1\·id.lS l'n �rl' Bob e Carlinhos e na

pouta C{irt'ita. oujogcl 'longa ou Julinho,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Passados 300 anos a

póvoa dos Brito Peixoto
vaza para além dos limi­
tes do sítio histórico,
demarcaoõ' pela Lagoa
de Santo Antônio dos
Anjos, pela Colina do
Rosário e pela Ponta da
Paixão, e a Laguna, en­
contrando Imbituba,
Imaruí, Jaguaruna e Tu­
barão, espalha, em 353

quilômetros quadrados
uma população de cerca
de 40 mil habitantes (19
mil na cidade e 21 mil na

zona.rural). ,

Além dos conjuntos
'Segundo

.

Manoel arquitetônicos .. do pe-
'Ramos Fortes, há 41 ríodo colonial portu­
anos (bem humorado) guês, os de maior vulto

funcionário da Prefei- no Estado_, e das conhe­
tura da Laquna, a cidade cidas capela de Brito
conta com cinco praças, Peixoto, casa da Câmara,
dois largos, oito traves- da Repúblicá Juliana
sas, 11 avenidas e 82 (onde hoje está o Museu
ruas.O município' está Anita Garibaldi, aberto
cortado por aproxima- de terça-felra a do­
damente 140 quilôme- mingo, das nove às 12 e
tros de' estradas fede- das 14 às 17 horas) e
rais -sstaduels e muni- duas "casas de Anita", aC'ip�iS e há nove empre- Laguna guarda uma
sas fazendo os serviços série de outros monu­
de transportes coletivos, mentos, tão antigos ou
sete interestaduais ou, mais novos, mas de igual ,intermunicipais e duas

valor histórico.
urbanas, estas últimas

Sem despertar muitadeficitárias' durante a
atenção, há na praçatemporada do verão,
Vidal Ramos, frente àface- ao grande acrés­

cimo da população flu- Igreja Matriz, um marco

tuante. da' linha imaginária do

EDUCAÇÃO E SAÚDE 'rratado de Tordesilhas,
Embora tenha sido a que reservava aos espa­

primeira cidade, do Es- nhóis as terras do sul, as
tado a implantar curso quais os bandeirantes
ginasial, a Laguna hoje saidos da Laguna con­

não se apresenta equi- quistaram para Portu­
parada a outras comu- gal. Junto a ele, uma ár­
nidades interioranas. de vore que teria nascido
seu porte quanto ao na quilha abandonada
setor escolar: Para aten- do barco "Seival", de
d.e; a uma população es- José Garibaldi, e que, no
'tudantil de quase 12 mil centenário da morte de
alunos, possui quatro Anita - em 1949 -,foiestabelecimentos do transplantada na praça.ensino de segundo grau VALOR E PRESERVA­
e 45 do, primeiro grau, CÃOalém de 24 postos do

Para Marcondes Mar-Mobral. Ressente-se da '

ihTxiStência de qualquer chetti, Coordenador de
Assuntos Culturais dacurso superior e acaba
Secretaria do Governo,de criar, recentemente,

duas escolas de educa- em Florianópolis. é de

ção superior, uma da larga importância o con­

Associaçãq de Pais' e junto histórico da La­

Amigos'dos Excepcio- guna, que, ao lado do de
nais e outra (a "Casa da São Francisco do Sul,
Esperança") para meno- deve merecer a maior
res desamparados. atenção dos organismos
Para atender a toda estaduais, municipais e

população lagunense do próprio Instituto do
tem apenas 150 leitos .Patrirnônio Histórico e

hospitalares, no, Hospi- Artístico Nacional. Al­
i! tal de Caridade Senhor guns dos monumentos
Bom Jesus. A casa, lagunenses, como a
atendida por oito médi- fonte da Carioca, cons­
cos, encontra-se, entre-

_ truída em 1863 (quatro
tanto, em fase de am- reservatórios com 600
pliação, inclusive na sua mil litros de água, abas­área de berçário. Além

tecidos por uma fontedisso, a cidade e o muni-
natural), estão bem con-.cíplo contam com 20 ,

ambulatórios, três labo- servadose ainda uteis..

ratórios, dois postos de Outros, como a mu-

saúde e nove farmácias. ralha mandada construir

DEFICIENCIAS E por Garibaldi no Morro

PLANOS da Ped ra, em 1839 e para
Naturalmente, na ci- a defesa da República

dade antiqae estacioná- Juliana, já mal existem,
ria, a adrnintstraçáo do mutilados e perdidos no

vice-prefeito em exercí- tempo. Precisam, com

cio, Venâncio, Luiz Vieira tantos outros, ser con­

(o prefeito encontra-se servados, restaurados e,

• afastado do cargo por preservados, mantendo
decisão judicial), luta viva a memória do pas­
com inúmeros proble- sado e criando condi­
mas. Há necessidade da ções e interesses para
criação de uma! infra- que a cidade, de econo­
estrutura para o turismo, mia necessitada, tire de
é preciso arborizar e as-

suas potencialidades tu­sistir às' praças e ruas rísticas um melhor pro­(principalmente no setor
veito.da limpeza pública), O Grupo de Trabalhofalta sinalização de trân-
constituído pelo Go­sito, estação rodoviária

e dinheiro. O orçamento
verno do Estado, que

municipal, neste ano, é aprecia, principalmente,
de Cr$ 5.600 mil, so- este patrimônio de três'

mente. séculos, pretende, para
Junto à preservação isto e a exemplo de con­

do casario colonial, para cessões feitas para ci-
a qual o Governo do Es- dades históricas do nor-

tada tem já constituído deste do Brasil, conse-

um grupo de trabalho guir recursos federais
que elabora projeto vi- que serão, assim, apli-
sando a solicitação de cados na Laguna. liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

recursos federais no

sentido da proteção do
conjunto arquitetônico e

histórico, este e a admi­

nistração municipal têm
planos de melhorias na

cidade, possibilitando,
inclusive, o incremento
da atividade turística.
Além da modernização
dos serviços da Casan,
Telesc e Celesc,
projeta-se a pavimenta­
ção dos acessos da
BR-101 e da Praia do
Mar Grosso, bem como a

construção do aero­

porto da Laguna, à beira
dessa praia.

A Laguna
de hoje:

deficiências

e planos

Arquitetura
e monumentos,

para
preservar

Há 'no sul urna
.
teitapara

o turismo
c

Laguna continua comemorando os seus 300 anos
de fundação. Modestamente, como modestas têm
sido as pretensões de, sua gente. Hoje, às 20 horas, no

.

\Cine Teatro Mussi, haverá apresentação de comédia
e show com cantores locais; amanhã, a partir das
nove horas, serão realizadas as regatas do ClubeMar­
tinelli, r : de Florianópolis, na Lagoa Santo Antônio
dos Anjos. Afora isso, continua sua vida com a tran­

quilidade de três séculos. É uma cidade bonita e

pobre, guardando, por certo, a mais preciosa herança
histórica de seu Estado. E, com isto, potencialidades
imensas para o turismo cultural.

Textos
Saint-C/airMonteiro

Fotos
Orestes Araújo
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A pecuária local não
tem ainda grande signi­
ficado econômico e a

produção de' outras ri­

quezas, minerais e vege­
tais (conchas, pedras e

crina), é também de pe­
queno porte. Quatro
casas bancárias
Banco do Brasil, Sul
Brasileiro, Bradésco e

Caixa Econômica Fede­
ral- àtendem o municí­
pio e as suas grandes
esperanças são, geral­
mente, postas no setor
do turismo, para o qual,
entretanto, se terá que
criar antes todo um

equipamento de infraes­
trutura.

Toda uma

economia

Turismo:'
alguns
pontos a

estruturar

dependente
da pesca

Refere u.ma publica­
ção do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Es­
tatística, mais ou menos

recente e' relativa aos

municípios catarinense,
que a "Laguna continua
a ser uma cidade que
vive mais do passado
que do presente". Isto
especialmente, quando
considera a economia
lagunense, ainda repou­
sada sobre as atividades
de uma pesca quase que
artesanal, da qual de­
pende grande parte de
.sua indústria e o comér­
elo local.
Para o professor

Ruben de Lima Ulysséa,
o desenvolvimento eco­

nômico da Laguna não
correspondeu ao seu

desenvo Ivi mento i nte­
lectual e a cidade vive
hoje praticamente da

rina que mais reúne
. exportação do pescado
(40 mil toneladas anuais, condições e acervo para
só de camarão). Com a odesenvolvimentodotu­
falta de condições da .rlsrno cultural. Mas só
barra para os navios de condições e acervo, por
grande calado e, enquanto. Pois lhe falta

mesmo, pelo advento a estruturação que pos­
das rodovias, o' seu sibilite o acesso, a per­
porto importador foi fi- manência e a informa­
cando reduzido, até a çáo do turista.
extinção. "Agora, por Quem lhe for visitar du­
exemplo, faz um ano que rante o período de in­
não entra aqui um navio. verno, por certo não en­
Mas esta ausência é contrará dificuldades
também prova da crise tão determinantes. Mas
nacional da cabotagem. o verão e a temporada de
A estiva, entre outros fa- praia, com um conside­
tores, matou essa ativi

rável aumento da popu­dade".
UMA FASE ÁUREA lação flutuante, eviden-

cia sempre a fragilidadeHouveépocaemqueo e a escassez dos recur-
porto da Laguna era o

sos da Laguna destina­único ponto de acesso
dos ao turismo.

para o sul de Santa Cata-
rina e, até, para cidades, A cidade possui oito

da fronteira e do litoral hotéis, só dois de, cate­
·norte do Rio Grande. goria internacional, com
Canoas, carretas e lom- um total aproximado de
bos de mula transporta- 300 leitos. A exiguidade
vam pelo rio Tubarão, desse número durante

pelas estradas e pelas os meses de dezembro a

"picadas", para Imbi- fevereiro taz.corn que os

tuba ou para Torres, as hotéis mantenham ex­

mercadorias que os bar- tensas filas de reservas.
cos nacionais e estran- Há uns oito restaurantes
geiros, deixavam no e churrascarias, de ra­

porto lagunense.' zoáveis instalações e
O começo do século cozinhas, e duas boas

XX, implantada' a Es- áreas de "camping".trada de Ferro Tereza PRAIAS E OUTROS
Cristina, 'trouxe uma re- PONTOS
dução para esse mer- As praias da Laguna,cado portuário. Depois, tomando vinte quilôme­as rodovias e os "portos tros de litoral na direçâosecos" terminaram por norte, são protegidasesvaziar o porto marítmo
da t.aquna. Agora,' como por colinas e apresen-
base dos barcos pes-

tam um quadro referido

queiras, eie é um ponto como deslumbrante de

inexpressivo de mer- vegetação, areiae mar.
cado para os poucos A praia do Mar Grosso,
produtos agrícolas pro- com 2,5 quilômetros de
duzidos no interior do extensão, é a mais tre­

município.
'

qurntada pelos turist�s
A solução, no entanto, e, mesmo, a que mais

para esta situação de atrai a atenção e as

imobilidade é vista na construções dos mora­

conclusão das obras do dores da cidade. A dois
Porto Pesqueiro, pro- quilômetros do centro
gramado pelo Gov.erno urbano, tem acomoda­
Federal. Essas obras ções nos hotéis Bavena,
foram iniciadas em julho Renascença e Mar
de 1973, foram inter- Grosso. A praia, do Gi,
rompidas e hoje estão

com seis quilômetros de
sendo reencetadas.

extensão, termina na
Com uma área de 16.500

ponta do Iró, prornontó­metros quadrados, este
rio onde está localizadoportei dará condições de
o Laguna Turist Hotel, oembarque a 80 mil tone-
..

t t dmais Impor an e a re­ladasde pescado.
ECONOMIA DEPEN- gião. E a praia de Itapi-
DENTE rubá, no prolongamento
Baseada na exporta- da praia do Gi e com 12

ção do pescado, a eco- quilômetros de exten­

nomia Cio município é são, tendo como atrativo
dependente e oscilante. a Pedra do Frade, com

Há nele cerca de 50 es- nove metros de altura
tabelecirrientos fabris, por Cinco de diâmetro.
mas desses só 16 são de Como atração má­
relativa importância. No xima, ,a 17 quilômetros
mais, a Laguna conta' da cidade, está o Farol
com aproximadamente de Santa Marta, no cabo
um mil estabelecimen- do mesmo nome. É o
tos comerciais e presta- maior farol das Américas
dores de serviços, dei-_ e o terceiro maior do
xando a atividade co- mundo, só superadomercial, ao, rnunícípto, pelos faróis de Alexan­
um retorno de Cr$ 75 a'

dria, no Egito, e de Val­
Cr$ 80 mil mensais de

paraiso, no Chile.ICM.

Cidade histórica dos

tempos coloniais, base
estabelecida para a co­

lonização do Rio Grande
e sede da breve Repú-

, blica Juliana, Laguna é o

pedaço de Santa Cata-
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Poetas e escritores de "olnvllle

analisam entrevista de Lindoll &ell
Joinville (Sucursal) -

Poetas e escritores join­
vilenses reagiram positi­
vamente aos comentá­
rios feitos pelo poeta
Lindolf Bell, embora a

maior parte das idéias
transmitidas na entre­
vista já tinham sido, al­
guns dias antes, coloca­
das em prática no sen­

tido de tirar a poesia da

gaveta e colocá-Ia nas

tica conhecida. No Bra­
sil, o escritor Ariano
Suassuna tem se notabi­
lizado, especialmente
em São Paulo e no Rio
de Janeiro, pela sua "li­
teratura de folhetim",
consumível facilmente
pelo público mesmo to­
talmente leigo, devido
ao baixo custo no preço.
VANTAGENS
As vantagens desse

comportamento do
poeta ou escritor na

preocupação de fazer
conhecer ou impor gen­
tilmente suas idéias e

obras mentais junto ao

público, não representa
nenhum gasto material
C'J financeiro. O próprio

superior, repartições
públicas, comércio, ho­
téis e pontos turísticos,
um folheto com alguns
trechos dos seus poe­
mas, no sentido de não

apenas divulgar sua

obra em si, mas de
torná-Ia um hábito do
leitor, não importando
seu nível cultural.

Vilmar de Souza explica
o seu procedimento,
tomando como base
para justificação o fo­
lheto de sua autoria: na

primeira página aparece
a identificação do autor,
através de caricatu ra; na
segunda, alguns trechos
mais importantes de
uma obra já lançada,

Além disso - prosse­
gue - o autor passa a

obter as vantagens no'r-'
mais, mas não imedia­
tas, com a divulgação de
seu nome €i obra. Difi­
cilmente haveria qual­
quer coisa nova nesse

sentido no caso de pu­
blicar um livro, de pouco
consumo e pouco rnoti-

A idéia, segundo ele, é
pioneira em Joinville e

talvez no estado de
Santa Catarina, e seus

primeiros resultados se

refletiram nos demais'
escritores, que também

pretendem usar desse

tipo de divulgação para
tornar sua atividade poé-

como é "Casos por
Acaso"; na tercei ra pá­
gina, alguns trechos
mais importantes da
próxima obra a ser lan­
çada, que será "O Arco­
Iris Azul" e na quarta e

última página, uma pu­
blicidade do patrocina­
dorda publicação.

vador para qualquer au­
tor. Argumenta que este
é o único meio de fazer a
divulgação, uma vez que
mesmo escritores re­

nomados encontram de­
ficuldades de mercado e

tem que ter outra profis­
são paralela a de escritor
para sobreviver.

ruas.

No início da semana, o

poeta joinvilense Vilmar
de Souza, autor de "Ca­
sos por Acaso" e "Arco­
Iris Azul" (este por lan­

çar) passou a distribuir
entre diversos colégios,
faculdades de ensino

NOTA DE FALEC'IMENTO
Willy Kersten, Oswaldo Kersten, Dàrio Carvalho e

Famílias comunicam o falecimento de sua esposa, 'mãe,
sogra e avó, HELENA TEIXEIRA KERSTEN e convi­
dam para o sepultamento domingo (10. de Agosto), às
16:00 Horas, no Cemintério São Francisco de Assis,
saindo o féretro do Necrotério dos Servidores Públicos.

Florianópolis, 31 de julho de 1976.
, ,

mês-a mês, do valor de suas prestações. Como
estes cupões têm correção monetária, a cada mês

,

você pagará menos pela sua casa própria.
Siga o caminhp certo:

Este
ano, o benefício para quem comprou

casa própria pelo __

Sistema Financeiro da
Habitação foi aumentado.

,

Você vai receber de volta, a partir de agora, 12%
do total das prestações pagas no ano passado,'
ficando garantida uma devolução mínima de '

Cr$ 480,00, podendo atingir até Cr$ 3.960,O'�.
A devolução será feita por meio de 1L

cupões � e você utilizará para descontar,

PROCURE SEU AGENTE
DO SiSTEMA FINAN(EIRO
DA HABITAÇÃO.

CBPE

Funai diz que vai acabar com a

invasão nas terras dos índios
Brasília - O presidente da Funai,

general Ismarth de Araújo Oliveira,
afirmou que está "em íntimo entro­
samento com o Incra, para resolver o

-problerna de posseiros e invasores
em áreas indígenas".' Frisou que o

presidente do Incra já designou
quatro servidores, para constituirem
um grupo de trabalho, com a partici­
pação da Funai, visando estudar o

reassentarnento em projetas do Incra,

ou em qualquer outr� área, de possei­
ros que se encontrarem em terras
ocupadas pelos índios.
A Funai, por sua vez, também indi­

cou quatro servidores para o mesmo

grupo de trabalho, que iniciaráoIrne­
diatamente as suas àtividades. Com a

criação deste grupo, a Funai e o Incra
acreditam que o problema social exis­
tente em várias áreas seja solucio­
nado.

Jornalistas encerram hoje
,

,

o 'encontrodeChapeco
Chapecó (Sueursal) - os seguintes temas: "Li- em Santa Catarina". Em

O V Encontro dos Jorna- berdade de Imprensa e. seguida haverá exposi­
listas de Santa Catarina Etica Profissional": ção sobre "Regulamen­
encerra hoje em Cha- "Exercício Profissional: tação da Profissão de
pecó com a divulgação legislação, fiscalização, Radialista" seguida .de
da "Carta de Chapecó" salário e mercado de debates coordenados.
em que reivindicam di- trabalho"; "Formação e

rei tos da classe e reite- aperfeiçoamento profis­
ram a suspensão da sional": "Atuação das,
censura prévia na lrn- Entidades de Classe".
prensa Brasileira. Hoje pela manhã será
Durante o dia de realizada a VI Sessão

ontem os jornalistas se' Plenária, com exposição
reuniram em comissões sobre "Perspectivas do
de estudos, discutindo

'

Rádio e Telejornalismo

Ainda nesta manhã, o
delegado regional do
Trabalho Airton Minog­
gio do Nascimento pro­
ferirá palestra e em se­

guida será submetida à
aprovação do plenário, a
Carta de Chapecó.

Universitários de61umenau fazem,

estágio na Câmara ,federal
Blumenau (Sucursal) - 4 universi­

tários estudantes de Direito, da Furb
- Fundação Universitária da Região
de Blurnenau seguiram ontem para
Brasília, onde farão um estágio de 10
dias na Câmara dos Deputados.

proporcionando aos estudantes uma

visão maior da complexa atividade
desenvolvida na Câmara Federal. Na

oportunidade, o diretor do DCE� Di­
retório Central dos Estudantes, da

Furb, Alberto Saut manterá contatos
com os órgãos ministeriais para a li­

beração de verbas para o, Festival
Universitário daCanção.

O estágio tem por objetivo aprimo­
rar os conhecimentos legislativos,

Diretório da Arena faz

cOllvençoo emCriciúma
Criciúma (Sucursal) - por local 0 Cine ópera,

O diretórioMunicipal da s.tuado à rua Cel.Pedro
Arena realiza no pró- Benedet. O presidente
ximo dia 14, a sua Con- dá Comissão Executiva

venção para escolha dos do diretório da Arena de
candidatos à prefeito, Criciúma,Francisco Dil­

vice-prefeito e vereado-
'

res que concorrerão ao son Freitas afirmou que
pleito de novembro pró- "temos como objetivo, o

firme propósito de coor-

denarmos os serviços
A Conve,nção será ini- preparatórios da Con­

ciada às 15 horas.fendo verição Municipal do

partido, bem corno con­
ta-r com a colaboração
dos velhos companhei­
ros e correligionários,
para unidos, efetuarmos
uma campanha bem

elaborada, objetivando
uma vitória em' rro/-"
vembro, que não será
somente nossa, mas de
todos aqueles 'que nos

ajudaram nesta difícil ta-
.

reta" ,

MINlsrtRlo DA EDUCAÇÃO E:CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO,
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
COORDENADORIA DO CURSO DE GRADUAÇÃO

EM ODONTOLOGIA
A Coordenadoria do Curso de Gradução em Odontologia e os Chefes dos Depar­

tamentos de Estomalogia e Reabilitação Oral comunicam aos interessados que, a
partir do dia 10. de agosto do corrente ano, ficam estipuladas as seguintes �as à
matrícula individual para o atendimento nas clínicas do Curso de Graduaçao em

Odontologia: .

1. Clínica Geral (adulto) ..•...•..•.........•....•............ Cr$ 50,00
2. Emergência �

'

...•... _ . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . Cr$ 50,00
3. Clrnica de Odontopediatria � � .....•....... � ..• ., Cr$ 20,00

[SPONCHIADOl
. I i i..

.

Sponchiado
Agente Exclusivo
Olivetti Máquinas

e Equipamentos para Escritório.
MATRIZ: Erechim-RS, Rua J.B. Cabral 299

Fones 27-30 2731 23-34 PABX

FILIAIS: Vacaria - Passo Fundo - RS. Lages - Chapecó - Caçador -

R io do Sul - Joaçaba, Rua 7 de Setembro: 59 - fone 22-0069
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t AGRICULTURA

Jaraguá do Sul:l00 anos de trabalho produtiv
Apesar da- atração exercida pelo parque indus-

trial-:- o 30maior do Estado - algu,ns agricultores da
, centenária jaraguá do Sul.estâo empenhados na ta­
t refa de produzir alimentos. A moderna tecnologia de
!' p��dução e os estímulos goverrrjmientais têm possi­

I hilitado a esse abnegado grupo de homens da produ­
, ção (onde a família tem participação ativa no trabalho

· da lavoura) uma remuneração pelo' trabalho a níveis
· competitivos com a indústrria.

Esse Jato ficou demonstrado no Concurso de

I, .

Produtividade em Arroz encerrado no último dia 25
de julho - Dia do Colono e Dia do Centenário de

;, Jaraguá do Sul - com a prenseça do Governador
Konder Reís, do Vice-GovernadorMarcos Henrique

; Buschle, Secretário da Agricultura (Victor Fontana),
� .

da Educação (Salomão Ribas Júnior), da Indústria e
,,'
I, Comércio (SebastiãoNeto Campos) e de mais de 300

, agricultores da região.

minifundiária (85% das pro,
priedades rurais com menos
de 20 hectares), apenas 3.700

agricultores vivem da terra,
nos 557 km2 do município. \
O LUCROQUE A TERRADÁ
� Eu não posso me queixar

da lavoura. Principalmente
agora, depois que passei a tra­
balhar na técnica, não vejo
vantagem em trebalhar na ci­
dade.

Situada num verdejanteí vale, entre os dois maiores
j; pólos industriais de Santa .Ca­

i; tarina - Joinville e Blumenau
-, jaraguá do Sul conquistou,

l,'; no decorrer desses 100 anos
! de existência, um lugar de des­
!; taque na economia estadual. O

! trabalho fecundo e produtivo

I: ,'.:
de seu povo (uma população

·

de, aproximadamente, 40 mil
habitantes) transformou jara­

, guá do Sul no terceiro parque
industrial de Santa Catarina. A opinião é de Abílio Lu-
As 340 indústrias represen- nelli, um descendente de ità­

tam atualmente 1-";' .cipal fonte 'Hanos, 43 anos e 2° classifi­
, j geradora de recursos do mu- cada no Concurso de Produti­
� ,nicípio. _

vidade ode Arroz, promovido
Distribuídas entre os mais pela Acaresc junto a 85 produ-

; 1 �i�����Se ����:tr1:1 ��V:;;��i��� to��:s��aJ!g�:v�� ���d� o 20
.

pio tem sua maior expressão lugar nesse concurso, Abílio
no campo da metalurgia, ali- Lunelli conseguiu a maior

mentação, fiação e tecelagem. pnodutividade por hectare na

As 10t? aqroindústrias existen- sua lavoura de arroz irrigado:
tes estão ligadas ao benefi- 7.952 quilos, quando a média
ciarnento do arroz, conservas no município é de 3.060 kg/ha
alimentícias, moinhos, mata- (por sua vez já superior à
douras, frigoríficos, laticínios, média estadual queé de 2.348
essências alimentícias, fecula- kg/halo

·

� _ rias, bebidas, sucos, cortumes, - Nào consegui ser cam-

I, industrialização do fumo, tor- peão, adianta Lunelli, porque
• refação de café, aparelhos de perdi uma reunião. E o regu­
cerca elétrica, secadores' de lamento '<;lo concurso levava

arroz, papelão e pasta mecâ- em conta a'presença da gente
nica. nas reuniões onde os agrôno-
Comenta-se no município mos ensinavam as técnicas

que se chegassem mil operá- modernas e até o preenchi­
rios a Jaraguá do Sul, em busca menta de fichas para ver as

de trabalho, seriam todos ab- contas do que a gente gastou e

sorvidos pelo parque indus- ganhou.
trial.

.

Se por um lado o vice-

:' Os próprios aqricultores campeão faltou uma das três
estão se ressentindo da carên- reuniões (além de 3 reuniões
cia de mão-de-obra. Os jovens, foram transmitidos conheci­

principalmente, estão "se mu- mentos sobre coleta de
daAd.ó para.a.cidade" e muitos' ,- amestra ,de solo. para.anátísa­
aindá são recrutados nos mu- controle econômico, trata­

nicípios vizinhos - Corupá, mento de sementes, plantio,
Guaramirim, Massaranduba e adubação debase, controle de
Schroeder. As indústrias que ervas daninhas e adubação de
mais 'absorvem empregados cobertura, os técnicos da Aca- •

· são a Eletro Motores Jaraguá resc - engoOs,. aqr?s. Édio
: (que fabricam os motores Nagel e Pedro de Almeida -

Weg), com 1.700 fu ncionários; prestaram assistência técnica
,: a fábrica de motores elétricos individual a todos os partici­

"

K_ohlb_W;!li, com 1.200; a fábrica pantes do concurso) por outro
: de chapéus e bolsas Marcato; lado seu controle econômico
· aindústriademalhasMarquart indicou um lucro de
:. e as indústrias Àeunidas Jara- Cr$ 9.954,00 por hectare.
: guá, produtoras de essências Cultivando ao todo 12;5 hec­
, de frutas, com 500 funcioná- tares com arroz irrigado, Abí­
; rios.

-

Iio Lunelll entregou à Coope­
; A grande ·oferta de �mpre- rativa ltajara uns 900 sacos (de
, gos fez com que a população 50 quilos, cada) para comer­

� rural migrasse para a cidade e cialização. Numa arrozeira
: hoje, apesar da característica com 3,5 hectares, onde até o

Prefiro u [amura, afirma Abüio Lunelli, detentor da maior produtividade no concurso de arroz: 7.952 kg por hectare e

um lucro de quase 10 mil cruzeiros na mesma área de terra.

ano passado ele colhia urna
média de 150 a 160 sacas ele
obteve uma colheita de 275
sacasde arroz.

-=- E 01 he que eu só usei toda
a técnica num só hectare.

O campeão do concurso,
Antônio Pianezer, também
descendente de italianos (o co­
lono de origem alemã se de­
dica mais à criação do gado
leiteiro) inscreveu -a>rT]llKé!.º�:ge
sua arrozeira de 3 hectares no

concurso. Nesse hectare e

meio colheu 11.847 quilos e,
em área idêntica, cultivada se­

gundo o sistema tradicional
(que já inclui algumas técni­
cas, naturalmente) obteve
6.100 quilos, Fazendo o cál­
culo econômico de sua la­
voura tecnificada - 7.898 kg/
hectare - Antônio Pianezer
obteve um lucro de
Cr$ 7.853,00 por hectare.

'

FIXAÇÃO DO HOMEM Ã
TERRA

Começando há um século
com um engenho de cana-de­

açúcar, Jaraguá do Sul- ape­
sar de ser o 3° parque indus­
trial de se - ainda tem na

Mesmo sendo

03° polo industrial
de SC,Jaraguádo

Sul tem a agropecuária
como base da sua economia,

De suas 340 indústrias,
l05temcomo

matéria-prima produtos
agrícolas (leite, arroz,

frutas, suínos, aves, etcl.

com o operaria da indústria,
com sensíveis vantagens. Os
participantes do Concurso de
Produtividade de Arroz, por
exemplo, obtiveram u�amédia de 5.682 quilos por heC'­
tare, quase o dobro do rendi­
mento médio do município
(3.060 kg/ha), Os criadores de

--u 'parqtre industrial ligado 'gado leiteiro 'que adotaram o

ao arroz - o maior de Santa sistema ,de(êriação preconi-
C-atarina .s: béneficióu ,80.000" �zad-o pela Acaresc' obtiveram
toneladas em 1975, dos quais uma média de 2.400 litros'Be
6.615 toneladas foram produ- leite por vaca num período de
zidas no próprio municipio.

'

lactação, contra a média do
Além do arroz e gado lei- municípioqueéde1.200Iitros.

teiro, o milho (5.760 tonela­

das), a banana (14.120 tonela­

das), a mandioca (16.000 tone­
ladas), cana-de-açúcar (30.000
toneladas), suínos (12.000
animais terminados/ano) e

aves (542.000 frangos
abatidos/ano) constituem os

principais produtos do setor

primário em Jaraguá do Sul.
A assistência técnica propi­

ciada pela Secretaria da Agri­
cu Itu ra, através da Acaresc,
vem possibilitando ao agricul­
tor condições de competir -

em termos de remuneracáo e-'

agropecuária um importante
setor de sua economia. Consi­
derada a maior bacia leiteira
do Estado, os 1.800 criadores

J

forneceram à indústria de lati­
cínios, no ano passado, uma

média de 16.590 litros de leite,
po�dia.

--Jãraguaao Sul, em função
do trabalho produtivo de seus

operários,
.

industriais fi agri­
cultores atingiu a um nível de
desenvolvimento que o coloca
entre os 10 principais municí­
pios de Santa Catarina. A re­

ceita em 1975 foi de Cr$ 11
milhões e a previsão para"o
corrente ano é de Cr$ 15 milh­
ões. Em 1974 arrecadou
Cr$ 32,5 milhões de ICM.
O aumento da produtividade

das culturas e criações, a par
do crescimento de seu parque

industrial, forneça perspecti­
vas cad a vez mel hores para Ja­

raguá do Sul. Considerapdo
tão somente o aumento da

produção decorrente dos ren­

dimentos obtidos no último
concurso de produtividade de
arroz, o município arrecadará
a m.ris ,de ICM cerca de

Cr�� 3.0o.0�0. .

_

'_ .� _

• I�

� .

.:I'" 1y
...

.

- 'bem 'considerarmos -'os'
.

efeitos indiretos da utilizaçáó"
da técnica, como a redução da
migração rural-urbana e me­

lhores condições de vida para
ae tarnílias rj,../s agricultores,
somente o aumento na arrsca­

dação de ICM decorren ,..: do
concurso de arroz, já D,r}a os

custos de assistência t'jcnica
com que o município tem con­

tribuldo para manter o escritó­
rio da Acaresc, revelou o Pre­
feito Eugênio Strebe, ao Se­
cretário Executivo da Acaresc
� engO aqr? Nelton Rogério de
Souza - por ocaslro da sole­
nidade de encerramento do
concurso de produtividade de
arroz, nas festividades do Cen­
tenário de Jaraguá do Sul.

Ao colher 7,898 kg/ha
(a média estadual é de

. 2.348 kg), Antônio Pianezer

sagrou-se campeão do con-'

curso

ganhando prêmio de

um micro-trator,
oferecido pela Secretaria
daAgricultura de SC;,
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Francisco da Cunha Silva

panorama
jUVENTUDJ!. RURAL.

Sócios e líderes 4-S dos municípios de Concórdia,
Ipira, Ipumirim, Peritiba, Seara e Xavantina estão reu­

nidos durante todo o dia de hoje, I " de agosto, na locali­
dade de "Barra do Tigre", em Concórida, participando

.

da II Concentração dos Clubes 4-S do Alto' Uruguai
Catarinense,

O Encontro, que deverá contar com a presença do
Secretário Victor Fontana, f�i organizado pela equipe
de juventude rural da Acaresc e homenageará o Clube
4-S "Boa Vontade", de Bana do Tigre, que completa 15

anos de existência. Desse Clube saíram vários campe­
ões estaduais de produtividade.

'

No próximo dia 15 de agosto será a vez do Alto Vale
do Itajaí prestigiar o trabalho com a- juventude rural,
através da I Convenção Regional de Líderes 4-5, a ter
lugar nomunicípio de Rio do Oeste.
POS-GRADUAÇÃO

,A Universidade do Vale do Rio dos Sinos (em São

'Leopoldo-RS) iniciará a partir deste mês de agosto o

primeiro curso de pos-graduoção (0)1 cooneraticismo,
destinado a profissionais de nível superior. De Santa

Catarina participará do curso o ProfessorLurz Salgado
Klaes, do Departamento Sócio-Econômico da UFSC.
AVES E SUÍNOS

Em meados de, 1977 a Sadia Concórdia deverá

inaugurar sua nova fábrica de reações e concentrades
aumentando a capacidade' de industrialização ele 450

,

para 1.000 toneladas diárias. Essa nova unidade possibi­
litará, ainda mais, a expansão da avicultura e suinocul­
tura na região do Alto Uruguai Catarinénse. Existe hoje
em Concórdia um programa de integração doDcpurta­
mente ,AgrojieculÍ rio da Sadia que vem destinando ao

abate 85.000 frangos por dia, além do plantel de poedei­
ras que produz 1:30.000 ovos diários, Da central de in­

cubação nascem a cada dia cerca de 110.000 pintinhos,
O abate de suínos anda em volta de 1.400 animais/dia,
.CREDITO RURAL

Realizou-se nestre final de semana, em Porto

Alegre (RS) o I Simpósio Nacional de Crédito Rural,
promovido pela Sociedade de Agronomia do Rio

Grande do Sul. O Vice-Presidente da Associação de
.

Engenheiros,Agrônomos de Santa Catarina Eng" Agr"
Alberto O .. \-fomes (AEASC)'esteve presente ao Simpó­
sio que abordou três grandes temas: "Recursos naturais
reuovávejg", "O crédito rural" e "Mecanizaçâo .agri­
Cc�)la",

PESQUISA EM MANDIOCA

Coordenado pela Estação Experimental de Jtajaí, a
Enuuisc está implantando o jrojeto mandioca de pes­

(/11 isa em que tem como principais objetivos a indicação
de variedades tculttcares ; com boa produtividade de
raiz e de amido; adaptadas às condições de Santa Cata­

rina, visando a produção de fécula, farinha, raspa e ál­

cool carburente. O referido projeto pretende também
testar os sistemas de produção existentes, caracterizar
os solos propícios para o cultivo da mandioca e calibrar
os métod�s de análise de solo para recomendar as adu­

bações mais econômicas. Neste sentido, a Emuasc já
instalou dois ensaios de competição de variedades

(cada um com 1,2 hectare de área) no Alto Vale do Itajaí
e Sul do Estado, além de outros ensaios para verificar a

disponibilidade de Potássio,Cálcio e Magnésio; levan­
tar o-teor de amido em lavouras de um ou dois ciclos e

calibrar os métodos de análises de solos para o cultivo

damancioca em Santa Catarina.

ARMAZENAGE,\1
Será em Brasília, no período de 25 a 29 de outubro

próximo, o II Seminário Nacional de Armazenagem,
promovido pelaCibrazérn.
PROGRAMA DE COOPERATiVISMO

A organização do Programa Estadual de Cooperati­
vismo e o cadastramento das cooperativas de produção e

eletrificação rural foram os principais temas da reunião
da 'Comissão Executiva realizada na sede da Ocesc,
na tarde de quinta-feira, dia 29 de julho. Esti "eram

presentes à reunião, além de técnicos da Secretaria da

Agricultura, Acaresc, Ocesc, Incra e Fecoagro, me m­

bros da Comissão Executiva do Programa Nacional de

Cooperativismo (Pronacoop) e da Suplan (Ministério da

Agricultura). A Comissão Executiva do Pronacoop é

formada por representantes da Orgnnizaçâo das Coope­
rativas Brasileiras (OCB, do 'Incrà, da Ernbrater e do

Banco Nacional de Crédito Cooperativo. O represen­

tante da Embl:ater é o Eng" AgrO [ris Silveira, catari­
nense, técnico da Acaresc que vem respondendo peTa..
Coordenadoria de 'Cooperativismo daquela empresa

(Embrater).

Indústrias que transformam a matériaprima .

.

produzldà _pelos agrQ·pecuarist.as catarinenses,
em alimentos da mais alta quahdade para

.

o Brasil e para o mundo.
'

Frios · Frangos· Perus · Farinha de trigo
SADIA'CONCÕRDIA S.A. INDOSTRIA E COMÉRCIO· CONCÓRDIA II SANTA CATARINA

__________�__

��--
__��__���-- ���--�__------------------�---J 1EVIDENTEMENTE

�--------------------------------�-------------,----��----------�---------------------------------- � --__-_"J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - OI de agosto de 1976 - Página 12

DAS LOJAS, HM!

TUDO EM ATÉ 10 PAGAMENTOS
COM DESCONTOS ESPECIAIS!
(ou nos de'mais planos HM super·lacililadosl

AUTO�RiDlO PHILlPS
12 volts, 2 faixas, OM/FM,­
Univeq;al.
Plano Poupança:
10 X 84,00 mensais.

Grátis: instalação, antena
e acessórios.

TOCA-FITAS E AUTO-RiDlO
CONJUGADOS PHILlPS
12 volts, 2 faixas, OM e FM,
Estéreo, MK-7.
Plano Poupança:

10 X 297,00 mensais.

Grátis: instalação, antena
e ncessérios.

.UTO�RiDlO PHILlPS '

12 volts, 3 faixas OM, 31 e

49 m, 5,5 watts.
Plano .,oupança:
10 X 68,00 mensais.

Grátis: Antena, instalação
e acessórios.

I
,

I
\
\ -'

"

'y

BARBEADORES PHILlSHIVE
90 Super 12 e Exclusive. Novos lançamentos,
barbeiam mais rapidamente com seus cortadores
flutuantes!
Preço Poupança:
O menor da praça ou as mais suaves prestações!

PHllIPS

e
CONJUNTO DE SOM PHILlPS
Estéreo, com amplificador, toca-discos
automático, caixas acústicas e em dois
modelos para você escolher!
plano Pouponçg:
Desde 7X 399 00 mensais.

,
"

A

,NOVOS PREMIOS!
Em todas as compras
de produtos Philips
você ganha cupons
para concorrer a

4 CORCEL
e 4 REFRIGERADORES,!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, POLTRONA DO PAPAI
Preço Poupança:
Apenas 790,00
CADEIRA REClINÁVEL
2 posições.
Preço Poupança:
Apenas 154 00,

,

REDINHA 'PARA PESCA
Preço Poupança:
Apenas 85,00•

.. _,J\o........

DORMITÓRIO DE CASAL
Em cavlúna
Plano Poupança:

91329,00
mensais.

NOVAS OFERTaS DO ®
----

TUDO EM ATÉ 10 PAGAMENTOS COM DESCONTOS ESPECIAIS
(ou nos demais planos UM super-facilitados)

RELÓGIOS DE PULSO ORIENT
Automáticos, com calendário.
Plano Poupança: ,

Desde 10 1136,00
mensais.

GRÃTIS: Compre seu "Orientô"
e leve este outro relógio
com calendário!

.-

SUGESTOES PIRI O 011
DO PIPII:

/8 DE AGOSTO!

\

RÁDIO GENESONIC
Preço Poupança:
Apenas115,00

CALCULADORAS
ELETRONICAS DlSMAC
8 dígitos, raiz quadrada,
semi-científicas e .

científicas em vários
modelos à sua escolha.
Plano Poupança:
Desde7 1 67 00 '

, ,� .
-

m�nsals.

\l:>" .,

�r- '

���l,l.

ael'x" ,,'
; .

. .

, ,

,�..,_ ::..f.,-

MÁQUINAS DE ESCREVER
OUVEm E REMINGTON
Portátels. Vários'

_ modelos a sua escolha.
Plano Poupança:
101198,00

mensais.

TAPETE DE NYLON
Para o seu carro..
cores diversas,
0,30xO,50.

.

Preço Poupança:
Desde 26,00 o par.

. CHURRASQUEIRA
BOM APEnTE
Preço Poupança:
Apenas 94 00
,

'
,

FOGÃO SEMER BftNDE!RANTE
Plano Peupcnçc:

10187,00
mensais.

COU ESTOFADO HM-,lOO
Plcne Poupança:'

,10x134,00
mensais.

,
.

CARABINA ROSSI
De pressão.
Preço Poupança:
Apenas 319,00

GRÁTIS!
Em todas as compras
você recebe cupons
para o sorteio de

, CORCEL
e 4 Refrigeradores Consul!

CALCULADORA
ELETRONICA SHARP
8 dígitos, constante e

porcentagem. A pilha:
Plano Peupcnçer
7 X 79,00

mensais.

'ESPELHO ESPORTIVO
Tipo Super Monza,
para VW, Opala,
Chevette, Corcel, etc.
Preço Peupençc». '

Apenas 40,00

>, r-I"

sAíDn CRm.tADA' .r:
" �,:l ""-:: �

Para tubos de escape,
com ou sem miolo de

. lã de vidro.
Preço Poupança: I

Apenas10,00 Instalada!

..
,

.

PARACHOQUE CROMADO WOLFF
Qualidade importação. 2 anos

de garantia de fábrica. Para
VW, Corcel, Passat, Chevette, etc.
Preço Poupança:
Desde110,00 instalado.

, TV PHILCO DE MESA 24"
Plano Poupança:

101339,00
mensais.

BICICLETA CALOl10
Plano Poupança:

'101365,00
mensais.ENCERADEIRA ARNO

Plano Poupança:

10184,00
mensais.

TV A CORES COLORADO
Plano Poupança:

101990,00
mensais.

CALOICICLE LUXO
COM VELOCíMETRO
Plano Poupança:

101167,00
mensala,

'BAIXELA MERIDIONAL
Aço inox, 18/8.
pJano Poupança:

101115,00
mensais.

CONJUNTO DE SOM SHARP
STEREO - "3 EM 1"
Toca-discos automático com

braço hidráulico e 3 rotações.
Gravador estéreofôníco com

pausa e microfones. Rádio
OM/FM estéreo e 2 caixas
acústicas.
Plano Poupança:
10 1 1.290,00

mensais.

CONGELADOR METALfRIQ.
Doméstico,
capacidade 200 litros.
,Plano Poupança:

81469,00
. mensais.

JOGO DE JANTAR
Porcelana Schmidt e
Steatita, 42 peças,
super luxo.

'

Plano Poupança:

9183,00
mensais.

, PANELA DE PRESSÃO
EMPRESS SUPER '

4,5 litros.
Preço Poupança:
Apenas 79 00, .

LANeAMENTO !
BARBEADOR PHIUSHAVE
90 Super12.
Preço -P9upança:
Apenas 389,00

.

VIOLOES
"

Giannini e Di Giorgio.
Plano Poupança:
Desde 7 X 59,00

mensais.

REFRIGERADOR
CUMH PRIMAVERA
Plano Poupança:

91279,00
.rnensals.

CONDICIONADORES DE AR
GE, Admirai, Brastemp,
Philco,Consul e Westinghouse.
Frio e quente e só frio.
�Iano Poupança:
Desde10 1316,00

mensais.

I

1
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=_TrânBiro
Responsabilidade do Patrão
Você é dono de uma empresa, utiliza o serviço de

motoristas ou tem seu motorista particular, não imponta,
ele está dirigindo por vontade e consentimento seus, por
isso você é responsável pelos danos que ele v ier a dar
causa. E o que tem decidido o nosso Tribunal - Apelação
Cível no. 8.352, da Comarca de Blumenau - Rei. des.

Cerqueira Cintra: "O dono do veículo paga pela impru­
dência do condutor seu empregado...

"

Seu carro foi abalroado; os danos materiais são
elevados. Leve-o a uma oficina especializada; peça um

orçamento. De posse do orçamento e do laudo pericial, se

o culpado deseja se eximir do pagamento, ingresse em

Juízo. Não é necessário vistoria judicial antes de ingressar
em Juízo. Tribunal de Justiça - Apelação Civel no.8.210,
da Comarca de Joinville - Rei. Des. Ivo SeU: "A
circunstância de não ter sido procedida vistoria-ad-perpe­
tuam, não impede a propositura da ação indenizatória
para ressarcimento dos danos sofridos pelo veículo,' os
quais então deverão ser- comprovados pelas despesas de

oficina idônea e especializada, correspondente ao justo
valor do prejuízo efetivamente advindo, do abalroamento. "

EltremeL Na ultrapassagem, o Volks pi fechado e acabou se projetando ao mar, na BaiaNorte.

•
OS da ClIfIIO,

ge omelhor•.

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
paracompor economicamente

,

e a seu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças,moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

Na hora de escolher os móveis para
,

a sua residência, exija o melhor!
ExijaCIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos daCIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.

, '

'

Exija o melhor

�' para a sua residência.

�,� Exija CIMO.
'

�R�2Ya�!!5ÇO�", Fones: 22-2777/22-6100/22-6867

Modulados Vogue. Estantes ,e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis" Muita personalidade.
Montagem imediata.

� I "'\�.:Y;"�-:!:,�.'-"
, "':.;"�ç, ""', -, � .. 'i'

��,-=-=--��.-------------------------------------------------------------�--------------------------------------------�------------------------------------------------------�'

'Dois carros no m'ar. Um na

Baía Norte outro na Sul
Dois carros, um Volks­

wagen e um caminhão
F-350, com placas de São
Paulo, projetaram-se ao

mar, nas últimas horas, um
na baía sul e o segundo na

baía norte, resultando feri­
mentos em quatro pessoas.
Por voltadas 12 horas de
ontem, depois de colidir
com um caminhão de Pa­
lhoça, na avenida Beira Mar
Norte, o Volks, placas (São
Paulo) F1-7360, precipi­
tou-se às águas, ficando
parcialmente destruído.

Entretanto,' o motorista
do veículo apenas sofreu
leves escoríacoes nas mãos.
O segundo acidente ocorreu
na avenida Beira Mar Sul,
onde o caminhão Ford
F-350, chapas (São Paulo)
11-7174, que tinha ao vo­

lante. o motorista Nesir
João Sumann, capotou na

'pista, indo cair no mar.

Além do motorista, resulta­
ram

.

ferida; os acompa­
nhantes Gilberto Rosa e

Antônio Carlos Mundel, to­
dos medicados no Hospital
de Caridade.
NA BEIRA MAR NORTE

A imprudência de moto­
ristas irresponsáveis, que
além de arriscar suas vidas,
põem em risco as de outros

que trafegam nas mesmas

pistas, tem causado aciden­
tes graves, muitos deles
com vítimas fatais.

Ainda ontem, na avenida
Rubens de Arruda Ramos,
uma ultrapassagem mal rea­
lizada provocou um aciden­
te, com danos materiais ele­
vados. Ao tentar ultrapassar
o caminhão Chevrolet, pla­
cas de Palhoça, YH-0366,
que tinha aO volante o mo­

torista Aldo Medeiros (resi­
dente na rua João Domin­
gues Medeiros, 85, em Ari­
ríú, Palhoça), o Volks, cha­

eas de Sã o Paulo
(F1-7360), foi fechado por
um veículo não identifica- .

do.
Segundo informou o

bancário João Batista de
Farias (que mora na Servi­
dão Amélia, 248, no Estrei­
to) o veículo causador do
acidente, um Alfa Romeu

l. I

atinge e

mata

pedreiro
ltajaí (Sucursal) - u esque­

cimento do Cobrador de um

coletivo da empresa' Verde
Vale, que deixou a porta do

bagageiro aberta, resultou a

morte do pedreiro Turíbio An­

tônio Lemos, de 61 anos de

idade, casado, residente no Mu­

nícípío de Ilhota. O operário
estava em um ponto de parada,
na rodovia Jorge Lacerda, que

liga a cidade de Itajaí com

Blumenau.
O coletivo fazia o itinerário

entre Boa Vista e Gaspar, de­

senvolvendo regular velocidade.
O motorista desviou para o

acostamento pára dar, passagem
a outros veículos e, atingiu a

vítima na altura do abdómen,
atirando-a à, distância. Poste­

riormente o pedreiro foi condu­
zido ainda com vida ao Pronto

Socorro do Hospital Maríeta

Konder Bomhauseri, de ItajaÍ,
onde faleceu' momentos mais

tarde.

,

e

Na Bafa Sul, o caminhão capotou e parou dentro d'água
I

São Paulo envolvido em

acidente em Florianópolis,
o Ford F-350, placas
IL- 7174, dirigido por Ne"
sir ,João Sumann (residente
na Costeira do Pirajubaé),
capotou na pista, e precipi­
tou-se ao mar.

Além do motorista, re­

sultaram feridos os acompa­
nhantes Gilberto Rosa (que
mora na travessa Wanderley
Júnior, 69, em Campinas) e

Antônio Carlos Mundeel
(residente em São Josê).
Todos os feridos foram me­

dicados no Hospital de Ca­
ridade, com leves escoria-
ções.

'

O fato ocorreu por volta
das 23h3Omin de sexta-fei­
ra e roi registrado pela De­

legacia de Segurança Pes­
soal.

O caminhão ficou bas­
tante danificado, com as

,

ro das para cima. Na tarde
de ontem, um guincho rea­

de lizou a operação resgate.

JK, com placas de Curitiba,
depois de ultrapassar seu

veículo cortou sua diantei­
ra, obrigando-a a desviar o

Volks para a esquerda, on­

de trafegava o caminhão. O
choque roi quase lateral e o

Volks, completame nte des-
,

governado, rodopiou na pis­
ta e projetou-se de uma

altura de aproximadamente
três metros, indo cair no

.rnar, Os três veículos trafe­
gavam nn sentido Agronô­
mica-Ponte Hercílio Luz.
Em consequência da

queda, o Volks ficou par­
cialmente destruído. Ape­
nas o pára-brisas traseiro
sobrou inteiro, no entanto
foi deslocado da estrutura
do veículo. \'

'

Duas horas mais tarde, a
esposa do motorista, auxi­
liada por crianças, retirava
alguns acessórios do carro,
que ficaram espalhados.
NA BEIRA MAR SUL

O segundo veículo
,) úf1ln'" ,�-

r �
I
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Acidentemata 2 e fere
4 pessoas em S. Amaro

Duas pessoas morreram e outras quatro resultaram

feridas, duas das quais em estado grave, em consequência.de
acidente automobilístico registrado às 16 horas de ontem,"
em Santo Amaro da Imperatriz, envolvendo um Corcel de

Florianópolis e um caminhão pertencente à firma Philippi e
Cia. As seis vítimas ocupavam o Corcel, que colidiu
frontalmente com o caminhão. O jovem Carlos dos Santos,
de 16 anos, residente na rua Santos Saraiva, Estreito, teve
morte instantânea, e a motorista Elzira Elza Gandolfi (2i
anos, solteira) faleceu ontem à noite no Hospital de
Caridade.

Os feridos receberam os primeiros cuidados do médico

Nadjo Neiro Mascarenhas, no Hospital São Francisco de
Assis, em Santo Amaro. A motorista Elzira Ela Gandolfí foi
removida logo após para o Hospital de Caridade, onde veio
a falecer. O médico providenciou também a remoção de
Isabel-idos Santos para o HC,' eis que seu estado inspirava
maiores cuidados, Ela sofreu lesões no crânio. Também

inspirando cuidados médicos está internado no Hospital de
Caridade o menino Marcos Gandolfi, de 5 anos.

As duas outras vítimas - Silvia Costa e.Paulo Gandolfi­
encontram-se hospitalizadas em Santo Amaro da Imperatriz
e, segundo o médico Nadjo Mascarenhas, passam bem.

O acidente, que aconteceu pouco depois do posto na

estrada geral de Santo Amaro da Imperatriz, bem próximo
ao centro da cidade, ocorreu quando o, caminhão deixava a

cidade ,e o automóvel trafegava em sentido contrário. O
acidente foi atendido pela Delegacia de Segurança Pessoal e
a perícia técnica foi feita pelos peritos Adilson e Osni.,

,
,,�

, i

Pecuarista que acusou

bancário foi de'nunciCldo,
o pecuarista Leonel

Mesquita, que era o princi­
pal acusador do ex-diretor
do Banco de Desenvolvi­
mento do Rio Grande do
Norte, (BDRN), sr. Arimar

, Franca, O caso de um em­

préstimo em que foram co­

brados juros ilegais de 21

por cento em 1973, foi
denunciado pelo procura-
dor Francisco de Assis Me­
deiros, por' falsificação de

/ documentos. ;: .

Apôs um exame grafo­
técnico, realizado por. um

'perito da polícia, consta­
tou-se que um bilhete que,
segundo o pecuarista, lhe
teria sido enviado pelo sr.

Arirnar Franca propondo a

devolução dos juros ilegais,
não passava de uma grossei­
ra falsificação. ' '.

O Tribunal de Justiça
decidiu, por unanimidade;
ao julgar un acidente de
falsidade interposto pelo
advogado Hélio Gaivão, de-

l .

terminar o envio do proces­
so a procuradoria geral do
Estado, fazendo com que o

sr, Leonel Mesquita passas­
sse de acusador a réu, por
crime de falsidade ideolôgi­
ca.

A cópia xerográfica do
bilhete havia sido anexada
ao processo pelo procura­
dor Ivan Maciel de Andrade
e se constituía numa das
principais provas contra o

sr. Arimar Franca, até que
se provou sua falsidade.
Quando interrogado em juí­
zo, o pecuarista afirmara
que não podia mostrar o

original, pois este havia si­
do enviado ao SNI no Reci­
fe. Aquele Orgão, contudo,
desmentiu a informação ao

relator do caso, desembar-
,*Wilson Correia. O bi­
·'Jihvia sido autenticado

eIW'Nâtal no segundo ofício
de Notas, que' pertence a

um tio do sr. Leonel Mes­
quita.

� O caso BDRN, que tem

entre os indiciados dois ou­

tros diretores, do BDRN,
srs, João Vicente Feijão
Neto e Jíão de Deus Costa,
o ex-governador Cortez Pe­
reira (por crime de condes­
cendência criminosa, segun-

, do a denúncia), deverá ser

julgado pelo Tribunal de

Justiça no dia 14. Antes

disto, porém, deverá ser jul­
gado pelo supremo Tribu­
nal Federal um habeas-cor­

pus impetrado pelo advoga­
do Hélio Galvão em beneff­
cio do sr. Arimar Franca,
pedindo a anulação do' pro­
cesso por decurso excessivo
de tempo. Um habeas-cor­

IpUS anterior, alegando que
a prisão do ex-diretor do
BDRN - que se encontra
recolhido há três meses ao

quartel da, Polícia Militar
em Natal, por ordem do

desembargador Wilson Cor­
reia - era ilegal, roi rejeita­
do.

,

•
,
, \
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As queixas comurs: falta quase tudo.

Não há coleta de lixo regular

No bairro da Costeira nário aposentado jío Es­
do Piràjubaé há dois taco, revela que não faz
postos de gasolina, uma muito tempo que perdeu
farmácia, urna grande seu neto de quatro anos

loja de roupas e eletro- na avenida. O menino
domésttcos, e aproxi- estava passeando com o

madamente 20 peque- pai é de repente saiu cor­
nos armazéns. Mas rendo para atravessar a

quando alguém fica estrada asfaltada, veio
doente tarde da noite, o um ônibus que faz linha
jeito é ir ao encontro da no bairro e o atropelou:
solidariedade de um vi- o menino morreu na

zinho que tenha veículo. hora.
O bairse não possui ne- Inácio afirma que a

nhum ponto de táxis. A cada dia o movimento de
população, que oscila veículos aumenta, e a ve­
entre quatro a ctnco mil locidade também. Ele
pessoas _. aproxima- explica que geralmente
damente mil famílias _ as pessoas saem atrasa­
não reclama, pelo das da cidade para
menos a maioria, dos pegar o avião no aero­

serviços de água (nem porto, e utilizam a velo­
todos possuem água cidade máxima do res­

encanada), luz e trans- pectivo veículo para não
porte. Mas reclama bas- perder a viagem. "E se

tante do grande movi- alguma criança tentar
mente de. veículos que atravessar a estrada é
transita, em alta veloci- . morte certa".
dade, na avenida Jorge MERCADO DE TRA­
Lacerda, a principal do BALHO
bairro. Desde que foi as- Na medida em que as

faltada, "já vai fazer dois crianças vão crescendo
anos", já matou nove e atingem uma idade
pessoas, inutilizou tr-ês, 'suficiente para traba­
e atropelou mais de Ihar, elas tornam-se cer-

.

vinte. tamente mais mão-de-
Os habitantes recla- obra para a cidade, co­

mam ainda, e bastante, menta padre Cardoso.
do sistema de coleta de Ele explica que se al­
lixo, Como não existem guém aparecer no bairro
caixotes de lixos, e o e oferecer Cr$ 700men­
caminhão da prefeitura sais para uma empre­
não passa semanal- gadadoméstica, com cer­
mente no bairro, a popu- teza não conseguirá. O
lação joga todo o lixo na padre conta que a maio­
beira do mar, onde al- ria dos jovens, homens e

guns fazem a pescaria. mulheres, procura o

Quando o monte de lixo centro de Florianópolis
fica bem alto, diz o mo- e sé emprega nas firmas
rador João Inácio, e de limpeza urbana"
quando o cheiro já não é como Orbram, Sanenge
mais suportável ,devido o e outras.
acúmulo bem na frente O bairro não tem in­
da igreja, só que no dústrias e muito menos

outro lado do asfalto, o um supermercado. O
caminhão da prefeitura que existe são pequenos
passa e recolhe. . armazéns, mais conhe-
CADA DIA MORRE cidos como "botecos",
MAIS GENTE que o cidadão instala

O excesso de veloci- para trabalhar com a sua
dade é tanto na avenida própria família.
Jorge Lacerda - que dá Antigamente, lembra
acesso para o aeroporto João Inácio, quase todo
_ que padre Cardoso, mundo era pescador.
vigário do bairro, diz que Ele mesmo conta que
visitasemanalmentetrês criou sete filhos na

pessoas que ficaram pesca. Mas hoje não é
completamente inutili- mais possível viver só da
zadas, devido aos aci- pesca, assegura. "Agora
dentes de trânsito que existem muitas tarrafas
foram vítimas. Ele cal- no mar, e a maioria é de
cuia que mais de vinte pessoas aposentadas ou

I pessoas já foram atrope- militares, como solda­

'r ladas desde que a ave- dos e sargentos da poli-
J. nida foi asfaltada. cia, que em seus dias de

João Inácio, ex- folga procuram rnelho-
pescador. aqora tuncío- rar a alimentação de

suas respectivas famí­
lias".
Inácio comenta que

seus filhos e os moços
do bairro já não querem
mais pescar. I;Ijs. vão
para a cidade _ disse _

e procuram trabalhar de
dia e estudar à noite.
Mesmo assim está difícil
de sobreviver: "quem
tem o ginásio ainda fica

desempregado, ou

então quando não con­

segue outro emprego ar­

ruma uma vaga como

soldado da polícia. Os
meus filhos, por
exemplo, hoje um é al­
faiate, outro é motorista
de táxis, outro é sar­

gento da polícia, e assim
pordiante". '

HABITAÇÃO: UM PRO­
BLEMASÉRIO
O problema de habita­

ção na Costeira do Pira­
jubaé.é sério, argumenta
o vigário, padre Car­
doso. Ele conta que não
sabe porque, mas diz

que atualmente vêm
muitas pessoas da ci­
dade de Paulo Lopes
para morar no bairro.
Como não existe casas

para a lugar _ continuou
_ e quando surge é
muito caro, a solução
que as pessoas encon­

tram é invadir os terre­
nos algados da marinha
que estão localizados na
beira do mar. Padre Car­
doso lembra que pri-

Extensão natural do Saco dos Limões,
a Costeira do Pirajubaé hoje se constitui

T}um aglomerado de problemas e cerca demil temttíes.

, .

ram fazer o batizado e

casarno religioso.
Mas com toda essa

mudança, diz o morador
João Inácio, as praias da ;

costeira estão lotadas de
lixo. "Aquele monte na

frente da igreja tem dias
que tem até gato morto
fedendo, e nós somos

obrigados a cheirar
tudo, mesmo pagando
impostos. Talvez o pre­
feito não saiba disso,
porque esse prefeito
está procurando fazer o
que pode pela popula­
ção" ,

Mas Haroldo Durval
Alves não se conforma.

"É, mas quem paga im­
posto não quer saber
se o prefeito sabe do
monte de lixo ou não. E
bem no lado do monte
tem uma "bica de água
que a população do
morro, que não possui
água encanada, vem
diariamente pegar. E são
aproximadamente tre­
zentas pessoas".

Este é um pequeno re­
trato de um bairro de­
samparado.
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Uma longa estrada asfaltada que dá acesso ao aeroporto e trouxe dificuldades imprevistas.

BALNEÁRIO, CAMBORIÚ
GRANDE OPORTUNIDADE

meiro elas dão o jeito de novas famílias que che­
aterrar o local, depois gam estão fazendo tudo
conseguem .

colocar que podem, "mas sozi­
qualquer barracão em nhas. Por isso a impor­
cima, .

.

.

tância de que algum
HaiõTãô Durvâf'Afves: funcionáflO' õ'a"'; p=refei­

proprietário do arma- tura venha ver o acú­
zém ao lado da igreja, mulo de necessidades".
conta que ele mesmo CRIANÇAS CAREN-
tinha' algumas casas TES,MAS
para alugar, mas que SEM MERENDA ESCO­
agora não pensa mais LAR
"em tal besteira". Ele diz Padre Cardoso-c- que
que o bairro está cres- pede ao repórter para
cendo 'muito ligeiro e não esquecer de citar os
que está aparecendo nomes dos vereadores
muita gente desconhe- Alcino Vieira (Arena) e

cida. Essa _gente _ co- Jerônimo Chagas
menta _ não paga alu- (MDB), "que trabalham
guel e ainda estragam a bastante pelos dois bair­
casa toda. Quando elas ros, Costeira do Piraju­
chegam a sair da casa baé e Saco dos Limões,
que alugam, assegura se não depois' eles
Durval Alves, a conta da podem ficar chateados,
luz já está atrasada vá- pois isso significa vo-

. .

nos meses,' "e a g�nte tos" _ não esquece de
não nota porque eles comentar a falta de me­

fazem ligação clandes- renda escolar na Escola
tina". Básica Tenente Almá-
Padre Cardoso conta' chio.

que as famílias �estão No bairro existem dois
construindo casas ou estabelecimentos dRen­
barracos bem em cima sino. Um municipal, que
dos morros. Algumas até é o Grupo Escolar Anísio
-- disse _ estão adqui- Teixeira, que distribui
rindo veículos e a prefei- merenda escolar aos

tura deveria ir no local e alunos,' e o estadual, a

averiguar a grande ne- Escola Básica Tenente
cessidade de se cons- Almáchio. Nesta escola,
truirescadas nos morros revela padre Cardoso, é
ou até mesmo servidões. o local onde estudam as

O padre conta que as crianças mais carentes
duas estradas velhas. do bairro. E muitas
estão completamente moram nas casas alaga­
abandonadas. E que as das. Mesmo assim -

completa _ elas não re­

cebem merenda escolar.
São aproximadamente
240 crianças com pro­
blema de carência de
alimentação.
Já creches ou jardins

de infância para crian­
ças recém nascidas não
existem no bairro, "o
que faz muita falta a po­
pulaçáo". As mães que
trabalham no centro da
cidade, o deixam' os fi­
lhos sob a responsabili­
dade do mais velho, ou
'com a vizinha mais pró­
xima. Em último caso

procuram moças "para
cuidar da casa e das
crianças".
A CIDADE CRESCE E
O BAIRRO SE TRANS­
FORMA
No bairro existe a

igreja católica, um

Centro Espírita e uma

igreja da Assembléia de
Deus. Mas a maioria dos
habitantes é católica.
Paare Cardoso chega a

dizer que aproximada­
mente 600 crianças par­
ticipam semanalmente
das missas que ele reza.

A Costeira tem cres­

cido tanto _ continua-e­
que as pessoas já não

-

A paisagem deste bairro não.entra
YlD cartão postal deFlorianópolis"

Faça programas F?erfeitos.. .

O PLANTA0 deAMAURI Veículos garante o
charme e a saúde
do 'seuVolkswagen

Anote os horários de PLANTA0 de AMAURI VEICULOS
DIARIAMENTE: das 7:00 às 22:00 horas
SASADO: das 7:00 às 18:00 horas \.

,
"

, '.
.

3 lojas - 297 mts2, frente para o mar.vende-se ou troca-se por terrenos

amplos neste Balneário, Itapema e Porto Belo.
Tratar com o proprietário: Avenida Atlantica, 3850 .. BALNEÃRIO
CAMBORIÚ - Santa Catarina.

BANCO DO BRASIL S.A.
EDITAL

SELECÃO DE AUXILIAR DE ESCRITA N � 12D
o BANCO DO BRASIL S.A., comunica aos candidatos inscritos nesta cidade,

que se acha afixada em sua agência, à Praça XV de Novembro, no. 20, a relação dos
aprovados nas provas PSICOLÓGICA, de PORTUGUÊS. e de MATEMÁTICA da
Seleção de Auxiliar de Escrita no. 120, realizada em 02.05.76.

Os candidatos aprovados prestarão a prova de DATILOGRAFIA no dia
29.08.76, nesta cidade, à Praça XV de Novembro, no. 20, às 9 horas, devendo
comparecer munidos de:

- caneta tinteiro ou esferográfica, com tinta azul;
- ficha de inscrição; e '"

- folheto de I nstruções ao Candidato.
Florianópolis (SC), 30 de julho de 1.976.

estão se conhecendo
mais. Ele conta que em

sua paróquia existe um

movimento forte que
conqreqàhornens e mu­

lheres, é a Legião de Ma­
ria, que segundo ele é
originário da Irlanda,
mas que foi criado pelas
famílias norte­
americanas.
As senhoras da Legião

de Maria, conta o padre,
visitam casa por casa.
Sabem qual o morador
do bairro que está de­
sempregado, o que está
doente, aquele que não
é casado na igreja cató­
lica, aquele que ainda
não foi batizado. Afinal,
argumenta, as mulheres
ficam sabendo de tantos

. segredos das famílias
que até são proibidas de
contar em casa para os

seus respectivos mari­
dos.
Só que hoje, lembra

o pad re, o bai rro está
crescendo muito, tudo
está sendo modificado,
e muitos jovens já não
procuram casar na

igreja. Eles primeiro
casam no civil e depois
quando nasce o pri­
meiro filho é que procu-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A poesia é fundamentalmente um exercício de linguagem"

No TAC, uma aula sobre intensas pesquisas ao longo de 20 anos.
A área está sendo preparada para o início das obras de urbanização programadaspelo Estado.

Pignatari: toda revolução de
estruturas implica também
numa revolução ideológica.

Um pequeno esboc:o
sobre o futuro do aterro Décio Pignatari encerrou 68 feira, no TAC,

a Semana Nacional da Paes/a. Um dos fundadores do

poema concreto no Brasil, hoje ele lamenta a baixa
qualidade do trabalho dos poetas brasileiros.

mente informa Malburg,.
está havendo negociações
em Brasília para consequir
verbas para a drenagem,
iluminação, paisagismo e

garagens náuticas, que
terão um custo de 30 milh­
ões de cruzeiros. "A recu­

peração e complementa­
ção está sendo realizada

COJ11 recu rsos do Estado".
A área-do aterro é de 600

mil metros quadrados e o

terminal rodoviário será a .

obra prioritária e já possui
verba do governo estadual

para a sua imediata cons­

trução. Mas dentro de três
meses provavelmente diz o

Secretário, deverá ser ini­
ciado o anel que passará
por baixo das pontes Co­
lombo Sales e Hercílio Luz,
ligando à Beira Mar Norte,
em vez do motorista ter que
contornar todo o centro da
cidade. Atualmente, uma

comissão formada por dois

engenheiros e um arquiteto
está estudando todas as

possibilidades e adequa­
ção de uma rodoviária que
coloca em primeiro lugar c _

conforto do passageiro e

que não possa ter muita al­

tura, acreditando o Secre-

tário que não passará de

quatro metros, para não

quebrar o objetivo da área
que é de muito verde, lazer
e que permitirá a cidade

respirar. "Mas ainda está
em estudo as condições
que devem ser projetadas,
portanto náo.há um prazo

.

para o início de sua cons­

trução".

ocupando desta etapa e da

construção do muro dos
canais para a passagem do

esgoto. Ele declarou ainda,
que este trabalho tem o

custo calculado em 9 milh­
ões e meio de cruzeiros e

prazo de 240 dias. Foram
necessários 350 mil metros
cúbicos de material, se·

gundo o encarregado de
turma do setor de obras de

arte, Sérgio Marchi.
.Como o material. para a

recuperação vem de um

terreno localizado na mar­

gem da BR-101, diz o Se­

cretário, além de custar
mais caro, está tornando o

trabalho mais lento. "E isto
foi necessário para preser­
var a natureza da Ilha".

Apesar de o aterro conti­
nuar cedendo até no mí­
nimo oito anos, não impe­
dirá que as Obras previstas
para o local sejam execu­

tadasern seguida, pois se­

gundo o Secretário, apenas
nos primeiros anos será
muito violento e deverá
haver complementações.
Os' prédios não afundarão,
pois o estaqueamento será
feito em rochas, mas so­

mente as pistas. Atual-

O aterro da Baia Sul, por
estar sendo realizado sobre
uma lama depositada no

fundo do mar.há milênios,
sofrerá um afundamento
constante durante oito
anos, no mínimo, garantem
os engenheiros, segundo
declarou o Secretário dos

Transportes e Obras, Co­
mandante Nicolau Mal­

burgo Diz ele ainda que
mesmo que o aterro tivesse
sido realizado com mais

aprimorada técnica, have­
ria um adensamento do
solo. "Serão oito anos de
dor de cabeça". Mas 6 S'e­
cretário diz que as Obras
serão iniciadas assim que
os respectivos estudos' e

.

projetos estiverem con­

cluídos.

I"ada:: ast :cionamentos,
play-pror.nd, e talvez um,a
mim-cidade para a. garo­
tada brincar (com sinalei­
ras, ruas e calçadas); proje­
tada pelo Coronel Alinor
Ruthes, do Detran, que pre­
tende desta maneira, incu­
tir através do lazer uma
noção de como as crianças
devem se comportar' na
rua. Um ginásio de espor­
tes ainda está nos planos,
mas o Secretário Malburq
acredita que será muito
discutível, porque a altura
necessária quebraria o

conjunto.
---- -

-

\
Para a prática de espor-t

tes serão construídas qua- '\dras polivalentes para bas­

quete, handbol, futebol de
'

salão e há até a possibili­
dade de ser feita uma pis­
cna e marina para veleiros,
mas com possibilidades
muito baixas já que há a

dos veleiros e com as

praias da cidade uma pis­
cina fica desnecessária.
Haverá também uma pista
olímpica com arquibanca­
das, sendo que esta última
servirá também para as re­

gatas. •

NÃO É ALIENADA"
Com relação às críti­

cas que a poesia con­

creta vem recebendo
nos últimos vinte anos

- "o que parece pro­
var que ela está viva"­
de que ela não contém

nenhuma ideologia ou

não manifesta nenhum

conteúdo, afirmou

Décio Piqnatari que
isso não é verdade

porque "toda revolu­

ção de estrutu ras i rn­

plica também numa re�
volução ideológica".
Disse ainda o poeta

que certos críticos
I

ditos conteudístas .

usam de um aparato
ideológico transplan­
tado e sem nenhuma
raiz nacional 'para jul­
gar a poesia concreta.

"E isso justamente
nesse país de nenhum

grande pensador ideo­
lógico, e de nenhuma

ideologia claramente

delineada, construída
ou desenvolvida por
brasileiros."

Ainda, pata Pigna­
tari, "sempre que se

cria uma sensibilidade

nova se pressupõe
também uma socie­

dade nova, mesmo que
.

essa sensibilidade pa­
reça ser reacionária".
Por outro lado, o poeta

"A tarefa do concre­

tismo, como de outras

vanguardas em outros

tempos foi a de comer

carne crua" explicou o

poeta concreto Décio

Pignatari referindo-se
ao aspecto aparente­
mente impopular, rare­
feito e pouco acessível
do projeto poético que
fundou juntamente
com HaroldoeAugusto
de Campos em 1956.

I
Fumando charuto e

conversando lenta­

mente, disse ainda

Pignatari que consi­

dera o argentino Jorge
Luís Borges o maior

criador latino ameri­

cano, que "a poesia
concreta é um beco

sem saída apenas para
os que não resistem,
para 0f que não têm

.

forçai suficiente de

abrir seu próprio ca-

.
rninho". Assim, o poeta
deve assumir o mesmo

. risco da pessoa que se

encontra dentro de

uma floresta, com um

facão na mão e sem

nenhum caminho

pronto. O poeta hoje
deve descobrir e usar

seu equipamento com,
rigor, e fazer esse ca­

minho".
"POESIA CONCRETA

vê como inofensivo e

falido o projeto que
pretende uma socie-

. dade nova sem, por seu

lado , também fazer

uma poesia nova".
Com referência a

poesia chamada con­

teudísta ou partici­
pante afirmou Pigtla-­
ta ri que "se uma poesia
é substitutiva 'de' uma
ação, ela não é o mais

importante, e sim a

ação". Por isso, para
ele, "a poesia é funda­
mentalmente um exer­

cício de li nguagem!!;-�
"POESIAÁTUALTEM
BAIXA QUALIDADE"
Sobre a atual produ­

ção poética brasileira,

Piqnatari encontra Ulf'
erro que é comum "a

pelo menos 90% -'d'os
criadores. Esse erro é a
falta de síntese, o verso
diluído em muitas pa­

lavras": Por isso, ape­
sar de achar que a pro­

dução poética atuai

está rompendo com a .

e�ag�a�ão dos anos

70 e' com a "grande
ressaca cultural" do

País, Piqnatari diz que
ela é de baixa 'quali­
dade.

-Diga-me você qual
ou quantos os grandes
poetas tem essa gera­

ção?"

A"área maior será desti­
nada ao Centro Cultural,
que terá uma biblioteca

pública, museu, escola de
arte moderna, escola de

música, teatro, escola de

arte cênica e concha acús­

tica, esta última, na opinião
de Malburg talvez seja in­
viável porque exigirá muita
altura e quebrará o obje­
tivo. Em outra área haverá
uma praça cívica e urn mo­

numento histórico em ho­

menagem aos diversos
.

grupos de povos que cria­
ramSanta Catarina. Deverá
ser construído ainda, um

Centro Ecumênico e um hc­

liporto. Entre as duas pG:�.­
tes poderão ser instalaoa
três garágens para clubv,
de regatas. Ainda.tará parte
:Jc.�(mjunto campos depe-

Com 30 máquinas. entre
motoniveladores, carréça­
coras e. 50 caminhôes, o

aterro 3·5t3. em fase. de
co.npte no=taçeo e restau­
raçào. "Agora está sendo
feito o grosso do serviço",
como diz o engenheiro
Sérgio Baes, diretor; " �
Construção do Departa­
menta de Estradas e Rodp­

gemo Dez- homens estão é�

Dentro de dois anos a Universidade Federal

terrnina a construção do campus n� Trindade
Para isso receberá em breve' Cr$ 95 rulhce» e "teinicieré logo" o hospital Universitário.

"Centro de Estudos Bá­

sicos.
INFRAESTRUTURA

Com os Cr$ 95 milh­

ões, a universidade

pretende ainda revestir

os canais que passam

pelo campus; construir

mais de 15 mil metros

quadrados de parque
de estacionamento,
nas proximidades do

Centro Desportivo, RU,
Centro Tecnológico e

Biblioteca. Com a ati­

vação da, nova Central

da Telesc na Trindade,
serão também melho­

rados os sistemas tele­
fônicos .. O sistema elé­
trico também será um

dos beneficiados, e o

plano de urbanização
..elaborado por Burle

Marx há oito anos, de­

verá ser completado.
Sobre' o Hospital

Universitário, o diretor

do Etufsc diz que o pro­

jeto estrutural está

quase acabado e em

pouco tempo deverá
ser completada a estru­

turajáerguida. Sete mil
metros quad rados
serão acrescidos aos

onze mil já existentes,
estando destinada para
essas obras a verba de

Cr$ 63.650.000,00.

Até 1978, estarão

transferidos para o

campus da Trindade os

centros Sócio-
Econômico e

Biomédico-únicos que
ainda não integram o

conjunto da Ufsc. Para

que isso aconteça, o

Programa de Expansão
e Melhoramentos da

Instalações de Ensino

Superior (Premesu),
órgão do MEC, liberará
a soma de Cr$ 95 milh- belecida uma série de

ões de financiamentos prioridades, As obras

já aprovados, destina- deverão ser inic-iadas

dos também à amplia- em outubro deste ano,

ção dos outros centros num mutirão, razão

e melhoria da infra- porque não podem ser

estrutura do campus. feitas sim u Itanea-

Está previsto. tam- mente.
bérn para breve o reiRí- As prioridades esta­

cio das obras do Hospi- belecidas pelo reitor

tal Universitário e a Caspa r Sternmer são

construção de: um descritas pelo diretor

centro de convivência do Escritório Técnico

social e uma concha da Universidade, Mar-

A prefeitura renova o apelo:

plante que o governo garante.
logia e Medicina.

Na escala, seguem­
se o anfiteatro do

Centro Tecnológico,
com 720 metros qua­
drados; . anfiteatro do

Centro de Estudos Bá­

sicos com 1.282 metros

quadrados; um bloco

modulado para o

Centro de Educação,
com 1.920 metros qua­
drados; quatro blocos

modulados para o

Centro TecnolÉgico,
com 3.900 metros qua­
drados; um bloco para

.

o Centro de Estudos
Básicos, destinado a

salas-de aula e adminis­

tração, com 5.600 me­

tros quadrados. A úl­

tima prioridade será a

complementação do

conjunto destinado ao

ensino de Anatom ia, no

sico do Restaurante

Universitário, com a

anexação de uma área

de 1.720 metros qua­
drados,

.

em dois' blo­

cos, o que completará
todo o projeto do RU.

Com isso, será também.
duplicada a capaci­
dade atual· do restau­

rante, que poderá for­

necersü mil refeições
por ano.
O Centro Biomédico

A divisão de Serviços Públicos dispõe
de um variado estoque de mudas

de árvores para darmais verde à Capital

Não encontrou muita

receptividade entre a

população a disposição
da prefeitura em atender
moradores com pedidos
de arborização das ruas

da cidade. A Divisão de

Serviços Públicos con­

tinua, porém, a preen­
cher os claros de vege­
tação com 1.800 árvores
em diversas ruas da ci­

dade, principalmente
das que já são denorni­
nadas avenidas,

No momento,
completa-se a arboriza­

ção da Avenida Rio'
Branco com árvores da

espécie ligustrum e es­

patódia, e da rua Gil

Costa, no Estreito.
Devem ainda ter sua vez
a Avenida Maur.o Ramos

e Trompowsky,
começando-se arbori­
zação das ruas Osmar
Cunha e Othon Gama

D'Eça nos dois lados, e
consumindo cerca de

250 mudas. Embora an­

teriormente .tivesse se

anunciado para se­

tembro, deve' começar
no início de agosto a

arborização das ruas do

Jardim Santa Mônica,
com quaresmeiras, jaca­
randás e flamboyantes.

apareceu para pedir a

arborização das suas

ruas. O que é uma pena,
porque o horto tem

todas as condições de

oferecer quase qualquer
tipo de muda, uma vez

que otipo de árvore a ser

plantado fica por conta
da preferência dos habi­
tantes".

'

Os pedidos podem
aparecer de qualquer
lugar do município, não
se fará distinção entre

centro e periferia, de­

vendo os moradores
somente ajudam na

concretização da idéia,
ou seja, fazendo a plan­
tação, enquanto a prefei­
tura se encarregará das.
mudas e aberturas de

covas.

: �
I

cos Antônio Vasconce- é a terceira prioridade,
los, a primeira -será a constituindo-se de

construção. de quatro quatro blocos modula­
blocos modulados do dos, construídos perto
Centro-Sócio- Econô- do Hospital Universitá­
mico, com uma área rio e' com uma área

total de 9.480 metros total de "10.600 metros

acústica que, embora

não constem' entre as

prioridades definidas

pela reitoria, já estão

sendo estudadas.
PRIORIDADES

.

O projeto de amplia­
ção do campus da

Trindade teve o prazo
de execução reduzido

de quatro para dois

anos, tendo sido esta-

Cid Xavier Gonçalves,
diretor da Divisão de

Serviços Públicos, ex­

plica . que as informa­

ções sobre os planos da
prefeitura tiveram re­

percussão, isto foi no­

tado.. "mas ninguém

quadrados. Ouando .

prontos, os blocos

abrigarão .os cursos de

Farmácia, Bioquímica,
Enfermagem, Odonto-

quadrados, que deve­

rão localizar-se entre a

reitoria e a biblioteca

central; a segunda, um
aumento do espaço fí-

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cominações da sentença. Unânime';.
No. 13.720 - LAGES - Apte. AnaStácio Tadeu

Araújo. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des.lvo
Sell - "Deram provimento para reduzir a pena a 1 ano,6
meses e 20 dias de reclusão. Unânime".

.

No. 13.865 - BALNEÁRIO CAMBORIO - Apte.
João Domingos Machado. Apda. Justiça, por seu Promo­
tor. Rel.Des.lvo SeI! - "Deram provimento, em parte,
para reduzir a pena imposta a 2 anos de reclusão, manti­
das as demais comimçl5es da sentença. Unânime".

No. 13.750 -- TANGARA - Apte. Egidio Oscar Ris­
sardi. Apda. a Justiça, por seu Promr. Rei. Des.l vo Sell -

"Negaram provimento.1 Unânime'�
No. 13.754- ITUPORANGA - Apte. a Justiça, por

se Promotor. Apdo. Alberto Borges dos Santos. Rel.Des.
IvoSeIl- "Negaram provimento. Unânime".

�o. 13.869 - INDAAL - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo, Helmuth Schroeder. Rel.Des.lvo SeU­
"Negaram provimento. Unâni�".·

tros que a ajudaram e ajudam a

fazer a história de Santa Catari­

na Foi também ponto meridio­

nal do meridiano de Tordesi­

lhas e palco de evolução da

Revolução Farroupilha e última
vila portuguesa no sul do

BrasiL
Era mais do que justo que a

ECT emitisse um selo, comemo­

rativo.
Só que o selo, ao invés de

mostrar alguma vista ou fato

relacionado com a Laguna, não,
imprimiu nada mais nada me­

nos do que o farol do cabo de

Santa Marta, localizado noutro

município, de Jaguaruna, a 30

quilômetros da cidade em festa
A população só ficou horro­

rizada como diz que não com­

parecerá ao lançamento do dis­

cutido e controvertido selo. En­

quanto isso, Osvaldo Rodrigues
Cabral, além de historiador, la­

gunense, declara em alto e bom

tom e a quem interessar possa
que "lagunense que tem vergo­

.nha na cara, não aceita' tama­
nha afronta".
Em todo o caso, parabens La­

guna, terrninaStodieck.
CONVITE- Do Sr: João Porto

Valraven, digno e amável Dire­
tor Regional da ECT eJ,J1 S.

Catarina, recebemos convite

que agradecemos para partici­
parmos do lançamento solene

do selo comemorativo dos tre­

zentos anos de Laguna
Não -fora a díficulda-ie (' �'"

os em locornevermos, teríamos
chegado à, cidade trÍcente�ária
para prestarmos ao seu povo a

nossa admiração e ainda para,
na qualidade de filatelista, lan­

çarmos nosso repúdio ao selo

lançado. Não obstante o percal­
ço mencionado, Laguna come­

morou oficial e solenemente
seu tricentenário, com Missas,
foguetes, presença dos Governa­
dores Antônio Carlos Konder
Reis e Sinval Guazelli, respecti­
vamente de S. Catarina e Rio
Grande do Sul. O selo da Lagu-.
na, afinal, foi lançado. Que
nada comemora quanto ao tri­

centenário de Laguna é eviden­
te. Mas, que ficou sendo marco

indelével de 'uma vontade pre­
potente, também é indubitável.
CORRESPONDÊNCIA - Qual­
quer, comentário, sugestão, po­
derão ser encaminhada a Tei­
xeira da Rosa - Caixa Postal,
304 (88.000) Florianópolis, Se.

paradeiro das eventuais cole­

ções de selos".
"Nossa pesquisa, iniciando pelo
'Arquivo Histórico Municipal,
passando à visitação de algumas
famílias mais' antigas da terra e,

que até nos levou a uma visita

ao bonito b;mitério dos Imí­

grantes, onde localizamos a se­

pultura da genitora do Sr.

Ludwig, Dorothea von Lasperg
(1807-1896), resultaram de al­

gumas informações generaliza­
das, porém, nenhuma sobre
"Filatelia". Sabemos que pros-
seguem as investigações, por

par te do Jornalista Teixeira da

prosseguem as investigações,
por parte do Jornalista Teixeira
da que possivelmente foi o

"primeiro ftlatelista de Joinvil­
le", Entretanto, tivemos ciência
de fato importante da 'história
de Joinville e que desconhecía­
mos: o senhor Ludwig era um

estudioso da língua universal

ENCONTRO CATARINENSE:
- Com o máximo prazer noti­
ciamos e convidamos quantos
se interessem por filatelia, para
comparecer ao 310. Encontro
Catarinense de Filatelia e Nu­

mismática que será realizado no

Dia do' Selo (lo. de agosto) em
Brusque - a Capital da Fiação -;

A reunião será no 'salão do

Clube Atlético Carlos Renaux,
É de esperar-se que apresen te o

sucesso igual ou superior ao do

Último Encontro.
Nossos abraços Kriger e Walen­

dowski.
OMISSÃO - Omitimos em pu­

blicação recente e apresentamos
desculpas pelo fato, o nome do

nosso, amigo .e 20. Secretário da
AF.S.C. José Ferreira da .Cu­

nha, como IJm dos mais esfor­

çados propagadores da filatelia
nas escolas públicas, desta Capi­
tal.

ARÁPIRACA EM FOGO -

Que é COFA? - É o Clube de,
Ouvintes Filatélicos' de Arapira­
ca (Alagoas); mantido sob dire­

ção geral do jornalista e espe­
cialista em, comunicação Prof.
Ananias Duarte, que do nordes­
te brasileiro, onde é represen­
tante das firmas R. Tallert e

Gelima, sendo esta última espe­
cializada em moedas universais.
Para receber o material é neces­

sário o envio de uma quantia
razoável (Cr$ 100,00), ficando
o porte por conta do remeten­

te.
- O endereço do COFA é Caixa

Postal, 00146 - Rua Manoel

Leal, 122 - Centro - 57.300
- Arapiraca - Alagoas. Ao

amigo Ananias, desejamos mui­

ta sorte em suas atividades.
FEFINUSC - A Federação Fi­
latélica e Numismática de Santa
Catarina (FEFINUSC) elegeu
em Maio sua nova - Diretoria.

Essa atitude revela seu intento

de "Não se entregar aos para­
guaios" sem mais aquela.
Essa .expressão diz aqui aos que

partiam para a luta no Para­

guai, significava não cede� na
luta em que iam se empenhar,
enquanto tivessem algum alento,

PESQUISA FILATÊLICA
Apelamos para vários compa­
nheir-os de Filatelia em Joinvil­

Ie, em busca de informações
acerca' de atividades do Prof.
José Brasilício de 'Souza, e pos­
síveis repercussão, e do colega
Prof. José Brasílícío de Souza,

e' possível repercussão, e do

colega seguinte resposta:
- A "Temática", forma moder­

na do colecionismo de selos,
onde a imagem ou motivo do

selo são os fatores que determi­

nam a inclusão do mesmo na

"Coleção", requer grandes co-'

nhecimentos do "tema" esco­

'lhido, além de muita pesquisa
Na filatelia ocorre ainda outra

forma de "pesquisa", esta, nor­

malmente, feita pelos estudio­

sos da história d a filatelia,
abrangendo: atividades de Clu-,

bes, paradeiro de determinadas

coleções, fundadores de clubes,
exposições realizadas, impressos
e correspondência antiga, etc.

Por diversas vezes, já foi solici­
tada a nossa colaboração no

sentido de verificação nos Li­

vros de atas e velhas correspon­
dências sobre detalhes da época
da fundação da Associação Fi­

latélica de Joinville, em 1945,
ou, do já há tempos extinto

Centro 'Filatélico de Joinville,
fundado em 6 de outubro de

1921, cujas pesquisas, por sinal,
já divulgamos através desta Co­

luna. Entre os interessados nes­

tes' dados, estava o Dr. Abílio
Heiss, Porto União, que reunia

informações sobre a Filatelia

Catarinense; o Dr. Áureo G.

Santos, Rio de Janeiro, cujo
acervo a respeito da história
,dos Clubes Filatélicos do Brasil
é algo de extraordinário e o

nosso bom amigo Teixeira da

Rosa, de Florianópolis, incansá­
vel em suas "pesquisas filatêli­
cas".

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.300 � JOINVlLLE - Recte. Dr.Juiz de Direi­

to, ex-officio, Hecdo, Anauri Olivio Zanona. Rel.Des.
João de Borba � "Negaram provimento. Unânime".

APELAçõES CRIMINAIS
No. 13.853 - JARAGUA DO SUL - Apte. a Justiça,

por seu Promotor. Apda. Ilka Ohde. Rel.Des.João de
Borba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.679 - CHAPECÓ - Apte. Pedro Ferreira da
Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des.João
de Borba - "Deram proeimento para anular o processo a

partir da ctação por edial, inclusive. Unânime".
No. 13.761 - URUBICI - Apte. Antônio Sérgio

Sam;, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.Des.João
de Borba - "Anularam o processo a partir do interroga­
tôrio, inclusive. Unânime".

No. 13.808 - TUBARÃO - Apte. Manoel Mendes
Vieira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.João
de Borba - "Deram provimento, em parte, para reduzir
a pena de multa imposta ao réU em Cr$ 2,00. Unânime".

No. 13.855 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdos. Sebastião Serafim
Bastos e Atalíbio da Costael.Des.João de Borba - "Não
conheceram do recurso por intempestivo. Unânime"

No. 13.875 - RIO DO SUL - Apte. Nelson Tomasi.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des.João de Bor­
ba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13851 - LAGES _. Apre. José Renato Olivo.
Apda. a Justiça, por seu Promotor.l.Des.May Filho -'

"Negaram provimento. Unânime".
No. 13.868 - XAXIM - Apte. Aldir José Zancanaro.

,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des.May Filho -

"Converteram o julgal11!!nto em diligência Unânime".
No. 13.802 BIGUAÇU - Apte. Valdir Osvaldo da

Silva. Apda.a Justiça, por seu Promotor. RetDes.May
Filho - "Deram provimento, em parte, para reduzir a

pena a 3 anos de ,reclusão e 1 dia, mantidas as demais

RECURSOS CRIMINAIS ,

'1\;'0.6.768 - SÃO OSÉ - Rectes. Luiz José da Cunha
e a Justiça, por seu Promotor Recdos. Lucidônio Alfa,
Waldir Tristão da Cruz e a Justiça, por seu Promotor

Rel.Des.May Filho - "Conheceram de ambos os recursos

e negaram-Ihe provimento. Unânime".
No. 6.760 - TURVO - Hecte; Justiça, por seomotor.

Hecdos, Liduíno Dal Pont e Val.mor Panatta. Rel.Des.lvo
Sell- 'Deram proimenta. Unânime".estudioso da língua universal

"Volap uk" (Volapuque), in­

ventada pelo Padre Johann
Martin Schleyer, cura de Cons­

tança/Alemanha, fundando em

Joinville o primeiro e único
"Clube de Volapük" do. Brasil".
(Extr. da "Coluna rilat�ca, de
Bruno Carlos Ehrardt, de Join-

. ville-SC)
LAGUNA TRICENTENÁRIO
- Dia 29/7, Laguna, que se

chamou S. Antônio dos Anjos
da Laguna", ii lendária cidade

do sul catarinense completou
seu 300 aniversário.
Como é de hábito, louvável,
aliás, em casos semelhantes, a

ECT tem, feito lançamentos de

selos comemorativos.

Leiam, porém, o que o aplaudi­
do colunista social Beto Sto­

dieck escreveu em O ESTADO,
de 29/7, que prazeirosamente
transcrevemos.

"Os lagunenses solicitaram, há

tempos, que a Empresa Brasileí­

'ra de Correios e Telégrafos emi­

tisse um selo comemorativo aos

três séculos de tanta história.

Afinal, a cidade além de ter

sido berço de Anita Garibaldi,
que dispensa apresentações, foi
também, do conselheiro Manoel

de Souza França (Ministro da

Guerra e da Marinha durante o

Império" por duas vezes), de

Jerônimo Coelho, de' Colombo
Salles, de Nelson Teixeira Nu­

nes e de muitos e muitos ou-

DI RETO RIA DE DOCUMENTAÇÃO E PU­
BLICAÇÕES

DECISÃO DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL
29.07.76

em

APE LAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.245 - BALNEÁRIO CAMBORIO - Apte.

Dr.Juiz de Direito, ex-officio. Apdos. Arnoldo Raulino e

Albina Selmira Raulino. ,ReI. Des� Ayres Gama - '�Negaram
provimento. Unânlme". Acórdão publicado na sessõ.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

FATOS DA HISTÓRIA DE

JOINVILLE - "Do conteúdo
de cartas escritas há cerca de

100 (cem) anos, pelo renomado
Professor José Brasílícío de

Souza, de posse Ele seu neto,
Prof. Abelardo Souza, residente
no Estreito, Florianópolis,
constàtou-se que o mesmo era

"Numismata" e também "Fila­
telista". O assunto foi divulga­
do pelo Jornalista Teixeira da

Rosa, através de sua' seção "Fi­
latelismo]', nas páginas do Jor­
nal "O Estado", edições de 4 e

25 de abril último. Houve cor­

respondência: trocada eln 1889
co m o joinvilense Ludwig von

'

Lasperg sobre filatelia e, mais

uma vez foi solicitada nossa

cooperação na investigação de

detalhes adicionais, inclusive o LINHA E·YINRUDE 7&
P'RÓ�MÚSlCA

mente do hábito de ouvir, ele encontra

nesta complexidade um motivo a mais para
gostar de música. Porque, nesse caso, o

prazer da música dura mais tempo. Você
canta uma canção duas, três, quatro vezes

e Se cansa dela Mas uma fuga de Bach, ou
uma sinfo nia de Betlfoven, pode ser 'ouvida
dezenas de vezes: sempre h� algo de novo a

ser descoberto. }'

raro escritas por Schu ber t - o severo
mestre da Sinfo nia inacabada. ,

Mas, enfim, há mesmo al$uma diferença
entre música clássica e musica popular?
Em alguns' casos" a resposta é não. Uma
toa canção e Chico e uma boa canção de
Schubert só são diferentes no estilo. Músi­
ca por música, é a mesma coisa Ou como

pretende dizer Hans Joachím Koellreuter,
maestro, compositor e teórico alemão, radi­
cado no Brasil, professor' entre outros de.
Tom Jobim e Marlos Nobre, "as fronteiras
entre o erudito e o popular não existem.

Apenas a' música popular se caracteriza

principalmente pela riqueza de ele�e�tos
redundantes. Daí seu sucesso ou comuruca­

bilidade. A música popular, o jazz, o Il0P
terão, na nova sociedade, a importânciaque
antigamente tinham Haydn, Mozart ou

.

Beethoven".· .

'Mas, com, uma sinfonia, já é outra coisa
É aí que aparece a diferença real que
existe entre música clássica e música popu-
lar: o grau de elaboração. '

A música é uma linguagem e, como

toda linguagem, é feita de frases. Uma boa
canção costuma ter três ou quatro frases
musicais - isto é, melodias - colocadas
umas depois das outras, Você pode seguir
eSSaS frases, muitas vezes; através da letra
Uma frase: "O jardineira por que estás tão
triste,/mas o que roi que te aconteceu? "

Outra frase:' "Foi a camélia que caiu do

galho;'deu do is suspires e depois morreu".
,

A música clássica também é feita de
frases. Não no estilo de Bach, por exem­

plo, que é chamado de polifonia, isto é,
quando várias frases são ditas ao mesmo

tempo. Ai, então, a coisa fica mais compli­
cada: na música de Bach, o entrelaçamento
'dessas várias frases forma uma harmonia
cerrada que já fo i comprada a um tapete
persa

Se o ouvinte teve o que se chama de
educação .musical, que pode vir simples-

MúSICA ERUDITA OU POPULAR?
-Para: os amantes da boa música tanto

faz ser um choro de Pixinguinha, um tango
argentino ou uma sinfonia de Beethoven.

Então, por que há um mito da música
clássica e quem insiste muito nos eruditos

'

pode passar por pedante?
Simplificando, pode-se dizer que a músi­

ca é mais difícil. E nesse sentido que um

Jorge Amado sempre vai ter mais leitores
do que um Guimarães Rosa. Mas é verda­
de, também, que o mito funciona contra a

música clássica, fazendo com que muita

génte tenha preguiça de dar um passo em

sua direção.
Esse fato ficou demonstrado por algu­

mas experiências recentes. Os Swingle Sin­

gers conseguiram um sucesso extraordinário
as custas da música clássica De que 'manei­
ra? Mudando Iigeiramente a atmosfera em

que ela era apresentada' - como se fosse
um remédio com um capinha de açúcar.

Era a mesrna música - com passagens
bastante complicadas do Cravo Bem Tem­

perado, a grande obra de J.S. Bach. Mas,
- como não vinha apresentada de maneira
séria, a aceitação fbi en orme,

.

Descoberta a pista, houve quem quisesse
tirai: de qualquer maneira a seriedade da
música erudita. Jacques Klein foi tocar

chopín em uma boate, Issae Karabicevsky
misturou, em um mesmo programa, Migno­
ne e Chico Buarque, E, sentido oposto,
Artur Moreira Lí rna levou Ernesto Nazaré a

sala de concertos.
As experiências precipitadas não deram

muito resultado. -Mi sturar simplesmente o

popular e o clássico não ajuda nem a um

nem a outro. E se os Swíngle Singers e

Artur Moreira Lima tiveram sucesso, é
porque eram bons mesmo,

Mas o mito existe e quem nunca ouviu
música clássica por medo da dificuldade,
deveria saber que algumas das melhores

canções de todo o repertório musical fo-

Motores de popa com potência
de 2 a 200HPl
"Raçudos" e de alto desempenho
na prática esportiva,
esqui aquático, pescaria, etc.!.Gosto não se discute. Muita gente que

gosta de múica, e tem bom ouvido, jamais
chegará a comprar urna sinfonia de Beetho­
ven. mas, mesmo na música clássica, há
níveis diferentes de dificuldade. No caso já
citado, por exemplo; ão há qualquer difí­
culdade que impeça um ouvnte de gostar
de urna canção de Schubert Com as

sinfonias, o caso é um pouco diferente, Se
em suas canções Schubert quer apenas
linhar algumas frases musicais, preocupado
antes com a beleza da melodia, a sinfonia é
uma peça de estrutura mais complexa. Ela
parte" como quase tudo na música, de uma
frase musical - a que se costuma chamar'
de tema, Mas enquanto a canção se limita
a enunciar essa' frase, 'e mais duas ou três
.que a completem, a sínfonía toma li frase
- ou tema - como ponto de partida para
uma elaboração musical; em que a frase vai
sendo sucessivamente transformada e enri- '

quecida atê €hegar a um máximo de
desenvolvimento. I

Para que o ouvinte não se 'perca nesse
desenvolvimento, 'e chegue mais tarde a

sentir um grande prazer em acompanhá-lo,
é preciso, em primeiro lugar, que tenha
memória musical, a 'fim de continuar a

reconhecer o tema, que é o fio condutor
.da sinfonia" mesmo depois que ela já
sofreu numerosas transformações. Isso exi­
ge um certo es forço - e às vezes é preciso
ouvir mais de uma vez a sinfonia - até
encontrar o camíno por essa pequena flo­
resta musical.

NOVOS PRÊMIOS! \
NOVAS OPORTUNIDADES,!

Agora são

4 CORCEL
e 4 Refrigeradores Consul.

HM facilita os prazos!
HM facilita os preçosJ

MOTOR EVINRUDE 15 HP
Tamanho reduzido.
Cabe no porta-malas

• de um Volks!
Por 17.808,00
ou apenas 1.331,00

mensais!·

MOTOR EYINRUDE 25 HP
O preferido pelos pescadores,
Robusto!
Por 19.211,00
ou apenas 1.436,00

mensais'

MOTOR EYINRUDE 9,9 HP
Leve. compacto e portátil!
Manejo facílimo!
Por 16.298,00
ou apenas 1.218,00

mensais!

r . ��
I �OOUJ UJ\lI I
IlIfJlIttP1M_% ·1
a.. DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEIRO �
�m 75
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Fpolis, ontem às '20 horas.

Hoje. 'viaja até São Bento

do Sul, onde cantará na

missa das 10 hora, sob a

regência de Rute Gebler.
No próximo sábado, dia

7,' o Coral realizará um

concerto na cida_de de La­

guna como parte das come­

morações do Tri-Centenário

daquela cidade.
As promoçõeS do Coral

e Orquestra acima anuncia­

das tê o patrodnio da Se­

cretaria do Governo do Es­

tado de Santa Catarina.

QUINTETO DE ZURICH
A Pró-Música de floria­

nópolis se orgulha em a-

,nunciar esse famoso Con­
junto de música de câmara
suíço para o próximo dia
IOde agosto,' terça-feira, às
21 horas. Altamente con­

ceituado em toda a Europa,.
realiza em 1976 seu primei­
ro giro pela América Lati­
na. O Quinteto de Zurich ,é

'

formado pelos seguintes ar­

tistas: HERBERT SCHERZ
(violino), LISBETR.
KAPPELI (violino), CON

polis, dá concertos neste

final de semana: ontem às
20 horas, na cidade de Ja­

raguá do Sul dentro das
/

-

d
.

comemoraçoes o centena-

rio da cidade; hoje pela
manhã tocará pela segunda
vez, sob a regência do

maestro Hélio Tet_--:eira da

Rosa.

RAD ZWICKY( (viola), RE­
GOLA FAESI (violoncelo)
e BERNHARD BILLETER

(piano). Os ingressos para
esse espetáculo já s� acham

à disposição do público nos

seguintes postos.' JANE

MODAS a- rua Padre Migue­
linho, 33; e TECIDOS
TUFF[ AMIN à rua Felipe
Schmidt, 22.

DISTRIBUIDOR
Paraná - Santa Caterina

Rio GrandQ do Sul - São Paulo
Triãngulo Mineiro - Sul de Goiás

e Mato Grosso

CORAL A Associação
Coral de Florianópolis, rea­

lizou em Jaraguá do Sul
um rograma conjunto com

a Orquf?stra de Câmara de

ORQUESTRA - A Orques­
tra de·Çâmara de Florianó­

polis, juntamme com a As­

sociação Coral de Florianó-

.'�
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Litera tura Emocional ilrlUJldtl .... Thiagtl

achou-a linda. .. 1 E uma n�ite
a minha alma, a minha luz
morreu!... IDeus se m 'a quiz
tirar, p'ra que foi que ma

deu? I Ai! Pois não via Deus

que eu tinha coração? [Afinat,
IFoi

.

essse anjo, ao morrer

que me fez cardeal! E eu hoje
sirvo a Deus, ao Deus que
m'a levou...

Cardeal Rufo e cardeal
Montmorency (limpando uma

lãgrima furtiva): Foi ele, de
nós três, o único que amou!"

" Eram duas horas depois
da meia-noite; de improviso
brilha um relâmpago e um

tiro de canhão parte da Pinta
Gritos e clamores prolongados
sucedem aquele ruido: terra!
terra! e todos os olhares fita­
ram-se numa como faixa obs­
cura que, a pesar das trevas,
via-se surgir no horizonte.
Colombo caiu de joelhos,
com os olhos cheios de lágri­
mas e erguendo as' mãos para
o céu, entoou o hino Te Deus
laudamus. Toda a equipagem,

. possuida de um júbilo indes­

critivel, respondeu à sua voz.

Amainaram-se as velas e a-.

guardou-se a apontar da auro­

ra. Os suaves perfumes que
vinham daquela terra miste­

riosa, o queixoso rumor das
ondas a espreguiçarem-se pe­
las praias, o vento rijo e

quente que acariciava os ros­

tos dos marinheiros, tudo
atestava às equipagens, entre­

tidas em se revestir de seus

trajes mais esplêndidos, que
ao raiar do dia, veriam mara­

vilhas inesperadas. Era o dia
12 dde outubro de 1492."

O que mais nos emociona
nesta adorável página, é a

sublime fé, atestada pelo des­

cobridor da América e que
lhe garantiu a conquista dessa

glória imortal.
Outra admirável página, de

caráter emocional e altamente

educativa, encontra-se no poe­
ma de Julio Dantas, intitula­
do A CElA DOS CARDEAIS.
Descreve o poeta, com as

mais fortes tintas, aquelas ce­

nas curiosas nas quais são

vistos os cardeais Rufo e

Montmorency, cheios de pai­
xão e entusiasmo, contando
as suas proezas amorosas da
juventude. Escuta-os em silên­
cio o cardeal português Gon­

zaga, até que, acabando de

falar os dois outros, ao colega
se dirigem: A Eminência que
diz? e o cardeal Gonzaga, um
tanto

.

contrafeito, responde:
(Como quem acorda, os olhos
cheios de' luz, a expressão
transfigurada): "Em como é

diferente o amor em PaI'­

tugal!INem a frase Sutil, nem

o duelo sangrento... IE o amor

coração, é o amor sentimen­

to.lllma lágrima .. Um beijo...
Uns sinos a tocar... 1 Um par­
zinho que ajoelha e que se vai
casar. .. 1 Tão simples tudo!
Amor que de rosas .se inflo­
ra.] Em sendo triste, canta,
em sendo alegre, chora! I O
amor simplicidade, o amor

delicadeza... IAi, como sabe

amar, a gente portuguesa!
ITecer de sol um beijo e

desde tenra idade] ir nesse

beijo
-

unindo o amor e a

amizade.llvuma ternura casta

e numa estima sã.] Sem saber

distinguir entre a noiva e a

irmã. .. [Fazer vibrar o amor

em cordas misteriosas.] -Como
se em comunhão se entendes­
sem as rosas, I Como se todo
o amor fosse um amor so­

mente. .. 1 Ai, como é diferen­
te! Ai, como é diferente! (E
ao lhe perguntar o cardeal

Rufo: Também Vossa Emi­
nência amou? - responde o

já bastante alcançado em

anos, cardeal Gonzaga):
"Também ! Também!I Pode­
-se lá viver sem ter amado

alguém!I sem sentir dentro

d'alma; oh, pode-la sentir!/
Uma saudade em flor, a cho­
rar e a rir!I Se amei! Se amei!
- Eu tinha uns quinze anos

apenas.] Ela treze. Um amor

de crianças pequenas. I Como
uma nuvem d'ouro ao abrir)
da manhã. .. lEra minha primi­
nha. Era quase uma irmã. I
Bonita .

não seria Ah, não...
Talvez não fosse IMos que
profundo olhar, e que expres­
são tão doce!I Chamava-lhe
eu, a rir, a minha mulherzi­
nha. .. 1 Nós brincávamos tan­
to! Eu senti-a tão minha! ITo­
da 'agente dizia, em pleno
povoados] Não/há noiva me­

lhor para o senhor morgado.]
Nem em capela antiga há san­

ta mais santinha. . ./ E eu reza­

va baixinho: E minha! E mi­

nha!I Quanta vez, quanta vez,
cansados de brincar, lficáva­
mos a olhar um para o outro,
a olhar.] Todos cheios de sol,
ofegantes ainda... /(Numa
grande expressão de dor):
Era feia, talvez, mas Deus

Um dos elementos mais
necessários à educação moral
dos Espíritos, indispensável

,

ao seu preparo substancial pa­
ra /J vida superior que lhe é

traçada pelo Criador, consiste
no esforço constante para o

despertar da sensibilidade, pa­
ra o que o influxo das emo­

ções contribui poderosamen­
te: Desprezado esse fator, co­

mo se acha atualmente, pela
mentalidade materialista de

que se acha impregnada a

moderna literatura, oriunda
de escritores e poetas encar­

nados, procuram os desencar­
nados, a todo transe, preen­
cher essa condição indispensá­
vel ao cultivo das boas quali­
dades morais: pode-se bem
constatar o fato na abundân­
cia da literatura mediúnica

que se expande cada' vez

mais, principalmente no

Brasil, por ser "a pátria do

Evangelho e o coração do

mundo", como inteligente­
mente assinalou Humberto de

Campos.
No passado podemos, en-

tretanto, encontrar páginas
.aâmirâveis, nos dominios da
literatura emocional, até em

livros de natureza histórica,
geográfica, etc., mas principal,
mente nos livros de poesia, de
filosofia, de religião. Numa
dessas obras da primeira cate­

goria - CRISTÓVÃO CO­
LOMBO E A DESCOBERTA
DA AMÉRICÁ - pelo sacer­

dote J.B. Lemoyne, publicada
em 1894, conquanto de natu­

reza bastante tendenciosa, no
sentido de dar ao clero hespa­
nhol a primazia no fato histó­
rico devido à energia e à visão

intelectual de Colombo, en­

contra-se esta bilhante página
sobre as tremendas dificulda­
des que teve o descobridor de
vencer, para atingir ao seu

, genial propósito:
"Estavava cair a noite de

10. de outubro de 1492, e as

três naus, segundo as' ordens

que ele dera, deviam achar-se.
visinhas; ETa este o -instante
combinado para a revolta. A
Pinta e a Nina alcançaram a

Santa Maria e tomaram-lhe os

lados; enquqnaot os. irmãos

Pinzon, seguidos de suas equi­
pagens, subiram à náu Almi­

rante, arremeteram logo con­

tra Colombo e, desembanhan­
do as espadas, intimaram-lhe

dirigisse as proas para Hespa­
nha, ou o lançariam ao mar.

Alguns já se haviam apodera-,
do do leme, outros dos cabos

por que se regulam as velas.
Embora tão repentinamente
assaltado, não perdeu Colom­
bo a sua coragem, e reunindo
todas as forças do seu cora­

ção, lançou sobre eles um

olhar cheio de tanta intrepi­
dez e magestade, que aqueles
irritadissimos homens senti­
ram-se subitamente abatidos;
abaixaram as nuas espadas,
ficaram irresolutos e perple­
xos. Certamente a Providência
Divina fez brilhar naquele
momento um misterioso po­
der sobre o rosto de Colam­
bo, o qual, aproveitando-se da

improvisa confusão de seus

assassinos, levantou solene­

mente a sua voz para conde­

nar -tanta impiedade: pouco a

pouco passou a repreender e

ameaçar: quando outrem teria

reputado grande ventura lan­

çar-se a seus pés para implo­
rar merce a vida. Declarou

que partira de Hespanha à

procura das Índias e queria
continuar a sua viagem, até

que; com auxilio de Nosso
Senhor, as houvesse achado.
E mostrando-lhes terem sido

as murmurações causa de tal

excesso, proibiu se censurasse

pelo avante a sua conduta, ou
se queixassem das disposições
que ele, consultando a sua

prudência, julgasse oportunas.
Coisa admirável! Os marinhei­
ros pasmados diante de tanta

coragem, olharam-se em rosto

uns dos outros e assegurados
que breve se descobriria terra,
retiraram-se a seus navios. As­
sim é que Deus prova e prote­
ge a seus heróicos filhos".
(Segue-se a descrição do que
se passou no dia seguinte, II
de outubro e o historiador
continua a sua interessante
maneira de narrar os aconteci­

mentos):
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o marido errado deu certe
e ganhou um novo programa Desculpadas algumas pe­

quenas falhas na transcrição
desses admiráveis versos, foi
assim que Julio Dantas con­

cluiu o seu empolgante poe­
ma. E quanto emoção de or­

dem superior nos transmitem
esses versos de um colorido

poético sem igual, dos quais.
se espande até o fundo de
nossa alma suavissima emo­

ção, a elevar-nos, purificado o
.

sentimento, às mais altas re­

giões da poesia e da íntima

satisfação moral! essa espécie
de literatura emocioanl está
modernamente' sendo substi­
tuída por um arremedo de

verso, que nem mesmo tem a

forma gráfica do verso, as

mais das vezes destituido de

pundonor, caprichando mes­

mo em desbordar pelos cami­
nhes da devassidão na lingua­
gem... Horresco referens/

_

Por isso, os escritores e os

poetas, livres da carne que
materializa muitas vezes as

mais altas disposições; levan­
do-as ao sensualismo' da.litera­

tura, do que é o exemplo o

mesmo Humberto de Campos,
autor espiritual de "BRASIL,
CORAÇÃO DO MUNDO, PÁ­
TRIA DO EVANGELHO,
descem agora aos nossos

meios intelectuais, pelas mãos

de médiuns poderosos, como

Francisco Cândido Xavier e

alguns outros, para trazer-lhes

prosa e poesia. -de verdade,
daquela espécie de prosacon­
sagrada às grandes emoções
da alma humana, daquela
Poesia iluminada de amor,

que foz a glória de tantos

dedos.

, ,

I·

AGORA, UM CAVALO. VOADOR
"Disseram ter visto o Cavalo Voa­

dor" é o nome do livro que Aulo San·
ford de Vasconcellos lançará nos próxi­
mos meses, Aula, autor de "O Homem
da Madrugada" e "Carrosel" cria agora
uma obra extremamente irônica, éom

.

um grande conteúdo social e humano,

conforme amigos seus que tiveram a

oportunidade de ler os origianis do novo

trabalho.

A o bra será apresentada na Assem­
bléia Legislativa, em noite de autógra- ,

tos,
ZORRO, O TEM(VEL ES­
PADACIDM - 10 anos,

4 - 7,45 - 9,45 - CLEO­
PATRA JONES E O CASI­
NO DE OURO, com Tamara
Do])ion e Stella Stevens. 16
anos,

CECONTUR
2-4-7;45-9,45< - LUTADOR
iDE RUA, de Walter Hill,
com Charles Bronson, Jíll
Ireland, James CoburnCen­
sura 14 anos,

SÃO JOSÉ -' 1,30 - NOS­
SO AMIGO TIO REMUS -

5 anos, 3,45-7,45-9,45-
LUZ, CAMA, AÇÃO, de
Claudio Mac Dowell, com

Tania Schner - Nacional.
18 anos,

Ri tz l Ohs - A FANTÁS­
T1CA FÁBRICA DE CHO­
COLATE - 5 anos. 2 hs.

Shaw
A VOLTA DA 'PANTERA

COR DE ROSA - 16 anos.

RAJÁ 2hs_ MACISTE CON­
TRA OS BÁRBAROS - 5

ROXY 2 e 8hs, A FUGA
DE KINGKONG
ZORRO, TEMÍVEL ESPA­
DACIllM_ 18 anos

JALlSCO 2' - 4: - 7)0 -

9;30 - OS CANHÕES DE
SAN SEBASTlAN, de Henri

URGENTE. UM GUARDA<�N'AS .I!ASSARELAS
Nas R8ssarel�s para pedrastes, existentes
na Ponte Colo mbo Salles, quase duzen­
tas luminárias estão irremediavelmente
danificadas. Elas foram quebradas por
gente que deve ter total aversão por ela-

ridade.

CINEMA' anos,
Talvez a presença de um guarda no

local evitaria que as restantes.sofressem
a ação dos maus elementos.

. Verneuil, .

com Anthony
CORAL 2 e 4hs - NOSSO Quinn, Charles Bronson. 10
AMIGO TIO REMUS - 5 anos,

anos,

8 e IOhs, UM LANCE NO
ESCURO (Nígt Moves) de
Arthur Penn, com Gene

Hackrnan, Susan Clark. 18.

5 e 8hs, O RISCO DE UMA
DECISÃO (Bite the Bullet),
Com Gene Hackman, Candí­
ce Bergen, James Coburn.
SCHARF (Palhoça) 2hs:
BÚFFALO BILL - com

Gordon Scott,
8,15 - O VINGADOR DE
BRUCE LEE - 18 anos.

ELE
Darci' ,Costa GLÓRIA 2hs. A FANTÁS­

TICA FÁBRICA DE CHO­

COLATE - 5 anos,

4 e Shs, O SEQUESTRO
DO METRO, com Robert

Depois do sucesso que Raul Cortez está
fazendo na novela "Xeque Mate", é qua­
se certo que ele entre definitivamente
para a'''gera-ção televisão", do que duvi­
dava há algum tempo.

Raul, talento e categoria, é uma cria­
tura que vive quase exclusivamente para
a nobre arte da interpretação.

N o teatro, já passou po r grandes e

marcantes momentos. Trabalhou em

"Pequenos Burgueses", montado' no
Brasil por José Celso Martinez Correia.
Foi Pedroca, em "Greta Garbo" e inter­
pretou o bispo e chefe de pai ícia no "O

.

Balcão".
Seu grande momento no cinema foi

em "Os Irmãos Naves", filme de Sérgio
Person

anos,

Na hora de comprar
um carro é bom ouvir

.

uma opinião.
Aopinião pública.

�
0\&,,\0' canlom\I .",,,,.. c do"co",

CpROGRAMA
SILVIO SANTOS

. .' �-

ESTRÉIAHOJE N�CULTUR"
elegante, interior mors luxuoso. mais econômico e

motor mais potente: 92 Hp. E com a mesma

Garantia Total.
Venha ver de perto o Dodge Polara; o carro que
respeitou a opinião pública Venha. nós vamos
contar para você as incríveis novidades que ele
tem e os planos de financiamento que nós temos

para que você confirme a opinião pública.

Dodge1800 Polara.
O Carro que respeitou a opinião pública.
A En!!enharia Chrysler passou um ano ouvindo a

opinião pública sobre o Dodge 1800. E o

resultado está a� diante dos seus olhos: Dodge
1800Polara Traseira mais baixa, frente mais

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL

em

�.
m:.tJE TUPt
DE T8..6V1SAO
M.LHOO I'RA VOCi$.

TODO DOMINGO,
das 11:30 damanhã às 8 da noite.

•••••.,�_._ •••••• A •• " •••_._••••� • .. _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

"

,

s

I
,

,

,
t­

,

, '

.

Salsicha Armour Viena

4,20

Puro Purê Ett i

4,40

I
I'

I

. Ervilha Jurema

2,80

Cerveja Skol Lata

285', ,

üleo Violeta

6,75

Sabão Rio

1,45

Short Escolar

28,50,
_ Camiseta He,ring

8,10

�. ,>:J :k, �'\ �'. :...
... '" '" � ""''' '�fl! "í'foJ

Pessegn Pans

8,10

.__.

,pt l', ....
" ·lI:·H>'�l,<-

Catchup Cica

6,90
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Papel Hlg. Kim c/2

3,65

Caderno Universitário 100 ts. 12,,20

Minitermo Eseolar Suco Maracujá Marau

'19 '70 12,30''.

.1

Leite Moça Leve, 6 Pague 5

27,50

Caninha Tatuzinho

4,88

Caderno 6 Matérias 120 fs. 14,10

Fim de férias e volta das viagens.
Para seus filhos a necessidade de novos eedernos,
lapis, conga e uniforme 'para educação física e etc.

Para você, o reabastecimento de 'sua dispensa,
sempre com os artigos de PÃO DE AÇÚCAR •
,

,

MELHORES E MAIS BARATOS.

EstojO c/361apis Cor'
John Faher

24,70

Na volta às aulas •

••• Passe no Pão d
Açúcar - Florianópo"

_I., t

Caderno
Companheiro 80 fs.

3,30 '�

Estojo cl Lapis Cor
Fritz Johansen

26,40

Caneta Futura

Compre 3 Pague 2

7,95

,...;.- --

o

I
o

E ESCOLA, lugares de
Gente Feliz ..

Canga Nos. 35/41

1'8,60 '

I
"1

•
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Florianópolis', a capital brasileira
do cheque sem fundoSeto

/

\

Mais uma carta, mais uma lista
(desta vez; de meninas)

"Fernanda Meyer ou Maver,
quem me falou o nome não

disse como se escrevla

o sobrenome.

Muito fofinha'''.

São elas:
Consuelo [Beto identifica: Luz Lins),

carioca e linda (ela não é carioca, é da­

qui mesmo, de Itaiai); Noemia 'Goú­
lart, um mulherão; Silvinha Pereira, sim­
pática, um encanto; Ligia (Ramos) uma
galega que descobri de longe; parece um
surfista; Fernanda Meyer ou Mayer -

quem me falou o nome não me disse
cama se escrevia o sobrenome. Muito

fofinha. Denise Richard, dispensa co­

mentàrios; Maria Modesto, esta vimos
no Tritão. Descontraida. Rosita, uma ga­
lega de Tubarão que chegou para atrapa­
lhar anossa lista na avenida (a coluna
não entendei direito o comentário, em
todo o caso está registrado).

Bom, ainda tem muitas garotas lindas
e essas a g�te já tirou fotos por onde
elas andaram".

.

Mais e mais cascatas, até chegar na

quinta folha e aos agradecimentos e às
despedidas :

"Não vou dizer Brigadinho porque
estaria imitando. Vocês têm termos ge­
niais e a gente pega fácil Cheguei até a

virar Figueirense. Vistes?

f.!in abração do pessoa! Alexandre Car­
neiro Neto:" .

A noite que não dá para o gasto

Stodieck

"Lenâi a tua co/una dos "DezMais ",
do princípio de julho, resolvemos tam­

bém fazer nossas lis tas - só que de garo­
tas que merecem destaque nesta ilha.
Nunca escrevi. para jornal algum, mos.

acho que não é desprestigio gastar cane­
ta para esta coluna.

Falei resolvemos porque, perto de

mim, estão Betão, Macedo, :'::icardão e o

famoso Cuica: Estamos em Imbituba faz
três semanas, conhecendo coisas maravi­

lhosas".
N.B. (Nota da Beta) : a cascata conti­

nua e nada de sair a lista, são elogios
para Santa Catarina para cá (eles são do
Rio e estão -; ou estiveram - de férias
por aqui), palavras amáveis para as meni­

ninhas catarinenses para lá; além de ou­

tras coisinhas de some nos importância
mas que a auto censura e a modéstia da.
coluna acham perfeitamente desnecessá­
rias a publicação.

Mais adiante. lá pela terceira folha,
finalmente. a tal da lista.

.

"Bom Beto, alista a gente foi conse­
guindo através dos outros já que não são
todas que conhecemos.

.'

O Cuica é queconheceu duas ou três.
., .. "vi'" ,. lih'" "':1 ".' ô\i "t6>.!f.' " '"

�; ! v.:.resW;,vl encattto.. toao:UJJ:ls'lx .-', ..•

250· contas estouradas (que é como o

BESC chama, mui sutilmente, o popula­
nssimo e. passadíssiino cheque sem fun­

do) é a média diária da agência central do
banco em questão...

nhecídas, aqueles que são pagos e não de­
volvidos e depoís devídamente reclama­

dos.
*

Todos, gatos e gatas, que estão voltando do Rio não

contam maiores novidades: pelo que parece a única

coisa que fizeram nestas férias que estão acabando

hoje, foi saracotear na boate dita da moda, a New

York City, em Ipanema. E o assun o-de qualquer
rodinha. A quantidade de florianopolitano era tal, que o

proprietário está até pensando em trocar o nome da
boate: Aririu City ...

* *
E bom dizer que Florianópolis é, talvez e

proporcíonalmen te, a cidade que mais

passa cheque sem fundo do Brasil. Logo
do mundo...

•
A coluna sugere à Prefeitura Municipal de Florian6polis
(ou a outras que queiram aproveitar a idéia - é de graça)
que sejam colocados, 'anexo às placas de ruas, ex nomes

E agora que todos retomaram, dançando os passos' da
moda (há quem insista ainda no ex hustle), ficam a

perambular, em busca de local onde demonstrar tanta
habilidade, já que a noite florianopolitana pode ser

considerada a mais minguadas das muitas que ouriçam
o universo. E não -era para ser, já que em ariimação •

ninguém barra o ilhéu. Mas também, a participação fica

por aí: gastar, o que bom e manteria uma casa noturna

de certo gabarito, ninguém gasta. E costume, quando
muito, o freguês passar a noite inteira com copo do

.

uisque (que n.a realidade quase nunca é realmente

uísque) na mão - ou tentando bebericar dos demais

que, por sua vez, já estão de olho no copo de terceiros,
E assim, sucessivamente. E isso, convenhamos, não

mantém a casa de ninguém. O que justifica o alheia­
mento de quem teria condições de se meter no ramo.

*

Em tempo: há ainda os que muito bébem e consomem.

Só que, para pagar são outros quinhentos .. , Sabe-se de
muitos que estão devendo milhões (quando o milhão'

.

ainda era milhão e não mil) em boates que nem mais
existem ...

•
Chegará amanhã a Florianópolis o advogado Breno San­

vicente, um dos patronos dos indignados professores de­

signados. Vem para tratar da execução de sentença da

famosa causa que há três anos está s� arrastando nos

tribunais do país.
*

Como sabem, os designados catarinenses (há. paulistas
também) ganharam em todas as i!lStâncias. Agora, sô fal­
ta apurar a quantia devida pelo Estado - que não é

pouca, muito pelo contrário.

•
O ex-governador Colombo

Salles, lagunense de

quatro costados

como todos sabem, não foi
convidado para·os -

festejos do terceir

centenário da sua

cidade natal:

A Biblioteca Ce�tral
da Universidade Federal

de Santa Catarina,
inaugurada na final da

gestão passada, até agora

esqueceu do detalhe

principal: nj(HÇ.trt,�
um livro sequer...

Isso sem contar os cheques não aceitos,
pois 250 são os es tourados de pessoas co-

A Ceisa está aumentando

a Sua pinacoteca: acabou
de comprar os terrenos

que a Emedaux es tava re­

servando para os pictóri­
cos edificios Miguel An,
gelo, Rafael, Rubens e

Gauguin

que porventura já tiveram.

Assim é que, por exemplo, junto ao nome da Felipe
Schmidt, seriam acrescentados dois outros: além de-rua

do Senado, rua Moinhos de Vento, seu primitivo nome.

*

•
O Brasil envergonhado
está dando graças a Deus

que a Olimpíada de Mon­
treal termina hoje...

Seria uma contribuição não só ao turismo, mas a própria
história da cidade,

Beto Schaefer, o que
encabeçou a lista

dós "dez mais" , publicada
nesta coluna

no princípio do mês,

por sugestão de

assanhada leitora. �

�..; ,
....

.
" ,

,
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Suely Pereira Malburg,
uma das mulheres bonitas

e elegantes
da sociedade

catarinensé

der, Desembargador Ary
Pereira Oliveira, deu posse
ao Dr. Reinaldo Rodri­

gues Alves no cargo de

Desembargador da Egrégia
Corte de Justiça de Santa

Catarina.

000

Suely e Kaki Ballassiano,
um casal elegante do Rjo
de Janeiro, está de para­
béns pelo nascimento de

sua linda filha Alessandra,

Clube Soroptímísta de aos

20 anos daquele Clube de

Serviço, nesta capital. O

comentado jantar será rea­

lizado no salão dourado
do Floph.

000

Miriam Medeiros sexta-fei­

ra na Galeria Açu Açu em

Blumenau, recebeu convi­

dados para a abertura de>

sua exposição de pinturas,
em óleo sobre tela. A

promoção foi da Galeria
de Arte Açu Açu e Secre­
taria de Educação e Cul­

tura de Blumenau.

000

O Secretário dos Trans­

portes e Obras, Coman­

dante Nicolau Fernando

Mal burg, fez palestra so­

bre o problema dos trans­

portes no Estado, na reali­
zação do Seminário sobre

Problemas Ca tarinenses.

000

Vimos e gostamos do mo­

vimento, bem como da

decoração da lanchonete

Sac's, no Centro Comer­

cial Aderbal Ral110s da

Silva.

Wilma e Daniel Mafra, em
seu co nfortãveí aparta­
mento na beira mar norte,
receberam convidados pa-.
ra um coquetel, ocasião

em que o casal comemo­
.

rava a Colação de Grau de

.
seu filho Daniel? no curso

ae Bioquímica da UFSC.

000

Nossos cumprimentos ao

Deputado Celso Ivan da

Costa, pelo seu aniversário
ocorrido ontem. Em sua

residência, o Deputado e

Sra. Celso Costa recebe­

ram amigos para comemo­

rar o acontecimento.'
000 '

000

Carlos -Melím Passoni, um

garoto de 17 anos, aluno

do Colégio de Aplicação
da, UFSC, classificou-se
em 240. lugar no vestibu­

lar da Esag.
000

. Especialmente convidado

o 'Governador Antônio

Carlos Konder Reis, estive
A convite da �K.L.M. Ciá sexta-feira na cidade de

Real Holandesa de Aviação Chapecó, para a solenida­

representada por Brusa - de de abertura dos traba­

Representações, Empreen-, lhos do 50. Encontro da

dimentos e Serviços, viaja Empresa Catarinense.
dia 11 próximo para Ate- 000

nas o dinâmico ger�nte da Sansão Campos Pereira,
Turismo Bradesco, Renal- pintor brasileiro natural
do José Waltrick. do Estado do Acre, é

000 membro da Academia
Na Capela do Colégio Ca- Brasileira de Artes e da

tarinense, sexta-feira às Academia Brasileira de

19,3 O horas, deu-se a ceri- Belas Artes, Presiden te da

mõnia da bênção do casa- Sociedade Brasileira de

mento de Rosi Pisani de Belas Artes, Grã Mestre
Lima e Alencar Woyake- da Ordem do éríto das

wicz, Os noivos receberam Belas Artes e também Pre­

cumprimentos na sala de sidente Nacional do

recepção da Capela. Youth For Understanding,
000 'Sansão vem a capital cata-

Em Solenidade no São No- rinense expor sua arte no

ore do Palácio da Justiça, salão dourado do Floria­
o Presidente daquele Po.- nõpolis Palace Hotel, sen-

000

Em Brasília o General e

Sra. Florimar Campelo em

sua residência receberam

para um almoço os casais,'
Waldeck Meyer de Medei­

ros e Rubens Amorim

Souto.

000

O presidente do Diretório

Regional da Arena, sena­

dor Lenoir Vargas
O presidente do Diretório

Regional da Arena, sena­

dor Lenoir Vargas Ferrei­

ra, i:nanteve encontro com

a Comissão Executiva de

Lages tratando cidade.
000

Ainda ontem, Nice Faria
foi' homenageada por um

grupo de amigos com um

jantar no Florianópolis
Palace 'Hotel, pela' passa­
gem de seu aniversário

ocorrido na última sema­

na.

000

Alan Beaga, num grupo
,

de amigos, no movimenta­

do .Tritão, comentava so­

bre o lançame nto de seu

LP, com músicas' en redo
das Escolas de Santa de
nossa cidade. Samba de
nossa cidade.

O 50. Encontro de Jorna­

listas de Santa Catarina

que está sendo realizado
na cidade de Chapecó, en­
cerra-se hoie com um al­

moço de confraternização.
Moacir Pereira, Presiden te
do Sindicato dos Jornalis­

tas, Nazareno Coelho, Pre­

sidente da Casa do Jorna­

lista e Hugo S. Lopes,
Presiden te do Sindicato

de Radiodifusão e Televi­

são, encontram-se em

Chapecõ participando do

So. Encontro da Empresa
Catarinense,

Luzia e Alexandre Salum,
em companhia de seus fi­
lhos Isabela e Alexandre
com um jantar no restau­

rante
,

do 'Floph, festeja­
vam aniversário de casa­

mento.

000

No Clube Doze de Agos­
to, na tarde de quinta-fei­
ra com o Chá em home

nagem as Debutantes Ofi­
ciais do Baile Branco, foi

uma verdadeira parada de

elegância, beleza e bom

gosto.

Sociedade Catarinense dia

10 estarão reunidas no sa­

lão dourado do Floriano­

polis Palace Hotel, para
tratar de assun tos ligados
a barraca de Santa Catari­

na, na Feira da Provídên-

cia.do o objetivo da mesma,

.destínar a renda em favor

do Fundo Nacional de

Bolsas de Estudos do

Youth For Understanding.
000

Um grupo de Sras. da

000

Colaram Grau ontem no

entro de Educação da'

UFSC, QS Alunos .dos Cur­

sos de Licenciatura Plena.
000

A Sra. Laura Carriço de

Oliveíra, Presidente do

Clube Sorptimista de

A Sra. Laura Carriço de

Oliveira, Presidente do 000

��OESTADO"
SUCURSAL DE LAGES
Rua' Preso Nereu Ramos, 73

50. andar Sala 2
,

Ed. Centenário
Fone ( 0492 ) 22- 3226

�H N

Anticorr.osivos do B'rasil Ltda.

Grupo Kerarnchemie-Gail
�--------------------------�-------------------------------------

NECESSITA DE:TÉCNICO
Para elaboração de projetos anticorrosivos para indústria siderúr­

gica, metalúrgica e química.

LABORATORIO BIOCLlNICO

CRICIÚMA LTDA.

Atende das 7 da manhã às 22 horas inclusive aos

domi n�s e' feriados. ,

Das 22 horas às 7 da manhã, plantão permanente
para urgências..
Rádio Imuno Ensaio - Hermatologia - Microbiologia -

Parasitologia - Imunologia - Bioquímica - Imuno Hermatolo­

gia - Banco de Sangue.
EXAMES ULTRA ESPECIALIZADOS .: feitos em convê­

nio com He ference Laboratory • Los Angeles U.S.A
Estrito Cont role de Qualidade. pelos padrões da I FCC -

l ntarrrtíonal Federation For Clinicai Chernistrv,
ATENDE PELO INPS - FUNRURAL - SASSE - ASSOC.
BANCà DO BRASIL E DEMAI ORGÃOS DE ASSISTÊN­
CIA P.REVIDENCIPARIA.

EQUIPE
Dr. Carlos Henrique U. Lienert
Dr. Bento da Rosa Monteiro
Ora. Marisia Guedes e Silva
Ora. Sonia Souza Amante

Dr. Severino Teixeira da Silva Fo.
Dr. Dino Gori

LA'BORATÓRiO BIOCLfNICO CRICIÚMA é filiado através
de sua equipe às sequintes Associações de Classe e Científi­
cas:

Sociedade Brasilei ra de Biologia e Medici na Nuclear
Sociedade Brasileira de Patologia Clínica - A.M.B.

American Association For Clinicai Chemistry
Sociedade Brasileira de Microbiologia

'

Soe. Brasileira de Hematologia e Hemoterapia - A.M.B.
Sociedade Brasileira de Análises Clínicas
Comissão Nacional de Energia Nuclear
Soe. Brasileira para o Progresso da Ciência
Abbott Laboratories Diagnostii:: Division IReference Labo­

ratory - Los Angeles)
ATENDIMENTO NOS HOSPITAIS

São José - São João Batista
Santa Catarina - Nossa Senhora da Conceição (Tubarão)
SEDES: Rua Vidal Ramos, 215 - Tubarã
Rua EnlP. Boa Nova 12 - .Criciúma

ENGENHEIRO MECÂNICO
Com registro no Crea em Enqenharia MecâniC'<! ou Eletricista domínio do idioma
alemão ou inglês e experiência mínima de dois anos na área industrial.

..

SECRETÁRIA
Com perfeito domínio de português, e alemão e conhecimentos

de serviços de escritório.

SOLICITAMOS O ENVIO DE "CURRICULUM VITAE" MENCIONANDO

PRETENSÃO SALARIAL E PRAZO PARA INICIO DAS ATIVIDADES ,

À RUA CAVADAS, 899 - VILA ENDRES - CEP 07000 - CAIXA POSTAL 258 - GUARULHOS - SP A/T SR. FERNANDO S. TOMÉ.
"

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE RODAGEM
AVISO DE LICITACÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEU, leva ao conhecimentodos interessados, que se acha aberta a TOMA­
DA DE PREÇOS - E DITAL No. 89/76, para fornecimento de material de Sinalização, constituido de 3 (três.
Pórticos Metálicos para a RODOVIA SC 301 trecho JARAGUÁ DO SUL - BR-101, com prazo de entreqe
das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 24 de agosto de 1976 no Protocolo Geral do DER/SC., situado
no 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endereço acima

mencionado.
'

,\\'ISO DI·: I.tCTltlC.í\O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA através do GRUPO

EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEU, leva ao conhecimento dos-interessados, que se acha aberta a TOMA­

DA DE PREÇOS - EDITAL No. 90/76, para fornecimento de Material de Britagem a ser depositado no

Acampamento do DE R/SC, localizado na Estrada São Francisco do Sul - Enseada, com prazo de entrega das

propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 12 de qgosto de 1976 no Protocolo Geral do DER/SC., situado

no 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianó�olis. _ ..' .

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serao obtidos Junto ao GE L, no endereço acirna

mencionado.

DE R/SC., em Florianópolis, 27 de julho de 1976'DER/SC" em Florian6polis, 27 de Julho de 1976

Enqo. Civil Sérgio R. Beims

.
Diretor de Construção

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Moacir MondarC.)
Diretor de Operações

(
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, GATÃO AUTOM6vEIS
, Volks 1.300 Vermel ho ................•...........69
Volks 1.300 Bege .•............................. OK

Volks 1.300 Vermelho .........•....•............. 74

Volksl.600Verde ....•...................
,

76
-; Opala Especial Branco OK
COMPRA VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

r COELHAO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Totentino,

11 Fone 22-7180. '

CHEVETTE - PAIS TROPICAL . : ...
BRAS(L1A - BRANCO LOTUS KM 4.000
VAR IANt·�BRANCO -LOTÜS-
VARIANT - AZUL SAFIRA .

VARIANT - AZUL TITÂNICO
VARIANT - AZUL PAVÃO

I VOLKS 1300 - AMARELO
KOMBI - BRANCO LOTUS

"----
".

L :B.EIRA
CC�{QCI .. \ 8f1R .. filiAR vEICUIOS f AEPAf SENTAÇOES

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
.' ".

FONE - 22· 5757

PASSAT LS 3a. PORTA AZUL
VOLKS 1300 BEGE ..•.

VOLKS 1300 AMARELO .

VOLKS 1500 AZUL .•..
VOLKS 1500 VERMELHo'
VARIAI'JT BEGE
V/I,RiANT BRANCA
2 KOMBI BRANCA/AMARELA
CORCEL LUXO AMARELO
CHEVETTE PRATEADO .

CHEVETTE BRANCO .

CHEVETTE VERMELHO MARTE
OP,II,LA. BRANC04 CIL.
OODGE 1800 AZUL MET�L1CC?_ ,.:.

.. OK
1969
1973
1971'
197'1'
1972
1975

1971/1972
1973
1974
1974
1975
1969
1975

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA AVISA

AOS CLIENTES O SEU NOVO ENDEREÇO�

AVENIDA HERCfuo LUZ, ESQUINA COM

ANITA GARIBALDI - EDIFfclO ALEXArJ­

DRA.

ADILSON AUlOMÓVEIS
RUA:��TÓNO LyZ! FºNÉ._22�7979

COMPRA • VENDE - TROCA

OPALA CUPE CINZA PRATA : OK
CHEVETTE pArs TROPICAIS AZUL •••.••••..•••• , OK
CHEVETTE PAI't TROPICAL BRANCO ••••••••••••• OK
CHEVETTE PAeS TROPICAL BEGE ••••••••••••••• OK
CHEVETTE SUPE R LUXO AZUL '

•.•••••• OK
CHEVETTE SUPER LUXO BEGE , ••••• OK
CHEVETTE LUXO VERMELHO OK
OPALA CUPE VERDE 1973
DODGE 1800 VERDE •• ; 1973
FUSCA 1300 BRANCO 1973
OPALA 4 PORTAS MARRON MET••••••••••••••

'

••1972
CORCEL GT AMARELO

'

••••1972
VARIANT AMARELA ••••••••••••• � .' ••• 1972

DPTO. DE VENDA DE VEICUlaS USADOS

r
.

,

'Modelos Cores Anos
, ,I ":orcei Sedan Std

'

Amarelo 1975

�� Opala Cupê Especial Rosa Pantera 1974

Maverick GT Branco c/Preto 1974
r Rural4x4 BordO c/Branco 1974

�' Corcel Cupê Std Branco 1973

� Corcel Cupê Std Branco 1973

r Corcel Cupê Luxo Branco 1972
Corcel Sedan Luxo Vermelho 1912

Dodge Cupê SE I Amarelo 1972

Volkswagen TL Cupê Azul 1972
V'ariant Branco 1971
Variant Azul 1970
Corcel Belina Azul 1970

Pick-Up 4x2 Azul 1971

Pick-Up 4x4 Laranja 196

Rua Gaspwr..Dutra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT:_ POLAR 1976
VARIANT - VERMELHO 1976

PASSAT - MARROM 1975

VARIANT - IMPERIAL 1975
BRAsfuA - BEGE 1975

1300 L - BRANCO 1975

1300 N - BRANCO 1975
1500 - BEGE . . . 1974

1300 - VERDE . . 1974

DODGE 1800 - AMARELO 1973

: 1300 - AZUL . . . . . . 1972

1500 -- BRANCO 1971.

1300 - BEGE . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA. DÂ GARANTIA EM

SEUS CARROS USADOS. POSSUIMOS TODA A LINHA

VOLKSWAGEN 1976 A DISPOSiÇÃO. VEICULOS USA·

DOS DE QUALQUER ANO E MARCA E TIPO.

AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA.
RUA GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE 44.0522

���------------------------------------------------�----����----��------�------�------�--�----------�

.OK
1974
1975
1974
1974
1971

1973,
1974

L to ...

.- )

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DfsPONíVEL TODA LINHA

etvJt»
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMEN-YOS
Santos Saraiva, 554 .:.:.. Estreito

� _�:88�11 __

448�8�
o 'anopolu VCI

DINHEIRO POR LOTE

Compra-se um lote em Coqueiros, bem locali·
zado que tenha pelo menos 12,00 por 30,00.
Pagamento à vista. Preço justo. Ofertas com

detalhes para a caixa postal, 401. Negócio ur­

gente.

CASA - CAPOEIRAS
Nova, de madeira, 'com ;j quartos, sala, copa, BWC e

, cozinha. Area de 60m2. Cr$ 130.000,00.
OLIVER IMOBILlARIA, Rua Pedro Demoro, 1.71 -

Fone 44-2814 - Estreito. Creci 644.
MAVERICK- V8 . . . . • ••••••. 1974
MAVERICK CUPE • . • • • ••••••• 1974
GALAXIE ••••••.• •

'

•• '. 1970e 1971
CORCELCUPE '.72,73e 74
CORCELSEDAN LUXO ••••••••••••••• 1973
DODGE DART CUPE - C/Ar condicionado •••••• 1971
VOLKSWAGE N - 1300 ••••••••••• '

••••• 1972 ALUGA�SE SALA
Com área )de 58m2, localizada no' 50. andar do

Ed. VisConde de Mauá. Tratar: na Ecap Ltda - creci
- 093 "'10. região - fone: 22-3292 - Blumenau .

IMOBILIÁRIA BIANCA
ANITA GARIBALDI 28 FONE 22-4949

APARTAMENTO EDF. SOLlMAR - 3 quartos demais

dependências Cr$ 390.000,00.
APARTAMENTO NA TRINDADE - 1 quarto demais

dependências _preço a combinar
CASAS no centro, estreito, trindade, camplnas, saco dos
limões
TERRENOS EM TODA FLORIANÓPOLIS.
MANTEMOS PLANTÃO PERMANENTE pARA MELHOR
ATENDER.

VEICULOS USADOS

RESfDENCIA CENTRAL
ALUGA-SE

Temos fina e ampla residência à rua Silva Jardim, prox.
Veleiros. Privilegiada localização. Excelente para empresa de'
porte. cl ínica médica ou mesmo p/ fim residencial. Otima
acabamento. Suite completa, living, dois quartos, dois banho
cornpl., escritório, copa-cozinha, dep. empregada, lavanda­
ria, garagem p/três carros .. Al'ea estácionamento. Tratar à
rua Felipe Schmidt, 42-A" 10. andar Fone 22-1824.

, MEYER VEICULOS, Alia Qualidade

APARTAMENTOS CENTRAIS
ALUGAM-SE

Temos finos apartamentos nos melhores pontos
da cidade. Edifícios novos, ótima localização.

Tratar à rua Felipe Sehmidt, 42-A, 10. andar,
fone 22-1824.

-

:: ':':,;,<:',-
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CASA - VENDE-SE
No Estreito, de alvenaria, nova, rua asfaltada, com 3

quartos, BWC, living, cozinha. Terreno com 546m2. Cr$
230.000,00 a combinar.
,OLIVER IMOBILIÁRIA, Rua Pedro Demoro, 1.711 -

Fone 44-2814 - Estreito. Creci 644.

RUA FÚLVIO ADUCCI. 597 - TEL: 44-1169

VENDE-SE
Móveis e�ilo novos, quarto, sala visitas e outros. Preço baixo.
Tratar: durante hora expediente com Fátima - fone:

22·6194.

DODGE DART COUPE PRETO 73
DODGE DART'COUPE BRANCO 72
DODGE DART COUPE CINZA .........•• ' 72
DODGE DART 4 PORTAS •..... "" : .•...72
DODGE 1800 AZUL ESCURO , ....•...•...75
DODGE 1800 LUXO AMARELO '

••.74
DODGE 1800 LUXO VERMELHO .....•............74
DODGE 1800 GL VERMELHO , ...•.... : ..•74
VW 1600 BEZOURÃO ·

...................•...•.75
VW 1200

'

.........•....•............66

REVENDEOOR AUTORIZADO'�� CHRYSLER
,

� do BRASIL

�------------------------------------------.,'

LOJAS - ALUGAM-SE
CENTRO E ESTREITO

Temos ótimas lojas térreas no centro comercial E

no Estreito.
Tratar á rua Felipe Schmidt. 42-A, 10. andar,

fone 22-1824.

VENDE�SE VOLKS-1500
Ano 1971, bom para táxi. Tratar: rua João Alcântara da

Cunha, 193 - Coqueiros. com o Sr. Valdomiro - fone:
44-0776.

VENDE-SE

VOLKS 1966
f." Vel1ae-se

Tratar fone: 44-4780

Otima casa, 102m2, 3 quartos. garage, e demais depen­
dências com azulejo até o teto. No Jardim Modelar.

'Quando tratar de vender ou comprar seu Imóvel trate com

carinho ... Procure IMÓVE'IS JUCEL creci 764 R!,Ja: Sto

Saraiva 752. Fone 44-4168.

FUSCA 1973
Vendo .à vista. Estad'o de conservação muito bom.. Av. Eng.
Max de Souza, 1008 - Coquei ros.

KARMAN-GHIA-TC
Compra-se 74-75. Fone: 44-0310.

VENDE-SE MERCEARIA
.

Em Itaguaçu, com boa clientela. Preço de ocasião.
Motivo viagem. Tratar fone 44-3579.,

,

VENDE-SE VOLKS-68
Ano 68, 1300. Ver e tratar: rua Des. Pedro Silva,
112 - apto. 8 - Coqueiros, próximo ao Tritão.

ED. HEIDELBERG - VENDO
Com 4 quartos e demais dependências. Apto. tipo 03,
com financiamento pela CEF. Tratar: com o Sr. Oscar
fone 44,4797. Entrega em novembro 76 - Av. Othon
Gama D'Eça.

COMPRA-SE VOLKS-1300
Ano 71 a 74, à vista. Tratar: fone:' 44-2033 ou

44-2477"com o Sr. Vicente.

ALMOXARIFADO-PRECISA-SE
Elemento com prática comprovada no setor, Entrellista: à

rua' Felipe Neves no. 469 - Estreito - horário comercial.

PASSAT 75, - LS
,

-

Vendo, troco por carro de menor valor. Baixa quilometra-
gem. Branco. D. Jaime Câmara, n�. 18.

VIFA VENDENDO BARBADA

APARTAMENTO - Apartamento no centro, com 2 quar­

tos. sala estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social. área
de serviço e abrigo para carro. Cr$ 180.000,00 desocupado.
CASA - No Balneário do Estreite, com 4 quartos, sala

estar e jantar, hall social, copa e cozinha, banheiro social,
suite do casal, lavanderia, dependência completa de empre­

gada, abrigo para dois carros, garagem fechada para um

carro, "acabamento em gesso, carpet em toda a residência,
central de gás, azulejo bahia, garagem agrigo e hall social
-em mármore branco. enfim o mais alto luxo" por apenas
Cr$ 50.000,00 no ato da ocupação, e saldo a combinar,
OK.
CASA - C/2 quartos, sala estar, e jantar, copa e cozinha,
banhéiro social, circulação, área de serviço, dep. de empre-
9ada, e garagem pata dois carros, toda acarpetada, com

armários embutidos, no bairro da Praia do Meio, Coqueiros,
com . c-s 30.000,00 no ató da ocupação e saldo a Cr$

,

3.300,00 mensais.

INFORMAÇÕES: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Rua Tenente Silveira 2l sala '102 Creci 37
Fones 22·1660 - 22·9658

DEDETIZAÇAO?
CHAME IMUNITOL!

.. -I..'.)t...�.:
Exte'rmlnio total de baratas, cupins, traças, rnosqutros e ,de:'
mais [rsetos prejudiciais a sua saClde. Serviço com garantil\ '

'

Tels: 44.4828 ou 22.9257.
Rua Moura, 49- FlorianbpOlis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
....

Foi extraviado o Certificado de Propri"dade do veículo marca

Volkswagen Sedan 1300 L, ano 1976" placa IN-l00l, chassis

BF·240993., pertencente a Sra. Ruth Terezinha Kehrig.
Comunicar fone: 22-6084.

DOCUMEN.Te&:.e�_.ôs
Foram extraviados os documentos de Wilson Silvio Eccel, inclu­

sive a Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de Identidade e
Titulo de Eleitor.

Itajar, 29 de julho de 1976

VENDEDORES
.,

Necessitamos de elementos para preencher nosso qua­
dro de vendedores, para o Estado e Capital, de prefe­
rêneia que tenha condução própria e capacidade para
Jesempenhar a função. Oferecemos btima comissão.
Entrevistas com Sr. luiz, à Rua Santo Antônio, 32 •

Barrelros, no horário comercial.

VENDEDOR AUTONOMO
Representação em franco desenvolvimento ..no

ramo de materiais de engenharia, necessita Vendedor
para as seguintes praças: Capital e Joinville. Que
more na referida praça. Comparecer nos dias úteis -

horário comercial - ru,:; Fúlvio Adul;i - 1285 -

Fpolis SC.

Professores Americàn'os, paJa adultos e crianças - rua

José Candido da Silva, últirria casa na praia.

AULAS DE INGLES

AGÊNCIA DE EMPREGOS
TEMOS JÁ SELECIONADAS COZINHEIRAS, BABAs, AR­
RUMADEIRAS, FAXINEIRAS COM AMPLAS GARAN­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDé;NCIAS E
ESCRITÓRIOS.

'

ORG. SOUCATO LTDA

RyA I:'VI"VIQ ADUCCI 590 \
FONE 44·0453

Dr. JOSÉ AUGUSTO PEREGRINO FERREIRA
. ,ADVOGADO

OAB/SC 2077 - C.-P.F. 077.895.059
Consultas, Pareceres, Ações e Contratos
Especialidade;_ LOCAÇÃO
Escritório - Travessa Adelaide 51
Florianópolis - SC
fones 22-3795 e 22-5514.

UNIBANCO-MÚDANÇA
DE INSTALAÇOES

Cof11unicamos aos nossos clientes que a

parti� de 02/08/76 estaremos atendendo em

nossas novas instalações, na cidade de Criciú­
ma, 1'1'1 seguinte endereço: rua Marcos Rovaris,
esquira com rua CeI. Pedro Benedete no. 11
- Pr�a Nereu Ramos.

. MÓVEIS SILVA - IND. &, GOM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - flnr iauôpolis-S'C

Tudo em móveis
"A PREÇO DE FABRICA'

FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escr itório: 44-2909

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista. identidade.
6I>'5S". regs. no DNE R. imposto sindical. atestados,
certidões. fotocópias. fotografias. seguros total. incêndio e

obrigatório, pl ast i f ic-acõ e s, instruções t eórtcas.
EIVIPL ACAMENTOS. etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

'A'rmários' Embutidos, Cozinhas' American::� i

.,com TOMAZ. Rua São Jelão, Batista no. 60.....:.

·Foo.e 22-5888.

TOMAZ

A Associação Rural de Florianópolis e a sua Clíni�

ca Veterinária, sob a responsabilidade do Dr. Irineu

Guedes, comunicam seu novo endereço: rua Gen. Bit­

tencoul't, 36 (atrás do 50. Distrito Navall, fone:.

22-3140..

ASSOCIAÇAO RURAL - CUNICA VETERINARIA

NOVO ENDEREÇO

BOXER FILHOTE
Vende-se filhote de boxer, com excelente Pe­

digree, idade 50 dias. Tratar: pelo fone:
44-2229.

"
"

,

,;_y. I"" TROCA-SE TELEFONE
.
Troca-se Telefone Prefixo 22. no Centro por um 44 do,

.

Continente' - Falar com Sr. Maurilio, fone 22·5860
IResidenciaH
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'CONSIDERAÇÕES RÁPI­
DAS SOBRE ALGUMAS RA-

ÇAS: _

'

PASTOR ALEMAO - Raça
originária da Alemanha e a

mais, popular do Brasil. Distin­

gue-se pelo caráter, robustez
física e a agudez dos sen tidos.
Cão de guarda por excelência,
amigo devotado de seu dono.
Para se ter uma idéia da popu­
laridade desta raça a Sociedade
,do Schaferhund (Alemanha)
conta com 150.000 associados,
enquanto que o livro de origens

. da raça registra um" total de

inscrições de aproximadamente
um milhão e meio de exernpla-
res. ,

COLLlE - Raça originária da
Grã-Bretanha Foi apresentado
pela primeira vez em exposição
em 1860. Raça muito popular
en tre nós, distingue-se pela sua

beleza e os seus excepcionais
dotes psicofísicos que lhe per­
mitem desenvolver não só as

tarefas que lhe são próprias,
isto é, de cão pastor, mas tam­
bém ser adestrado como poli­
cial, cão guardião, de caça e

espetá culo, sendo que nesta
última atividade todos recorda­
mos o sucesso dos filmes da
célebre Lassie,
BOXER - Raça de origem
alemã. Os primeiros passos do
Boxer como cão de exposição
foram dados na cidade bávara
de Munique. Cão de muita be­
leza e nobreza. Usado para
guarda. Temperamento meigo e

dócil para com seu dono e

familiares; tradicional amigo
das crianças. ,

DOBERMANN - Originário da
Alemanha Há poucas raças t
ão aptas para a defesa e a

guarda. Dotado de grande des­
confia nça com os desconheci­
dos, sempre prefere estar perto
do dono, sendo sua vigilancia
incessante. Não conhece o me­

do. De constituição robusta,
suporta facilmente fadigas e

intempéries. _

FILA BRASILEIRO - Unica
,

raça de origem brasileira reco­

nhecida pela F.C.I. De estrutu­
ra volumosa, impõe respeito so­

mente com a presença, qualida­
de a qual soma-se uma coragem
q_uase brutal e uma natural vigi­
lância. Usado em época remota'
para capturar escravos fugitivos,
aos quais descobria graças a seu

excelente olfato. Hoje presta'
ótimo serviço como cãode

.

guarda; mantém sozinho a for­
mação de rebanhos. Amigo leal
do seu dono, denota visivel­
mente ojeriza a estranhos.
DOGUE ALEMAO, - (Dína­
marques gigante) - Originário
da Alemanha. De nobre aparên­
cia, constituição robusta, força
e elegância E denominado o

"apolo dos cães". Destaca-se
pela beleza de sua cabeça sem­

pre em harmonia com o pesco­
ço. Usadoc orno cão de guarda
Sua altura atinge normalmente
mais de, 80 cm nas cruzes.

Caráter meigo, muito devotado
ao seu dono e familiares.
COCKER SPANIEL INGLÊS -

Originário da Grã-Bretanha -

, Raça muito popular na Ingla­
terra; usado principalmente pa­
ra a 'caça da galinhola com a

qual rívalísa vantajosamente em

sagacidade. Dotado de excelen­
te olfato, enérgico, infatigável,
descobre a presa e a levanta

, mantendo-se sempre a curta dis-
tância do dono pronto para

disparar, E um cão meigo, agra­
dável, afetuoso e vivaz. Nele
inteligência, bondade e astúcia
estão bem combinados e obede­
ce não por servilhisrno, mas por
comunhão .de idéias com o do­
no, cujas intenções adivinha; é
extremamente fiel,
COCKER SPANIEL AMERI­
CANO - '(Última vontade e

testamento de um Cocker Ame­
ricano - Frank Reichstein).
"Minhas propriedades são pou­
cas e eu deixo tudo para você ...
Um colar mordido de uma das
extremidades, faltando duas pe­
dras a minha caminha de ca­

chorro e meu velho tapete de
fel t, roo Deixo para você a

metade de uma bola de borra­
cha, a qual será encontrada
debaixo da geladeira: um rato
de borracha sem rabo, que
está atrás da porta da cozinha,
e dezenas de ossos debaixo das
rosas, minha cama de flores...
Demais, deixo para você mi­
nhas memórias, que são muitas,
Deixo-lhe a lembrança de gran­
dés e suaves olhos marrons, de
uma cauda curta e empinada,

de um nariz frio e de um

choro atrás da porta. Deixo
um pedaço de por do sol nue
entra pela janela da sala de
estar nas tardes de inverno,
Deixo-te um tapete esfarrapado
L'III' frente ii sua cadeira 'preferi­
da, L' que não está remendado
cxut amonte COI1l o mesmo tipo
de tecido. Eu rasguei este tape­
te quando tinha uns 'cinco me­

s,'s, recorda-se? I':u também
deixo para você a lembrança de
minhas primeiras palmadas e

tod� o meu perdão, Deixo para
voce o som q uc eu fazia q uan­
do corriamos sobre as folhas
que o Outono secava. Deixo-h­
a memória dos momentos que
passamos juntos pelas manhâs,
esperando o amanhecer, LL'IlI­
bro-me de sua alegria quando
do meu primeiro encontro com

aquL'k coelho impertinente que
nao pude pegar. Deixo-te minha
dcvoçâo, minha simpatia " cari
nho quando as coisas uâo iam
bem, meu xilênrio quando você
alteava sua voz sem necessidade
'e minha frustr'lI;iio quando
chci rava a cauda c você nâo
deixava. Eu nunca rui a lima

igfc.ja e nunca escutei um
SL'I'llIiio. Ainda, sem IlUI1Ca ha­
Ver falado um" palavra sequer
en� minha vida, deixo para você

f hçoes de paciência, tolerância,
,!mor e compreensão. Sua vida
101 mais rica porque eu vivi",

Abelardo SousaVolta ao VolapUk
Recebo carta de alguém que se diz leitor DO

ESTADO, a respeito dos meus artigos sobre o

Volapük. O anonimato do missivista, inexplicá­
vel sem dúvida, não é motivo para que eu deixe
de responder às suas perguntas - oportunas, por
sinal - já que me meti nesse negàciá de escrever

sobre a língua do Padre Schleyer.
Eis as indagações do missivista: "... será que

o Volapük ainda poderia ser falado, escrito e

entendido hoje, com a evolução das línguas,
decorrentes de diversos fatores, entre os quais o

progresso tecnológico, a cada momento exigin­
do palavras .novas? Pergunto-lhe como se pode­
rá dizer em Volàpiik, por exemplo, televisão,
automóvel, avião, aeroporto, futebol, geladeira,
gravador de fita, palavras, entre outras, que por
certo não existiam no tempo do Volapük, que
como o Senhor disse num dos seus, artigos,
teveo seu maior apogeu em 1889? Aproveito
ainda a ocasião para perguntar-lhe como se diria
em Volapük Governar é encurtar distâncias".

Quanto à primeira pergunta: é mais que
evidente a possibilidade do Volapük ser falado,
escrito e, consequentemente, entendido nos dias
de hoje. Eu mesmo me correspondo, nesta

lingua, com vários amigos de alguns países da

Europa e nos entendemos perfeitamente" ainda

de 1931, uma reforma do mesmo,' com o

objetivor de, por assim dizer, ressussité-lo, com

algumas roupagens novas. Esse trabalho se deve
ao médico e filólpgo holandês.Arie de longo Por
essa ocasião, as palavras eiradas já existiam,
inclusive televisão, que, embora nossa conhecida
aqui a partir de 1950, já e_ra realidade na época
(1931), como se sabe Isto posto, as palavras
apontadas são: televisão - télévid; aprelho de
televisão - televídem, automóvel - cinavab; avião
- flitom; aeroporto - lutapof; futebol - futa­

,glopacf: geladeira .. gladop; gravador de fita -

registaracin ou registarom.
A terceira e curiosa pergunta - como se diria

"Governar é encurtar distâncias" - tem a

seguinte resposta: Govon binom smalon fagis.
E, para encerrar, digo mais ao missivista: em

Volapük; pode-se usar, até termos de gíria, isto
é, traduzi-los das línguas naturais, em perfeita
consonância com os principios da língua. Basta
que se acrescente o prefixo depreciativo - lu -

ao radical da palavra-base: ,Assim: poldel -

policial, lupoldel - "tira"; futag!,opad - futebol,
._ lufutaglopad - "pelada";' tupel- aborrecido [pes-

Para responder à segunda' pergunta, devo SQa aborrecida), lutupel-"chato"._
esclarecer que, depois do declinio do Volapiik, Binos lunedelid, li-novo? (E um "barato ",
a partir de 1895, mais ou menos, houve, no ano, não é? ). /

que eu seja, apenas, um estudante do' Volapük.
Aliás, estamos no momento, empenhados em;
manter palestras através de gravações em fita. Ê
um profeta, mas pode vir a ser realidade. Por
outro lado, o jornal UN 10N, que se publica
mensalmente em Amsterdam (Holanda), tem
uma seção permanente dedicada ao Volapük,
onde são publicados artigos neste idioma ou

com ele relacionados,

as profissões ou atividades de uma pessoa ou,
ainda, uina condição ou uma propriedade delas,
observando-se como um único SUfOCO, -, el -,

aposto à palavra-base (radical) respectiva, forma
vinte substantivos desse tipo, enquanto, em

Português, por exemplo, essas vinte palavras
têm praticamente vinte terminaêõe« e, às vezes,
formas diferentes: zelador - zilel (zil- zelo);
pedreiro - stonel (ston - pedra); maquinista -

cinel (cin - máquina); químico - kiemel (kiem
-quimica}; despachante - bonedel (boned- despa­
cho); grego - glikel (Glik-Grécia); geógrafo -

taledel (taled-geografia); escriturário - penei
(pen-escrita.); astronauta - spadanafel [spadanaf
-nav egação especial);, tecelão stofel
(stof-tecidd); policial - poldel (pold-péJlícia); juiz

- codel (cod-justiça); chefe - cifel (fic-chefia);
pediatra - cilasanel (cilasan-medicina infantil);
patriota - fate] (fat-pátria); assassino - sasenel
(s;Jsen-assassihio); fugitivo -fugel (fug- fuga);
camponês ,�felel (fel-campo); suicida -ludellel

.

(Iudeil- suicídio); alcoólatra -Ialkoholel [lalkohol
-álcool],

,.

\
Como nas línguas' naturais e, quiçá, com

mais propriedade, por ter sido um idioma'
estruturado em bases racionais e resultante de
dez anos de incessantes estudos e pesquisas, o

'Volapük - como o Esperanto e outras línguas
artificiais mais recentes (Interlíngua, Interlingue,
Ido e outros) - escoimado das falhas e eternas

exceções gramaticais que abundam nos idiomas
naturais, possui uma infraestrutura tal que lhe
permite a formação de qualquer palavra nova

que se origine dos idiomas naturais, com uma,
lógica e uniformidade que, facilitando sobrema­
neira (J seu aprendizado, muitas vezes não se

encontra nesses idiomas.
Só a titulo de uma rápida ilustração disto,

note-se com que facilidade são formadas, em

Volapük, as palavras que indicam por exemplo

'Nemem noDelaDoeiencontraumedifício ifUal.
Este é um lançamento que a Ceisa dedica a todo João que ama uma Maria.

Condomínio Algarve, com apartamentos compactos, de um ou dois dormitórios,
logo ali entre a Othon Gama D'Eça e a Esteves Júnior.

'"

\ Um local excelente para morar.

a Condomínio Algarve tem todas as vantagens que um edifício construído
,

pela Ceisa sempre oferece. Desde garagem e sistema de gás central.atê
as entradas finamente decoradas. Entradas, sim, porque são duas.
Uma pela Othon Gama D'Eça e a outra pela Esteves Júnior. "

.

O Condomínio Algarve será construído no centro do terreno, sobre
pilotis, e terá um bom play-ground e jardins.
Além disso, você pode confiar
no acabamento. É Ceisa.
Fale com sua Maria e procure
a Ciesa. Nem em novela você
encontra um edifício igual.

VENDAS

I.i ..,

Rua Tenente Silveira, 35 -Edlfício Apolo- sobreloja
Telefones 22·3086 e 22-5611

'
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Nurburgring:· onde a sorte e o

pr�paro físico decidem a prova
O Campeonato Mundial

de F-I prossegue na manhã
de hoie, .com a disputa da

9a. prova da temporada, o

Grande Prêmio da Alema­

nha, no circuíto de Nurbur­
gring, com largada prevista
para às 9 horas (hora de

'

Brasília).
'

Nurburgring é o Circuito
mais extenso da F-I, com

22.853 metros, onde o fa­
tor sorte tem grande in­

fluência, bastando apenas
um pneu furado para tirar

o piloto, da prova � cinco
abandonaram rio ano passa­
do por esse motivo -, isto

porque é, normalmente,
grande o trecho a .ser per­
corrido em baixa velocida­
de até a chegada aos boxes,
não havendo mais chance
de recuperação.

É, ainda, o circuito em

que se registram mais furos
de pneus, pois, apes ar do

que dizem os eur�peus, não
é só no Brasil que o públi­
co Iança detritos e 'latas de

cervejas na pista, ísto acon­

tece, também, em Nurbur­

gring, que é um: parque
florestal, que dias antes' da
corrida já começa a: receber
centenas de barracas, com

os campistas jogando muito
material es tranho na pista
que, embora seja antes da

largada varrida pelos organi­
zadores, sempre fica alguma
coisa para furar um pneu.

É uma prova que nunca

tem favoritos,' exatamente
pela extensão de seu circuí­
to e mesmo Lauda, que no

ano passado conseguiu o

feito histórico no automo­

bilismo de "virar" Nurbur­

gring em rre nos de '7 minu­

tos, largando na "pole-posi­
tion"e com o' carro .renden­
do bem, foi traído pela
.sorte, ao ter um pneu dian­
teiro furado, quando lidera­
va a prova. O furo aconte­

ceu na 9a. volta, a uma boa
distância do> boxes, que
teve que ser percorrida a

baixa velocidade, o sufi­
ciente para Lauda ser ultra­

passado, antes mesmo, de

parar para troca do pneu,
por Reutmann e Hunt.

No ano passado, à prova
foi vencida por Reutmann,
entrando Laffite em segun­
do lugar, precisamente o>

dois únicos pilotos que não
tiveram problemas ,com fu­
ro de pneus.
APROVA
O Grande Prêmio' da

Alemanha nasceu em 1926,
com a realização de uma prova
para' carros esporte, dispu­
tada no circuíto deAvus -

sigla de Automobííe Ver­
kehrs und Ubungs Strasse;
cuja tradução é: rua ou

estrada para tráfego e testes
de motores -, constituído
de duas grandes retas para­
lelas, separadas por uma es-

treita faixa de terra. Este
círcuíto, depois da Segunda
Guerra Mundial, ficou no

te rritório da Alemanha
Oriental, sofrendo, então,
uma reforma mas, mesmo

assim, foi abandonado em

1967, pelos perigos que
oferecia, embora a última

dísputa do GP da Alema­
nha em .Avus, tivesse ocor­

rido em 1959, quando foi
vencido' por Tony Brooks,
pilotando um Ferrari.

Em 1927, a prova pas­
sou a ser disputada em

Nurburgring, com a partici­
pação ainda, de apen� caro

ros esporte e, somente' em

1929, é que Luiz Chiron,
com uma Bugatti, venceu o

que poderia ser considera­
do, efetivamente, o I GP da

Alemanha, então disputado
em 23 voltas e com um

percurso de pouco .mais de
519, quilômetros, que fo­
ram percorridos com média
de 106,988 km/h.

Nos de 1931 a 1934, as

corridas foram dominadas

pelos' aleinães - Caraccíola
vence duas e Stuck unia, jâ,
que a prova não foí realiza­
da em 1933.

Nuvolarí, em 1935, que­
bra esta hegemonia, corren­
do com um Alfa-Romeo.

Beneficiadas pela políti­
ca nazista,' a Mercedes e a

Auto Union constroem car­

ros fantásticos que lhes ga­
rantem o domínio das pis­
tas nos anos que antecede­
ram a Segunda Guerra
Mundial, vencendo, assim,
o GP da Alemanha em

1936 1931, 1938 e 1939.
Os programas das corri­

das de carro>, sob o regime
hitlerista, eram dirigidos pe­
lo general Huhn1eih, que,
enfurecido, não se confor­
mou em 1937-, quando a

Mercedes contratou o pilo­
to inglês Richard Seaman.
Consederando � corridas
como uma questão de hon­
ra nacional, Huhnlein não
admitia que um estrangeiro
pilotasse um carro alemão,
mas como não havia um

piloto alemão tão bom

'quanto Seaman, a Mercedes
levou a melhor e trouxe, Ó

piloto para sua equipe, isso

depois de ter o caso sido

apreciado por Hitler. Na

ocasião, o> dirigentes da
Mercedes argumentaram ter

contratado o piloto inglês,
por ser o melhor em dis­

ponibilidade. Hitler foi la­
cônic o e aprovou a contra­

tação com uma só frase:
"Está bem, desde que ele
vença" .

Desta forma, em 1938, a

prova constituiu-se, para, a
Alemanha, não só num

acontecimento esportivo
mas, igualmente, político.
A Mercedes apresentou
quatro carros, pilotados por

Caracc iol a, von Brau­

chtsch, Hermann Lang e

Richard Seaman,
No dia da corrida, as

coisas se complicam, com

Caracciola amanhecendo
doente e o motor do carro

de Lang funcionando mal.
Dada a largada, von

,

Brauchitsch assume a lide­

rança, com Seaman na sç­
gunda posição. A corrida,
pela superioridade dos car­

ros, está fácil ,e o boxe
sinaliza: "mantenham as

posições". Depois de 320

quilômetros, os carros para
reabastecimento, quando,
então, ocorre um acidente
com o carro de vom Braus­
chitsch que, por falha de
um mecânico, começa a pe­
gar fogo. Searnann, com o

carro pronto, aguarda no

boxe, .Os mecânicos conse­

guem superar o princípio
de incêndio, mas Brau­
chitsch fica com um braço
queimado. O chefe da equi­
pe, Lindmeier, ordena a lar­

gada de Stemann e, pouco
depois, com alguma dificul­
dade para dirigir, von
Brauschitsch volta à pista,
mas sem plenas condições
de pilotagem, sofre um' aci­
dente, destruindo o carro.

Apesar da violência do aci­
dente, o piloto nada sofreu
e pode assistir a triunfal
chegada de Seamann, com

dás minutos de vantagem
sobre Lang, após quatro
horas de corrida,

A vitória do inglês, para
os alemães, foi um desastre

pdítico, mas estes não se

deram por achados: em ho­

menagem aO triunfo do car­

ro, tocaram o hino alemão
e s6 depois, o hino inglês.

Na�comunicação a Hi­
tler, escreveu o general
Huhn1ein: "É meu dever
informá-lo de que o GP da
Alemanha acabou com uma

decisiva e brilhante vitória
alemã. O chefe dos pilotos
da casa Mercedes, que ao

princípio da prova corda
valentemente na liderança,
.Manfred von Brauchitsch,
não teve outro remédio e

foí obrigado a parar, por
ter seu carro se incendiado

. ao repor combustível. Con­

sequentemente, o vencedor
da prova e ao qual foi
entregue o vosso troféu,
Mein Führer, foi Richard
Seaman, pertencên te tam­
bém à equipe Mercedes" ..

Terminada a guerra, so­

mente em 1950, voltou o

GP da Alemanha a ser reali­
zado, disputado, então, por
carros da Fórmula-Dois, o

que voltou a acontecer em

1960.
Em três oportunidades

- 1954, 1951 e 1968 -, a

prova foi o GP da Europa.
Em 1958, Peter Collins,

da Ferrari, que havia chega-

Vruum
As vitórias e carreira dos pilotos brasileiros - que primeiro

corremm na Europa: Francisco Landi, Christian Heins e Fritz

d'Orey, poderão ser, conhecidas pelos mais jovens, através de

excelente reportagem da revista "Vrnum", de agosto e que já
se encontra nas bancas. . , "

,

AUm desta, (lY' interessaoos em automotores, apreciarão,
ainda as seguintes reportagens: "Os acrobatas malucos", ma­
trando os melhores pilotos do "circo aérea"; "l)omando as

Feras", onde aparecem os modelos mais envenenados do
Porsche e Jaguar; a 'parte final da ,história dos recordes aéreos
também aparece nesta edição, bem cOmo uma ampla '[natma
sobre o caça YF-16. ' -.,

Os quebra-gelos e modelismo, também é assunto focalizado.
e os amantes do motociclismo contam com duas boas matérias:
"O Homem da Moto de Ouro" e "Bandit. a Moto FantasrtÚ{'.

GP da Alemanha
Os Vencedores

eric Circuito voltas di8tancr8!�ml piloto medrahoramqkm)
1926 Avu$ 20 392,200 Rudolf caraccroie Mercedes 135.100'
1927 Nurburgrlng 609,400 OttoMarl Mercedes 102.595
1928 �urburgnng 23 619.400 Carecelels/C.Werner Mercedes' 103.893
1929 Nurburgflng 23 619.AOO leui! Chiron SugaI!! 106.988
1931 Nurburgring 22 601.800 Audelf ceracc.ote Mercades 108.292
1932 Nurburgring 26 670.300 Aude!f ceracctote _Alfa Romeo 119.300
1934 Nurburgring 26 670.300 HansStuck Auto Un!On 123.000
1935 Nurburgring 22 501.800 TUiQ Nuvcten Alta Homec 121.103
1936 Nurburgring 22 601.800 Berndt Rossmeyer Auto Uruon 131.644
1937 Nurburgring 22 601.800 Rudo!f cerecc.cte Mercades 133.205
1938 Nurburgring 22 601.800 Richard 5eeman

.

Mercedes 129.854
1939 Nurbvrgring ;'22 601,800 Ruõolf cerecc.ote Mercedes 120.990
1950 N'urburgring ,. 364.900 Alberto Ascor' Ferrari 124.997
1951 Nurb,urgrlOg 21 465.347 Alberto Ascerl Ferrar. 134.798
1962 Nurburgring 18 410.800 Alberto Ascsri Ferra0 132.304-
1953 Nurburgrmg 18 410.600 G'useppe Fllrlna Ferrari 135.120
1954 Nurburgring 22 501.820 Juen Menuel Fanglo Mercedes 133,205
1956 Nurburgrlng 22 501.820 Jusn Manuel Fengio Ferrari 137.711
1957 Nurburgnng . 22 601.820 JuSr'l Manuel Fangio \ Masefilt! 142.893
1958 Nurburgring ". 342.100 Tany Srooks Vanwall 145.404
1969 Avus 30 496.000 Tony Brooks Ferrari 231.102
1960 NI;rburgrlrlg " 260.200 Joaklm BOnrl,er Porsehe 129.111
1961 Nurburgring " 342.160 5tirhngMass Lotus·Chmall; 148.607 «

1962 Nurburgrlnlji 16 342.160 Grehem Hill SRM 129.198
1963 Nurburgring " 342,160 John 5urtees Ferrari 154,200
1964 Nurburgring 16 342.150 John Surtees Ferrari 155.400
1966 Nurburgring 16 342.150 JjmClark LOlus·Cllmax 160.600
1966 Nurburgríng 16 342.,J60 Brabham-Repco 139.600
1967 Nurburgrlng ,. 342.160 Brabham.Repco 163,300
1968 Nurburllrlrlg " 31S.716 Mal(a·Ford ·139.BOO
1965' .Nurburgflng • 319.715- 8rebham-Ford 174.498
1910 Hocll'entlelfl 60 339.400 199.400
1971 Nurburg{ing 12 274,020 184.200
1972 Nurburgrlf1g " 319.690 187.675
1973 Nurbvrgring , " 31S.890 187.960
1974 Nurburgrtng ,. 319,690 188.824
1975 Nurburgrlng " 319.6{1Q lS9.473

do em terceiro lugar no 'ser utilizado em corrida em

ano anterior, morre aO sair 1927, mas somente em

da pista na curva Pflazgar- 1929 ficou totalmente con-

teu O carro bateu no c1uído.
guard-rail e voou, indo cho- O ponto mais alto do
car-se contra uma árvore. O, círcuíto é a zona dos bo­

piloto foi retirado do carro xes, que está a 620 metros

ainda com vida, morrendo' .

acima do nível do mar,
no helicoptero que o coo. enquanto o mais baixo, a'

duzía a um hospital, curva "Ex-Mülhe", encon-

De lá para cá, muitos' tra-se a uma altitude de.
melhoramentos foram reali- 320 metros, desnível que
zados visando uma maior obriga uma mais cuidadosa

segurança para o circuíto, regulagem da carburação.
Assim, a última grande re- A pista tem uma largura
forma de Nurburgring ocor- uniforme de 8 metros, com
reu em 1972, com um cus- exceção na área dos boxes,
to de mais de 7 milhões de onde a largura é de 20

marcos - cerca de Cr$ 25 metros.

milhões. Nesta oportunida- O circuíto tem 89 cur­

de, embora o traçado da, vas para a esquerda e 85

pista .permanecesse o mes- para a direita, com raios

mo, o seu revestimento foi dos mais variados. A mais

totalmente substituído e, difícil é a famosa curva do

em todas as curvas perigo-' Karussel, em descida e 'com

sas, foi criada uma área de inclinação, A reta mais lon­

segurança, evitando maiores ga tem um quilômetro e

riscos para os pilotos. 'precede a linha de chegada.
A PISTA O grau máximo de subi-

Dentro de uma pitoresca da é de 17% e o de desci­

reserva florestal, localizada da, é de 11% Nurburgring
entre Frankfurt e Colônia, conta com 100 boxes, gara­
a pouco mais de 12 quilõ- ge para 58 carros no

metros de uma auto-estrada "paddock" e no circuíto,
que tem um excelente aceso 16 postos centrais e 76

so ao circuíto, que também postos secundários de sina­

pode ser alcançado de lização, interligados, por rá�
trem, Nurburgring, com dio, a UIV controle central,
seus 22.853 metros, é o' que transmite as ,informa­
mais

'

extenso
.

circuíto de, ções através de um grande
F-L painel eletrônico, situado

A cidade mais próxima é defronte das tribunas. Por

Adenau, mas há três peque- esse painel é possível saber
t:las vilas dentro do circuí- a colocação dos pilotos até

to: Bréidscheid, Quiddel- o décimo lugar; se houve

bach e Herschbroinch, Bem' problema com algum carro

próximo da pista, no alto e o 'exato lugar do circuíto

de urna colina, está o caste- em que está passando o

10 de Nurburg, que empres-
líder da corrida.

ta seu nome ao circuíto. Nurburgring fica aberto

Situado numa região de ano inteiro e os turistas

colinas, a pista tem 174 adoram dar uma volta no

curvas, muitas subidas e de. circuito em seus carros, pa-

cidas, exigindo dos pilotos gando por isso apenas 20

um excelente preparo físi-' cruzeiros. O circuíto só é

co. Para Emerson Fittipal- interditado quando uma

di, ela tem o mérito de equipe o aluga, para testes.

somar ao "trabalho", uma ,Nurbur'gring tem uma

exigência técnica muito extenso de 22.853 metros,
d sendo a prova disputada em

gran e.

O GP da Alemanha é o
14 voltas, perfazendo um

que atrai maior público da total de 319,690 quilõme-
,

, Europa, sendo assistido, tros.

anualmente, por mais de OS RECORDES

400 mil pessoas. Suas gran­
des tribunas - construções
antigas e parecidas com as

arquibancadas dos velhos
estádios ingleses de futebol
- estão situadas na reta de

chegada, diante do> boxes,
ocupando o segundo andar
da construção, já que em

baixo funciona um hotel
.que, na época das corridas,
é reservado às equipes que
participam da prova.

Nyrburgring começou a

Em corrida, o recorde
da volta pertence a Clay
,Regazzoni, registrado tam­
r

bérn em 1975 e, igualmen­
te, com um Ferrari 312T,
com o qual "virou"
7m06s4/1O, a 192,943
km/h.

O recorde da prova é de
1h41m35s cravados, o que
dá uma média de 189,473
km/h, registrado por Carlos
Reu temann, em 1975, pilo­
tando um Brabham BT44.

COCA-COLA aumenta sua frota

com caminhões Chevrolet
I'A Catarinense de Refrige­

rantes Ltda., fabricante da

COCA-COLA em Santa

Catarina, acaba de adquirir
mais doze caminhões CHE­

VROLET, elevando, assim,
sua frota para 25 uni dades,
todas desta marca.

Os novos caminhões, se­

gundo a direção da COCA­

'-COLA, complementam o

programa de ampliação e -

renovação da frota' da em- são de Ávila e Edgard Rut­
presa, visando um mais am- koskí,
plo atendimento â toda re-

gião da: Grande Florianôpo- '

!is.
A entrega dos doze ca­

.rninhôe s CHEVROLET,
que foram vendido> pela
HOEPCKE VEÍCULQS
S.A., concessionária da Ge­
neral Motors do Brasil na

Capital, deu-se na última

sexta-feira, estando a CO­

CA-COLA, bem como seu

presidente sr. Hercílío da
Luz Collaço, representada
no ato pelos diretores da

empresa, 'srs. Carlos Passoni

Jr., Jorge Joauqim Carneiro
e Alaor Tíssot,

Por parte da HOEPCKE
VEÍCULOS S.A., fizeram a

Na oportunidade, o sr.

Carlos Passoni Jr., da

COCA-COLA, ressaltou

Participaram do ato, ain- que a, preferência pelos ca­

da, os SIS. Milton Klamas e minhões CHEVROLET foi

decidida, em vista do baixo ,J
custo da-manutenção destes
caminhões, bem como seu

consumo de gasolina, tam­

bém mui to baixo.

Augusto Viacaba, da Gene­
ral Motors

.

do Brasil e que
vieram a Florianópolis, ,es­

pecialmente para a entrega
-dos carros.

entrega dos novos cami­

nhões os srs. Emani Camí-

,

DVA-VEICULOS entrega mais
'sete'Mercedes-Benz ao DNER
o DNER, em Santa Catarina, rece­

beu, na última sexta-feira, sete cami­
nhões MERCEOES-BENZ: dos 13

. adquiridos recentemente pelo 160. Dis­
trito Rodiviário Federal, com sede nes­

ta Capital, e que foram entregues pela
OVA-VEíCULOS S.A., corcessionárla
da Mercedes-Benz do Brasil, para a área
da Grande Florianópolis.

'

,

Os sete cami nhões o ra entregues,
são do modêlo lK-1113/36, com mo­

tor diesel e equipados com basculante,
devendo ser distribuídos, conforme
adiantou o engenheiro Ayezo Campos,
pelas Residências do DNER em Santa

Catari na, dentro do programa de re­

equipamento dessas residências, objeti­
vando a manutenção da rede rodoviária
federal, na área de jurisdição do 160. '

Distrito 'Rodoviário Federal.
'

O DN ER foi representado, no ato,
pelos engenheiros Ayezo Campos, Che­
fe do 160. Distrito: Miguel Wol k, Assis­
tente da Chefia; Roberto Ribas, Chefe
do Serviço de Manutenção e Benjamin
José Amante, Chefe da Secção de'
Equipamento Rodoviário,

A DVA-vHcUlOS S.A., na -oca­

sião, foi representaqa pelo seu diretor,
sr. Paulo Toniolo.

(
�
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Remuneração Compatível
Ótimo Ambiente de Trabalho

Semana de 5 dias

Oportunidade de Progresso
Seguro de Vida em Grupo
Os candidatos deverão apresentar-se a Rua Deodoro

no. 2, no escritório central da empresa CARLOS

HOEPCKE S/A - ADMIN., PARTICIPAÇÕES E EM­

PREENDIMENTOS.

PRECISA-SE

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a.DRS-SANTACATARINA
EDITAL DE CONCORRt:NCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração
de Areia da 11a. DRS - do DNOS, torna público que fará

realizar no dia 09 de setembro de 1976, às 15 horas, a con­

corrência para extração d� areia por processo mecanizado do

Rio Tijucas, numa extensão de 800 (oitocentos) metros linea­

res, na localidade de Papagaios, no município de Canelinha -

SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concorrên­

cia no. 05/76 e todas as informações necessárias na sede da

lla. DRS do DNOS, sita à rua Bulcão Viana 'no. 130 -

Florianópolis - SC.

ENGo. NllTON DE OLIVEIRA CUNHA

Presidente Substituto da Comissão de

Concorrência p/Extração de Areia,

MINISTÉBIO DA AGRICULTURA
COMPANHIA BRASilEIRA

DE ALIMENTOS
COBAl

TOMADA DE PREÇOS Nq; 129/76
EDITAL

1 - A Companhia Brasileira de Alimentos - CaBAL +, faz

público, para conhecimento dos interessados, que fará

realizar Tomada de Preços para Construção do Horto­

mercado e da Sede da Sucursal Regional da CaBAL na

cidade de Porto Alegre, Estado 'do Rio Grande do Sul.

2 - O recebimento das propostas será realizado às 10:00

horas do 'dia 16 de agosto de 1976, na atual sede da

Sucursal Regional Sul - Praça Oswaldo Cruz, 15 - 70.

andar-> s/708, Porto Alegre - RS.
. I

3 - Para participação na Tomada de Preços, eXige-se dos

participantes, capital mínimo integralizado de Cr$
5.000.000,00 (cincó milhões de cruzeiros).

4 - O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessa­

dos ao 'preço de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros), na

. Sucre/Sul no endereço acima.
Brasflia(DF), 29 de julho de 1976.
GUSTAVO MAGALHÃES CASTRO
Presidente da Comiss_ãp de Licitação

JUízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL DA

CAPITAL
ED.ITAL DE CITAÇÃO COM O PRAro DE TRINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO lEAL FilHO, Juiz de Direi­
to da 2a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de CLARA FRANCISCA AN­

SELMO, brasileira, casada, do lar, foi requerido em ação de

Usucapião, ots) irnóvelíis) a seguir descrito(s):
"Um imóvel com área de 231,00m2, situado na rua São Cris­
tÓvão s/no. no subdistrito do Es�reito, nesta Capital consti­
tuído de uma casa de madeira em regular estado de conserva­

ção e seu respectivo terreno do qual tem posse mansa, pací­
fica e ininterrupta por tempo superior a 20 anos c�ff.Gn�­
do com frente para a rua São Cristóvão, medindo""1'1�OOm;
aos fundos com terras de João Cruz, medindo 10,00m; na

lateral esquerda com terras de Germira Maria da Costa, me­
dindo 22,00m; e na lateral direita com uma Servidãa,:'I.rledifl­
do 22,00m tudo conforme planta de situação anexa (doc. no.
2).
ADVERTÊNCIA AO RÉU: Não contestada a ação, presumir­
-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo au­

tor (art. 223 § 10. ele, art. 285, 2a. parte do CPC).
Tendo pelo MM Juiz sido designado o próximo dia 22 de

.

setembro, às 14,30 horas, para a audiência de justificação de

posse. ..

E para que chegue ao conhecimento dé todos, mandou

expedir o presente edital que será afixado no local de costu-,

me e publicado na forma da lei. Dado e passad9 nesta cidade
de Florianópolis, aos 13 dias do mês de julho de mil novecen­
tos e setenta e seis. E u, (Jair José Borba), Escrivão, o subscre-
voo

PROTÁSIO lEAL FilHO
JUIZ DE DIREITO

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL DA
CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO lEAL FI lHO, Juiz de Direi­
to da 2a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ S.ABER aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem que por parte de GERMIRA MARIA DA
COSTA. brasileira, casada, do lar, foi requerido em ação de

Usucapião,o(s) irnóvelüs) a seguir descrito(s):
"Um imóvel com área de 425,50m2, situado na rua São Cris­
tóvão sino. no subdistrito do Estreito, nesta Capital, consti­
tuído de uma casa de madeira em bom estado de conservação
e seu respectivo terreno, do qual tem posse mansa pacífica e,

. ininterrupta, por tempo superior a 20 anos, confrontando a

frente com a rua São Cristóvão, medindo 9,50m, aos fundos
com terras de João Cruz medindo 11 ,00m; na lateral esquer­
da com terras de Dauri Dalvino Rosa, medindo 22,00m e na

lateral direita com terras de Clara Francisca Anselmo medin­
do 22,OOm; tudo conforme planta de situação anexa (doc.
no.2).
ADVERTÊNCIA AO RÉU: Não contestada a ação, presumir­
-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo au­

tor (art. 223 § 10. c/c art. 285,2a. parte do CPC).
Tendo pelo MM Juiz sido rlesignado o próximo dia 22 de

setembro, às 15,00 horas, para a audiência de justificação (le
posse. )

, E para que chegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de cos­
tume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta

,cidade de Florianópolis, aos 13 dias do mês de julho de mil

novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borba), Escrivão, 0
subscrevo.

PROTÃSIO lEAL FilHO
JUIZ DE ElIREITO
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120m2 de conforto, dispostos em 2 dormitórios,
amplo living, demais. dependências e garagem

TRINDADE MORAR BEM NÃO CUSTA CARO,

É APENAS UMA,QUESTÃO DE BOM GOSTO E INTELIGÊNCIAEXCELENTE RE�IDÊr�CIA
LOCALlZACÃO ESPETACULAR
PERFEITA DISTRIBUiÇÃO

RICOS DETALHES DE
ACABAMENTOS. CONTENDO:

Living, jantar, sala íntima em tábuas largas, lavabo Social, 3

dormitórios (casal com closet) acarpetados, 2 banheiros (1

privativo), ampla cozinha com azulejos acetinados, área de'

serviço com lavanderia, dependência de empregada indepen­
dente, despejo, garagem" linda fachada, jardim decorado. ME­

RECE SE fi VISITADA. Ver e tratar: sábado e domingo à rua

Luiz Pasteur, penúltima residência à esquerda ou fone

44-()166 com Souza Gomes.

EDIFíCIO PARQUE RESIDENCIAL

PRONTA ENTREGAMETALÚRGICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.
Poupança a combi nar Plantão no local

Saldo: Financiamento APESC. BAIRRO GARCIA

A partir
de

Cr$ 300,00
om2

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc.

RUA AMAZONAS, 1.920 BLUMENAU

EXCLUSIVAS S.P.Á. LTOA.

'PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO,
"

MELHORES PREÇOS,.,
Rua Melvin JORes, 130 Fone: 44-.2757:.'

Florianópolis-Se
RUA JERÔNIMO COELHO 325 - CONJUNTO 7°7 .: FONE: 22-9435 - FLORIANÓPOLIS

QUeRIDA'OAROLlnA,
ATenDemosTeu peDID

Foi uma boa surpresa receber tua cartinha,
onde pedias um edifício bem 'bonito, com teu
nome. Ag_oJa já podes dizer para a prima Bianca
que tens um edifício.

.

Tu querias um na Praça XV, mas não deu.
Achamos um lugar pertinho da praça e da tua ....

escola também. Sabes a Avenida Hercílio Luz? .,'�:

Pois é ali mesmo, entre a avenida e a Rua José
Jacques. ,

,

'

, "

Lá tem garagem para 'ocarro do papei, tem
jardim, tem uma entrada linda como tu viste no .

Rio e elevadores fortes que é para ninguém sentir
medo. Outra coisa, tem um lugar para brincar com
o mano Roberto e as criancas dos vizinhos.
E ninguém vai reclamar, porque. plav-qrounde
lugar só para criança brincar.

Achamos que tu vais gostar muito dos',
apartamentos. São dois por andar. Na sala nos

quartos e nas áreas de ciréulação (isso a mamãe
explica o que é) pusemos uma forração macia,
macia. Tem quarto para o papai e a mamãe, um
só para ti e teus brinquedos e mais um para o
Roberto. Claro. a babá tan;b�m tem o ba,nheiro e

o quarto dela. A COZinha e tao boa, que parece
-

que dá para sentir o cheirinho das coisas gostosas
que vão sair de lá. Tem água quentinha como no
banheiro; Que tem azulejos decorados até o
teto e onde será ótimo tomar o banho antes do

I

jantar e lavar o rosto e as mãos antes do almoço.
Carolina, venha ver teu edifício. Aparece lá

na Ciesa que a gente está te esperando para
provar a todo mundo que issoe verdade.

Um grande abràço e um beijo da Ceisa.

CÇlNSTRUÇÃO

• CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÁRIOS 5.A.

-, .

VENDAS
•

III� COMÉRCIO E
. [rl ADMINISTRAÇAO

� DE IMÓVE��_, �\,
Tenente Silveira. 35 .<. ""1,"

, sobreloja - Ed. Apolo
Fones 22-3086 e 22,5611

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÉDICOS
.

ALlATAR FARIAS DE M EDEIROS
- ADVOGADO :.

OAB/SC 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - .Conj. 214 - TEL.
22·6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis.
SC

DR. A� SANTAELL,Á
Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153

. Tel.:22-1633

Cível, Trabalhista. Criminal, Administrativo, Tri­
butário, Consultas, Pareceres:

.

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 56 - 20. andar - sala 04-

Fones: 22·9682 e 22-9954 - Florianópolis.

DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
DR. OSVALDIO VIEIRA (CRM SC 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário

':/

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - c'Onj.
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

OSCAR S�RGIO DE 'FIGUEIREDO E SILVA
ADVOGADO

Dr. RUDINEI GOMES DE CARVALHO
CLINICA PEDIÁTRICA E ALÉRGICA

Doenças alérgicas em crianças. Bronquite alérgica - rinite

alérgica - bronquite asmática - alergia à picada de inseto.

Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
Consult6rio: Av. Othon Gama D'Eça, 153, 50. andar - Tel.
22-1592

Dr. Sérgio Locks

Dr, Nivaldo Daufenbach

Causas trabalhistas, tributárias, civfs e penais.
rua Tenente Silvein 56 - sala 6.

ADVOGADOS

Dr. Walmor Zomer Garcia
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cape ira Ginecologia
e Obstetrícia da U.F.S.C.

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPE RAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 6ó. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt., 101 - tel.: 22-2693.

.

Advogados
DR. EVILI.\SIO CAON

Dr. Roberto Gonzaga Sampaio
Dr. João Romulo Bittencourt

Dra. Ieda Lucia Pereira
Ed. Tiradentes 90. andar - salas 93 a 96

, Fones: 22-0859 - 22-5760 - 22-5947Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621 )
CLíNICA GERAL

JOÃO ZANOTTO FILHO
I Advogado

Rua Felipe Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8$68

Doenças Psicossomáticas
Distúrbios funcionais dos sistemas digestivo, respirat6rio e

urindrio.- Reumatismo - Ouiroprática (coluna vertebral)

Consultbrio: Rua Felipe Schmidt, 27/713 - Fone: 22""735.
Diariamente d8& 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten

, Advogado
Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trt.oalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ancí.S/94

'

Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e

22-2779

,

Professor Livre Docente da UFSC '

Especialista em cirurgia geral fi proctologia pela AI\IIB e

SBP
- ,

Cllnica e cirurgia do aparelho digestivo - proctologia
Cons. Rua Tiradentes, 26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Almirante Alvim no.'28 - Fone: 22-6861

ENNIO LUZ

•

DR. CELSO LOPES /

Ronaldo .Coutinho de Azev-edo!ENGENHEIRO CIVIL .

Projetos estruturais e assessoria

Estruturas em aço, madeira e concreto armado

Escritório: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

Fone 22-1826

ENGENHEIB'OSCtrnica do aparelho digestino com moderno instru­
mel1tal de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo­
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Check-up
digestivo.

'

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
O'Eça, 153. Tel.: 22-4252

� f1Irwl!n'3 Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estacionhmento - música ambiente

Banquetes - recepç-ões - eock-talls
Atendemos todo o Estado

Rua Felipe Schmidt, 71 - Tel.; 22-4351
Florianópolis - SC

C[NIRO OfTAlMOlOCICO Df SaNlA CUlRIHI
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

LENTES DE CONTATO

Atendimento de 2a. a 6a. feira das

8 às 12 e das 14 às 19 horas.
Aos sábados, das B às 12 horas,

RUA vlr::rÓR KONDEFI, 9 - FONE '22--;-755-- FlORIANÓPOl.lS

RESTAURANTES

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DÉRMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Florianópoljs
- SC.

Restaurante e Churrascaria
Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Traiano, 27 - Tel.: 22-1760

Florianópolis - se _

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLlNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIOT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

HOTÉIS
Ora. MARIA BERNADETE

MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica

�b
;Ir;

Ioorom
PALACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con­
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço. Fo­
nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.
Av. Hercílio Luz, 66 - Florianópolis - Santa Catarina

r-

Consultas diariamente das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às

16:00 horas. Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138.

AUTO.MÓVEISORA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

MURILO AUTOMÓVEIS
Rua Cei. Pedro Demoro, 1966 - Estreito- Tel.: 44-1945

Opala Coupe - OK Cr$ 59.000,00
Chevette Super Luxo - OK Cr$ 48.000,00
Chevette Especial - OK . . . . . . . . . .. Cr$ 42.000,00
Passat 3 Portas - OK Cr$ 52.000,00
Compramos seu carro ou súa moto a vista e vendemos

outro financiado.

Consultas das 15 às 19 horas, no Editrcio CEISA. rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.

(Residência - 'ones 22-2018 e 22-5481) - F.lorian�

polis.

ADVOGADOS AC�SSÓRIOS
DR.DANTEH.F.DEPATTA LOBO ACESSÓRIOS

TUDO PARA SI;U AUTOMÓVEL -

COLOCAÇÃO GRATUITA'

ADVOGADO
(OABSC-1211

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianópolis· se

Tel, 22-6070
.

R'Ja Fernando Machado, esq, Hercílio Luz
j'el. 22-2757 - Florianópolis - se

......--,_ .-------------------

CHEGOU DA ARG!;NTíNA �,_<"", '.

�EP���O ·�V�:D!��N��,l ��!�
MENTOS ESPORTIVOS �,lRua Liberato Bíttencourt. 1·ln

; __
-

ao lado da Tyresotes �
ESTREITO - Ftor-ian ópol is . se

' ""�'

/

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

,
"

COMÉRCIO

ELES FAZEM A AUDIÊNCIA
DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAí.

Alfredo Costa e

Osmar Schroeder
Das 07:00 às 07:30 horas em "O GRANDE MATUTINO

DIFUSORA"
Alfredo Costa

Das 09:00às 10:00 horas em "SHOW DA CIDADE"
Célio Marinho

Das 1Ó:00 às 12:00 horas em "SHOW LIVRE"
Adilson Reis

Das 12:00 às 12:25 em "DI FUSORA NOS ESPORTES"
João Guimarães Filho

-

Das 12:30 às 13:00 horas em "RD NOTI'tIAS" e das
13:00 às 15:30 horas em "NOSSO ENCONTRO"
Célio Reiser Fóes e

Adilson Reis
'

Das 18:00 às 18:30 horas em "OS DONOS DA BOLA".
Tudo sobre esportes.
Nosso Correspondente - às 09,00 - 12:25: 18:50 e 22:00
horas
Informativos - às 10:00 - '11 :00 - 15:00 - 17:00 e 21 :00
horas.

RADIO DI FUSORA ITAJAf - 34 ANOS
TRABALHANDO PELO DESENVOLVIMENTO

DA CIDADE

[A]� AMÉRICO GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- Livréiros Editores

Livros didáticos e jurldicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florian6polis
44-2644

"ÁGUIA BRANCA"
:PATO 'BRANCO - PORTO ALEGRE'

CASA DO FOGÃO
Peças e Acessórios

Mini-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate­

rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -:­
Rua Alvaro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fúlvio Aducci, 1.293 - Estreito

Venha viajar conosco .e sirva-se do gentil atendimento que:
esta, Empresa lhe oferece,siigando Rio Grande do Sul - Santa
,eatarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS'
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAs'-.

Salda de Porto Alegre às 2000 horas
salda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
ItineráriO servido.
Pato Branco -e-- Mari6polis - Clevelândla - Abelardo Luz

- Chapec6zinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
- Nonoai - Trindade � Ronda Alta - Rondinha - Sarandf
- Carazinho - Soledade - Lajeado"':' Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre. -. ,

,

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Arméios embutidos, cozinhas em fórmica

Instalações Comerciais, etc.
PEÇA ORÇAMENTOSEM'COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLORIANOPOLIS SC.
Fones: 44-4270 - 44-1514 '

A.uto V,iacão São Cristóvão SIA.
FLQRiANÓPOLiS - ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15 - 7,00 - 19,00 - 21,00
prrUBARÃO - CRICIOMA e ARARANGUA - Às 5,15 -

7,00 - 9,00 - 11,00 - 13,30 -16,00 - 19,00 - 21,00
PORTO ALEGRE - 5,15 - 7,00' - 19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE,- 23,15 - DIRETO S/ESCALA
PORTO ALEGRE - 22,45 - CARRO LEITO

,

Portas Trab�lhadas?
·\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom gosto decorando sua casa

BR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

'VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633.
.

{

Concessionário Chevrole1t
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEI'tULOS
USADOS
ANO
1972
1.974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1!l75
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPAL.A COUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUPÊ
OPALA COUP�
VOL.KS - 1300
\.IOLKS - 1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETIE
CHEVETIE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMAREL.O
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMEL.HO
ROSA PANTERA
MARROM METÁUCO

CLíNICA VETERINÁRIA LOVELY DOG
Dr Jd"', He',,' de Souza - CRMV-2-no, 0256

Especralrzado em pequenos animais - Cirurgia - Vacinações-
" Toilteres tnternamenro e Pensão para Cães e Gatos

Cl'ínica c Residência ("

-

Rua Aracy Vaz Valiado. 46 'ESTREITO"
- •.

Te!. 44·0145

Atendimento
Dianamenre. das B às 22 horas - exceto 4a!:. ''lOtte e 2a5. pela manhã

CASA LlLlA
de N. Almeida & Cia Ltda

Artigos para cabeleireiros - Produtos de beleza
Rua Tenente Silveira, 15 - TEL.: 22 - 0302.

Florianópolis - se

HL�PE �
�lPl@,�� OUA,

.Rua Felipe Schmidt, 56 - FI orianbpolis - S.C.

ARTIGOS
ESPORTIVOS,

TUDO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangei ros

GEOVANY NOVIDADES'
Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garlbaldl, 31 - Centro

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975
13 ANOS DE

\

\\ POPULARIDADE

1 E BONS, SERViÇOS
�) CRICIUMA-SC.

RESTAURANTE
CORUJAO LAGOA

OFERECE:

Pene-üamarãa-Lagnsta
Sir!-Ostra-Lula-Màrisco.

linha especial em Filés e Aves.

APRESENTA:
Ataide O Seresteiro Jovem
Mirandinha Trio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

.

• .. '�R��Ero. 22 CJ. 31 - CRECI _5i
....

.
IMOYEIS PARA ALUGAR

L.57 - ED. DONA CONCEIÇÃO·- .Apto, com 3 quartos,
living, copa, cozinha, área serviço, BWC e dep, empregada.
L·55 - ED. SOLAR DONA fiJlARTA - Apto. MOBI LlADO,
com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
emp�egada e garagem. Área constru ida 140,00m2.

IM ÓVEIS À VENDA
A·105 - EDI FI"CIO' VENEZA - Apto. com suite, 2 quartos,

living, copa, cozinha, BVvC, dep. empregada, área de serviço e

garagem.
A·104 - EDIFi"CIO RENOIR - Apta. com suite, 2 quartos,

BW,C, lavabo, living" cozinha, dep. empregada, área serviço e

garagem. Área constru ida '182,00m2.
A.100 - EDI Fi"CIO BIANCA - Apto. com living, 3 quartos,.
copa, cozinha, área serviço, dep. empregada, carpet, ar,mários
embutidos e garagem.... ." . . ,

A.99 - ED'IFi"CIO VILA RICA - Apto. com hall, livinq, 3

quartos, BVl/C, cozinha cOlll.lilílJ'lilários, dep. empregada, e gara·
gem., .

A.98 - NO ESTREITO - Apto. com 3 quartos, copa, COZI'

nha, BWC, despensa, área serviço, carpet, e armários embuti­
dos,
A.95 - EDIFi"CIO RIVERA - EM COQUEIROS - Apto
com 3 quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, BWC, dep ..

';;mpregada, carpet, cortinas, área constru ida 135,00m2.
A.92 - EDIF(CIO BAHIA - Apto. com living, hall, 3 quar­

tos, BWC, cozinha, dep. empregada, área serviço, armários

embutidos nos quartos, no BWC, e na dep. empregada.
3069 222160

,

"

, FONES: 22- 3069 - 22- 2160

....

VENDEMOS,
_ Av. Beira Mar Norte - 2 aptos com todas as dependên­
cias necessárias .inctusive carpet, armários embutidos, condi­
cionado r de ar e telefene.

'(.
... "

.

..;.._� .,
_

_ Apto no centro - Ed. Sfanca - com 3 quartos, sala,
BVl/C, dependência completa de empregada, cozinha, gara­

gem. Todo acarpetado. A combinar.
_ Apto no Centre com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,

.

garagem, área de serviço - c-s 370.000,00 - a combinar.

,_ -Apto, pequeno juntei �. Universidade, Condições a

combinar.
'

_ Casa Coqueiros - com 3 quartos, BWCs, cepa, cozinha,
área de serviço. dependência completa de empregada,
garagem e telefone - Cr$ 450.000,00 a combina...

'_ Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso_
principal pela Conselheiro Mafra. Entrada Cr$ 265.000,00 e

Financiamento de Cr$ 735.000,00.
- Sala para gabinete prefissional no Centro (30. andar)
com 106m2.
- Av. Trornpowski - apto. com 3 quartos ( 1 suite),
cozinha, dep. completa de empregada, sala de estar e jantar,
sacadas, garagem, interfone, condicionador de ar;

,

- Apto no Centro com quarto, sala, BWC, cozinha, área de

serviço.
ATENÇÃO
na Firma

Procure tratar de seus negócios direta1énte
')<

IMOBILlAR'IA
.

PREDI BENS-LTOA
Av. Rio Branco,l04- C:ãECI :a ,

Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
�

,
. \. ' ,\ ,U

.

I,�
,

,.j!"., • '�:'>::"'.:.:··)F":
.�,'1;";'

� ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A.

AVISO
ert''ig- 'ZWàp ....... mm m

A Eletrjficação Rural de Santa t;atarina S/A
ERUSC, comunica que continua procedendo à Pré­
-Qualificação de �mpresas' Construtoras de Obras de
Eletrificação Rural.

As instruções necessárias poderão ser obtidas junto
ao Departamento de Material da ERUSC, sito à Ave­
nida Rubens de Arruda .Ramos, no. 464 - Florianó-
polis - SC_ '

'

. .e .

Adhemar Garcia Filho
Diretor de Administração

�,'.

.�
REFRIPLAST

INDUSTRIAl S.A.

PROCURA-SE
Para admissão imediata 30(trinta) pessoas

do sexo masculino com disposição para o

trabalho e vontade de fixar-se em Empresa
de grande porte.

OFERECEMOS

Estágio de 30 dias, remunerado;
- Semana de cinco dias;

.

- Todas. as vantagens proporcionadas �ela
Legislacão Trabalhista"'_'

EXIGIMOS
-'" Nível de escolaridade primário;
_:'Vontade de progredir."!"I

Os interessados deverão dirigir-se, muni-
. dos .de documentos, à avenida Josué Di

Bernardi, 840 - Campinas - São José, no

horário comercial.

L

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837
NO BALNEÃR'IO DE CAMBORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGÓCIO
Selecionamos para este mês

,

,

"." . , .

os segul-ntes rmovers

TERRENOS - CHÁCARAS - SI"TIOS
PRAIA DO GI-LAGUNA - c/2.500m de frente para o mar,

c/2.440.000m2 - linda praia, documentação regularizada -

Cr$ 3,00 o m2. .

ESTREITO - área p/indüstria e comércio (esqulne] 36m de

frente p/Santos Saraiva e 250m p/Terézio Carvalho - C�$
2.300.000,00 a combinar.
PRAIA TAPERA - linda área (prox, ao mar) c/26m x 60m­

Cr$ 70.000,00 a combinar.
PRAIA CACUPÉ - c/40.000m2, tendo 27m frente p/o mar

- todo plano - Cr$ 1.500.000,00 (aceita-se proposta).
SACO GRANDE -linda área c/28m x 120m c/água cor rente

- Cr$ 100.000,00 a combinar.
. ,

SACO GRAi\lDE - linda área de c/120.000m2, água corrente

- Cr$ 900.000,00 a combinar.
SACO GRANDE - linda irea c/100.000m2 água encanada da

vertente., pequena casa, toda arborizada (frutas) - Cr$
450.000,00 a combinar.
CACUPÉ A 100m do Asfalto - área de 35mx298m - linda

visão - Cr$ 200.000,00.
SACO GRANDE - área de 50m x 300m - linda visão - Cr$
250.000,00 a combinar.
PRAIA DE SAMBAQUI - área de 4.500m2 c/44m de frente

p/o mar - Cr$ 200.000,00 a combinar.
PRAIA PONTA DAS CANAS - várias áreas de frente para o

�r.
.

PRAIA CANASVIEIRAS - a 100m da praia 14m x 25m

lindo lote - Cr$ 75.000,00 a vista.

CASAS - APARTAMENTOS A VENDA

APARTAMENTO O KM - Ed. Martinho Callado - R. Almi­

rante Lamego- 3 quartos (1 suite casal),
banheiro/cozinha/COPA/ Salão de visita/ garage/dep. ernpre­
gada completa/ área serviço grande-carpetade '- Cr$
700.000,00 - fin, CE F- 470.000,00, a parte do proprietário
recebe carro e terreno praia e outra em parte em dinheiro.

l=D. ANDREA - entrega Janeiro/77 - Av. Hercilio Luz - 1

quarto/sala/banheiro/ cozinha/área servo - Cr$ 80.000,00 do

proprietário e transfere saldo negócio imediato e a combinar.

ED. MARGARIDA - Rua Felipe Schmidt com 3 quartos e

demais dependências Cr$ 600.000,00 a combinar.

BARREIROS - R. Adalberto - Trav. IANO, 160 - casa e

terreno com 12mx30m - Cr$ 50.000,00 a combinar.
NECESSITAMOS DE LOTES NA TRINDAOE URGENTE,

ro, cozinha, área de serviço, quarto
e WC empregada, garagem por Cr$
5.000,00 de entrada saldo em até
20 anos.

tendo apenas 2 aptos. por andar,
play-ground elevado, piscina, com

4 dormitórios, salão p/dois am­

bientes dois terraços com amplo
financiamento.

Para pequena famllia oferecemos

,apto. em construção entrega em

junho de 77 com 2 dormitbrios,
demais dependêncies, acabamento
de qualidade, vista para o mar,
salão dE' festas, jardim suspenso
com �r$ 10.000,00 no ato, Cr$
10.000,00 em 12/76, Cr$10.000,00
contra a entrega efetiva das chaves

em 6/77 saldo a 1.900,00 mensais.

Casa com apenas 2 anos de uso,

praticamente nova, contendo sala
de estar e jantar, três dormitórios,
dois banheiros sociais, sendo um

privativo do cesal, cozinha, com

azulejos decorados, piso de cerâmi­

ca-vitrificada, toda gradeada, cbur­
rasqueira. Preço Cr$ 280.000,00
com Cr$ 30.000,00 de entrada a

combinar, saldo financiado com

prestações equivalentes a um alu­

gueI.

Apartamento novo em local tran­

quilo, com 2 e 3 dormitórios,
aquecimento central de gas com

medidores individuais, acabamento
primoroso, com Cr$ 15.000,00 de
entrada a combinar, saldo a

2.400,00 mensais.

Amplo apartamento, novo, com

grande sala, 3 dormitbrios, banhei-
Magnífico apartamento em edif.fcio
em fase final de construção; con-

HERSON PAUPERIO
NEGÚCIOS IMOBILIÁRIOS
CASAS' - TERRENOS - APARTAMENTOS
FINANCIAM ENTO P/CONSTRUÇÃO E' AQUISiÇÃO------

----- Av. Brasil,2417 - Bal. Camboriú ', Rua Pedro Werner, 22 - Brusuue
Atendemos inclusive aos sábados e domingos
Visitem-nos sem compromisso -

----­

.....----

DECIDA-SE PELO MELHOR:

EDI,íCIO
Apartamentos com suite de casal, 2 dormitórios, living, 2 banheiros, copa, cozinha,

dependências de empregada, garagem individual, portaria, gás encanado e aquêle acabamento
que a sua personalidade exige.

O E:difício Villandry é incomparável, entre Itaguassú e Bom Abrigo, beleza e

tranquilidade. Apenas 10 apartamentos e 1 cobertura com jardins e espelhas d'água.
Espaçosos.
Confortáveis.
Econômicos.
Escolha o seu' apartamento no Edifício Villandry - a opção de bom gosto,

beleza e tranquilidade .
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INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS_
( TEL: 22-9002

VENDAS. E INFORMACÕES:
,

GH IMÓVEIS CRECI63

EDIFíCIO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-06 TEL22-5495

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APTO ALUGA-SE

Aluga-se um apartamento no Edifício Bianca rom 3 quartos,
banheiro social, living, copa-cozinha, completa dependência
de empregada, garagem independente, todo acarpetado e com'
telefone.

Aluguel: Cr$ 4.000,00
Tratar: Praça XV de Novembro, 21 80.A. s/803 - Edifício

João Moritz. Fone 22-5854 - horário comercial.

SOCIAL - SOCo CORRETORA
DE IMÓVEIS LTDA

Rua Tenente Silveira, 56 sala 4
Fones: 22�9954 e 22-9682

(CRCI-783)
ANUNCIA A VENDA

TE R RENO NO CENTRO - sito na avo Hercílio Luz, área de
1528m2 próprio para ,construção de ed. de apartamentos,
parte em dinheiro, parte em imóveis.
TERRENO EM ITACORUBI - área de 66_000m2 próximo
ao asfalto, com frente de 45,30metros para a rua antiga e

1500mts. de fundos.
TERRENO EM,ITAGUAÇÚ - sito a rua João Meirelles, ter­
reno com área de 550m2.
TERRENO EM ITAGUAÇÚ - sito a rua Frederico Hobold,
área de 990m2 com 30mts. de frente: com vistas para a cidade
e o mar.

'TERRENO NO CENTRO - sito no Jardim Stodieck, área de
314m2.
CASA EM COQUEIROS..,. em construção, área de 335m2
estilo colonial com 2 pavimentos com vistas para o mar e a

cidade, sito a rua profa. Emilia Schmidt.
CASA EM COQUEI ROS - sito a rua São Cristóvão, c/3 quar­
tos, sala cozinha, banho e terreno com 850m2 com vistas para
a cidade e o mar.

SALAS PARA ESCRITÓRIO - no centro no Ed. Hércules,
em construção, entrega do ed. em março/77 com planos de
financiamento até 15 anos.

SALA E D. DIAS VE LHO - para escrtrório. no 100. andar,
entrega imediata. ,

APARTAMENTO ED. DIAS VELHO - mobiliado, c/3 quar­
tos de frente para a rua Felipe Schmidt c/dep. de empregada,
área de 161 m2.
APARTAMENTO ED. SOLAR DO KASTELLORIZON -

30. andar, c/3 quartos, sala, cozinha, banho garage e dep. de
empregada, área de 160m2.
APARTAMENTO ED. DANIELA - c/2 quartos, armários
embutidos e garage com quarto de empregada. Estuda-se fi­
nanciamento.
APARTAMENTO ED. AUGUSTO - sito a avo Rio Branco no

20. andar, c/3 dormitórios, dep. de empr. e garage, área de
142m2 de frente.
APARTAMENTO ED. CAMARUS - c/3 quartos, área de
134m2 frente para a rua Bocaiúva, mobiliado, com telefone
e garage.

. &�isLtda·
VENDE-SE

CASAS
(REF.047) TRINDADE: Magnifica casa de alvenaria c/li­
ving, sala de jantar, escritório, 2 dormitórios lavabo
copa-cozinha, 1 suite de casal com close, benhetrc social:
dep. completa de empregada, lavanderia, despejo, abrigo p/1
carro. Todos os vidros fumê.

-

(REF.042) BOM ABRIGO: Excelente residência nova de
Ivenaria, c/hall de entrada em mármore, living, escritório, 3 '

ormitórios, sendo 1 e/banheiro, privado, banheiro social,
pá-cozinha, dep. de emrpegada, área de serviço e garagem

p/2 carros. ,

(REF.040) CAP,OEIRAS: Casa nova contendo living, 2
ormitórios, 1 suite, banheiro social, copa-cozinha, dep. de
mpregada, lavanderia, área de serviço e garagem.
REF.048) CAPOEIRAS: ,Casa de alvenaria c/living, 3
ormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dep. completa
e empregada, área de serviço, garagem.

APARTAMENTOS

(REF.021) EDF. BIANCA: Ótima oportunidade para voce

adquirir seu apto, em localização excelente, com vista para
a Av. Hercílio Luz contendo livinq, 2 dormitórios, banheir
social, copa-cozinha, dep. completa de empregada, área d

serviço, todo acarpetado, gás central e garagem.
(REF.031) EDF. VELASQUES: Excelente apto. novo n

centro de Fpolis com sala de estar, 3 dormitórios, BWC
copa-cozinha, área de serviço e garagem.

ALUGA-SE
Em ótima localização para depósito, amplo galpão medindo
850m2 sito a Rua: 14 de Julho no Estreito.
Estamos vendendo aptos. em construção Preço d

lançamento - Entrega em Fevereiro de 77 - EDF
VILLANDRY - ITAGUAÇÚ.

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS
EDIFfclO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-OS
TEL.: 22-5495 . CRECI S3

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
ALUGA-SE

1 - Fin íssima residência recém constru ída, ótimo local
residencial, próximo ao trevo de Barreiros, contendo: sala,
suite, quarto, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
garagem para 2 carros, pátio, área de serviço.
2 - Uma excelente casa própria para comércio ou residên­
cia, com 3 pavimentos, sita à Rua Angelo Laporta.
3 - Um finíssimo apartamento recém construído, Edifício
Portinari, 50. andar, com carpet, ar. condicionado, aqueci­
mento a gás, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de

empregada, garagem.
4 - Uma excelente sala, medindo 270 m2, sita à Rua
Saldanha Marinho esquina com a Rua João Pinto.
'5 - Sala especial para comércio, localizada num dos
melhores pontos comerciais da grande FLOR'IANÓPOLlS,
sita à Rua: Saldanha Marinho esquina com a Rua Tiraden­
tes.

ADBEt •

VENDE-SE
1 - Fino restau rante, instalação de 1 a. categoria, acompa­
nhando uma fina residência com 2 pavimentos, um terreno
ao lado com 'área de 5QOm2, entrando no negócio um Ford
Maverick, localizada no melhor ponto comercial de BARRA
VELHA.
2 - Diversos lotes em STO. AMARO DA IMPERATRIZ,
oom excelentes financiamentos até 24 meses.

3 - Casas, apartamentos e terrenos em vários pontos da

grande Florianópolis.

. TERRENO TRINDADE
EXCELENTE LOTE DE ESQUINA, PLANO,

PRÓXIMO AO JARDIM SUL BRASIL, (RUA ODI­
LON FERNANDES). ÁREA DE 325m2 (13x25)

PREÇO Cr$ 100.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17
OU FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEiS - CRECI

58
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MAGUEFA VENDE
NO CENTRO,

PARA PRONTA ENTREGA
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Plantão no local, à rua Almirante Alvim (defro-ue
ao Supermercado Riachuelo), em horário comercial e.

também aos sábados e domingos, ou, ainda, na avo

Rio Branco, 112, pelo fone 22-3899.

NECESSITAMOSORGANIZAÇÃO JESDIMAR LTDA.

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
LEGALlZAÇ;Í�.O E REGISTRO
DE TERRAS DE MARINHA

Aforamento - Ocupação.- Cess6cs e Transferências
de Terras de Marinha.

Edifício Salão Paroquial- Sala 1,2 e 3.
Fones 44-3970 e 44-1851.

ITAJA(-SC

DE APARTAMENTOS E
KITINETES-I\JA I LHA

A fim de atendermôs clientes interessados na com­

pra dos imóveis acima (prontos ou em fase de acaba:
mentol, solicitamos planta e documento de proprie­
Jade. Não aceitamos intermediários.

PREDIBENS
Av. Rio Branco, 10� - CRECI 25

Fones 22-6099 e 22-6756

Mmercantil
III w III de imeveis lttíe

Administração, Planejamento e Serviços Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 -Fone 22-6307

C.G.C.83.281.014/0001/28 - creci 180
Florianópolis - Santa Catarina

VENDE

CIDADE UNIVERSITÁRIA

CASA No. 8 - LOTEAMENTO TERCASA .- Area de Cons­

trução 204,24m2 - Area do Terreno 412,74m2 Constando
de: Liwing, Suíte, 2 Quartos; Banheiro Social, 'Jardim de In­

verno, Cozinha, Sala de Jantar, Dependência de empregada
oompleta, Area de Serviço, Garagem, Haal de Entrada.
Obs, Toda murada, Carpet, Azulejo Dec. até o teto, piso
vitrificado. PLANTÃO AOS DOMINGOS NO LOCAL.

CASA No. 11 - LOTEAMENTO TERCASA - Area Cons­
truída 177,74. Area do Terreno 406,71m2, Constando de:

Liwing, Sala de Jantar, Sala de Estar, Lavabo, Suíte, 2 Quar­
tos, Jardim de Inverno, Cozinha, Banheiro Social, Area de

Serviço, Dependência de Empregada Completa, Garagem para
Carros.
Obs. Toda murada, Carpet, Gás Centralizado, Azulejo Deco­
rado até o Teto'. PLANTÃO AOS DOMINGOS NO LOCAL.

,

CENTRO

APARTAMENTO - Edifício Portinari, REF. 11 - 30. Andar

Apto. 302, Bloco C, Liwing, Banheiro, 2 Quartos, Depen­
dência de Empregada Completa, Cozinha, Area de Serviço,
Garagem. AZUlejo Decorado, Massa corrida, Gás Central. Pre­
ço: Cr$ 400.000,00, pode ser financiado.

APARTAMENTO - Rua Rafael Bandeira - Conjunto MI­

RIAM, Apto. 401 - Liwing, Sala de Jantar. 2 Quartos, Ba-
nheiro, Area de Serviço, Cozinha. �

Obs. Carpet, Armários embutidos, nos Quartos, Salas, e Ba­
nheiro. Todo mobiliado. prontinho para morar. Preço: Cr$
350.000,00, 50 por cento no ato e restante a combinar.
APARTAMENTO - Ed. Sul Brasileiro - Apto. 603 - Ref.
12 - Um (1) Quarto, Banheiro, Sala de Jantar. Cozinha, Area
de Serviço, WC de Empregada. Preço: Cr$ 200.000,00, pode
ser financiado.

'

COQUEIROS

APARTAMENTO - Ed. ITAMARACÁ - Apto. no. 23 -

Bloco "D-1", frente p/Rua Abel Capela, Contendo: Liwing-
3 Quartos, Banheiro, Cozinha, Area de Serviço - Garagem.
Preço: Cr$ 80.000,00, sendo Cr$ 15.000,00 no ato do recibo
Arras e o restante a combinar. Prestação do B.N.H. C,,$
1.200,00 p/mês.

APARTAMENTO - Ed. KOKEIROS, 10. Andar - Apto.
101 - Constando de: Liwing - 2 quartos - Banheiro -

Cozinha - Dep. de Empregada Completa - Area de Serviço
- Garagem.
Obs: Sinteoo, Esquadrias de, Alurninio, Azulejo Decorado.
Preço: Cr$ 320.000,00. Pode ser financiado.

C A S A - Casa na Praia das Palmeiras - ITAGUAÇÚ - Ref.
14 Terreno 15 x 30 - 4150m2 - Toda de madeira de canela, a
5 metros do mar - Contendo: 3 Quartos. sendo dois com

armários embutidos. Sala, Copa, Cozinha, Banheiro, Depen­
dência de emp. completa. Garagem.
Obs. Toda murada, praia particular. vizinhança excelente.

Preço: Cr$ 350.000,00. Condições a combinar.

RIBEIRAO 'DA' ILHA

TERRENO - Vende-se um (1) terreno com 600m2, possuin­
do no mesmo uma casa de madeira. Melhores informações no

escritório. Preço: 55.000,00, a combinar.

BrognolL Imãveis Itd��
',VENDE E ALUGA EM QUALQÜER I

PONTO DA CIDADE
,

:CRCI29
ESTREITO

. .....
"

-_ ,

,. Rua JoSé Cil)p�do da 8.ilya, 721
,

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
44-2677 -:-Aor\illNISTRAÇÃO
VENDE

342 - R. José de Abreu - Estreito. Excelente casa residen­
cial e pontô comercial com' il<ritrir<:las independentes, em pré­
dio de 2 pavimentos (alicerce p/3pavimentos), com área de
225,99m2., residência: 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, dep.
oompl. empregada, área de serviço. Térreo: sala comercial
c/1-13,00m2, bem dividida e (;/3 banheiros, sendo 1 com azu­

lejos até o teto. - Cr$ 790.000,00.
338 - Rua Antônio Gomes,:<;". E�treito. Casa de alvenaria c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, 1 anexo de
alvenaria cL2 quartos, banheiro, lavanderia e churrasqueira:­
Cr$ 430.000,00.
313 ..:. Casa de alvenaria rescém construída com excelente
acabamento, tendo 3 quartos.tliviüq, sala jantar, oozinha c/pia
inox, banheiro c/ box de acrílico, área de serviço, garagem.

...:

Cr$ 350.000,00.
308 - R. Flores da Cunha - Capoeiras. 2 Casas de alvenaria
em terreno c/525,60m2. 1 a: ''"t�artos, sala, hall, copa, co­
zinha, banheiro, sacada área de serviço, garagem e porão p/de­
pósito ou residência. 2a: c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro .

- Cr$ 330.000,00.
'

304 - R. José,Cândido da Silva -: Estreito. Casa de alvenaria
e excelente ponto comercial, c/2 quartos, 2 salas, copa-cozi­
nha, banheiro, 2 salas comerciais, cIWC. - Cr$ 300.000,00.
311 - R. Maria Júlja da Luz - Barreiros. Excelente casa de
alvenaria rescém construída, tendo 1 suite, 2 quartos, living,
cozinha, banheiro social, dep. empregada, área de serviço,
garagem p/3 carros. Area construída: 154,72m2. - Cr$
350.000,00.
349 - R. Sta. Catarina - Barreiros. Casa mista c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro c/box. - Cr$ 120.000,00.
340 - R. Caetano Costa - Estreito. Casa mista c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, e anexo. - Cr$ 150.000,00.
350 - R. Moura - Barreiros. Casa mista c/3 quartos, sala

conjugada, cozinha, banheiro, garagem. - Cr$ ,180.000,00.
315 - R. Virgilino F. Souza - Barreiros. Casa de alvenaria c/2
quartos, sala, cozinha, banheiro e 1 anexo. - Cr$
200.000,00,
294 - R. São Pedro - Estreito. Casa de alvenaria recém
construída, c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­
ço, entrada p/carro. - Cr$ 220.000,00.
348 - R. João Born - Biquaçú. Casa de alvenaria c/4 quar­
tos, copa, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. - Cr$
230.000,00.

'

289 - Transv. R. Dib. Cherem =: Capoeiras. Casa de alvenaria
'. c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e área de servi­

ço. Cr$ 250.000,00.
336 - Apartamento c/3 quartos, sala, copa-cozinha, área de
serviço e garagem. - Rua Abel Capela - Ed. Itamaracá. -

Cr$ 80.000,00 no ato mais transf. de financiamento. - Co-

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

PaNE: 22-1655

ALUGA
- Ed. Portinari - Rua Esteves Júnior - apto. 502-A -, ';/02

quartos, dep. de empregada, banheiro, garagem, telefone.
apto. todo carpetado, ar condicionado, venezianas nas jane­
las, azulejos 'decorados até o teto, porteiro eletrônico, gás
central, acabamento de 1a. (primeira) - Cr$ 3.500,00.
- Ed. Portinari - Rua 'Esteves Junior - apto. 602-C c/03

quartos, sala cozinha, banheiro, lavabo, dep, empregada, área
de serviço, telefone carpê, porteiro eletrônico, ar, condicio­

nado e garagem - Cr$ 5.000,00.
- Solar do Kastelorizon - apto. 102 - Av. Otto de Gama

D'Eça - Vista p/o mar - c/03 quartos, sala, cozinha, banhei­
ro social, área de serviço, dep. de empregada completa, gás
central - Ed. c/Salão de festas play-ground completo e depó­
sito de bicicletas - c/telefone - Cr$ 4.500,00.
- Ed. Jaime Linhares - Apto. 705 - RI,Ja Vidal Ramos -

c/03 quartos, banheiro, dep. empregada, área de serviço, cozi,
nha - Cr$ 3.800,00.
- Ed. Portinari - Av. !'lia Branco, 705 - apto. 404 - Bloco

C - c/02 quartos, 02 banheiros, sala conjugada. área de servi­

ço, torneiras c/filtros, ar condicionado, percianas, interfones,
apto: todo carpetado - Cr$ 3.000,00.
- Ed. Itajubá - Bloco C - Av. Mauro Ramos - apto. 32 -

c/03 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$
2.500,00.
- E. Solar do Fayal - Bloco B - apto. 305 - Av. Mauro

Ramos - c/03 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep.
empregada, área de serviço, garagem e telefone - Valor de

Cr$ 5.000,00.
- Ed. Visconde de Ouro Preto - Rua Visconde de Ouro

Preto - apto. 502 _. c/02 quartos, sala cozinha, banheiro,

dep. empregada, área de serviço, telefone, todo carpetado,
armários embutidos no quarto - todas as janelas com corti­

nas e armário na cozinha - Cr$ 3.500,00.
- Rua Victor Meirelles c/03 quartos, sala, copa, 02 banhei­

ros, dep. de empregada, área de serviço, garagem - Cr$
10.500,00 - p/comércio.
- Ponta das Canas - casa mista - mobiliada - c/03 quartos,
sala, cozinha, varandão, área de serviço, anexo com 'Churras­

queira, na beira da praia - Cr$ 2.000,00.
- Rua Antônio Eleotério Vieira, 60 - c/02 quartos, sala,
cozinha, banheiro, varandão, garagem e hall - Cr$ 2.500,00.

VENDE
- 046 - Ed. Portinari - Rua Esteves Júnior - c/80m2 -

todo carpetado, gás central, ar condicionado, elevador, por­
teiro eletrônioo, c/02 quartos, cozinha, sala, área de serviço,
dep. empregada completa - Cr$ 400.000,00.-
- 045 - Ed. Brigadeiro Fagundes - apto. 105 - c/03 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, e telefone - Cr$
400.000,00. queiros.
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Rua Felipe Schmidt, 58
conj. 306 - Ed. Comasa

Fones: 22-4870 e 22-5871

CRECI- 761 Fpolis
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Rua Felipe Schmidt, 58
conj. 306 - Ed. Comasa

Fones: 22-4870 p 22-5871

CRECI- 761 Fpolis

EDI FrCIO ANTARES - APTO. À VENDA

CONVITE

T_emos o prazer de convidar as pessoas de bom gosto, que
deseJa.m. morar em lulgar privlleqiado pela natureza, e aos

investidores, que desejam efetua"r um ótimo negócio, a visitar
o apartamento no. 404 do EQIFíCIO ANTARES, na Av.
Beira Mar Note, que está à venda.

..... "".

PLANTA0
Comunicamos que estaremos de plantão durante todo o

dia deste domingo (10. de agosto) no local.

DETALHES
'-,� ,;,,'Apto. desocupado, 3 quartos, .lIvlng em L, sacada, ba-

nheiro social, cozinha, dep. empregada, área de serviço, car­
pet, garagem, interfone, gás e aquecimento centrais. Área
construída: 157ml. Preço, o melhor da praça: Cr$
590.000,00, c/financiamento de 15 anos pelo SFH, aceitan­
do-se imóvel como pagamento.

� � �

�A.GONZAGA S.A.
==:::::::t '� CONSTRUTORA
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC/MF 83_873_984/0001-42

GEMEC RCA 220-76/249

ASSEMS1!1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

{,oQ,.
-' Alteração do tipo societário para sociedade anônima de capital autorizado, com o

capital autorizado de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros}, dividido
em 20.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias e 20.000.000 (vinte milhões) de

ações preferenciais todas nominativas do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),
consequentemente alteração parcial do Estatuto Social.

20. - Aumento do capital subscrito dentro do limite do autorizado de Cr$ 15.362.739,00
(quinze milhões, trezentos e sessenta e dois mil setecentos e trinta e nove cruzeiros),
para de até Cr$ 21.362.739,00 (vinte e um milhões trezentos e sessenta e dois mil
setecentos e trinta e nove cruzeiros). com emissão de 6.000.000 (seis milhões) de
ações sendo 2.000.000 (dois milhões) ações ordinárias e 4.000.000 (quatro milhões),
de ações preferenciais; todas nominativas.

30. - As ações serão colocadas inicialmente por subscrição particular pelo valor de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) cada uma, no prazo de 60 (sessenta) dias, ficando assegurado aos

atuais acionistas o direito de preferência na proporção possuída, findo este prazo as

sobras serão colocadas a público com um agio de Cr$ 0,10 (dez centavos).
40. - De acordo com a Resolução no. 362 de 12 de março de 1976 do Banco Central do

. Brasil os subscritores poderão abater de sua declaração de rendimentos do Imposto de
Renda até 18%
Outros assuntos de i nteresse social.

Florianópolis, 29 de julho de 1976.
A. GONZAGA S/A - CONSTRUTORA

50.

Admar Gonzaga
Diretor Presidente

CASAS
TRINDADE
Living. sala de jantar, três
dormit�ios, sendo um suite,
banheiro social. copa, co­

zi nha, área de serviço, gara­
gem para dois carros.
COD-185-C Preço:
650.000,00

• • • • •

S OPORTUnIDAOEJ
ImoBILIÁRIA!

PREO II1ÓVBI
ITAGUAÇU .

Hall, living, três dormitórios,
sala de jantar, copa, cozinha,
lavabo, área de serviço, va­

randa, garagem para dois
carros, suite, dependência de
empregada, dois banheiros,
terraço. vestiário, sala de es­

tar.
COD-185-C Preço: 1.000.000,00

COQUEIROS
Hall, três dormitórios, com

uma suite, biblioteca, la­

vabo, banheiro social, sala de
jantar, sala de estar, sacadas
individuais com detalhes em

concreto aparente, varanda
com vista panorâmica.
COD-140-C' Preço: 900.000,00
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CENTRO
Dois dormitórios, sala, co­

zinha, banheiro social, 'de­
pendência completa de em­

pregada, armário embutido,
carpet, corti nas.
COD-153-A Preço:
380.000,00

CENTRO

Amplo living, dois dormitó­
rios grandes, banheiro social,
cozinha, dependência de

empregada toda acarpetada,
excelente vista para Baía Sul.
COD-J48-A Preço:
350.000,00

CENTRO

Living, três dormitórios, dois
banheiros, um privativo, de­

pendência completa de em­

pregada, área de serviço, co­
zinha, apartamento de frente.
COD-147-A Preço:
380.000,00

RIBEIRÃO DA ILHA
Dois lotes com área de
720m2.
COD-223-T Preço: 50.000.00

CENTRO
Living, armário embutido,
carpet. cortinas, jogo de esto­
fados, - T.v., toca-discos,
dois abajus, mesa de centro.
Dois dormitórios: com car-

VENDE
EDIFICIO VENEZA (recém construído), avo Mauro Ramos,
lado Solar de Faial: apto. desocupado, amplo living "L", 3
qtos. c/l suite, banho social, coz., área serv., dep. empr.,
garagem, gás e aquec. centrais, interfone, janelas de alumí­
nio e vidro fumê, massa corrida, carpet, DETALHES:
telefone na portaria, salão de festas, churrasqueiras, piscina
e play-ground infantis. Área: 169m2. Preço: Cr$ 48.900,00
de entrada e saldo fino 15 anos SFH .

BOM ABRIGO: casa nova c/4 qtos. (1 suite), living, copa,
banho social, cozo c/azulejos "Ceramus Bahia" até o teto,
dep. empr., área serv., garagem 2 carros. Preço: Cr$
600.000...g0. Financiada pelo SFH, aceita-se imóvel pagto.
PRAIA DO ME 10 : bonito lote- c/área de 442 m2, c/14 m

de frente e vista para o mar. Preço: Cr$ 210.000;00.
COQUEIROS: casa contendo 3 qtos., banho social, living,
sala jantar, cozo c/azul. dec. até teto, dep. empr., garagem 2
carros, churrasqueira, lavanderia e despensa, espaçoso quin­
tal gramado nos fundos. Preço: Cr$ 480.000,00, fi nane. 15
anos SFH.

ITAGUAÇU
Dois lotes no jardim Itaguaçu,
sendo um de 336.0Qm2 e

outro com 463,35m2.
COD-220-T Preço.
300.000,00

VENDE-SE BELíSSIMA CASA
Em Coqueiros, perto do Tritão com 2 pavimentos, sendo 2

suite, 2 quartos, banheiro a gás (banheiro de mármore), sala
de visita e jantar, copa-cozinha, varanda com bela vista para o

mar; dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 750.000,00 a combinar. Tratar: fone 2:;: :>164
r: Sr. Roberto.

CASA 153m2
SITUADA NO JARDIM SANTA MÔNICA CONTENDO

SUITE, 2 QUARTOS, LlVING, COPA, COZINHA, BA­
NHEIRO SOCIAL, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­

PREGADA, DEP0SITO E GARAGEM. TODAS ,AS ABER­
TURAS DE ALlJM(NIO. MASSA CORRIDA E PARQUET,
E PEQUENA PISCINA.

PREÇO Cr$ 570.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 - FONE 22-3537
- REGIS IMÔVEIS - CRECI 58

ESTREITO
Living, sala de jantar, copa­
cozinha, quatro dormitórios,
banheiro, área de serviço.
COD-189-C Preçe:
300.000.00

• • • • •

S
OPORTUflIOAOEJ
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TRINDADE
Living, sala de jantar, escritó­
rio, lavabo, cozinha, três

dormitórios sendo um casal

com closet e BWC privativo
BWC uso múltiplo, lavande­

ria, despejo, dependência de

empregada totalmente inde­

pendenteCOD-.194-C preçO:
750.000.00

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se' no dia 9 (nove) de agosto de 1976, às 18,00 (dezoito) horas, na

sede social à rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta cidao:le, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

10.

• • • • •

S�PREO lI1ÓVBI
GII.';a Comas. - Laia 3 Fones n 1100122 42til -CAECI128

BIGUAÇU
Uma área de 127.856,m2
frente para Br-l 01 - próximo
a Biguaçu. Área totalmente

plana.
COD-250-T Preço:
2.500.000.00

TERRENOS
BARREIROS
Com área de 582m2.
COD-221-T Preço:60.000,OO

pet, corti nas, camas .

Cozinha: armários, mesa e

cadeira emfórmica, geladeira
efogão.
Areade serviço: tanque.
COD-150-A Preço:
320.000,00

ALÉM DESTES IMÓVEIS
TEMOS OUTROS A SUA DIS ..

POSiÇÃO,
PLANTÃO TAMBÉM AOS
SÁBADOS E DOMINGOS.
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*Caracteristicas gerais
Central de Agua quente abastecendo todas as peças através de aquecedor" AQUATHERl\l" com

ca pac idade para 75 litros - Massa corrida assentada sobre massa fina, nas paredes e tetos - Telefone
i nsra.ad o e ligado (lima un ida de ) - Banheiras em mármore - Acessórios para banheiros em

Ivco In ox e alumínio - Ferragens em latão cromado, inc lus ive dobradiças - Verniz PALCOLAC
bri lhaute , sobre tacos de La , q ua lidade - Ca rpets 6 mm nas peças íntimas - Pisos cerâmicas decorados,
tipo Exportação Eliélne - Placas cerâmicas glazuradas na cozinha - Metais DECA
(Linha C, 49) - Placas em concreto, arquitetonicamente detalhadas, para passeios e calçadas - Lajotas
c o l on iu i s na garagem - Tinta Suv in i l nas pa rede s e tetos - Pe vest rmenro em azulejos decorados

(Linha Nobre Eliane).

**Características especiais
Un id" ele de coruun ica çuv interna, a t ra ves de 3 (três) interfones - Iluminação ex terna pri va t i \."
;i(rH\'CS de refletores em alumínio - Sá stema de interruptores em three way e four \'.'ély - Entradas
s ubt e r rá nea s para as ins tu luçóc s - Truta mento especial para esquÊldrias em a lum in io - Imun iz a cà o de
1 .. ,,'<1 ;1 mude ira (c obe rtura , tacos e e sq ua dr ia s ) com Certificados de garantia - Impermeabilização
de paredes externas.

.
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(--LAJE PRÉ.-MOLDADA
1í1lPUIA

t�,��"'OS
PARA FORRO E PISO

Maior (ilridez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oualouer Quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N: 5.17�; - 10.U Região
VENDAS: Rua Erntlic Blum. 'l.'7 • Florianópolis, se

Consultem-nos

(0482) 22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

__fJwdiw1
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TOA

RUA ,'7ElIPE SCHMIDT, 4:?·A Ir), ANDAR .. FONE 21.1824
c.c.c. 83 89R940'QOO' 77 FPOLlS �,C

ALUGAM-SE

,..------lt
PRENSAS PIRATININGA I
PARA ÓLEO.� E CALDEI RA

OFERECE
e'

MINISTÉRIO DA 1I\llj)ÚSTRIA
. E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
DIVISÃO DO PESSOAL

AVISO
O dirigente 'do Orgão de Pessoal do Instituto

Brasileiro do Café comunica a todos os interessados
que o Edital de Opção pela Categoria Funcional
diversa daquela a que o servidor poderá concorrer

originariamente, de que trata a I nstrução Normativa
do DASP no. 26, encontra-se afixado em todas as

unidades da Autarquia.

APART�MENTOS I
ED_ ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - apto. e/quarto, sala, cozi­
nha, banheiro, área serviço.
ED. ITAMARATY - Rua Vidal Ramos - três quartos, sala, demais
dep. TELEFONE';.
ED. PORTINARI - R. Esteves .lr - finos aptos. c/telefone, dois
quartos, sala, demais dep., carpetados, 1 a. locação.
ED. VI LLAGE - R. L. Unhares - fino apto. c/três quartos, living,
demais dep.; arm.emb., garagem p/dois carros. .

RUA E}OCAIUVA - apto. c/dois quartos, sala, cozinha, banheiro,
área servo

AV.MAURO RAMOS - apto. c/três qts., sala, cozinha, banh.,área
serviço.
ED. BEIRA-MAR - Av. Rubens A. Ramos - ótimo' apto. c/três
qts., sala, coz., banh., área serv., dep, empregada.
ED. JORGE MUSSI - R. Nereu Ramos - aptos.c/três quartos, sala,
coz., banho cornpl., área serv., dep. ernpreqada,
ED. NORMANDIE - R. Des. Pedro Silva - Coqueiros - apto.
inteiramente mobiliado, e/quarto, sala, coz., banh., área servo

ED_ ROBERTO - R. Tte. Silveira - três quartos, sala, coz., banh.,
área serv., dep. ernpr.
RUA A LM. LAMEGO - apto. c/dois quartos, sala, cozinha, banhei-

EXCELENTE RESIDÊNCIA - Rua Silva Jardim, prox, Veleiros.
Suite cornpl., dois qts., dois banh., amplo living, escrit, copa-coz,
dep.empr. demais dep. Garagem três carros. Ótima plresid. ou em­

presa, cI ínica médica, etc.
RUA VITOR KONDER - ampla casa c/quatro quartos, duas salas,
demais dep., excelente ponto p/empresa, repartição, cI Inics médica/
odont.
RUA EMIR ROSA - ótima casa, excelente local p/empresa de por­
te, escritório, repartição. Amplas dependências - em pleno centro,
RUA JAIRO CALLADO - ampla casa, c/ótimas insto o/empresa,
repartição, cl ínica ou ainda residência. Hall, living, duas salas, escrlt.,
lavabo, cinco qts., quatro banh., garagem p/cinco carros; dep. empr.
RUA LACERDA COUTINHO - duas salas, dois Quartos, COZ., ba­
nheiro.

ED. JAIME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - excel. loja c/ampla
área, insto sanit. comple. ponto central, 1 a. locação.
CENTRO COMERC. "ARS" - R. Felipe Schmidt - ótimos conjun­
tos, indusive lojas. Fino acabamento, la. locação. Ponto sxcepcio-
nal. I I

RUA FCO. TOLENTINO - loja térrea excelente localização.
ED. UNIBANCOS � Rua Trajano - conjuntos centrais c/40m2,
insto sanit. completa.
RUA FELIPE SCHMIDT - excelente área c/280m2, 10. andar; óti­
mo p/empresa ou cl ínica.

I

roo
I

CASAS

LOJAS E CONJUNTOS

1 - Casa em Itaguaçu, com 326,00ItlZ.
2 - Sala Ed. "Governador Felipe Schmidt".
3 - Casa Saco dos Limões (alvenaria)
4 - Lote Central junto à Lagoa da Conceição.
5 - Chácara Ribeirão da Ilha (298.000m2).
I nformações: Fones 22-8770, 22·9768, ou Centro

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN. Aceite-se

financiamento, troca,

Compramos instalação completa, 0U 4 a 5 prei -

sas Piratininga R-15 avulsas. I nteressados também
em caldeira para 150 libras de pressõo, capacidade
de 500 a 1.000 quilos de vapor Hore, Só interessa
material em bom estado.

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Rosa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161.

l i

CASAS
01 - Na Trindade: ao lado da Universidade em fino acaba­
mento, terreno de 500m2, nova, com living, lavabo, sala de
jantar, 3 dormitórios (uma suite, mais um banheiro íntimo,
cozinha, área de serviço, dependências completas de emprega­
da, garagem para dois carros, jardim e quintal c/churrasquei­
ra.

Preço - Cr$ 685.000,00
Poupança - Cr$ 145.000,00
Saldo Financiado el111nos.

05 - Bom Abrigo: c/vestíbulo, living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios, uma com banheiro privativo, banheiro social, cozinha,
dependências comletas de empregada, I.í},vâ'lderia, área coher­
ta com churrasqueira e garâgem�para 2 ca'f';'os, Telefone insta­
lado e aqueciménto central.

Preço - Cr$ 850.000,00 .

"oupança - Cr$ 850_000,00
Saldo Financiado em até 15 anos.

� ..... -��

06 - Na Trindade: Amplo living, lavabo, sala de jantar, 3

dormitórios (uma suite) mais um banheiro íntimo, cozinha,
dependências de empregada, área de serviço, varanda, jardim,
u intal e garagem para 2 carros.

Preço - Cr$ 67.9.167,00
Poupança - Cr$ 138.067,00
Saldo Financiado em até 15 anos.

03 - Em Coqueiros: UviQg, .;3.,dormitórios, banheiro social,
cozinha, área de serviço, d�pêii'llências completas p/emprega-
da, garagem. '_, .. ,

Preço: Cr$ 420.000,00 ",.

Poupança - Cr$ 110.000,00
Saldo financiado em até 15' ano

" ,04 - Na Beira Mar Norte; "Qe,'fiente em andar alto, c/living,
safa de jantar, lavab, 3 dormitórios, (uma suite), banheiro

íintimo, cozinha, área de serviço dependência completa 'de em­

pregada e garagem. Água quente em todo o apto. e telefone
instalado.
Preço - Cr$ 810.000,00
Poupança - Cr$ 270.000,00: .

Saldo em até 10 anos.

CENTRO
OpçÃO No. 108 - APARTAMENTO
'1002, EDIF(CIO JOANA DE GUS­

MÃO, COM SALA, BANHEI RO, DOR·
MITÓRIO E CaSINHA PREÇO CR$
280.000,00 A COMBINAR.

opçÃO No. 25 - RUA ALMIRANTE

LAMEGO, ED. MARTINHO CALLA·

DO, APTo. 102, C/LlVING, 2 DORMI­

TÓRIOS, 1 SUITE, COPA-CaSINHA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
BANHEIRO SOCIAL, AREA DE SER·

VI ÇO, L� VABO, AQUECIMENTO
CENTRAL, BANHEIROS E COSINHA

C/AZULEjOS DECORADOS' ATE O

TETO, GARAGEM. AREA CONSTRU(­
DA 183 m2. ACEITA C/PARTE DO PA·

GAMENTO, CASA, CHACARft." TER­

RENO, AP,To. OU CARRO. NEGÓCIO
URGENTE.

opçÃO No. 52 - RUA ALVES DE

BRITO, LINDA RESIDÊNCIA, TODA
ACARPETADA, CfLlVING, 4 DORMI­

TÓRIOS, COPA·COSINHA, SALA, DE·

PENDÊNCIA DE EMPREGADA, GA·
RAGEM P/3 CARRàs, INSTALAÇÕES
P/SAUNA, 4 APARELHOS DE AR

CONDICIONADO, 2 TELEFONES,
ÁREA DE SERViÇO, BANHEIROS E

CaSINHA C/AZUJELOS DECORADOS
ATÉ O TETO, ÁREA CONSTRUI'DA
600 m2, TERRENO C/l.160m2.

OPQÃO No. 60 - RUA PADRE RO·
MA, CASA DE ALVENARIA, COM LI­
VING, SALA DE JANTAR, COPA-CO­
SINHA, 4 DORMITORIOS, 2 BANHEI-
,ROS. AREA CONSTRU(DA 120 m2.
PREÇO CR$ 450.000,00 A COMBI-
NAR.

.

opçÃO No. 67 - RUA ALMI RANTE

LAMEGO, ED. DNA. EUGÊNIA, APTo.
301, C/LiVING, 3 DORMITÓRIOS, BA­
NHEI RO, CaSINHA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, GARAGEM P/2
CARROS, ARMÁRIOS EMBUTIDOS.

PREÇO CR$ 420.000,00 A COMBI­
NAR.

opçÃO 43 - AV. OTHON GAMA

DÉÇA, SOLAR DE ALPERSTED, AP.

602, COM AMPLO LlVING, 1 SUITE

COMPLETA, 2! DORMITÓRIOS, CO­

PA-COZINHA, BANHEIRO SOCIAL,
SACADA, GARAGEM, DEPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA, GAZ CEN­

TRAL, AREA DE SERViÇO, SALÃO
DE FESTAS, PLAY-GROUND COBER­
TO E ÁREA DE RECREAÇÃO. PRE­

ÇO-CR$ 750.000,00.

opçÃO 67 - RUA ALMIRANTE LA­
MEGO, ED. DONA EUGÊNIA; AP.
301, C/LlVING, 3 DORMITÓRIOS
BANHEIROS, COZINHA, I DEPENDÉN:
CIA DE EMPREGADA, GARAGEM
P/DOIS CARROS. ARMÁRIOS EMBU­
TIDOS NOS DORMITÓRIOS ÁREA
CONSTRUlbA 125 m2. 'PREÇO CR$
420.000,00 A COMBINAR.

,

_, _w== =-__=_.

OpçÃO No. 14 - ÊD. ANNA TERE-", j
ZIA, BLOCO "A" APARTAMENTO
602, C!124,54m2, ARE.À. REAL, C/Li­
VING, 1 SUITE, 2 DORMITÓRIOS;
BANHEIRO PRIVATIVO E SOCIAL
Cf AZULEJOS DECORADOS ATt O

TETO, LAVABO, COZINHA C/AZU­
LEJOS DECORADOS ATt O TETO'
AREA DE SERViÇO, DEPEND!:NCIÁ
DE EMPREGADA, GARAGEM E TE­
LEFONE. PREÇO CR$ 650.000,00 A
COMBINAR.

opçÃO 110 - AV. HERCILiO LUZ,
ED. BIANCA, AP. 701, COM LlVING,
3 DORMITÓRIOS, COPA·COZINHA,
BANHEIROS, DEPENDÊNCIA DE EM­

PREGADA, ÁREA DE SERViÇO, GA·
RAGEM, GAS CENTRAL, AP. TODO
CARPETADO, ARMÁRIOS NA cosr­
NHA. AREA CONSTRU(DA 130 m2.

PREÇO CR$ 510.000,00 A COMBI­
NAR.

opçÃO No. 29 - AV. MAURO RA­

MOS, ED. SOLAR DO FAIAL, APTo.

501, BLOCO "A", C/LiVING, 3 DOR­

MITÓRIOS, BANHEIRO C/BANHEIRA
DE MÁRMORE, AZULEJOS DECORA­
DOS ATÉ O TETO, COPA-CaSINHA,
C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ O

TETO, CUBAS DE AÇO I NOX. TAMPO
EM MÁRMORE, AREA DE SERViÇO,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
APTo. TODO C/MASSA CORRIDA,­
SANCAS DE GI:SSO, ARMÁRIOS EM·

BUTIDOS, NA SALA DE JANTAR BE­
L1SSIMO ARMÁRIO, BAR E BIBliO­
TECA, NÀ CaSINHA ARMÁRIOS TI­
PO AMERICANO, CORTINAS NOVAS,
AMPLA GARAGEM.' ÁREA CONS­
TR'U(DA 150 m2,

oPçÃO No. 23 - AV. OTHON GAMA
D'EÇA -'- SOLAR DE ALPERSTED
APARTAMENTO 203, FRENTÉ
P/AVENIDA, COM LlVING, C/SACA­
DA, 3 DORMITÓRIOS, BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ o
TETO, CaSINHA C/AZULEJOS DECO­
RADOS ATÉ O TETO, AQUECIMEN­
TO CENTRAL, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA, VEST(BULO, AMPLA
GARAGEM, PLAY-GROUND CaBER

Tg, JARDIM DE RECREAÇÃO, SA­
LAO DE FESTAS, ÁREA CONSTRU(- .

DA 209,83 m2. ENTREGA DO PRÉDIO'
.

EM JULHO 76, CONDiÇÕES DE PA­
GAMENTO: NO ATO CR$ 354:335,00
A COMBINAR, NAS CHAVES CR$
25.625,00 O SALDO P/C_E.F. - PRE­
ÇO CR$ 700.000,00.

opçÃO 108 - RUA JàÃo PINTO
ESQUINA C/ANTONIO LUZ, ED:
JOANA DE GUSMÃO, CONJ. 1002,
C/SALA, DORMITÓRIO, BANHEIRO
E COZINHA. ÁREA CONSTRU(DA'64
m2. PREÇO CR$ 279.483,00 a COM·
BINAR.

02 - Em Coqueiros: totalmente acarpetada e c/piscina. Con­

te_ndo living, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha, depen­
dência completa p/empregada, lavanderia, área de serviço co­

berta c/churrasqueira, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 660.000,00
Poupança - Cr$ 210.000,00
Saldo Financiado em até 15 anos.

03 - No Jardim Itaguaçú: C/living, sala de estar, sala de

jantar, gabinete, lavabo, 4 dormitórios, sendo uma suite

c/quarto de vestir - banheiro - inttrno, sala de TV, cozinha,
dependências completas de empregada, lavandeira, adega e

garagem.
.

Preço - Cr$ 1.250.000,00
Poupança - Cr$ 700.00b,00
Saldo Financiado em 15 anos.

05 - No Centro: e/ampla vista para o mar junto à Beira-Mar

Norte, andar alto, com living, dormitórios, 1 suite, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dependência completa de em­

rpegada e garagem. Telefone externo.

Preço � Cr$50.000,00
Poupança - Cr$ 135.000,00
Saldo financiado em até 15 anos.

APARTAMENTOS
01 - No. Centro: c/living, sal de jantar, 3 dormitórios, sendo
um com banheiro privativo, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dependências completas de empregada, telefone in­
terno. _

Preço - Cr$ 390.000,00
Poupança - Cr$ 105.000,00
Saldo financiado em até 15 anos.,

O�. .; Na Trindade: Próximo ao Palácio da Agronômica -

c/I'g, lavabo, sala de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios, (uma
suite) c!quarto de vestir, banheiro social, cozinha, lavandeira,
dependências completas p/empregado, garagem, jardim e

quintal.
Preço - Cr$ 750.000,00
Poupança - Cr$ 210.000,00
Saldo F inanciado em até 15 anos.

06 - No Centro - À Beira Mar Norte, d� frente, c/living, 3
dormitórios, banheiro social, cozinha, dep. completas p/em­
pregada, áreas de serviço e garagem.
Preço - Cr$ 590.000,00 ;�"
Poupança - Cr$ 50.000,00
SaldO financiado em até 15 anos.

02 - No centro: c/living, 2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço, banheiro p/empregada.
Preço"\ Cr$10_000,00
Poupança - Cr$ 110.000,00 à combinar.
Saldo financiado em até 15 ano,

TRATAR NA AV. RIO BRANCO, 112 - DURANTE A SEMANA, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS,

NO HORÁRIO COMERCIAL FONE: 22-3899.

TRINDADE

COQUEIROS
opçÃO 5.9 - RUA SÊNADOR MIL­
TON CAMPOS, EM COQUEIROS, CA·
SA DE ALVENARIA, RECÉM CONS­
TRU(DA, C/AMPLO LlVING, 1 SUI­
TE, 2 DORMITÓRIOS, C/ARMÁRIOS
EMBUTIDOS, COZINHA, BANHEIRO,
JARDIM INTERNO, LAVANDERIA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, GÁS CENTRAL,
C�URRASQ�EI RA, GARAGEM P/2
G�,!il�S . ...sk.REA CONSTRU(DA 247
m2. TÉ'RF!.f.,NO C/390 m2. PREÇO
CR$ 146Qjjéo,00, A COMBINAR.

•

OpçÃO No. 36 - RUA ABEL CAPEL­
LA, ED: IT��ARACA, APTo. 42, BLO­
CO�>"[f':,;',3'ié.-ANDAR C/LiVING, 2
DORMITÓRIOS, COSINHA E ÁREA
DE SERViÇO,. ÁREA CONSTRUI'oA
67,59 m2 -. PREÇO CR$ 150.000,00 A
COMBINAR.

AGRONOMICA

opçÃO No. 47 - CASA DE ALVENA·

RIA, C/3 DORMIT6RIOS, L1VING,
COPA-COZINHA, BANHEI RO E GA­
RAGEM. BANHEI RO E COSI NHA
C/AZULEJOS DECORADOS ATt O

':t,�TETq: S';NC�S I)!õ _ GES�,O, LI;J�-,.
A�RES', (ÁÃ"rít111.RIó'S) EMBUTIDOS.c
, AREA CONSTRU(DA 139m2, TERRI;-.
;";f,�O . C!'540n'i2. 'PREEÇO' CR$;':"

600.000,00 A COMBINAR.

'�ç'ÂO
.' 5'�� - '''t'b T'� Â'M EN�ó G

STODICK, 2 ÓTIMOS TERRENOS,
COM 780m2. PREÇO CR$ 480,000,00
A COMBINAR.

r-:«

linda residência de alto padrão, em alvenaria, re�
cém constru ida, com 2 pisos, 425m2 de, área cons­

truída, contendo 2 amplos ,living,.,.,2 suites &Q.�
bnheira romana em marmore, azulejos decorados
'até o teto, piscina, 3 dormitórios c/banheiros priva-
tivos, mais 2 banheiros sociais, sauna, terraço, gara­
gem para 3 carros, cozinha com azulejos decorados
até o teto, c/2 cubas inox. Churrasqueira, come­

douro, linda vista para o mar, terreno com 480m2.
Rua Calçada, preço Cr$ 1.350.000,00 a combinar:

ESTREITO
BALNEÁRIO DANIELA OpçÃO No. 04 - CASA DE MADEI:

RA, PAREDES DUPLAS, COM 125 m2,
C/LiGING, COPA·COSINHA, 3 DORMI­
TORIOS, BANHEIRO, AREA D.E SER·
ViÇO, GARAGEM, - APARELHO AR
CONpICIONADO, TERRENO DE ES­
QUINA C/12x25 mts. PREÇO CR$
210.000,00 A COMBINAR.

'

OpçÂO No. 71 - 2 CASAS DE MA­
DEIRA, A RUA CORONEL COSTA
SENDO UMA CASA C/LlVING, 3 DOR:
MITÓRIOS, COPA-COSINHA, BANHEI­
RO DE ALVENARIA E ENTRADA
P/CARROS. AREA CONSTRU(DA
48,69 m2. OUTRA CASA c/l SALA, 1

DORMITaRia, COPA-CaSINHA, BA·
NHEIRO DE, ALVENARIA, ÁREA
CONSTRU(DA 2.8 m2. PREÇO CR$

\ 150.000,00 A COMBINAR.

OTIMA ÁREA DE TERRA C/3.200 m2.
20 DE FRENTE POR 160 METROS.
EXISTE UM GALPÃO DE 1.000 m2.
PREÇO CR$ 1.700.000,00 A COMBI·
NAR. NEGÓCIO URGENTE. RUA:
LEOBERTO LEAL.

PONTA DE BAIXA

OpçÃO No. 74 - 2 LINDOS LOTES
coryt 360 m2 CADA UM, PRÓXIMO A
PRAI. PREÇO DE CADA LOTE CR$
47.500,00 A VISTA. NEGÓCiO UR-
GENTE.

.

JARDIM ITAGUAÇÚ
2 ótimos lotes geminados c/678m2. Frente com

25,60. Zona residencial de alto padrão, ruas calça-
das e vista para o mar.

.
.

Preço Cr$ 400.000,00 a combinar.

CANASVIEIRAS
.

LINDA RESIDÊNCIA, DE ALVENA­
RIA ESTILO SUIÇO, REÇÉM CONS·
TRU(DA, SITO À RUA DO COUNTRY
CLUB, E� CAN,ASVIEIRAS. ÁREA'
CONSTRUIDA 130 m2. 2 PAVIMEN·

TOS, SENDO O TERREO COM VA­

RANDÃO, LiVING, COSINHA, 2 DOR·

MITÓRIOS, C/CLOSED E BANHEIRO
SOCIAL. 20. PAVIMENTO COM SALE­
TA, TERRAÇO, 2 DORMITÓRIOS.
ANEXO C/DEPENDÊNCIA DE EMPRE·

GADA; CARRAMANHÃO C/MESAS E
BANQUETAS E CHURRASQUEIRA.

PREÇO CR$ 380.000,00 A COMBI-
,.:"!VAR.'

• PONTA DE ,sAI XO - SÃO JOSÉ
opçÃO No: 32 - RUA ASSIS BRA­

SIL, CASA DE ALVENARIA, RECÉM
CONSTRU(DA, COM LlVING, 3 DOR·

MITÓRIO, BANHEIRO, CaSINHA,
C/AZULEJOS DECORADO ATÉ O TE­
TO. DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
LAVANDEIRA, GARAGEM, LlVING
ACARPETADO. RUA TODA CALÇA­
DA, FRENTE P/O-MAR. ÁREA CONS·
TRUI'oA 140 m2. TERRENO C/ 362

rll2. PRE·'fJ,Q· CR$ 400.000,00 A COM­
BINAR. ACEITA OUTRO IMÓVEL CO-
MO PARTE DO PAGAMENTO.C'

•

CENTRO
Últimos lotes a venda. Diversas áreas, entre a Av.
Rio Branco e a Baia Norte. Próximo a super' merca-
do, colegios, etc.

.

ec,

Preço Cr$ 350.000,00 a combinar, negócio ur-

.. :.gente.

'-BARRA DA LAGOA
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CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

RUSTICO - COLD.NIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicfiio. Fone: 22-3879
Rua Ar;'újo A!J.Iefnldó, 1

- no Estreito.

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SAO FRANCISCO LTOA.

Trav, Adelaide, 51/551- Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

(CRECI19 )

IMÓ'/EIS PARA ALUGAR
CASAS
RUA: CYRO BELLU MULLER, No. 10 - TRINOADE
Finíssima residência com 4 qtos., 1 suite, embutidos,

churrasqueira, jardim e garagem para 2 carros, e demais

dependências.
RUA: JOSÉ BOITEUX - CENT�O -�Otima residência de

2 pavimentos com garagem, demais dependénctas. _

RUA: SANTOS SARAIVA, 151 - ESTREITO - .otima

residência para fins comerciais com 3 qtos., telefone,
entrada para carro e demais dependências.
RUA: FERNANDO MACHADO, No. 11 - CENTRO - De

2 pavimentos para fins comerciais com garagem.•
RUA: FREI CANECA, 94 - CENTRO - Residência para

fins comerciais com 6 peças, depósito, amplo terreno.

RUA: GETÚLIO VARGAS, 300 - SÃO JOSÉ - Com 4

qtos., telefone, garagem, praia particular e demais depen­
dências.
RUA: BENTO GONÇALVES, 14 - CENTRO - Com

mobilia tendo 3 qtos., garagem salão de eftas e demais

dependências.
JARDIM SUL BRASIL - TRINDADE - Toda mobiliada

em estilo colonial com telefone, lavanderia e garagem.
RUA: ANTÔNIO CARLOS FERREIRA, 88 - AGRONÔ­
MICA - Com 6 peças e amplo estacionamento, ideal para

fins comerciais.
RUA:CRISPIM MIRA, 41 - CENTRO - Com 3 qtos.,
escritório e demais dependências.
RUA: JOSÉ CÃNDIDO DA SILVA, 666 - Estreito -'

Otima residência com 3 qtos., e demais dependências.
RUA: IRMÃO JOAQUIM, 19 - CENTRO, - Otima
residência toda mobiliada com 2 qtos., garagem, telefone e

demais dependências.
APARTAMENTOS
ED. JAIME UNHARES APTO. 806 CENTRO - Com

ALUGA-SE GALPAO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­

ros, Tratar rmh 'h'lO 44-0002 ou no Posto

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 16-701

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de'
30.40.75, até as 15 horas do dia 13 de agosto de 1976 para o

fornecimento de "PAPÉIS PARA EMBALAGENS, COM IMPRES­
SÃO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis(SC), em 29 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

qtos., telefone e demais dependências.
ED. FRANCISCO NAPPI - CENTRO - Com 2 qtos., e

demais dependências.
.

ED. LA FONTAINE - CENTRO - Com sacadas, telefone,
com 2 qtos., com embutidos e demais dependências todo

mobiliado.
ED. VE LASQUES - CENTRO - Todo carpetado com 1

suite e 2 qtos., garagem e demais dependências.
ED. BIANCA - CENTRO - Todo Carpetado com 3 qtos.,
e demais dependências.
ED. ITAMARATI - CENTRO - Com 3 qtos., garagem e

demais dependências.
ED. ALPERSTEST - CENTRO - Com 3 qtos., garagem e

demais dependências.
ED. ANTARES - CENTRO - BEl RA MAR - Com 3

qtos., garagem e demais dependências com interfone.
SALAS
RUA: TENENTE SILVEIRA, 151 - Prédio para fins
comerciais.
CENTROC.ADERBAL RAMOS DA SILVA - Com 74m2
com cozinha e banheIro.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX - Salas para
escritório.
RUA: JOSÉ CÃNDIDO DA SILVA, 579 - Sala no Estreito
para escritório. ,(

RUA: JOÃO MOTTO ESPEZIM - 281 - Otima sala, com
banheiro.

RELAÇÃO DOS IMÓVI;IS À VENDA
.1. - APARTAMENTOS.
1.1 - Ed. São Francisco - Apto 310 - Centro - Apto
com 2 qtos, garagem, banheiro e demais dependências.
1.2 - Ed. Aurea - Apto 201 - Centro - Apto com 2

qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
1.3 - Ed. Portinari - Aptos 603-A e 501-B. - Apto com

2 qtos, garagem, sala, cozinha e demais dependências.
1.4 - Ed. Solimar - Apto 402 - Centro. - Apto com 2

qtos., sala.. cozinha, 1 surte, banheiro social e demais

dependências.
1.5 - Ed. Vila Rica - Apto 3 - Trompowski. - Apto com

2 qtos, 1 suite, sala, cozinha, garagem e demais dependên­
cias. 2. - CASAS À VENDA.
2.1 - Rua: José de Alencar - Coqueiros. - Casa com 3

qtos, sala, cozinha, banheiro e área de servico.·

NO
CORAÇÃO
DA
CIDADE

EDIFICIO JAQUELINE II
(ENTRE AS RUAS FELIPE SCHMIDT. E

CONSELHEIRO MAFRA)

LOJAS - SALAS PARA ESCRITORIO
APARTAMENTOS - KIT-NEETS.

PRONTA ENTREGA
OTIMAS CONDIÇOES DE FINANCIAMENTO.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL.

Sendo um na rua Otávio Rocha de esquina por
Cr$ 40.000,00.

Outro na Gentil Sandim por ,;r$ 30.000,00, am­
'!los no Bairro Praia Comprida, município de SãoJosé
a 5 minutos do centro.

Água, luz etc., Bonita vista. Tratar: pelo fone
43-256 - Biguaçu.

VENDE -SE DOIS TERRENOS

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DEPREÇOS No. 76-699

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.40.75, até as 15 horas do dia 13 de agosto de 1976 para o
fornecimento de "EQUIPAMENTO MÉDICO-HOSPITALAR".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 29 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

LOTES Erv� BARREIROS
Loteamento Santo Antônio, bem próximo ao trevo da

BR-l01. Lugar alto, entre�as duas faixas asfálticas, com água
encanada. Ótimo ambiente residencial. Outros lotes, em

vários locais da Grande Florianópolis.
Vendas com CARLOS A. ROCHA - CRCI 215

Residência e Escritóric : Trav. Joaquim Vaz, 14 - Carnpi-
.

nas - Fone 44-0420.

.DEPARTAMEI'nO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-697.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as 15 horas do dia 16 de agosto de 1976 para o

fornecimento de "EQUIPO OFTALMOLÔGICO".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Est--In de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
.tece ssárlos e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 29 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

Depto. 'móveis Terceiros Depto_ 'móveis Terceiros

cOMf:nclO E
A IHIlt\ISTRAÇAü
DE nlúvEIS LTllA.
C"llI'fI /1.0 'I _ li 111:1;110

Fones: 22-5611 - 22-4975 - 22-3086

COMf:HCIO E

ADMIl'iISTHAÇ.ÁO
DE al(JVElS I.TDA',
rR�I'r foi o 'I _ 1.1 n�J;I\n

Fones: 22-5611 - 22-4975 - 22-3086
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Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

�( J J ),I.C lajes I-aPUÃ1 ....
CONCRE,TO ITAPUA LTOA,

CGC 83.049.387/0001 -06

ECONOMIZE DI�IHEIRO
CONSULTE NOSSiOS PREÇOS
LAJES PRt:-FABRICADAS
BARREIROS

ITAPUÃ - L;::o!: pr'>'- fabri<:'l' ��S
Fábricas: Rua Hidalgo .Araújo sino.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVEIS LTDA
CREC1 No. 50- FÓNE 22-1835

Aluga-se
Apartamentos:
Rua Felipe Schmidt Ed. Arthur apto 205 c/ um qto - sala
- cozinha - área de serviço - quarto de banho - garage.
Ed. Dias Velho apto 1.405
c/2 qtos - sala - cozinha - 'quarto de banho - dep. de

empregada - área de serviço - totalmente carpetado.
Ed, Condessa - Rua Rui Barbosa, 83 - apto 204.
C/3 qtos - suite - banheio social - sala - copa - cozinha
- dep. de empregada - área de serviço e garage.
Ed. Jaime Linhares - Rua Vidal Ramos apto 1.106.
Com 2 qtos - sala - cozinha - quarto de banho - dep, de

empregada - área de serviço - garage.
CASAS
Rua Victor Meireles no. 60 - Centro.
Com 5 quartos - 2 salas - área de serviço - depósito
'dois quartos de banho - garage e dependência de 2

pavimentos - ótimo para comércio ou escritório:
SALAS

.

Ed. Dias Velho Sal'a 508.
Com instalaçâo Santiária e divisória com 30m2.

PARA VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 518 (servidão).

•

Casa de madeira com 2 quartos - sala - cozinha - quarto
de banho - terreno medindo 1 m x 30m2. Cr$ 65.000,00.

Àlmti�a Jmóbti�
Edificio Visconde de Ouro Preto - Solo 19
Praça Pereira Oliveira - Fone 21-6293

(reei 121 - XI Regióo·

OS BONS NEGÓCIOS
DA SEMANA

'CENTRO

- ÓTIMO apartamento situado no EDIF(CIO PORTINARI, à
Rua Esteves Júnior, contendo: living, 2 quartos, cozinha. área
de serviço, 2 banheiros. Carpet, ar condicionado. (Bloco"A")
Cr$ 300.000,00.

'
,

- Fino apartamento situado nó EDI FI'CIO "POLARIS", à
BEl RA-MAR NORTE, com área de 289,00, m2, frente

para o mar, contendo: living, lavabo, sala de jantar, 4
dormitórios, copa, 2 banheiros, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem para :2 carros, Carpet.

I

- Apartamento situado no EDIFfclO PORTINARI, Bloco

"B", contendo: living, 2 quartos, cozinha, banheiro, área de

serviço, dependência de empregada e garagem. Carpet e ar

condicionado.

Preço: Cr$ 410.000,00

- ÓTIMO apartamento localizado à Rua Esteves Júnior, 'no
EDIFfclO MEDEIROS FILHO, contendo: living, 2 quartos,
1 suite, banheiro social, copa-cozinha, dependência de

empregada, área de serviço e garagem. OBS: living em (L).
Preço: Cr$ 600.000,00 sendo Cr$ 160.000,00 para o

proprietário e Cr$ 440.000,00 financiado.

- Apartamento novo, desocupado, contendo: living, dormi­
tório, cozinha e área de serviço. Cr$ 230.000,00.

,

- Apartamento SOLAR D. MARTHA, situado na Rua Este­
ves Junior, contendo: 3 quartos. ampla sala de jantar, cozinha
e instalação sanitária a cores com azulejos até o teto, área de
serviço, dependência de empregada, armários emb utidos,gara­
gem e telefone. Preço: Cr$ 420.000,00.

'BARREIROS
Lindo terreno plano, com área de 37.000 m2, por apenas

Cr$ 380.000,00. Serve para loteamento. Negocio urgente.

TRINDADE
- Casa de alvenaria localizada no JARDIM SANTA MÓNI·
CA, à Rua Dr. Ciro Belli Muller, contendo: 1 sala, quarto de

costura, copa. 2 banheiros, 4 quartos, cozinha, escritório, de­
pósito e garagem.

I -,

- Casa de alvenaria, nova, estilo colonial, contendo: living,
suite de casal, 2 dormitórios, 1 banheiro social, ampla
cozi nha, dependência completa de empregada, �rea de serviço
com azulejos decorados até o teto, churrasqueira e garagem.
Cr$ 480.000,00.

COQUEIROS
- Linda casa de alvenaria, situada em BOM ABRIGO. con­
endo: 3 quartos, 1 com banheiro privativo, living, sala de

jantar, banheiro social, dependência completa de empregada.
área de serviço, garagem para 3 carros e churrasqueira. Aque­
cimento central e telefone.

Preço: Cr$ 850.000.00

ESTREITO
- Casa de alvenaria, contendo: 4 quartos, living, 2 banheiros,
copa-cozinha, lavanderia, dep. de empregada, área de serviço
e garagem. Aquecimento central.
Preço: Cr$ 350.000,00
- Casa de alvenaria, contendo: living, 3 ·quartos, copa-cozi­
nha, banheiro social, área de serviço coberta e garagem.
Preço: 'c-s 360.000,00
- Lindo terreno plano com área de 1.500,00m2, sito à Rua
Fulvio Arlucci.

-Preço: Cr$ 1.900.000,00

- Terreno situado no JARDIM ATLÂNTICO, medindo

24,00m por 30,OOm = 720,OOm2
Preço: Cr$ 110.000,00,

OUTRAS OFERTAS

EM NOSSO ESCRITÓRIO

Este é o enderece da sucursal em Santa Catarina do
,

MONTEPIO�
,�::ECI::JR.

CONVITE

Guarde este ·endereco.
Ele significa

'

proteção e segur�nça para
você e toda sua família.
Rua Anita Garibaldi, 19
Conj. 604 - fone 22-0455
Florlanópolts - se

Florianópolis, 28/07/76.
A. GONZAGAS.A. CONSTRUTORA

COMPRI, VERDI, CORRETlGEM, AOMIMISTRACAO· E I"CORPORACÕES DE
RDB Felipe Schmidl. 27 - Ediflcio Dias Yelha - 1·. ftftdn - Saiu 101 e 10B

C. G. C. M. f. 82895426/001 CRECI N·, Zg 1. S. 0, N, 6509

Fone: 22- 3670 .

'VENDE 'APARTAII/IENTOS - CASAS TERRENOS

APrO. NOVO - AV. W.AURO RAMOS -

ED. VENEZA - Ref, 149 - Contendo 2

dormitórios, sala, banheiro social, cozinha,
área serviço, dep. empregada, garagem, car­
petado, azulejos decorados até o teto, etc.

20. andar. Maiores detalhes no escritório.
APrO. ED. ViSCONDE DE OURO PRETO
- Ref, 150 - Apto. no 40. andar, contendo
living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro so­

cial, área de serviço, banheiro/empregada,
carpet, armários no quarto de casal, no quar­
to, armário com estante, armários e mesa de
fórmica na cozinha, 'banheiro com box de
acrílico. Detalhes no escritório.
APTO. ED. PEDRO 1- Ref, 151 - Kitinet
no 70. andar contendo 1 quarto, sala, cozi­
nha, WC. área de serviço. Detalhes no escri­

tório.
APrO. ED_ PORTlNARI- RUA ESTEVES
JUNIOR - Ref. 152 - Contendo 2 quartos,
sala, cozinha, WC. área serviço, WC ernpre­
gada, garagem, ar eondicionado, todo carpe­
tado. Detalhes no escritório.
APrO. ED. SÃO FRANCISCO - RUA AR­
NO HOESCHLL - Ref. 153 - Contendo 2

quartos. sala, cozinha, WC. área serviço, ga.
ragem, cortinas etc. 30. andar.
CASA - RUA LAURO UNHARES -

TRINDADE - Ref, 103 - Ótima residência
oontendo 5 dormitórios, 3 banheiros, sala,
visita, jantar, 2 cozinhas, jardim de inverno,
1 sala costura, área circulação garagem, ter­

raço, área de 190,00 m2. de oonstrução.
BOM PREÇO.
CASA COQUEIROS - Ref 126 - Excelen­
te residência contendo living, 3 dormitórios,
1 c/suite, banheiro social, sala de jantar, ar-

"

mários embutidos, lustres, cortinas, dep. em­
pregada, garagem, quintal, jardim e telefone
área de 250,00m2 de construção. Aceita-se
como parte do pagamento terreno bem loca­
lizado.
CASA JARDIM SUL BRASIL - RUA BRU­
NO LL\1A - Ref. 129. - Ótima residência
contendo living c/19,00 m2, 3 quartos. 1

escritório, 2 banheiros. cozinha, garagem,
churrasqueira, lavanderia. área construída de

150.00m2.
'

CASA - RUA BELARMINO CORREA -

TRINDADE - Ref. 133 - Ótima residência
contendo' living. acarpetado. 4 dormitórios,
sala jantar, 2 banheiros sociais. quarto e WC

empregada, área serviço, cozinha, garagem,
churrasqueira. Bom preço - Detalhes no es­

critório.

CASA- AV. HERCILlO LUZ -,Ref. 141
- Ótima residência contendo living, 4 dor­

mitórios, t suite. 1 bannheiro social, sala

jantar, lavabo social, sala jantar, cozinha, de­
pendências oompleta empregada. garagem
p/2 carros, armários embutidos nos quartos.
cozinha, toda acarpetada, aquecimento cen­

trai, salão de jogos, jardim. etc. Detalhes no

escritório. Ótimo preço.
CASA UNIVERSIDADE - Ref, 147 - Ven­

de-se casa mista próximo a Universidade de

Santa Catarina - Travessa Edú Vieira con·

tendo 3 quartos, banheiro, copa, cozinha,
área de serviço, quintal e garagem, em terre­

no de 420,OOm2. Preço de ocasião Cr$
110.000,00. Só o terreno vale o preço. Acei­
ta-se como parte do pgto. terreno.

ACEITA-SE IMÓVEIS PARA ALUGAR
OU VENDER

PROCURE-NOS _

TEMOS UM 'BOM NEGOCIO A SUA ES­
PERA

AGRONÓMICA
Rua Ru i Barbosa
ED. CONDESSA

APARTAMENTOS

CENTRO

CASAS

COQUEIROS
Casa excelente localizacão, constru (da

e'm ;erreno de 686 m2, �onstando de 3

quartos, sal a, cozi nha, BWC social, área
de serviço. dependências completes de

empregada. garagem para 2 carros. Area
total 138,20m2.
Ref,010

TRINi5AOE
Conjunto residencial Sulbrasil num dos
mais apraz(veis bai rr os da cidade. temos
vérias casas em fase de acabamento, Es­
colha o projeto que você quer e o tarna-:
nho que você deseja. Plantão no local ou
nas 3 lojas de venda da Ernedaux.

•

Rua Felipe Schmidt
ED. DIAS VELHO'

A. GONZAGA S.A. CONSTRUTORA, estabelecida à Rua Arcipreste Paiva, 11, nesta Capi­
tal, convida as pessoas abaixo relacionadas a comparecerem ao Departamento Jurldíco, 40.
andar, sala 408, do endereço epigrafado, no horário comercial, até o dia 10/08/76, para tratar
de assunto de seu interesse:

1. Aroldo da Silva Gentil
2 Carlos Alfeu Sardâ
3. Edson Hodriques Santos
4. Juan Rodriques Torrico
5. Reinaldo B. Pereira
6. Sérgio Bodemüller

Apto, com 3 quartos, sala, banheiro,
cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada.
Detelhes: 146 m2 de área construida,
armários embutidos no quarto do

casal, BWC e cozinha, grades nas

janelas.
Ref.OOl

TRINDADl

JARDIM LOS ANGELES Aptos. 102e305com 2quartOS, t suire
c/benheíro privativo, livinq, BWC social.
área de serviço, dependência de emprega­
da, garagem e armários embutidos. Local

privilegiado. Area total 143,89 m2
Ref.002

ALUGA-SE
CASA - AV. RUBENS DE ARRUDA RA­
MOS - Aluga-se para fins comerciais, con­
tendo 3 dormitórios. 1 banheiro social, sala
em 2 ambientes, cozinha, dep. empregada,
apartamento .para visita, garagem, quintal,
área de serviço, jardim, etc.
CASA - RUA BOCAIÚVA - Aluga-se
ótima residência c/mais de 290,00 m2 de

oonstrução em te�reno� de 800,00 m2, con­
tendo várias dependências, própria para
cI ínica. Maiores detalhes no escritório.

VENDE-SE
APTO. ED. VENEZA - AV. MAURO RA­
MOS - Seja um dos poucos felizardos,
adquirindo um apartamento no Ed. Veneza,
já pronto. Veneza, onde v. encontra a nobre­
za na oonstrução... Funcional na distri­

buição... Ideal na localização ... Av. Mauro

Ramos, living c/43,00 m2, 1 suite completa,
2 dormitórios, banho social, cozinhe; dep.
empregada, aquecimento central individual,
i nterfone, gàragem, jardim, plav-qrouno,
churrasqueira, etc.

.

De sinal Cr$ 50.000,00 na escritura Cr$
73.000,00 e saldo financiado. Detalhes no

escritório ou no local.
APTO. RUA FELIPE SCHMIDT - ED.
DIAS VELHO - Ref. 105 - Apto. 160. an­
dar contendo 3 dormitórios, sala, c/36,OO
m2. armários embutidos no banheiro quarto
e cozinha. dependências completa de empre­

gada, área serviço etc. c/sintéko.
APrO. AV. TROMPOWSKI - Ref, 107 -

Apto. no 30. andar contendo 3 dormitórios.
1 suite, living, cozinha grande, 1 banheiro,
dep. empregada, garagem. armários embu­

tidos. aquecimento central a gáz, azulejos
decorados, cortinas, lustres.
Detalhes no escritório.
APrO. TIE. SILVEIRA .; ED. BRIGA­
DEIRO FAGUNDES - Ref. f1S - Apto.
no 70. andar c174.22m2, contendo 3 dormi­

tórios, living, banheiro, cozinha, áreade ser­

viço - de frente. Detalhes no escritório. Cr$
320.000,00.
APrO. ED. PORTINARI - RUA ESTEVES
JUNIOR - Ref. 119 - Apto. no 50. andar
oontendo 2 quartos. dep. empregada, carpe­
tado, ar condicionado, cozinha, living,
ciárea de tO0,42m2 frente.

APrO. NOVO - ED. MEDEIROS FILHO -

RUA ESTEVES JUNIOR - Ref. 119 -

Apto. no 50. andar contendo 2 quartos.
dep. empregada, carpetado, ar con-

,dicionado, cozinha, living, c/área de
.

100,42m2. frente.
.

APrO. NOVO - ED. MEDEIROS FILHO -

RUA ESTEVES JUNIOR - Ref. 122 - 80.
andar contendo 3 dormitórios, (1 suite) ba­

nheiro social. living, copa, cozinha. área de

serviço, Q e WC empregada e garagem. En­

trega em julho. Cr$ 280.000,00 e saldo fi­

nanciado pelo BN H.

APTO .. NOVO � ED. PEDRO I - RUA

FRANCISCO 'TOLENTINO - Ref. 139 -

Apto. 20. andar contendo living, 2 dormitó­
rios, banheiro social, cozinha, área de servi­

ço. e/76,00 m2. Preço e condições no _escri­
tório. Com financiamento Novo. OK. Otima

localização Cr$ 40.000;00 entrada. �

APTO. ED. JAIME LINHARES - RUA VI­
DAL RAMOS - Ref, 148 - Contendo Ii-

, ving, 1 suite. 2 dormitórios, 1. banheiro so­

cial, cozinha, área de serviço, dep, de ernpre­
gàda, garagem, acarpetado; azulejos decora­
dos até o teto, no 50. andai:. Maiores deta­
lhes escritó rio.

No mais moderno empreendimento
da cidade lotes totalmente gramados
com todos serviços de infra estrutura:

iluminação a gás de mercúrio, esgoto
de águas pluviais, abastecimento de

água e rua lajotada.
Preços' de lançamento,

TRINDADE

ED. CHRISTIANNE VILLAGE

Apto. 202 com 102,74 m2 de área
construída com vaga de garagc.
Ref. 002

CENTRO - Rua Felipe Schmidt
Ed. Santa Catari na
Apto de 1, 2 e 3 quartos. sala, cozinha.
área de serviço, dependêr.cí a de emprega-

.

, da e garagem.
Ref.Ol1

TRÊS RIACHOS - BIGUACÚ
Casa com terren o de 81,312 m2 com di­
.versas benfeitorias 'e plantações (pequena
fazenda).

CAMBORIÚ - PRAIA
ED. ATLÂNTICO
Apto no. 75 CC;TI 2 quartcs, ;ala, ba­
nhei ro .soei ai. cozi nha. Total mente mcbi­
Iíado. Area total 45,54m2.
Ref.003

TERRENOS
Dispomos de excelentes terrenos na Tri n­
dade, Canasvieiras. Barreiros, Agronômi­
ca, Lagoa. Sambaqui. Jurerê, Carnboriú.

CAMBORIÚ -PRAIA
Av. Atlântica
ED. PUNTA DEL'ESTE
Apto. 04 com 2 quartos, sala. cozinha,
lavabo, BWC social, área de serviço e ga­
ragem. O apartamento está totalmente
mobiliado inclusive com aparelho de te­
levisão. Ârea total 115 m2.
Ref.008

ITAPEMA-'PRAIA
ED. CHAPECO
Apto de 2 quartos, sala, banheirosoeial.
cozinha, área de serviço, dependência de

empregada e garagem. Completamente
mobiliado. Area total 121,46 m2.
Ref.006

. Vende-se excelente loja e sobre-loja em

edi üci o centrai .. Com uma área total de
762m2 3 portas de blindex com toldos
de lona.

�---__�_�_I,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl E' RENAUX

SÃO' OS LíDERES

, ,

Rodoviária ficou
sem luz neste fim de

'semana movimentado
Página 3.

Enquanto "

Avai e -,

Renaux

assumiam

a liderança
de suas

chaves, em

Florianópolis
o Figuei rense
novamente

fazia má

partida,
apesar

de ter

atacado

muitoogol
do Palmeiras

(estadual
nas páginas

6a 13),

<,

,

Florianópolis, 02 de agosto de 1976 - c-s 2,90

Caçamba carregada
entra num bar e

.
'

mata CInco pessoas
Página 3.
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JORNAL,DE SERVIÇO
. televisao-----­
Canal 3 - Hoje: 11,40 - Color

Bars; 11,50 - Capitão América;
12,15'- Vila Sésamo; 12,45 �

Jornal "Hoje"; 13,20 - Comé­
dias Clássicas; 15,00 - Daktari;
1.6,00 - Nova Dimensão; 17,00-
Show das Cinco; 17,30 - Faixa

Nobre; 18,00 - Novela I; 19,00-
Novela II; 19,40- Bola na Rede;
19,45-Jornal Nacional; 20,15-
Novela III; 21,00 - O Planeta
dos HomenS; 22,00 - Novela
IV; 22,30 - Jornal "Amanhã";
22,40 - Os Detetives; e 24,00 -

Sherlock Holmes.
Canal6 -.11,30 - TVE; 11,50 -

Soldados da Fortuna; 12,40 -

Jornal da, Tarde e Bola ern
Jogo; 13,40 - Sala de Visitas;
14,00 - Sessão da Tarde; 15,30
- Sessão Patota: 17,05 - Faixa.
Especial; 18,05 - Tom ey.Jerry;
18,15 - Papai Coraçárf 19,00-
Os Apóstolos de Judas; 19,45-
Xeque. Mate; 20,41' - Facto­
rama; 21,00 - Ciborg; 22,00.­
Lancer; 23,00 - Os Amores de

Napoleão; e 24,00 - Cinema

Classe Especial.
centro cultural---
Cõrnernorando os seus 122

anis de fundação, a Livraria
Francisco Alves Editdta inau­

gUia quinta-feira,' em São
Paulo, a sua nova casa; O local
é destinado a ponto de en­

contro de jornalistas, profes­
sores, livreiros e todos os inte­
ressados em literatu ra.
Situada na rua Pires da

Mota, 399, no bairro da Acli­
mação, a casa contará com

permanente exposição de va­

riedades editoriais, ,antigos e

novos lançamentos da Fran­
cisco Alves, além de uma bi­
blioteca para consulta dos vi­
sitantes. (S.M.)

Livros------------------------------------------------------------------------

GOTA D'ÁGUA - Chico Buar­

que e Paulo Pontes' (Civiliza­
ção Brasileira - A peça tem três

preocu,pações fundamentais.

A primeira: "uma face da vida
brasileira que ganhou relevo
nos últimos anos: a experiên­
cia capitalista que se vem im­
plantando radical, violenta­
mente predatória, impiedo­
samente seletiva".' A segunda:
devolver novamente a vida
brasileira, nos palcos, ao pú­
blico . brasileiro. E a última:

trazer de volta a palavra corno
"centro do acontecimento
draniático". Quem não quiser
ler o livro, que leia pelo menos
o pequeno ensaio que serve

de apresentação. (A.A.)

Ouca João

B·osco.

E aplauda
'Aldir Blanc

"á raiva dá pra parar" pra interrom­

per .. A fome não. dá pra interrom­

per". E fome 'e raiva; conclui, "é
coisa dos home".. Redundãncia
dizer que o. ronco da cuíca é. o ronco
do estômago. de' qualquer ser hu­
mano que tem.que viver esustentar
famíha com uns. irrisórios 700 e pou­
cos cruzeiros por mês. Na primeira
faixa do lado B; "Miss Sueter", Aldir
demonstra ter captado muito. bem o.

"espírito" da baixa classe média, au­
tenticado. pela-voz de Ângela Maria.
É a história de uma ex-atriz de TV,
hoje escriturária. do. INPS, "e que,
dias atrás,! venceu-lá o Concurso. de
Miss Sueter.!' Na noite da vitória,!

, emocionada, entre lágrimas falour/
- "nem sempre. aminha vida foi tão
bela,! mas o. q� .passou, passou ...1
dedico. esse títuio'à-mamãe! que tan­
tos sacrifício.s fez,!;pra que eu che-

_.

gasse aqui, ao. apogeu,! com o.auxílio.
de vocês". Outro.' belo. poema é a

marcha-rancho "O'Rancho da Coía­

bada", em que o coro. especial é feito.
por Peninha Carcia OfEice Boy, Te­
rezinha TelefenistacOsni Divulga­
dor,' Aquiles Porteiro, Bildo Hora

Produtor, Aldir Blanc Letrista e ou­
trosvEsta faixa encerra o LP (as ou-

FICÇÃO N° 'f-Neste número
há 16 eontos.alquns
,de- al!!tor.eS'lJovos.

Desde LOY0raS,randão,
Odylo' C:Osfa,.fi lho,
milton Trevisan, .

até Mário de Andrade,
omexícano Juan Rulfo,

que com apenas dois livros
fez nomes na literatu ra
da América Latina,
e o italiano Luigi
Pirandello, que se

destacou na área do teatro:
É uma revista para você
ler numasó pancada,
onde quer que esteja

ou vá. Tá um pouquinho
mais cara:

Cr$15,00. (O.T.)

tras músicas, não. mencionadas: "In­
compatibilidade de Cêníçs", "Gol
Anulado", "Rumbando";"'Vida-N0.­

tuma", "Femi�ismo no Estácío",
"Latín Lover" (boa letra) e "Trans­
versal do Tempo."). Faço. questão. de
transcrevê-Ia ria íntegra: "Os bóias­
frias! 'quando tomam umas birita!
espantando. à trísteza.í sonham com

bife a cavalp,! batata frita e a sobre­
mesa! é goiabada-cascão com muito.

queijo,! depois café, cigarro. e um

beijo! de uma mulata chamada Leo­
nor! ou Dagmar.!Amar! o rádio. de,
pilha,! o fogão-jaearê, a marmita,! o.

domingo, o baT,/ onde tantos iguais
. se reúnem/ contando mentiras! pra
poder suportar... ! ai, são pais-de­
'santo,! paus-de-arara, são. passistas,!
são flagelados,! são pingentes, bal­
conistas,! palhaços, marcianos.j :

canibais, ,/ lírios, . pirado.s,!
dançando-dormindo! de olhos aber­
tos à sombra! da alegoria! dos faraós

. embalsamados". Como dizem no.s

classificados reunidos no encarte,
"João e Aldir, finos profissionais, de
aparência relativamente boa, calou­
ros por vocação, expõem-se aos gon­
gosda claque média: CCLOWNS!"

Orlando Tambosi

A Livraria Francisco. Alves. Edí­
tora 'S.A. acaba de lançar um livro.
que destrói a falsa imagem da histó­
ria e desini'stifica o. episódio da in­
dependência do. Brasil, contando,
pela primeira vez, toda a verdade

, que cercou esse fato. Em "Indepen­
dência: Hevolução ve Contra­
revolução", de José Honório Bodri­
gues, descobre-se, através de prova
documental - o. .que assegura serie­
dade e importância à obra -, que o.

movimento da independência foi
uma guerra de libertação nacional,
deflagrada pela nascente imprensa
brasileira e conquistada pelas ar­

mas, nos campos e mares -da Bahia,
Maranhão. e Pará.

A obra, em cinco. volumes (A Evo­
lução Política, Economia e Socie­
dade, As Forças Armadas, A' Lide­
rança Nacional e A Política Interna­
cional), encontra-se nas. livrarias de
Florianópolis, (S.M.)
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Neste novo disco de João Bosco

(lançamento. da RCA Victor), fica
bastante claro. que a principal figura
nisso. tudo. é o. 'compositor Aldir

Blanc, um dos principais letristas,
atualmente, da música popular bra­
sileira, que, em matéria de letra (há
outras exceções, é claro), está em

franca decadência. Digo. que a prin­
cipal figura neste álbum é' Aldir
Blanc porque o. vigor é a precisão de
suas letras (ou poemas) superam de
Ionge a potencialidade musi�al de
João Bosco. Ouça e comprove se não.
há alguns clichês e redundâncias,
em cima até do. LP anterior, Caça à

Raposa. Pra não. dizer depois que
estou impondo. um ponto de vista,
ou que sou o detentor do bom ou do
mau gosto, "O Cavaleiro e o.s Moi­
nhos", por extfu.plo., composição. já
gravada por Elis Regina, começa
aqui como. o. "Bolero" de Ravel, A
própria "Galos de Briga"me lembra
muito não sei quemúsica do disco
anterior - todo. o clima; em geral.

Mas, Bosco à parte, convém' ouvir
este LP. Aldir fez pequenas 'obras­
primas. Como. ii última faixa do lado
A, "O Ronco daCuíca", que diz que

A ARTE DE AGORA, AGORA - Her­
bert Read (Perspectiva) - A obra não.
é tão de agora: foi revista e aurnen­
tada pelo autor, um mestre no as­

sunto, em 1959.. Entretanto, também
não é ultrapassada. Coloca você por
dentro do expressionismo, da teoria
da forma pura, do super-realismo, do
simbolismo nâo-figurativo, etc. Há
ilustrações de Picasso, Chagall,

Miró, Klee e outros. Para o velho.
crítico. britânico, "a necessidade in­
tema 'talvez seja a frase chave na arte
de nosso tempo, mas a esta necessi­
dade interna corresponde uma ne­

cessidade externa, que é simples­
mente a de comunicar-se com outras

pessoas com a máxima intensidade,

e a arte é a reconciliação desta� duas
riecessidades". No. final, um ensaio.
de Mário Pedrosa sobre Read: "Re-
toques a auto-retrato", (M.K.)

,

cinema-------

Nosso Amigo, Tio. Remus (ex-A
Canção do Sul)deWaltDisneu

LUTADOR DE RUA - Filme

americano de Walter Hill,
mesclando box com crimina­

lidade nos anos 30; roteiro

preocupado com o estrelismo

comercial de Charles Bron­

�on,'que defende o papel prin­
cipal. Pariticipam ainda: Jill

Ireland 'e James Coburn -14
.

anos. Cecontur 2-4-7,45-9,45
LUZ, CAMA, AÇÃO - por­
nochanchada nacional de

Cláudio Mac Dowel, com

Tânia Scher - 18 anos. São

José 3-7,45-9,45.
CLEÓPATRA JONES
Aventura na linha do caraté

com predominância de atores

negros no elencor destaques
prlncipals para Tamara Dob­

son e Stella Stevens. Censura
16anos.

NOSSO AMIGO TIO RE­

MUS, com Bobby Driscoll,
Ruth Warrick, Luana Patten

James Basket - de Walt Dis­

ney�CoraI3hs.
UM LANCE NO ESCURQ
(Nigt Moves) - Policial ame­

ricano, onde Gene Hackman é

um ex-jogador de futebol,
exercendo as funções de dete-'
tive particular, chamada a

descobrir o paradeiro de uma

garota de 17 anos que f_ugiu de
casa. O talento do diretor Art­

hur Penn credencia e reco­

menda o filme. Censu ra 18

-anos, Coral8 e lOhs.
A FUGADE KING KONG

ZORRO, O TEMÍVEL ES­
PADACHIM --:-18 anos. Roxy
2é8hs,
OS CANHÕES DE SAN SE­
BASTLl.N - de Henri Ver­

neuil, com Anthony Quinn e
.

Charles Bronson -14 anos­

jalisco Shs.
O SEQUESTRO, DO

METRO, de Joseph Sargent,
com Robert Shaw
A VOLTA DA PANTERA
COR DE ROSA, com Pete r

Sellers, 16 anos. Glória 8hs.
O RISCO DE UMA DECI­
SÃO (Bite the Bullet) - de Ri­

chard Brooks, com Gene
Hackman e James Coburn. 14
anos. Raj4_8hs. '

O VINGADOR DE BRUCE

LEE - caraté chlnês _. Cen­

-sura ts.anos.

CINE SCHARF (Palhoça)
8,15hs.

Darci Costa
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A Lanchonete Trevo que
está resistindo com lampiões
já teve os sorvetes e picolés
totalmente derretidos e se­

gundo o gerente, Acácia José
Silveira a soluçao para que os

frios e bebidas continuem na

temperatura necessária tem

sido buscar gelo e colocar no
gelador e, esta operação já foi
teltaduas vezes.

Nos dois últimos dias de fé­

rias, quando o movimento na

Rodoviária de Florianópolis
duplicou, vários ônibus extras
estão partindo em direção as

diversas cidades do, interior
do Estado e capitais do País,
ela se encontra desde
sábado em total escuridão. As

agências de passagens obri­

gadas a utilizar lampiões ou

velas. O mesmo acontecendo

com alguns bares que estão

resistindo, apesar de outros'
terem fechado.

Desde às 16 horas de sá­
bado que não há luz e a CeIes c

foi chamada, mas conforme
�

Menezes, encarregado da

Empresa' Catarinense, "eles

alengam que o problema é in­

terno e que cabe à Prefeitura e

que além disto, o comércio
está fechado e eles não pos­
suem o material para o con­

serto. A Celesc informa q�e só

segunda-feira (hoje) poderá
providenciar o . restabeleci­

mento da energia elétrica.

"Com quatro velas; o trabalho
está sendo dificultado, pois
além do grande movimento,
houve um aumento nas tarifas
e os blocos tem que ser substi­

tuídose arrumados".

Além da rodoviária não comportar o movimento de fim de férias, ainda está há dois dias sem luz.

tóváo diz que já gastou mais

de sei.s pacotes de velas. "O

serviço está bastante dificul­

tado desde sábado e eles so­

mente voltarão segunda-feira,

tos. Gerson Pizzatti, encarre­

'gado da noite diz que o aten­

dimento aos passageiros está

lento, pois há grande dificul­

dade para preencher as pas-
mas não sei se ainda teremos sagens, providenciar o troco,
luz neste dia". A Empresa Sto. entregar de bagagens e en­

Anjo da Guarda está também comendas, que "estão sendo
se utilizando develas e os fun- feitos quase no escuro, pois a

Antônio Jose Botelho, fun- cionários já não sabem mais luz de velas não clareia o sufi­
cionário daEmpresa São Cris- quantos pacotes toram gas- ciente".

'POUCIA'

CELESC DEIXA
,

RODOVIARIA
SEM LUZ

NESTE FIM
DE SEMANA

Basculante cheio de

terra ma ta 5 num bar

Brasília - Cinco pessoas morreram
ontem, quando um caminhão basculante

carregado de terra capotou, caindo em

cima de um bar lotado deJregueses.

Três pessoas, entre as quais dois pe­

quenos engraxates, morreram no local,
uma presa no eixo do caminhão e outra

soterrada.

O acidente foi na Vila Planalto, um con­

junto habitacional improvisado, formado

de barracos de madeira e localizado nas

proximidades do Congresso Nacional,
tendo sido provocado por uma manobra

perigosa do motorista do caminhão. Ao
tentar-se desviar de um Volks cheio de

crianças, que vinha em sentido contrá­

rio, ele não conseguiu controlar seu ca­

minhão, capotando em seguida.
Os feridos, cujo número não foi espe­

cificado, foram encaminhados ao Hospi-
tal Distrital de Brasília.

-

São Paulo: em apenas duas

h-oras, 4 assassinatos
São Paulo - Quatro crimes de

· morte foram registrados pela polí­
cia ontem em apenas 2 horas e meia
e todos praticamente com revólve­
res. Em três ocorrencias os crimi­
nosos fugiram e em outro, o policial
militar, ao sacar a arma para realizar

· uma prisão, disparou acidental­
mente e matou uma riiulher, que es­
tava nas proximidades.

O prímeiro crime ocorreu às 11
horas, no interior da casa da rua 3,
sem número, na cidade Ademar,
quando a doméstica Maria José
Barreto, 36 anos, matou a tiros o

vendedor José Cícero Apolônio, 38
anos, com quem viveu 15 anos. O
casal estava separado e depois de.
tentativa de reconciliação passou a

brigar. A mulher retirou uma arma
da bolsa, disparando e rugindo.
Maria José está sendo procurada
pelo 43° Distrito PoliciaL
Ainda pela manhã, uma bala dis­

parada pelo revólver do soldado mi­
litar, atingiu Maria Angela dos San­
tos, de 28 anos. O fato ocorreu na

·

avenida Adolfo Pinheiro, em Santo

Amam, onde a vítima e mais dois
homens discutiam, quando apare­
ceu. a radiopatrulha, dirigida por
Djair. José Marioel, que estava en­

volvido na briga, resistiu à prisão,
sendo intimado pelo soldado: Maria
Ângela morreu no pr.onto socorro

de Santo Amaro.
Uma discussão iniciada na tarde

de ontem dentro do ônibus da linha
cidade-São Miguel Paulista, aca­

bou com urna-morte. Dois passagei­
ros que brigavam desceram na es­
tradade São Miguel, quando um de­
les, João Alves Filho, 26 anos, foi
assassinado com um tiro na testa,
por um desconhecido.
A tarde, no Baile da Sociedade

dos Amigos do Bairro de Vila
Guaianazes, José Carlos da Silva,
22 anos, que durante a tarde, havia
sido espancado pelo posseiro Luís
Carlos Mendes de Carvalho
vinqou-se da agressão e acabou
matando o homem, com um tiro no

peito. Fugiu após ameaçar de morte
algumas pessoas que estavam no

salão,

China: novas medidas
para proteger popula�ão
Tóquio - As autoridades chi nesas voltaram a advertir ontem

a população para que fome medidas de precaução para outro
violento terremoto na zona de' Pequim e muitos familiares'
membros do pessoal das embaixadas se preparavam para par­
tir.

Segundo a agência japonesa de notícias Kiodo, os estrangei­
ros que têm residência fixa em Pequim que buscaramproteção
nas embaixadas de seus países, foram alojados em barracas de
acampamento instaladas nos pátios dos edifícios da mesma'

foram como a rnaioriajíos chineses residentes naquela capital.
'. As advertências das autoridades começaram depois dos de­

�liastadores terremotos de quarta-feira passada, cujo epicentro
foi calculado há aproximadamente 160.quilômetros de Pequim.
Não foram divulgadas cifras oficiais de mortos, principalmente
na cidade industrial e de minas de carvão de Tangshan que,
segundo se informou, foi destruída em 80 por cento, A-cidade
tinha uma população de um milhão de habitantes.

Em Pequim e Tientsin também houve vítimas e prejuízos e a

capital tem o-aspecto de um acampamento de refugiados desde
quarta-feira, com barracas de acampamento nas ruas.
A agência chinesa Hshin�a disse que a revista "Bandeira

Vermelha", órgão teórico do Partido Comunista, manifestou
que "temos total confiança que sobre a liderança de Mao e do
Comitê Central do Partido e da grande confiança nas massas,

podemos ter sucesso total no trabalho de ajuda".
"Qualquer ponto de vista que subestime a força do Partido e O

povo não tem fundamento algum, sendo completamente er­

rado" - acrescentou a revista. Disse ainda que "estamos vigi­
lantes contra a sabotagem pelos inimigos da classe",

Um iuncionárió da missão norte-americana em Pequim in­
formou por telefone que estavam sendo ultimados os preparati­
vos para que os familiares do pessoal da missão deixassem a

capital=Disse também que o primeiro grupo provavelmente
viajará hoje. A missão tem 31 funcionários além de contar com a

-presença de 18 pessoas eoito filhos.
.

PClr outro lado, a revista Hsinhua informou que o forneci­
mento de água, carvão e eletricidade era normal e que as tele­

comunicações e o transporte "operavam sem tnterrupçáo".
Acrescentou ainda que cereais, veqetais é outros alimentos
eram distribuídos como de costume'.

�.

Diploma ta

uruguaio morre

em acidente
Belo Horizonte - O primeiro

secretário' da Embaixada do Pa­

raguai, diplomata Júlio Rafael.Or­
tiz, de 49 anos, morreu têm conse­

quência de acidente no Km 561 da
rodovia BR-040, - Brasília - Rio
- quando o carro de placa CD-
9163 do governo paraguaio, capo­
tou varias vezes perto da cidade.
de Felixlândia, MinasGerais.
O diplomata residia na SOS 306,

Bloco B, apartamento 104, em

"Brasllla. A polícia' rodoviárta fede­
ral solicitou instruções a embai­
xada paraguaia através do diplo­
mata Roca Ortiz para o traslado
do corpo de Felixlândia.
No final das férias escolares o

movimento nas estradas mineiras
foi considerado normal pela pa­
trulha rodoviária Federal e pela
companhia de policiamento ro­

doviário, da Polícia Militar de
Minas Gerais. Nas estradas fede­
rais durante o fim de semana,
foram registrados 17 acidentes le-

IIes, sem vítimas.
-

No Km 19. da estrada Belo
Horizonte-Ouro Preto a compa­
nhia de policiamento rodoviário
registrou o .:wiCO acidente em es­

trada estadual ...envolvendo o mo­

torista Luís Cláudio Mascarenha
Martins de Belo Horizonte, vítima
de capotaqérn com ferimentos
generalizados.

.

O trânsito-urbano provocou du­
rante o fim de semana em Belo
Horizonte 27 intervenções da' pe­
rícia do departamento de trânsito.'
As ocorrências não identificaram
a existência de vítimas fatais,
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CHEFES MILITARES ESTÃO PRESOS
Nairobi - o presidente de Marinha, com quartéis em

Uganda, Idi Amin, prendeu' vá- Kampala.
rios chefes importantes de' seu
Exército, como medida de Estão todos detidos no Hotel

"precaução" ante uma possível Nile, que tem um grallde s.8'or,
tentativa para derrubá-lo. A in- rodeado por uma cerca de
formação é do jornal queniano arame, e os que se encontram

Sunday Nation. Entre os presos sob a denominada "prisão de

figuram o ministro da Defesa, menor grau" não podem ir às
suas casas nem a seus escritó­

general Mustafá Adrisi, e o rios.Ainforrnaçáo foi precedida
chefe do Estado-Maicr do de versões de que na quinta­
Exército; coronel Ali Toweli, feira altos oficiais militares pe­
comandante da temida unidade diram a renúncia de Amin por
de segurança pública. Também causa do estado crítico da eco­
estão presos, diz o jornal, os nornia nacional. Na semana

comandantes dos ri' jimentos passada, duas bombas explodi­
mecanizado, de paraquedistas, ram no centro de comando de
de comandos, de infantaria, da Amin na capital e foram ouvidos

que assumiu o poder, há mais _ "A verdade", diz o semanário
de cinco anos, Weekly Review, do Quênia, "é
Por outro lado, o Sunday Na- que o general não se retirará

tion informa ainda que em por sua própria vontade, A

Kampala, Entebbe, Jinja e ou- 'orrna de sua saída provavel­
tras -localidades de Uganda n.onte será desordenada", O ar­

faram distribuídos panfletos tigo destaca que desde a sua

que pediam a renúncia de Am- chegada ao poder Amin se ro­

miri. Estavam assinados com a

Geou de membros de sua tribo
r.iinontána Kakwa e reintrodu­
zu, a religião na política 'de

Uqanca ao promover os inte­
resses dos muçulmanos, "Por

conseguinte, a oposição a Amin
toma a forma extrema de oposi­
ção a sua tribo e à comunidade

muçulmana, especialmente aos

muçulmanos do norte".

frase: "Exigências de militares

e civis ugandenses". Entre­

tanto, apesar das informações
sobre pressões para que o ge­
neral renuncie e o crescente

descontentamento pela escas­

sez de alimentos e a falta de ga­
solina, poucos observadores se

animam a predizer a queda do

governant�.

Ainin: "precaução"

disparos perto de seu QG. Não
se pode confirmar em outras

fontes' o suposto _�stado de

crescente rebelião contra o go­
verno do general, mas, em li­

nhes gerais, os observadores
concordam que ele enfrenta
atualmente a pior crise desde

Revolta de presos. na EspanhaUm ·mistério
em Viena:

a queda da
ponte

Madri - Mais de 300 delinquentes comuns voltaram às suascelas, de madru­
gada, depois de.passar quase 10 horas na cobertura do prédio de cinco andares
da prisão de Carabanchel, para reivindicar que lhes fosse concedida anistia,
segundo informaram as autoridades do estabelecimento.

Os presidiários ocuparam a cobertura da prisão às 14h30m de anteontem,
exibindo cartazes com os dizeres: "Perdão Geral", "Justiça e Liberdade" e "To-
dos os presos são iguais". ,

Os gl iardas fizeram reiterados apelos aos presos para que voltassem às suas
cetas, mas os rebeldes continuaram pedindo-aos gritos a liberdade para os

deiinquentes comuns, segundo os funcionáriosda prisão. .

Tais funcionários disseram que os g'uardas não utilizaram a força para disper­
sar os rebeldes, que ao fim de 10 horas deixaram a cobertura e retornaram em

ordem 35 suas celas, '

Viena - A ponte do ímperio
- Heichsbruecke .- desabou
nas prirneiras horas de ontem
com' ,,� esv.ondó que segundo
uma testemunha, "pareceu
uma detonação" e segundo
outro" poderia ser resultado de
um terremoto".
Os peritos colocaram de lado

toda a possibilidade de tremor e
até agora não foi encontrado
qualquer sinal de terrorismo.

O prefeito de Viena, Leopold
Gratz, disse ter ordenado urna

inspeção imediata de todas as

pontes'éle Viena.
"No mornento", acrecentou,

"não tenho indício algum de

sabotagem. Por outro lado, os
técnicos nada sabem informar
sobre .as causas do desaba-
mento".

-

No momento da queda, às
cinco da manhã, transitavam
pela ponte um ônibus do trans­
porte municipal e ao que parece
um veículo com quatro ócupan­
tesjovens.

O ônibus ia vazio e seu chofer
conseguiu agarrar uma viga e

foi resgatado. Desconhece-se a

sorte dos jovens e teme-se que
tenham morrido afogados.
Outros dois veículos se acha­

vam em um extremo da ponte,
em uma parte que não desabou,
Um era um automóvel que es-

Plano de Soares posto à prova
Ninguém sabe porque caiu a Ponte do Império

tava enguiçado e outro era um A primeira ponte do Império
carro de consertos da Associa- foi construída há um século

ção de Automobilistas Austría- mas foi substituída por uma es­

coso trutura mais moderna, de sus-

Franz Andras, motorista do pensão, em 1934. Os estragos
carro de consertos, disse que ocasionados pela Segunda
"houve uma forte explosão, a Guerra Mundial foram repara­
ponte subiu e logo veio abaixo. dos p..ouco 'antes de terminar o
Poderia ter sido uma bomba, conflito. /

.

mas não sou especialistas Segundo o prefeito, os espe-
nesse assunto". cialistas haviam considerado

'até ontem que a ponte se

O motorista do carro engui- achava embom estado de con­

çado disse que "foi um terre- servação.
rqoto. Houve primeiro uma forte A ponte do Império ligava os

sacudida antes do desaba- dois bairros do norte de Viena,
menta, Nãb escutei nenhuma com os 21' situados ao Sul do

explosáó, Escapei correndo o Danúbio,
mais rápido que pude". Normalmente, o trânsito de
Acrescentou que o autornó- veículos e a circulação de pe-.

vel com os quatro jovens havia destres, pela Reichsbruecke
parado pouco antes para são intensos. O fato da ponte
ajudá-lo a consertar seu carro, desmoronar na madrugada do
mas o grupo seguiu viagem ao domingo, hora em que o trân­

chegar o carro da Associação sito se reduz ao mínimo, evitou
de Automobilistas, pouco antes que ocorresse uma treqédia de
do desmoronamento. proporções desastrosas.

Lisboa -e- O prirneiro-rntntstro socialista Mário Soares fez ontem uma última
série de reuniões com dirigentes da oposição, antes de apresentar seu programa
de governo à legislatura.

O programa será submetido hoje à consideraçáo da Assembléia Nacional.
Sua rejeição resultaria a dissolução do governo atual. Todavia, apenas os comu­
nistas, com 40 cadeiras na'Assembléia de 263 represêntantes, parecem dispostos
aseopor. ,

Opartido de Soares, conta com 106 cadeiras.
Os rivais mais próximos dooos Socialistas - o Partido Popular Democrata

(PPD), de posição moderada, e o Centro Social Democrata (CDS) - tentaram a

formação dê um governo de coalizão para enfrentar a crise econômica do país.
Entretanto" em uma série de reuniões anteriores com Soares, indicaram ao

primeiro-ministro sua disposição de permitir urna oportunidade de funciona-
, menta ao gabinentesocialista,.segundo informes.

As novas revelações da Viking
Pasadena, Califórnia - Se houver atividade biológica em Marte, esta seria

mais intensa que qualquer outra obtida da análise do solo terrestre, declarou
ontem' Harold Klein, do centro de controle do programa Viking. Em um comuni­
cado sobre a possibilidade de vida no planeta vermelho, Klein assinalou que toda
confirmação das experiências preliminares do laboratório automático Viking I na
superfície de Marte indicaria que os processos biológicos do planeta seriam
muito desenvolvidos e mais intensos que os da vida terrestre.

Mas os resultados das experiências poderiam ser simplesmente reflexo de
processos parecidos com os biológicos, embora ocasionados por reações quími­
�as, advertiu ele. O chefe da seção debioloqia do programa declarou que uma

experiência gasosa registrou um conteúdo de oxigênio 20 vezes maior que o

esperado pelos cientistas, tendo sido' detectado também dióxido de carbono e
outros gases no planeta. "Consideramos que há algo na superfície de marte,
alguma substância química ou física que confere aos elementos dessa superfície
grande atividade e pode imitar - quero frisar essa palavra - imitar a atividade
biológica".

'

Piazera LIDA.MADEIREIRA
Madeiras para sua construção

Av. Marcos Konder, n. 374 - Fone 44-3981 - ITAJAí-sc.

Rua Tiiucas, 200 - Se e seu problema for madeira, consulte Piazera
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MEDICI E ANDREAZZA
NOS ANAIS DO SENADO.
UMA GRANDE SURPRESA
Brasília - No primeiro dia das

,

sessões do Senado, reaberto para o

segundo semestre exatamente às,
15 horas de ontem por seu presi­
dente Magalhães Pinto, coube ao

senador Lourival Batista, da Arena
de Sergipe, surpreender seu:; 12

companheiros presentes com as

seguintes propostas: transcrição
nos anais do Senado dos discursos
do ex-presidente MédicF:emViçosa
e do ex-ministro Mário Andreazza
em São Paulo, juntamente com o

presidente Geisel em Cubatàb.

lidas ainda as mensagens p"resi­
denciais recebidas e que se referem
a regulamentação da profissão de

artista., estabelecendo novas nor­

mas para o controle de drogas e a

resposta do presidente da Acade­
mia Brasileira de Letras à consulta
da comissão de Educação sobre o

projeto do senado, disciplinando o

uso oe sig las,
'OS PROGNOSTICOS DE MAGALH­
ÃES

O senador MagalhiE::3 Pinto, pre­
sidente do Seriado. tez hoje dois

prognósticos: 1) a reforma do Judi­
ciário será aprovada pelo Con­

gressó sem que o MOS crie proble­
mas: 2) a emenda constitucional
requerida pelo presidente do MOS,
propondo a autonomia dos capi­
tais, será rejeitada pelo Congresso
Sobre a retor-na do Judiciário o se­

nador disse acreditar que o MOB

poderá ate colaborar para sua

A sessão durou J O minutos, mas
Magalhães Pinto respondeu a pro­
posta afirmando que ainda iria
examinar os requerimentos. Acres­
centou contudo que não via nada
'de mais nas declaraçóes do ex­

presidente Médici, que teria se ma­

nifestado politicamente .apenas
para 'marcar presença' Foram

"Situação e,conô·mica leva
MDB à vitória arrasadora"
'Brasília - Os partidos são artificiais, a leg rsiacào partidária é contra'

os políticos, toda a legislação étransitórla e de exceção, assim não é de
se estranhar que poucos deputados teriham vindo prestigiar· a reaber­
tu ra dos trabalhos da Câmara. Na verdade nada será decidido, nem
mesmo na questão da sucessão do presidente da Câmara serão consul­
tados os dois partidos politiços Os deputados estão hoje participando
da vida politica onde podem' e devem. junto ao eleitorado pelos seus­

'candidatos em cada município do pais. Parucipanco d 3. campanha é

que teremos alguma influência para mudar Q atuai quadro político. "A
opinião é do deputado João Paulo Arruda do MOB de São Paulo, um

- dos poucos que compareceu a sessão de reabertura dos trabalhos da

Câmara para a qual nen o seu piesl,jenle, Celio Borja, fez alguma
convC].caç20 enern aorarieceu aos que pn.strqiaram o ato, o que é de

praxe,
Arruça acredita que nas proxrmas eteicoes a sublegenda fortalecerá

o MOB. co:n a soma das rorças que no futuro tenderam a se dispersar,
mas que Independentemente diSSO navera nova e arrasadora vitória
eleitoral da oposição' por causa da srtuacao económica cada vez

mais dificil do pais, atingindo a toda a população, Em tal conjuntura o

povo vota em qualquer opcsiçao

Setúbal diz que obras
não pertencem à Arena
São Paulo - "Nenhuma obra pública merece o caráter particular ou

personalista, uma vez que é de "todo o Governo, de todo o partido",
respondeu ontem o prefeito de São Paulo, Olavo Setúbal, a pergunta de
como os candidatos às próximas eleições deveriam apresentar os me­

lhoramentos públicos feito�em sua área, garantindo porém que estes
teriam todo o apoio possível:
Para Setúbal, "as próximas eleições se constituirão num verdadeiro

plebiscito, tendo um significado maior do que o de meramente eleger
prefeitos e vereadores, disse no final de um curso ;::>romovido pelo
diretório regional da Arena pàra formação de seus candidatos a verea­

dor,
O apoio que ele poderia dar aos nOVQS candidatos, explicou que se

traduziria em seu comparecimento "com prioridade absoluta" às reu­

niões e programas da Arena e no atendimento aos pedidos e sugestões
dos 63 candidatos a vereador pelo partido, "sem qualquer distinção".
Como todas as aspirações e anseios da população em termos de servi­
ços públicos desaguam na prefeitura, o prefeito também prometeu usar
essas informações para orientar os candidatos de modo a que eles
possam se identificar melhor com os interesses do eleitorad0 das várias
áreas da cidade.

Bancada federal do MDB
se reún'e na 4a. feira

. Brasília - O lide!' do MOB. deputado Laerte Vieira, reunirá quarta­
feira a ban.cada do partido para traçar o esquema de suas atividades no

segundo semestre, mas 'nao deverá ainda cotar q'ualquer comporta­
l41énto, rel2+ivamente a reforma do poder judiciaria que, segundo ele,
"deveria ter sido encaminhada antes ao Congresso, a fim de que pu­
desse ser votada sem afoga'dilho, 'Para amanhã ele deverá convocar

ur1)a reunião dos presidentes das CPls. exceto o do BNH (que é da
Arena) para verificar sua situação e conseguir que concluam o quanto
antes os seus trabalhos, A tarde havera urna reunião de todo'o colégio
de líderes do MOB na Càmara para examinar a linha geral dos pronun­
ciamentos a serem feitos proximamente e para examinar-se a possibili­
dade de ativar a tramltaçào dos projetos d03 codlgos-civil e de processo
penai, cujos presidel;�e,,: das comissões especiais também pertencem
ao partido.

ap'eciação som obstáculos pelo
Congresso. pois entende que a

oposição está sentindo ser essa

oportunidade para um gesto de

agradecimento ao presidente Gei­
sel pelo esforço que tem feito em

favorda abertura política.
No entanto. não vê perspectivas

de retribuição desse gesto por parte
da Arena no caso da autonomia dos

capitais, mesmo porque a emenda

apresentada, pois pera presidente
da oposição' vem fora de oportuni­
dade, pOIS esses municipios sequer
teriam tempo para preparar suas

eleições em Cima da hora" e mesmo

que houvesse tempo para isso, ar­
gumentou o senador 'o governo
precisaria voltar atrás na Justifica­
tiva que tornou os rnunicrpios de­

pendentes do poder central' a ne­

cessidade que tem de sustentação
económica e financeira por parte da
União

,.

Hepatite

a taca mais de

3 mil pessoas

emSP
Deputado de SP critica

G' legitimidade do regime
Süo Paulo --,- A hepatite, que no ano

passado to: contraida por 7 mil 740

pessoas em todo o Estado de São
Paulo, este ano Já atacou 3 mil 214

pessoas nos quatros primeiros
meses (janeiro-tevereuo-rnarco e

abril), registrando um aumento da

doença em relaçau ao mesmo pe­
ríodo de 1975 (.i[IP teve 2 mil 9,�6 O
número de vrtinas fatais em 1976

por-enquanto cneq. a 16"

Técnicos da Secretaria da Saude
do Estado disserarT< que em 1974 a

hepatite .foi a segunda doença em

número de casos (so perdendo para
a meningite), enquanto em 1975 fOI

a terceira doença, tendo sido supe­
rada também pelo sarampo,
De acordo com o O'epartamento

Técnico normativo da Secretaria da

Saúde houve um ;.;umento conside­
rável de hepatite de 1974 para o

a.no pa'ssado e de 1975 'para esté

ano, Em 1975 por exemplo. ocorre­
ralTi 7 fT, ii casos. numero superior
também 30S reg Islrados en', 1972 e

1973. com 182 e 159 mortos respec­
tivamente,

Segundo estatist!cas fiCOU com­

provado que o maior número de
casos se constatou geraimente em

crianças com menos de um ano e

velhos com mais de 60 anos de
idade. Este ano estes toram os

casos e o número de óbitos no pri­
meiro quadrimestre: 'janeiro-713
casos, com 3 óbitos. fevereiro - 89
casos e 6 óbitos. março - 993 casos

e 3 óbitos, e abrrl - 699 casos e 4
óbitos.
, Os numerrs da doença referentes
aos meses de maIO. junho e julho
ainda não foram catalogados, mas
oS; técni cos estão preocu pados pois
c áumento é certo.

Eleição' deste
ano é um grande

plebiscito
Silo ]'(/11/(1- ";\., proxinur- t�lei",()t's SI.' cuust itu irúo num

verdadeiro plehiscito, tendo UIl1 significado maior do que o

de nu-rumcntc l'k�1'I' prefeitos l' \'(.'IT'Hlores", disst, o pre­

feito de Sào Paulo. Sr.Ola\ o Setúbal. ao encerrar, nesta

capital. um curso prumo v ido pelo diretóriu rcgiouul da
Arena para a fo1111ÜI,':'o ele Sl'IlS candidato., a \ crcudor.

O Sr,O);I\'o Setuhal , a umu pergunta sohre como os

candidatos devcri um apresentar os me lhor.uncntux pú hl Ít'os
feitos em sua árcu, di.,se qru-, embora eles venham a receber
da prefeitura "todo o apoio Possl\'el".nenhullla ohra pública
merece o curáter particular ou perxonul ixta. uma vez que l'
"de todo o governo. c1l' todo o part ido".

Explicando o que endcnte por "todo o apoio poxs iv 1.'1".
I) prefeito paulistano disse que e,se apoio se traduz irá cm

seu comparecimento, "com prioridade ahxoluta". as reuni­

ões e programadas da Arena e no atendimento do, pedidos t'

sugestóes dos 6:3 candidatos ii ve-reador pela Arena lia Capi­
tal, "sem qualque rdixtiuçáo".

Como todas as uspiruçôcvc anseios da pOpU);l"'ÜI), em
termos de serviços publico». desaguam lia' prefeitura. o

Sr.Olavo Setúhal também prometeu usar essas informaçóes
para orientar os candidatos da Arena, de modo a que eles

possam SI.' identificar da melhor Forma poxxive] com os inte­
resses do eleitorado dus vúrius úrcus dú cidade,

\las o (1UC ele acha I;rioritúrio (_: qu�' todos o., candidatos
levem ao povo "o 11111 iro qu c roi feito pelo gO\ cruo re\,olu­
cionúriu. cujas tra!lsl'onl1a�'úcs profunda" fil,eram ut e COIll

que fos'sl.' esquecido (I que era o Brasil hú pOIlCO mais de 10

anos, lembrando sempre qllc o 110SS0 pro�rallla visn ao de­
senvol , ime nto, ao prccm-h icm nto dc :'1,�lInus lacunas e a

cornp te nu- n tal;úo d aq u i I () quc o bras i lc i 1'0 e s pc ra c previsa",

.')!ifl I'I/I/I() --- (.lIl1lntall<lo;1 tcntuviu arclli,i':i de colocar
o pleito mu nici p.d de 110\ cmbr» t'lIl Il'rrllo, dc ptebi�cito
nuciunn}, () deputa.)" _loúo Cunhn I\IDB-,>P di.,il' ontem

que a Arenâextá empunhando essa J,;lIldcira-l'''"l o o hiet ivo
de (,ollse�lIir. COtll Ih rr-xu ltud.», (L" ('Il'j�:ú .. x , k�iti;n;lr o

poder re v o luci.m.ui« implalltado 110 I""s. UI),t Il'�itilllidade
estú sl'lIdo a.�(Jra qlll"tio!l;HL pl'llI prol <I, el futuro prl.'si­
dento cio., Estad(), l ll:dosJillllll\ ( ;Irtl""

Lembralldo qll(, i'l'l'l'lltl'IIH'lIt" o l';llIdidatu d('IIIOITilta à
pre,idéllcia d,,, L,t",lo, l ',tido, .iii lIl<lIlife,s!oll' ii sua ;nú
vontade para ('UIlI o, :.:.t)\·Cl'lll),,, II:\() eS;'olliid,)\ Ii, l'l'IIll'lIk .. o

parlalll'entar paul is!., ,.','Iil iellll que ii \rt'Il'1. lI;i. l'<:r1eza de
que \'()ltarú a ek�l'r ,',nlj()1 "lllhro ;r'maioria cio, prd'cito, l'
\'·ere�dore�.ernllOr" I) \IDB \ I'lIha ,I ,lIllpliar '011," h,[-;e,' nos
municípios. "prl'll'IIr1,' dar a ",\"l' re,\lIltado ° cUlIho de pro­
lllllleialllento P0!>IIL.I 1l:ft'rt'll:LIIHlo 11111 ";(JI l'I'IIII illlPIl\to a

:\a�':'o",
•
- l'm plchi"('it,, IIdcitln,ri tem de .,er po,to em ll'rmos

de coi,sas q.Ul' digall' r",'peito ao nos,.,n de�tillo comulIl COIllO
.'Xa,,';'o t' n;'o 1.'111 krlll"" de elci,:Úl." lIlullcipais, onde () elei­
torado \ota elll Dr.Jlliw l'OII!ra I) callclidato cle outra família
ou, como ainda OCOITe fn'qllelltt'lIlt'lIh' l'ln alguns municí­
pios do :\ordt',te. lia l'IY\ ou no PSD, Por ;"0, núo \'ejo
como o maio{IIÚIllL'ro de prefeit;) L' \l'rl'adort'" t'leitos 1)(.:1,.
Arena possa "ignificar o'apoio da :\'a�'úo ao j)n".,i(lentt' Gci­
sei ou aos g()\ ernos rt'.1 olucioflarios -alTl'.'Cl'ntoll.

O deputado .10"0 Cunha. qut' intl',�ra J) �rlli)() dos "au­

têntil'()s", disse, ali Ida, «Ul' (; Presidelltt' Geiscl, "('on­

quanto sabia eXl'ITt'r o prilll'IIJio clt' autorid:lde. coihindo
alguns ahusos dos SI'U, cOlllandos l',,'t'_i'.IUlllhomclll hOIIl'sto

_

e belll inte,neionado.llúo pode serjul,!!;ado pcla :\al;·úo.j,íqúe
inexistt'm condic;'úe\ para () jlrl�aml'lIto i,l'nto. 11,1 mediela
em que só ele podl' hller \I,SO do� ineio, c1e COlllllllicac;':1O l'

ainda dispôe do :\.1-,). que lhe !>ennitl' cassar o lI1all(lato l' m
direitos políticos clt' quelll .,l' arrisqlle a l'OilÍ!',tar al"\llIl' do,
seus pontos-de-.\'ista",

o ESTADO - Edição de segunda-feira - 02/08/76 PÁGINA 5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Natanael
mexeu mal no
time. Renaux

ganhou aí
o Carlos Henaux com dois gols de Paulo Garça, aos 45

minutos do primeiro tempo e aos 2.) do segundo, derrotou o

juventux ontem ii tarde no Estúdio Augusto Bauer, com arreca­

daçáu de Cr� 2:5 ..'580,(10, O gol do ju vcntux foi mareado por
Tnniulro aos :30 minutos ela segunda fase: () Hcnuux venceu com

Ronaldo; Lico (Carlinhos), Altair, Bob eCelxo Silva; Paulo Sér-
. glo.: Paulo Carça 'e Sidney; \Ionga, .Joaquinzinlio e Zezinho

(Reni ) ao Juventus de \\'ilsol1; Gonzaga, \Iauro, Baio e Saulo;
jorge- Luis, Vavá (Castor e depois Pedr() I c Toninho, Brito, Brau­
lio c Valadares. Gonzaga c Pedro foram expulsos, Jorge Luis,
Mauro e Baio recchcrum cartúo amarelo. O diretor de futebol Jair
Soares do juvcntux, c o massagista Pires, do Rcnaux foram ex­

pulsos. O trio de arhitragem teve uma atuaçúo regular, sendo que
Dalmo Bozzano foi prejudicado pelo' trahalho dos auxiliares,
Eurico \ Iartins L' Dal v Costa.

Aos vinte e oito minutos da

primeira fase, quando a partida
,_estava equilibrada, comum pe­

quenr. domínio aíavor do Car­

los R�naux. Natanael Ferreira

soube aproveitar a vantagem
nú rnerica de jogadores,
Por duas vezes a partida es­

teve paralisada. dos 30 aos 40

minutos. por reclamações dos

tirou. Vavá e colocou Castor jogadores do Juventus que par­
passando Valadares para o tiam para cima de Dalmo indo
meio campo, A primeira im- contra qualquer determinação
-ressáo foi que o Jogador esti- do árbitro, Natanael Ferreira en­
vesse com problemas físicos. Vou em campo e soíicrtou

pois vinha bem na partida calma aos atletas nas duas ve­

sendo um dos mais regulares zes.

da equipe, Mas "nào, pois sua Após cinco minutos de para­
revolta pela substituição foi no- lisação numa confusão entre o

tada pelo gesto que fez ao saber bandeira, Eurico Martins, que
que ele sairia, Dois minutos

após, Zezinho ganhou de Gon­

zaga e levou falta. O próprio Ze-
.

zinho cobrou e Wilson subiu

com Joaqúizinho, o goleiro sol­
tou a bola na pequena área e

Celso Silva. livre a frente do 9,01
tocou por cima perdendo uma

çrance oportunidade.
Imed iatamente Gonzaga.

virou-se cara Dalmo Bozzana e

GOllzaga estaoa bem nu [literal direita até ser expulso IHlr BOZZIl110

Baio jogou sem coudições todo () seuu nclc: fCIIIJ",,faci/ i tatulo nuiis para o Renallx

vinha sendo agredido moral- etapa, pois colocava a culpa
mente por elementos da direto-' dos acontecimentos e do mar­

ria do Juventus, o jogo conti- cador negativo no Juiz, Dentro
nua O e a superioridade do Re- do vestiário, irritao íssimos os

naux se fazia presen,te a cada jogadores criticavam o juiz, en­
minuto, com ataques perigosos quanto Natanael solicitava

e boas chances de gol. Wilson calma, O nervosismo, aumen­

era até então indiscutivelmente tou quando Baia, deitou-se na

mesa de rnassaqens e foi aten­
dido pelo médico' do Juventus.
que não deu condições para o

jogador voltar a campo. mas

depois de quinze min-utos, o Ju­
ventus voltou sem Baia que só
retornou após 6 minutos de

meiro gol do Renaux, marcado jogo.
por Paulo Garça, após uma Uma troca 9,eral de posições,
falha de Wilson, Zezinho co- algumas até certo ponto inex­
orou escanteio, o goleiro pulou plicáveis. aconteceram no Ju­

com Joaquizinho e perdeu, a ventus, no decorrerdasegunda
bola cabeceada pelo atacante fase, Jorge Luis voltou para a

chocou-se nos poste esquerdo quarta-zaga, no lugar de Baia,
e voltou para a frente do gol,

,

que foi atuar na meia cancha,

onde Paulo Garça num leve Toninha, voltou para a lateral

esquerda, Valadares foi para a

direita e Britinho para a es­

querda,

o melhor jogador em �ampo,
segurando todas as investidas
dos atacantes adversários, com

reclamou que o goleiro havia excelentes defesas,
sofrk... falta, Dalmo mostrou-se Quando tudo deixava a crer

o car -':',0 vermelho e iniciou ali que o primeiro tempo termina­

uma �.ér!e de confusoes e para- ria empatado, aconteceu o pri-
li�;,;�ç;)es na partida,

'-'ara não deixar a-defesa sem

ia.era. Natanael queimou a se­

gunda e última substituição.
tirou Castor e colocou Pedro,

Na mesma jogada, Baia caiu e

ficou machucado sem condi­

ções para 'continuar no jogo e á

partir daí o Juventus perdeu-se
em campo e consequente- toque colocou o Renaux em

mente a partida, vantagem no marcador,

Se até aos 30 minutos, o Car- A revolta dos dirigentes, jo-

guidas investidas de Joaquin­
zinho, mas a meia cancha per­
deu bastante, pois Baia não

conseguia correr,
Nos quinze minutos, iniciais

desta fase, o Reanux procurava
chegar ao segundo gol, jo­
gando sempre com o lateral

Lico, que realizava uma boa

partida, sem ninguém 3. marcã­

lo, Subia sempre cc:n a bola

dominada e várias-vezes cruzou
certo para a área,

O Juventus. defendendo-se

de qualquer maneira. só amea­

çava em contra ataques raros,

Num destes, Toninha entregou
a Braulio que da risca da pe­

quena-área chutou forte no tra­

vessão,

Aos 21 minutos, Celso Silva

passou por Pedro e sofreu pê­
.nalti, mdiscutivet: Dalmo Boz­

zano apontou a m_�rca e foi cer­

cado por todos os jogadores,
inclusive pelo presidente Juraci
Ismael Dalfovo que não

los Renaux estava melhor, gadores e do treinador do Ju- conformando-se com a marca-

criando maiores chances de ventus aumentou com a des- Estas mudanças, alteraram ção da penalidade invadiu o

·abrir o marcador, contra dez, e vantagem no placar e, na saída bastante o esquema da equipe, gramado. pa.a discutir com o

ainda com Baio sem condições para os vestiários, alguns se di- que vinha sofrendo uma forte árbitro,

as coisas ficaram fáceis demais. rigiram a Dalmo para pedir ex- pressáo e defendendo-se a Depois de muita confusão.
tanto que os próprios jogadores plicaçóes sobre a expulsáo de qualquer custo, Paulo Garça cobrou no canto

do Renaux. a exemplo do jogo Gonzaga, Baia, sem nenhuma Jorge Luis no miolo da área, direito de Wilson, marcado õ

contra o Figueirense, quando condição afirmava que o Juven- deu melhor sentido de cober- segundo gol do Renaux.

PÁGINA 6

tambem atuou contra dez, não tus não voltaria para a segunda tura e consegu-iu parar as se-

Com a vantagem no marca­

dor e a facilidade que encon­

trava, o time do Renaux, passou
a jogar despreocu pado,

Mas aos 30 mintos, Altair­
pulou para cabecear e colocou
as duas mãos na bola, Dalmo

apitou' o pênalti; cobrado por
Toninho que descontou para o

Juventus.

Após a marcação' do gol,
quando a bola estava no centro

do gramado, o bandeira Eurico

Martins, chamou Dalmo Boz­

zano, conversaram os dois e o

juiz voltou ao campo, e expul­
sou Pedro, por ofender ao ban­

deira e por fazer gesfos obce­
nos para a torcida.

Nova confusão foi formada e

o campo mais uma vezinvadi.do

pelos dirigentes do Juventus.
Várias ameaças de tirar a

equipe de campo, aconteceram
e só pararam quando Natanael

solititou ao presidente do clube
que se retirasse e a partida teve
seu reinício,

Nos últimos minutos a partida
tornou-se violenta, com joga­
das duras de ambas as partes.
Outras oportunidades de gola
Renaux perdeu, através de

Manga e Joaquizinho.
Textos de SágiriSeel/wllll,fofosde Rica/do Souza
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CCARLOS RENAUX X JUVENTUS/TABELA

CHAVE "A"

J V E D PC PP CPGC SC

Carlos Renaux 3 1 2 O 4 2 2 1

Figueirense 3 O 3 O 3 3 O O O

Palmeiras 3 O 3 O 3 3 O O O

Juventus O 2 2 4 2 -1

8HAVE"B"

J , E D PC PP CPGC SC

kaí 3 1 2 O 4 2 1 O 1

Joinville 3 1 3 3 2 2 -O

Marcílio Dias 2 1 1 O 3 2 1 1

Internacional 2 O O 2 O 4 O 2 -2

PRÓXIMA RODADA

Em Lages, quarta-feira (4), Internacional X Marcílio

Dias, jogo adiado da segunda rodada do turno. Do­

mingo, no início do returno da fasesernitinal, mais 4

jogos: Juventus x Figueirense em Rio do Sul; Carlos

Renaux x Palmeiras em Brusque; Internacional x
Joinville em Lages e Avai x Marcllio Dias no estádio,
Orlando Scarpelli.

ARTILHEIROS
Tonho e Fontan (Joinville) 13

Bráulio (Juveritus-Hê) e Nelo (Juventus-JS) 11

Caco (Figueirense-) .. , , . ,8

Para problemas de ,

carburação,sistema elétrico
ou quolqoer mal estar do seu
Volkswagen,
conte com o

PLANTÃO de
AMAURI
Veículos.

Anote os horários de PLANTÃO de AMAURI VEíCULOS
DIARIAMENTE: das 7:00 às 22:00 horas
SABADO: das 7:00 às 18:00 horas -

Joel Castro faz cálculos

para a classificação
- Nos meus cálculos, quem fizesse

oito pontos nesta semi-final estaria ctas­
sificado, mas com os resu Itados das
duas primeiras_rodadas quem chegar [
sete pontos está na final. Nós ternos

quatro, vamos tentar'ganhar do Palmei
ras domingo e fazer seis, para consegui,
nas outras duas partidas fora de casa um

ponto e disputar a final do campeonato.

Estas foram as primeiras palavras de
Joel Castro, após o.jogo que classificou
como 'ótimo para o Renaux. "Não só pelo

resultado e pelos dois ponlos, mas sim

pelo que ii equipe apresentou estou sa­

tisfeito. Hoje (ontem) ocorreu o mesmo

que contra o Figueirense. Atuamos

grande parte do jogo contra dez, mas

desta vez soubemos explorar. Contra o

Figueirense o time tinha problemas de

chegar à linha de fundo e efetuar os cru­
zamentos, o que não ocorreu nesta par­
tida. Acredito que agora o time está bem
e no caminho certo para chegar à final do
campeonato. Para issso estamos traba­
Ihando e lutando", concluiu Joel.

Natanael depois do jogo:
"Bozzano é uma criança"

No intervalo Natanael, preocupado
com a situação difícil·em que se encon­

trava, com dez jogadores em-campo e

um deles sem condições, com as.substi­
tuicóes queimadas, demonstrava intran­
quilidade e irritação, chegando a chamar
o juiz Dalmo Bozzano de criança. Fato
que mudou bastante após a partida
quando disse que não culpava o árbitro
pelo resultado da partida.
- O Dalmo parece uma criança. Isso

é falta de pulso, e'e "9'-' sem pensar.
Um jogo de semi-final quando está se

jogando tudo para ch.ega� a final tio
campeonato náoé uma brincadeira.

No final da partida mais tranquilo, Na­
tanaelatirrnou. "Não vou justificar a der­
rota com a arbitraqern.rnas o Dalmo tem

condições de render muito mais do que
apresentou. Jamais dei moral a jogador
que é expulso e não tarei isso agora. O
atleta entra em campo para jogar e náo
para analisar arbitragens. Não culpo o

Dalmo, mas sim 'aos jogadores, muito
embora ele tenha sido um fraco juiz.

A classificação, que segundo Natanael
caso conseguisse uma vitória estaria
quase assegurada, ficou bastante difícil,
mas afirmou que continuará na luta e

que o Juventus tem grandes possibilida­
des.

Baio queria tirar time de campo

. PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO

PROCESSO DE TOMAOA DE PREÇOS
" EDITAL N� 007/76

Depoi« de C01lrerSllr('om Eurico Xlurt ins, 8(1':.:::'(11-10 eXIJltl.";ll Pedro,

Quando foí expulso, o jogador Gon
zaga chorando entrou no vestiário e de­
sabafou contra .o árbitro, "Eu não falei
nada para esse cara, não o ofendi. Aqui
sempre foi e será assim, tudo estava pre­
parado contra nós. E incrível de acredí­
tar, mas esse juiz há tempo vem procu­
rando prejudicar a gente.
Enquanto Gonzaga era consolado

pelos outros jogadores, Baia, deitado na

mesa de massagens afirmou. "O jeito é
sair,todo mundo de campo. Não tem ne'm,
dúvidas de que I:> Dalml:> está preparado

contra a gente. Com um Juiz assim nao

dá. Como é que a Federação quer que Q�
. clubes do interior lutem e briguem pelo
futebol Catarinense se coloca juizes
assim para prejudicar", Pedro, outro que
foi expulso, não demonstrou tanta preo­
cupação com a atitude de Da!mo Boz­
zano, mas ériticou o bandeira Eurico
Martins. "Aquele cara está doida. Eu só
falei a ele que nós íarnos chegar e empa­
tar o jogo, muito embora tudo estivesse
contra a gente incl.usive ele. Aí ele cha­
mou o Dalmogue.meexpulsou" .

<

Teste 297/Resultados
1 x 2 o T

1 P.... (SP) .. ·

).( PIIt lIeIpN (I') o 01
2 Noroeste (8P) , Coríntians (SP) Z 02
3 AIMrica(� X SII PIIIIt (SP) O O 3
4 XV deNIMIIIbro (SP) Guarani (SP) i- O 4
.5 ,_PlIII (SI') Botat.ge (8P) X O .1. 5

6)( Sio Bento (SP) Ferroviária (SP) 3 f 6
7 C�(PR) Pilhelros (PR) O ·t 7
8 Colorado (PR) Atlético (PR) 2 1 8
9 loodriaa (PR) . Iguaçll (PR) Z O ��10 Atlético (BA) X Bahia (BA) O O

11 SaIcia(8A) Redlllçll (BA) O O 11
12 Comercial (IIT) lIixto (IIT) X. O � 12
13 vlÍ lon (GO) 06(GO) )( O i 13

CRÔNICA
DE
ESCANTEIO
Paula Fernanda Lago

.

Ao subir II serra, " ti nu: !II'
Hclinho Lanur. 1/((1' IIg"/,({
aiula c,,1I1 ((II/ l icn. d(',<,('"logi"
debuixo do "I'II�'(I, ('S/)('/'({Ol 1'11-
[rentar, IIU nuni nui, tI/j.!lIIP,;
pele-rel'llll'illlls a rnuul:». "/1' (I.\'
deli I e« , Ia joüar ('II/ tcrrit ovi»

ininiu;o, (' os siunls di' /1/1//(/(,'(1
já cinluun seiul« ris/".\' dr-al«
quarta-feiru /llIssilllu, '//II{/III"
o .\1l1rcí/io /)itl.\' lli n/,''-'. L/I·
t reta uto, (IS tai« (·.";CliJ//(/J'lI(([""
qu« i nipcdiutn "jngo 1'11/1'1' (J

lntcr (;" ii/IIi' di' l taiai /,)/'1111'
pintada."!' cum al.!!.IIJ/; (,x�/f..!/'ro,
() /l,u/Í encont n», /tllI 11(/1'/'/,"­
cioual CO/l/ I'SIJlnt" tlf' 1(1111.
Mo«. psjoj.!,(ulorc"" lU/I) (''''''Iucol/'
piutculo« ('()lI/tJ . ..,.il/dr t/c .:..!.IU·,·(tI,
Seria, fl/)('III(.\', 11/11</ -ir.lu« i',II"
tida d« [utcbol. \lill.'. 1/11,'/1/
acabou monlcnd.». ("i I' HIII­
du ino. cxilu u d, 11/'/01 "," c:

arnut sccrct « .. \lll.'. !I uionlicla
daria ,'/I/ Tuul,» I(,i,' (rli iuulu.
CII/ COII11){/ffl,,'Úf! ('u//I (i ,1i"IU/U
que rI,'II, / /,{(�.I'lIiI". 1'111 ,"I/,S('­

quéncin, u uut vit oriu ua ru (I'
canital tloj':sllId" ... \ (,(Ifii/III dI!
Planalta, Ctllll ,'8SI' rcsultail»,
se «[astou, prnt ir.nncntc, cl«
suas i'ussii>i/idll(l!'s (/111111/" li
classijicuçào .. \1,1\'. I) .'-'.ur""",,,
[oincllle, c uul» 0111 ctuút a! dll
Nordest c Cnt a rimns«, ,'II,',JlI'

trou 1l11l u.\'')() (iurIJ dI' se' nu-r,
em l tujai. 1',,/,d{'(I, jli'n/('/l{lo.
tumh(;;/;, II luleranca, embora
contill(le IItI J'rírn;, ('ti li/ I,·rlo.;
os mcril o«,

t://I/III1I(/1I is.'.", I) I)II/r{) ('S�

qutulrãi. du (.'u/,i/III ri" i';.'lud,;
liâo ('o/I.'lef!.lIill dohf'(ll''' /'l'IJJ'I'­
sentant c da !'II/Ii/U/ tI'l Buci« ti"
Itajai. Poderia /1'1' ,�III/Ii" .. 1;' li­
Gesse UIH /)OUl'U uiu i« de
sorte c, »obrct ud«: SI' /i;, \.\1'

U/H (lU outro ul a ca ní « IIHÚS

HIlIl;'/"1'1I C/" ,/(1(' II('/T "SI) .. \ rc­
t ruuca do Pul ,,/{'i I'IIs [oi 'I/III.\(
nerjcit «, l' () (l'UI.�(; .'1(' r!('f'('II
exutanunu-, ti a(ls('II('ill ii,
maior 1I1(I/l1I11I11lI !'tlr nurt « d.».
atacaut c« do .'\/ri-II('gm. l ). ...
lHioa, ilcnui ua, 111([.') IlÚO ,\'(U'I'(J­

lIlélltll. L 1/0 fi .'11, ({CII h(/ i rri­
taudo ti i i,r- ilj.fá {'.\'(/II1.,'/a rI(
ter (.,':'!": ;i,lr/u!,.. ! ....

· .\{'I/, '/11(' U

lut rhon«, d'jn !'I"xidu ('.\'('(""

po,.,·, ,·:i:I/11i.\ lu i-idus d« 1'1'1/111.
de r,'I/',. ao uutnrnl. () "'-11(,(('
crio", 0/(; auin«, /lUiJ ))(!\',"''';'fI rio
cstoui» .II' [ni-« .. vlas. ilfll /(li"

repre.''i(.'u1a .\'('/1 njús!.((JlII'i/!O do
class ijícnçú», /111 � »n t r

considcm udo-.«: 1/11(', /ri u a CII·

nita! dol rnjoi-ví irim. 1I1{"II(III.\'
hacia su ulu nl a.l«) " 1'I'//I'I's,'I/'
tant c da canital tio AI/II "0/,
do 1 /lI.iaí-,·\,·/I,
O Carlos Hellllll.\' rirtí I/ nu·

ri(lllúpolis 1', /,,'ol'are!II/(,II/i'
pllra dislilllllr a c!aS-\ifi,'a('úI'
CO/lI o Figlleirc'lIse. E'I/ Ri" riu
Sul, sem 1/llf'rer I,,·;·cr /Irll/c"
cit/.., () Figueira I('ró l1luiur 1',111-

togem pllm t:I'lIl'I'I'dll 1/1/('(/,/"1,
I/lilI/Hill IIi/II .\'aill tlb :.1'1'11,
contra o .Il1velltlls. () ./1/["/1/1/"
nüo podl!fiíjogarpum l'III/!II/i/l
e (/IUI1H/O jJt"l'CiS(1 g'IJlhllr, jog(/
com 1111'1101' efici(:/lf'i({ -

. .ili l/"I'
SUlI Iilosl(l'ill se I)((:",ia 1111 1'('­

tranco. O 1'1I11IIl'i/'{/s, igll(//-'
Ineute, lerlÍ <I'/(' jugor. ('III

Brtlsi/lie, Jlll('(/ g({l/l,u)' C, fc"'­
mudo pela IlI{'S/)/f1 es,IJ/({ d;1 ri'­
trallCll. corre o risco ,II' /)e('der.
AssiJn, J){/rC!ce-/1/l' (/Ui ([.)' co i Sfl.1.,
I1ÚO eslâo lti IIlIIilo pr,tlo.\' /}{/ru'
() Figllein:1/Sl'.
EII/ ('IJlII/II'IISII,'ÚO, f o ;1I1)('Ií'

I/{io poderá /)ehler. 1)'1 il/llil­
(/uer nloe/o, (/'IC/1I l.ltiO .úorreu
de com�'âlt. el// _(IIII,'ÚI/ tI{f iII'
iilliet{f�'ÚII S('I/I ('('!,,,il'" I/III' o.\'­
sill%/( a {'{fl///lllli/III tio Fi·
gueira (llé ugor(/. oude li rr(/Hjo/'
li li !{I dl/r de harril-;lI/)UI'I/ .,,,irir
de Ci/(IS{f o!J/1l1rio.

A Secretaria da' Administração, €Omunica aos interes��dos
que de acordo com a legislação em vigor, fará realizar proces­
so de Tomada de Preços destinado a aquisiçiio de Arquiban·
cadas Metál icas. ....

Maiores i nformações poderão ser obtidas na Secretaria da

Administração, sita à Praça alivio Amorim no, 180,
O prazo para recebimento das proposta� encerrarão às

15:00 horas do dia 16/08/76.
Florianópolis, 27 de julho de 1976.

Alfredo Fernandes

ASSEBSOR TÉCNICO
Juart�z Fo nseca de Medeiros

SECR�T," 1:110 DE ADi.lINISTRAÇÃO
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O Figueirense muitas vezes foi a área do Palmeiras, mas a defesa esteve muito b.em e garantiu.o empate

Torcida já está vaiando
os e�ros do Figueir�nse

O Figueirense, em três partidas
consecutivas da fase semifinal,
sendo duas delas em seu campo,
não consequiu arrumar ou rlisci­

plinar seu esquema tático, conser­
tar os erros flagrantes em todos os

setores, principalmente no ataque
e ter tranquilidade dentro e fora do

campo, tanto entre os jogadores
como entre os diretores" Assim, o

Fiqueirense de ontem foi apenas
uma repetição dos jogos antsrtc­

res: confuso, desorganizado e de­

c.epcionando os torcedores,

o Palmeiras por sua vez, veio

'apenas para conseguir o empate,
apresentando um rígido sistema

defensivo, -reforçado pela escala­
ção de-Dica em lugar de Helinho
na ponta esquerda, não se' preo­
cupando com a meia cancha,
rn,ttitQ lenta e não ocupando os es­

paços v-a-zios. Na frente, na tenta-

1iva de segurar a defesa do Figuei­
rense, apenas Osmario, muito

lento e fugindo da posição e Car­
los Antonio na ponta, mas com
medo de lutar diretamente com

Escurinho. A solução, �ra mesmo

se defender, embora sua zaga an-

dasse complicada nos primeiros
45 minutos, forçando a Gilson - 0-

melhorem campo-dar cobertura
a Airton e às vezes a Toninha e

Nilo,

Mesmo sem opções ofensivas e

com falhas no meio, onde Gessê

complicava sempre, até nas joga­
das mais fáceis, o Palmeiras tinha
o espírito de luta, justamente o que
faltava ao Figuei rense. Poderia até
o time de Blumenau, se tivesse um

pouco mais de coragem e organi­
zaçáo em sua linha de frente, ten­
tar a vitória, já que havia certo de­
sentrosamento entre os jogadores
de área do Figueirense. Mas ape­
sar do jogo ter sido pobre em fute­
bol e esquemas, apresentou duas
chances de gol no primeiro tempo.
A primeira aos 14, com Marcos,
sozinho com Wandeir após o lan­

çamento de Escurinho, cabeceou
infantilmente nas mãos do goleiro'
e a segunda, aconteceu aos 27 mi­
nutos, Numa falha de Airton e

Wandeir, Marcoscruzou sobr� a

área e Caco, sem goleiro, cabe­
ceou por cima, Foi só, Depois are­
nas a indisposição de Zé Carlos, a

indefinição de Marcos, a ausência
de Daniel nos lances de área e uma

série de passes errados de Dito

'Cola, assim mesmo o mais lúcido

da meia cancha.

SEGUNDO TEMPO

Na fase final, numa tentativa de

dar maior poder ofensivo, Serqio
Lopes colocou Helio Pires e

Afonso nos lugares de Daniel e

Caco respectivamente. Se os re­

sultados não foram os esperados
pelo técnico, pelo menos o Figuei­
rense apresentou um pouco mais

de objetividade, favorecido em

parte com o recuo total do Palmei-

raso Estava fácil para o Figuei­
rense, pelo menos aparentemente,
já que era ele quem ocupava todos
os espaços do gramado, Faltou-.
lhe apenas organização, disposi­
ção e um esquema mais eficiente

para furar _a .retranca do adversá­
rio,

Aos 10 minutos, depois de To­

ninha, na única vez q,ue o Palmei­
ras foi a área do Figueirense com

perigo, perder boa chance de gol,
Jorge Ferreira queimou as suas

substituições. Como o Figueirense
dominava, ele reforçou ainda mais

, o meio, com a entrada de Afonso e

O Figueirense de Nilson; Pinga, Nelson, Casagrande e Escu­

rinho, Moacir, Dito Cola e Zé Carlos; Marcos, Daniel (Hélio
Pires) e Caco (Afonso) empatou na tarde de ontem no estádio
Orlando Scarpelli sem abertura de contagem-com o Palmeiras de
Wandeir; Toninho, Airton, Gilson e Nilo; Nascimento, Cessê. e
Reinaldo; Carlos Antonio,Osmário (Afonso) e 'Dico (Vavá). Fraca a

atuação do árbitro Iolando Rodrigues e excelente o trabalho de Ed
aldo Coelho e Adolfo Medeiros nas bandeiras. A renda somou Cr$
78.020,00 e Nelson,Moacir,Wandeir e Toninho receberam cartão
amarelo.

Textos de Mauro Pires e Evory Pedro Schmitt, fotos de OrestesAraújo

Vavá nos lugares de Osmario' e
Dica, Não adiantou. O Figu.eirense
continuou pressionando mesmo

desorganizado e perdeu mais duas,

oportunidades aos 16 e 19 minu­

tos. Na' primeira, Zé Carlos, so­

zinho na área, cabeceou nas mãos

do goleiro e no rebate, Afonso

chutou dtsplicentemente. Na se­

gunda, Helio Pires atirou forte cru­

zado com a bola chocando-se no

travessão para, novamente

Afonso, no rebate chutar para fora.

,

Depois desse lance, a torcida do

Figueirense _ começou _ a se

preocupar mais em vaiar Afonso e

a se irritar com as jo::_.ada.rradas,
isto até os 30, quando grande
parte, inclusive alqu ns diretores sé '_

Jetiraràm do
_

campo. Continuou

ainda o Figueirense buscando o

gol, com Escurinho se tornando

n-o melhor atacante-tal a facilidade
que o Palmeiras permitia e aos 44,
lolando, um fraco Juiz, que não

acompanha de perto as jogadas,
terminou a partida, Apenas as

vaias continuaram, desta vez, não

só para Afonso, mas para todo o

time,
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A cada partida o Figueirense tem mais nervosimo no banco

Sérgio Lopes, um técnico
inconformado e desiludido

Aos quinze minutos da etapa final Sérgio Lopes, um treinador
bastante incoformado a cada jogada que o ataque do Figueirense c lava
e desperdiçava ou a defesa do Palmeiras dominava, mal ma vez

passou instruções especiais aos jogadores que jogavam peleis flancos
do gramado. Dessa feita, cansado de chamar o ponteiro Marcos - que
por jogar mais perto do túenl transmitia os' recados - usou o massa-

gistaSilva.
.

.

Suas ordens eram claras e relfetiam a consciência daquele que
tinha a maior obrigação de observara Figueirense:

- Silva! Peqaurn negócio de amarrar melasou um esparadrapo e

'vai lã na beirada do campo. Manda o Pinga subir porque precisamos
aproveitar esse buraco aqui na direita e ele tem que vir em todas. Diz
também que é pro Afonso partir pra cima do lateral deles que ele pode
driblar esse cara. •

- '

Depois disso o Figueirense continuou a pressionar, mas sem a

tranquilidade suficiente para chegar ao gol e vencer a defesa do Palmei­
ras. Grande numero' de torcecores concentrava-se atrás do túnel
vaiando o t�me,e criticando o treinador, que nenhuma importância dava
ao fato. Terminou o jogo e ele nos vestiários, desconsolado, desabafava
alguns de seus problemas fazendo uma breve retrospectiva de sua

carreira como treinador, ,','cada vez mais difícil de firmar-se". 'êomo
ironicamente olassificou:

.

- Quando eu assumi o posto o time não vinha bem mas firmou-se.

Eupude colocar a mesma equipe em campo por uns seis ou sete jógos e
com isso chegamos a bons resultados, que d.ependem diretamente do

conjunto dos que jogam. Depois, e isso veio até ágora, começaram a

surgir os problemas de lesão, de suspensões e isso complica. Complica
porque sem conjunto não há facilidade de penetrações quando um

adversârãa joga precavido, como jogou o Palmeiras.
.

MaS;-'fí'lesmo 'admitindo (dificuldades; de penetração e durante o

jogo reclamando do lateral Pinga e do ponteiro Afonso, quando pergun­
tado se havia falhas e críticas para algum jogador, saiu-se com um

chavão para negar a I resposta concreta:
- Isso é um problema muito meu e dos jogador�s. Afinal, roupa

suja se lava em casa.
'

Para ele, o terceiro empate, mesmo tendo. sido o de ontem injusto
pela pressão do Figueirense, como colocou, não foi tão ruim, especial­
mente pelos jogos Que o time tem no segundo turno", já poderei contar
com o Hélio Pires"':::: que ontem não podia arrtscartançando-o de início e

depois.correndo o risco de já ter uma substit.nçáo queimada, pela falta
de melhores condições físicas dele -, com o Luis Antônio e com o

Afonso. Quando soube da vitória do Carlos Renaux sobre o Juventus, o
que colocou o primeiro como líder isolado da chave, concordou de
imediato com as ponderações do preparador físico Iberê Rosa, sobre as
perspectivas do Figueirense:

- De todos os resultados quê lá podiam dar, a vitória do Henaux foi
a melhor para nós pois com o Juventus nós vamos jogar lá e com o

Renaux vai ser em casa, o que dá mais chance, Além disso, se chegar­
mos empatadosno tinal çorn oRenaux, levamos vantagem na soma de

.

toda a campanha no campeonato, enquanto que com o Juventus esta- .

mos em desvantagem ..

Nervosismo atrapalhou,
segundo Hélio Pires

"Agora está aí toda essa fumaceira e vamos ter que batalhar muito

pará conseguir chegar em primeiro na chave. É muito azar o nosso.

Batalhamos o tempo todo mas a defesa deles fez de tudo e merece

elogios pelo empate, porque nós massacramos e não conseguimos o

gol por causa deles e do az�r".
Hélio Pires, um jogador que aparecia no time depois de uma lesão

que o afastou por quase vinte dias dos treinamentos, foi quem disse

isso, já nos vestiários do Figueirense.
De fato, sorte faltou-lhe, principalmente quando, aos 19 minutos do

segundo tempo, arrematou forte da meia direita e, com-Wandeir batido,
'a bola chocou-se com o travessão. Para ele, que só riu um pouco no ,

vestfãrio quando Escurinho apelidou a partida de "jogo da covardia",
a responsabilidade de ter que vencer tem atrapalhado o ataque do

Figueire'nse:
,- O nervosismo tem causado muito afobamento quando o ataque

do nosso time está com' a bola. Vem esses times fechados na retranca e

a gente acaba se perturbando e não fazendo os gols q.ue são necessá-
rios. Além disso.estamos mesmo de azar,

"

Gilson agora já pensa
na classificação do time

Quando o time do Palmei,
ras entrava em campo no iní­
cio do segundo tempo, o téc­
nico Jorge Ferreira, chamou o

zagueiro - Airton e

recomendou-lhe: "Quando a

gente estiver em cima manda

toda a defesa subir'VPara um

radialista interessado nos ob­

jetivos esperados com tal me­

dida, disse que queria o con­

trole do meio campo. Em se­

guida trocou Osmário por
Afonso e Dico por Vavá, para
dar' mais força ao ataque e

marcar melhor Pinga, "um la­
teral que é meia e apóia com

grande perido.

Ferreira elogiou sua defesa

gueirense nos dois tempos de
jogo. Méritos pelo resultado
em especial para a defesa do
Palmeiras e para o 'goleiro
Vandeir,
Quanto a situação do ctube'

na tabela e planos para o se­

gundo turno da fase semi­
final, Jorge já tem, tudo
prnn�: I'
- Essa semana vamos in­

tensificar
.

os trabalhos apro­
veitando a folga, porque agora
podemos chegar à liderança,
já que dois dos próximos
jogos são em casa e um deles
vai' ser com o Figueirense, o
mais duro da chave, e outro é
com o Juventus. Só temos que
caprichar muito quando for­
mos jogarem Brusque. _

Commuita tranquilidade, Gilsonfoi o melhor do Palmeiras

'Domingos
. '

veio mas

diretoria

não o quer
Já no qua;to da concentração do

Orlando Scarpelli onde reside,
Sergio Lopes .recebia depois do
jogo a visita do ex-jogador do Avai,
o zagueiro Juca. Esse, acompa­
nhado de um jogador, depois iden­
ti ficado como Domingos - ex­

Grêmio de Porto Alegre e atual­
mente no São Luis de Ijuí (RS)­
vinha cumprimentar o treinador
do Figueirense e agradecer o inte­
resse por atenções especiais com a

dupla.
Perguntado sobre quais seriam

essas atenções, Juca explicou que
trouxera Domingos ao estádio para
conversar com o técnico e dirigen­
tes do Figueirense sobre, o inte­
resse em contratá-lo. Preocupado,
fazia questão de explicar que não
era empresário do jogador - "de­
fesa das 'quatro posições e subsf­
tuto de Everaldo por algum tempo,
enquanto ainda estava no Crêmio"
- mas que apenas trazia-o porque
sabia que Sergio Lopes já o tinha
indicado à antiga diretoria do
clube, ainda no início de 1976.
Sergio Lopes confirmava essa

peculiaridade, acrescentando que
isso tinha acontecido "um pouco
antes do clube ir' buscar o Dago­
berto". Perguntando a Iuca,o que
tinha resultado da conversa com o

diretor de futebol Luis Carlos Be­
'zerra, recebeu uma resposta que
não quis comentar, embora certa.
mente não lhe tenha agradadr
pelas impl'icaçôes que representa
vam em seu trabalho:
- O seu Bezerra me disse que

no Figueirense não se contrata

ninguém 'que ele não conheça.
Para Bezerra, que 'não deu imo

portância ao interesse que o trei­
nador disse ter em observar o za­

gueiro, "o assunto não passa de
conversa e o �ergio não me indi­
cou ele nunca .

Quase uma

briga entre

Bezerra

e Dagoberto
Depois do jogo, na frente d� prédio

da secretaria do clube, dois grupos con­
versavam em separado. O primeiro era

composto por Luiz Carlos Bezerra,
Newton Szpoganicz e Femado Viegas,
Diretor dê Futebol, Presidente e Prési­
dente do Conselho Deliberativo do Fi­

gueirense, O segundo era de jogadores
do clube, entre os quais NIlson, Moacir
e Dagoberto.
Quando os dois grupos se dissolve­

ram por momentos, Bezerra e Bago­
berto começaram uma discussão. O za­

gueiro procurava cobrar uma promissó­
ria de quantia desconhecida, que se­

gundo ele, devia receher ontem depois
do jogo, Bezerra afirmava que não iria

pagar pois nã. lhe cabia, por ter sido
assinada em 1973 pelo então presidente
José Mauro da Costa Ortiga. De uma

conversa já pesada pelas difernças que
separavam as duas partes, quase surgiu
uma briga, impedida por Moacir e Nil­

son, o primeiro tentando acalmar o za­

gueiro, que dizia estar' tranquilo "por
r.ão ser nenhummoleque", e o segundo
o diretor de futebol.-
Separados, Bezerra foi ao encontro de

Szpoganicz e Viegas para queixar-se.
"Eu não-aguento mais esse cara a me

'in�omodar por causa disso", dizia ele.
Logo recebeu uma respota sem .vacilar
do presidente:
-Manda o Dagoberto embora.

Jorge
acredita

na liderança
da chave

Depois disso ainda recla­
mou algumas vezes de Vavá,
'que 'deixava Pinga subir
mesmo com as instruções es­

peciais, mas, ao final, estava
muttosattstetto com o resul­

tado, afirmando que confia na

classificação à final e elo­

giando sua defesa:
- O resultado do jogo foi

muito bom pelo que o time su­

portou com a pressão do Fi-

"Eles tentaram muito de

chuveirlnho e pressionaram o

tempo todo. Não nos deixa­
ram subi r e raras vezes che-

/'

gamos p�rto do gol deles. MB;s
todos ajudaram a defesa e

conseguimos garantir um

empate que foi um ótimo re­

sultado",

Essa era a explicação de

Gilson, um destaque na zaç,Ja
do Palmeiras por sua tranqui­
lidade, presença e categoria a

cada lance de perigo que o Fi­

gueirense criava parao gol de

Vandeir.

Tranquilo com a situação de
seu-time, ele confia que com,

apenas um jogo fora de casa o
Palmeiras pode chegar a clas­
sificação no segundo turno,
"pois a partida fora é corri o
Carlos Renaux, que' não é

bicho de sete cabeças".
Para que isso aconteça, ele

acha que o time tem que con­
tinuar com. a mesma disposi­
ção e espírito de luta "que
mostrou aqui em Florianópo­
lis" e acertar "um puco mais a

meia cancha",
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L_INTE,RNACIONAL o X 1 AVAl
.

Estavitória podedar
a,classificação aoAvai

Jogando 'em seu .estádiu, o Vida] Ramos Júnior, em
Lages, o Internacional de Be to, Jairo, DL Silve ira c

Eduardo; Loivo, ;-.JenC:, (Vlucicl ) e Leot-údio; Tonho, Zêzé e

Arnaldo foi derrotado na tarde de ontem pelo Avai de
Danilo; Souza, Ari Prudente, Vcuczu L' j aico, Almir (Car­
los), Lourival e Balcluino, Ademir, Coloncz.zi (Henrique. e
João Carlos por 1 a O, gol de Bu Iduíno aos 22 minutox da
fase final. Pedro Zimmer foi um bom juiz. hem auxiliado
nas I ,IteraIs porValdir Pires c :\'estor Vlurio-Túrtnri. Loivo,
Danilo, 'Lourival e Carlos re(.'('I)L'r�lIn ca;·túo amarelo e a

renda somou Crs :'i5.020,()().

AUXILIAR

ADMINISTRATIVO
Precisa-se pessoa com prática de chefia e

CONTABILIDADE,' com idade entre 25 e 30

anos para exercício de Cargo ADMINISTRA­

TIVO em EMPRESA PRIVADA. ENTRE­

VISTA: Av.Hercílio Luz 153. Dia 0208/76
A PARTIR DAS 15:00 às 20:00 horas.
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Lages (Sucursal) - Antes do recebeu a bola, livre, e obrigou 'lado pelo toque de bola do ad-

jogo, dois assuntos preocupa- a Danilo fazer arrojada defesa versário. Já aos 7 minutos, de­

vam a diretoria do Internacio- em seus pés e a terceira, foi aos, pois de boa ta�ela com C910-
nal, O primeiro devidu o convite 30 minutos. Novamente Danilo nezzi, Carlos éhutou forte no

feito pelo supervisor Horácio salvou o gol, mandando para ângulo para Beta defender'.
, Gutierrez aos dois bandeiras .. escanteio um chute forte de

para que eles retornassem Tonho, após excelente lança- Depois do Inter perder outra
junto com a delegação (Gutier- mento de Jairo. O Avaí apenas chance de marcar através de

rez desmentiu afirmando que se defendia e não tentava o gol Tonho, o ,�v3.i conseçuiuo seu

os auxiliares é que pediram ca- de Beta. gol, que ""'i'?C; C).';; vitória. Eram

rona) e o segundo, com 3 ofi- joqadc.. :.t:. "

\.; .tuos quando
cias de justiça querendo cobrar SEGUNDO TEMPO B�lduinG, ',L'i:;' oeixara seu setor

urna dívida do Internacional para jogar mais na frente, rece-.
feita pela diretoria anterior num Mas na fase final, o Interna- beu lançamento de Souza E

restaurante da cidade em torno

de Cr$ 8 mil cruzeiros.'
PRIMEIRO TEMPO

cional não apresentou o mesmo chutou por elevação na saí, ia
ritmo e o Avaí subiu-de produ- dogoleiroBeto.
ção, já que Leocádio não teve

Nos primeiros 45 minutos, o folego para acompanhar Bal- Após o gol, muito comemo-

Internacional consequiu parar rado por jogadores e diretores,
o time do Aval, não lhe dando duíno que se deslocava do seu o Avaí 'passou a tocar mais a

.espaços e dominando a partida, setor. Com Balduíno solto, bola em sua i ntermediária com

conseguindo com isso; três apoiado por Souza e Lourival, a o Internacional não criando
boas chances de marcar. A pri- meia cancha do Avaí passou a mais opção de jogada para ten­

meira, logo aos, 4 minutos, apoiar com decisão o ataque e atar ó empate. O resultado aca­

quando Tonho, depois de dri- criar boas situações de gol. Car- bou sendo justo pelo que o Avai
blar toda a zaga, chutou forte los, no lugar de Almir, deu mais feze o que o lntes deixou de

com a bola raspando o poste agressividade ainda ao setor e o fazer, principalmente na fase fi-
.,,:!,

direito de Danilo. Asegunda Inter acabou sendo encurta- nal.
aconteceu aos 18, após Vezena
ter dado um passe errado. Zezé Textos de Sandro Santos, fotos de Sérgio Roséri>
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Laivo não se conformou

com a derrota e, antes de en­

trar no vestiário, lamentava o

resultado: "O Internacional foi

melhor, porém, não teve

calma nas tinalizaçóes'.
Mas mesmo ainda sem ven­

cer ninguém na fase semi­

final, Laivo, ainda acredita na

classificaçáo do Inter e espera

a reabilitação quarta-feira
contra o Marcilio-Dias: 'E ver­

dade. Tenho esperança na

classific!:ãO. pois vim para

Lages afim de ser campeão do

Estado. Poderemos ganhar as

quatro partidas que nos res­

tam, pois assim como perde­
mos em casa, poderemos
vencer fora. A única coisa que

posso garantir agora, é de que
o Inter anda perseguido pelo
azar, mas nem tudo está per­

dido, pois temos um excelente

plantel"

LINTERNACIONAl O X 1 AVAl--------------------------------�--------------------------------------------.--------------�

Di justifica
'0 seu jogo
violento

com o Avaí

Durante toda a partida, os

jogadores do Avaí, principal­
mente os atacantes, reclama­
ram muito do zagueiro Dí, in­
clusive pedindo 'que o juiz o

advertisse. Mas Dí não deu

atenção a reclamação e jogou
normalmente os 90 minutos.

- Joguei pesado, mas com

lealdade, pois sou da.teoria de

que um zagueiro tem de ser

respeitado.
O jogador só não €oncor­

dou com seus companheiros ..
quando eles quizeram colocar.

a culpa da derrota no goleiro
Beta: "Não podemos sacrifi­

car o goleiro, pois ele não

pode ser responsabilizado
pela derrota. Ele é um bom go­

leiro e foi sua primeira infeli­

cidade no time. A culpa da

derrota é ce todos nós e não.

só do Beta. Lutamos bastante,
mas não consequirnos realizar

aquilo que nos propomos na

reunião de quinta-feira. Azar".

Loivo não

se conformou.

��O Inter

foi melhor"

Balduino,
muito visado,

�

reclama de
Pedro Zimmer
Balduíno foi o jogador mais

visado do Avaí e reclamou

muito da atuação do juiz
Pedro Zimmer:

.

Ele estava de

marcação em cima de mim. Já

no jogo passado, ele me deu

cartão amarelo e falou para o

Veneza me avisar que eu to­

masse cuidado, caso contrá­

rio me colocaria para a rua. O

gol que marquei, foi uma de­

monstração de minha catego­
ria". O jogado,r, que chorou

duas vezes dentro de campo.

uma ao ser advertido e outra

ao marcar o gol, explicou com

mais det�s o lance: "Posso

dizer que tive sorte também

e infelicidade do goleiro. Ele

estava adiantado e tive a feli­

cidade de presentir que ele

não teria mais recuperação e

chutei com calma"

Elogios
de Áureo
para o

adversário

r

Quando terminou o jogo.

Áureo preocupou-se apenas

em elogiar o adversário:

"Realmente o Internacional

merecia melhor sorte. O resul­

tado foi injusto;', E os elogios
do treinador, que chegaram a

causar surpresas, não ficaram

aí: "0 Inter não jogou violento.
Houve algumas jogadas de

"rispidez mas foram pelas con­

diçôes precárias do gramado
que estava muito escorrega­
dio do que. pela intenção dos

jogad.ores".
. Depois então é que o treina,

dor do Aval, assistido por boa

platéia, resolveu falar de seu

time: "0 Avaí passa por uma

fase de reestrutu ração em seu

plantel, com a entrada de

novos jogadores e por este

motivo, o time ainda não está

definido. Confesso que vim a

. Lages para vencere consegui,
ficando agora mais fácil ser

campeão da nossa chave para

depois disputar o título e con­

seguir o bi-campeonato. A de­

finição da equipe titular é uma

questão de tempo, pois será

primeiro o entrosamento".
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MARCíuO DIAS 2 X 1 JOINVILLE,

Uma vitória importante
doMarcílioDias em Itajaí

Ipojuca li, de cabeça.]e: () gol da citoria.

Mareílio Dias 2xl Joinville; Local: estádio
Hercílio Lu", em Itajaí, Juiz: Celso Boz­

zano, auxiha.io por José Silva Mello e

Claudinor P..:n'; fá; Renda: Cr$ 50.400,00;
Gols: Dirmael, aos 35 minutos do pri­
meiro tempo para o' Mareílio Dias;
Rianldo aos 38 para o Joiville e Ipojucan,
aos 27 minutos da etapa final para o Marcí­

!io.

Equipes: Mareílio Dias - Zé Carlos,

Aldo, Carlinhos, Reginaldo (Nieo)e Aleir;
Rubens e Britinho; Vadinho, Dirmaêl

(Adernar), Sérgio Mafra e Ipojucan. Join­
ville - Raul Bosse, Joel, Pompeu, Ditão e

Celso; Piava, Fontan e Chico Sarnara,

Ferreira (Valdir) Rinaldo e Veiga (Ne.
tinho). Receberam cartão amarelo os joga­
dores Ditão, do Joinville, Nico e Aleir e

Dirmael do Mareílio Dias.

, .. e depoisfo! comemora r 110 alainhradaju fito ii torcida

Em partida bem movimentada e cas oportunidades de ataque pelo
que prendeu a atenção dQS torce- .

méio, o Marcilio Dias marcou o pri­
dores na maior parte do tempo, o meiro gol, através de Ditmael. A

Marcílio Dias c_onseguiu talvez seu _bola foi cruzada da direita e o ata­
resultado mais importante neste cante chutou dá marca de pênalti
campeonato, ao derrotar o Joinville 'para o meio do gol, com toda a zaga
ontem à tarde. 0 ioga esteve equili- do JoinviJle parada e não recla­

brado em quase todo o seu trans- mando nada.

correr e dele surgiram inúmeros -Três minutos depois, aos 38, o

lances ríspidos e desleais, mas bem Joinville empatou com Rinaldo, re­
controlados pelo juiz e Celso Boz- cebendo um toque leve de Veiga na

zano. ponta esquerda e chutando, tam-
Conforme os respectivos técni- bém levemente para o canto es­

cos anunciaram nas emissoras de querdo de Zé Carlos.
rádio antecipadamente ao jogo, Na etapa final, 'o Marcílio procu­
seus times buscariam o gol em rou e conse9uiu pressionar o Join­
todas as oportunidades que tives- ville até os 27 minutos, quando
sem. Essa medida foi cumprida à marcou o gol da vantagem, através
risca pelos jogadores, que nos pri- de Ipojucan, de cabeça. Como no

meiros minutos propiciaram bons 'primeiro gol, a defesa toda parou e

ataques e um acidente grave com o Co atacante teve apenas o trabalho

jogador Reginaldo, do Marcílio. de

Numa disputa com bola entre o desvia" d bola com a cabeça, na co­
atleta e Rinaldo, do Joinville, Regi- brança de um escanteio cot rado
naldo teve que sair de campo logo por Britinho.

aos cinco minutos, com um corte Só depois desse gol, é que o Join-

i vertical na perna, onde recebeu 12 ville voltou a ioçarofensivamente e,

pontos. inteligentemente, o Marcílio Dias
O acidente não foi motivo para procurou ganhar o máximo de

que os jogadores se sentissem tempo. Um gandula do Marcílio, foi
desmotivados em lances frontais, expulso de campo por Celso Boz­

apesar do campo estar bastante es- zano, porque jogava a bola para

corregadio e favorável a este tipo de longe em vez de entregá-Ia aos jo­
falta em que foi vítima o atleta de gadores. Dois lances de forte vio- ,

ltajal. Sequidarnente, Britinho, lência se verificaram .entre Alcir e

ponta direita, era bem lançado e Joel e Oitão e Britinho. Os dois ir­

consequia superar o lateral es- responsáveis, Alcir e Oitão, recebe­
querdo Celso, que não conseguia ram cartão amarelo.

i escapar da posição sozinho. En- O juiz Celso Bozzano, foi-o prin-
quanto isso, o ponta esquerda cipal responsável pela boa conduta

Veiga conseguiu apavorar a defesa dos jogadores e soube conter, com.
! do Marcilio três vezes, principal- absoluta precisão e sem maiores

mente sobre Alcir, mas este recebia prepotências, as inú meras faltas
I excelente cobertura de Carlinhos que aconteceram Seus dois auxilia­

ou Nico. Entretanto, a boa atuação' res também estiveram bem e não
dos zagueiros centrais e quartos comprometeram em nada. Célso foi
zagueiros das duas equipes permi- correto na não marcação de um pê­
tia que houvesse poucos at.aques nalti, ou suposto pênalti para osjo­
mais perigosos em toda a primeira gadores do Marcílio, de Joel em

fase. Apesar disso, numa das pou- Oirmael, aos 25 minutos de partida.

Textos de Raul Sartori, fotos de Lourival Bento

ferramentas em geral - máquinas oper'atrizes - correias

mangueiras - ferramentas elétricas e pneumáticas - equj-:
pamentos para postos de serviço -

í

nserumep tos de mediçao
equips. para pintura - equips. para prote<fao

- parafusos
abrasivos - cabos de ar-o -�quips. e mater iai s para solda

AMPLIANDO SEU. QUADRO DE VENDAS, NECESSITA:

PÁG/NA 12 O ESTADO - Edição de segunda-feira - 02/08/76

Vendedores-Viajantes
'

Chapecó, Xaxim, xanxerê, são Miguel
do Oeste e cidades vizinhas.

�xperiência em vendas externas,
conhecimento do ramo,
bom relacionamento,
condução própria,
carta dE fiança,
os candidatos devem residir em

Chapecó.
salário fixo + comissoes,
ajuda de custo.

Os candidatos queiram procUrar o Sr. OSÔRIO
BARRETO nos dias 03 e 04 de agbsto (terça
quarta-feira) no HOTSI IDEAL, 'em CHAPECÔ.

Região:,

Exige:

Oferece:
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dores: Lamento o que aconteceu,
afinal pode ocorrer com qualquer
time. O jogo foi igual e o placar
poderia ser diferente, é mais uma

questão de sorte (referindo-se a

partida nas circunstâncias em que
foi realizada). Para ele, o maior
adversário do Joinville foi o

campo escorregadio, que pertur­
bou' o ritmo do Joinville. O outro

motivo apontado pelo jogador foi
a violência empregada pelo Marcí­
lia, que perturbou "o nosso time,
que, modéstia à parte, tem um

comportamento exemplar. O pon­
tapé do colega do Marcílio (Alcir)
em .Ioel deixou todo mundo ner­

voso, tanto é que veio o revide de­

pois". Sem se importar demais

com a derrota, pelo menos apa­
rentemente, revelou que "estes
são os momentos em que todos
devem ser otimistas, não ficar de

cabeça baixa esperando algum
milagre" (referindo-se ao silêncio
total no vestiário].

I_MARCJUO DIAS 2 X 1 JOINVILLE ;.__ --...,-__---:- __

Alcino
reconhece:
"nossa

'defesa falhou"
No final da partida, Alcino

Simas reconheceu que "a defesa
-

falhou totalmente e lamentavel­
mente não só nos dois gols dos
adversários, mas em outras joga­
das. Nós fomos infelizes e de ime­
diato não sei definir quais foram
as causas dessas fal has".
Para a imprensa, disse "confes-

,

sar honestamente que nunca viu
uma partida em que o Joinville
tenha jogado pior que na partida
de hoje, onde as falhas foram tan­
tas que se torna impraticável
defini-las todas em suas origens".
Para não comprometer nominal­
mente nenhum [oqador, fez ques­
tão de acentuar que mesmo com

os erros "a atuação de Chico Sa­
mara não chegou a comprome­
ter" .

Após inúmeras perguntas cujas
respostas sempre esbarravam nas

justificações de erros na defesa (o
ataque teve um desempenho ape­
nas regulas) reconheceu que a

falta do jogador Linha, na meia
cancha, foi bastante sentida por­
que "Fontan e Piava estavam tão
habituados a este tripé que até os

dois não chegaram a se entender
bem". Fez uma ressalva e uma

promessa: "Eu vou corrigir todas
estas falhas no decorrer da se­

mana e çarante que o time vai vol­
tar a primeira posição em pouco
tempo. Vamos vencer o Interna­
cional em Laqese as outras duas

partidas em Joinville.

o dia mais

triste no

Joínvílle
este ano

Num silêncio sepulcral, que­
brado com o jargão de "vamos

partir para outra" e vários conso­
los do diretor de futebole do pre­
sidente, o vestiário do Joinville
teve seu dia mais triste desde o

início do campeonato, A vitória

era esperada, e no mínimo o em­

pate. Mas a derrota não. O ata­

cante Rinaldo justificou que a der­
rota tem seus motivos e que ela

não pode ser atribuída aos joga-

Dirmael saiu

de campo

emocionado

com a vitória
Para garantir o "bicho" do co­

lega de equipe Ademar, o meia

cancha Oirmael saiu de campo
aos 45 minutos da etapa final, um
minuto antes do juiz encerrar a

partida. Emocionado, no vestiá­

rio, não conseguia encontrar as

cordas da chuteira para
desamará-Ias. Ficou sempre em

pé, não prestando atenção de­
mais as perguntas e-dando a im­

pressão que estava rezando so­

zinho. Deu-se conta que alguém
estava lhe fazendo um apergunta
e respondeu: "Uma vitória impor­
tante, que pode representar a

conquista de título, porque derro­
tar o Joinville mesmo dentro .de
nosso campo, é algo bem ditici]. O
Joinville é um time que respeito
muito. Mas ganhamos e eles valo­
rizaram muito essesdoisa um".

Alguém, aparece, querendo
abraçá-lo, ele diz obrigado e quer
continuar desabafando: "acredito

que uma vitória, a essa altura, re­

presenta ·tudo para os jogadores.
,O que a gente precisava, como o

nosso técnico, era conseguir
certa estabilidade e segurança, ao
contrário da vitória, da derrota e

esse ciclo fastidiante. Eu sei que o

Valter (nome do tecnico) não teve
tempo ainda para avaliar todas as

condições, mas ele merece um

aplauso porque soube fazer uma

seleção, escolhendo jogadores de
boas qualidades e que lutam para
otime".

OMarcílio Dias largou. nafrerüe, com este gol deDirmael.

Vasconcelos perto do seu obietivo
Esta foi a segunda partida quê o técnico Walter

Vasconcelos faz com o Marcílio Dias na atual fase
do campeonato. A vitória, pelo que ficou de­
monstrado no final do jogo, teve bons reflexos
sobre a torcida, que o aplaudiu e não vaiou o time
em nenhuma oportunidade. Simples e humilde
no tratamento com todos, no final da partida ele
foi cercado por inúmeros radialistas, todos inte­
ressados em saber qual a "fórmula" adotada
para vencer.
Não deu a fórmula, mas falou diversas vezes,

que "deve parabenizar todos os jogadores, pelo
esforço que fizeram para o Marcílio e para mim"

disse ao assumir o compromisso, traçou como

objetivo a conquista da primeira posição a partir
da segunda rodada desta fase. "Agora só iremos

para a f�ente e vamos conseguir mais vitórias
corritoda essamoral que !em a equipe".
Mais calmo e pouco sujeito a emoções, Valter

Vasconcelos revelou que apesar dos preceden-
tes do Marcílio (entra e sai de técnicos) há exce­

lentes atletas, que precisam ou precisavam de

orientação. "Eu sei que da noite para o dia não se
faznada numa.equipe de futebol em termos prá­
ticos, mas já pude constatar que com ordem se

faz tudo num diasó",explicou.
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Palmeiras empatou
LNACIONAL ----' ...J

Flamengo e Fluminense
.

empàtaram.Vasco ganhou
Rio - A persistência do Fla­

mengo que jogou no Maracanã com
o Fluminense inferiorizado no mar­

cador até os 38 minutos da etapa
fina!, foi premiada com o gol de em­
pate de Tadeu, depois de urna falha
do zagueiro Edinho, que atrasou
mal a bola pára o goleiro Renato. O
empate de 1 x1, se não agradou to­
talmente, pelo menos deixou a

dupla Fla-Flu nã co-liderança do
terceiro turno do Campeonato Ca­
rioca, agora em companhia do
Vasco, todos com um ponto per-
dido.

'

.

O gol do Fluminense foi marcado

por Doval aos 23' do primeiro
'tempo, após receber um excelente

passe de Gil, na direita. O ponteiro
passou por Vanderlei, Jaime e Me­

rica, cruzando paraDoval, que cnu­
tau mal, enganando Cantarele.
A. renda não foi além dos Cr$

1.304.505,50, com um público pa­
gante de 66.814 espectadores. O
juis foi Agomar Martins, auxiliado
por José Valeriano e Marias Leite
Satos.

O primeiro tempo foi todo do
Fluminense, que consegtlia envol­
ver com, tranquilidade o esquema
de meio de campo do Flamengo.
Geraldo que entrou com a camisa 7

para ser o ponta direita, demons­
trou uma displicência irritante,
chegando a provocar vaias de sua
torcida. Toninho, na lateral direita
jogava' por ele por um ponta, sem
ter a quem passar.
Doval, Gil e Rivelino perderam

excelentes oportunidades de gol e
da parte do Flamengo, a melhor jo­
gada com chance de marcar foi aos
44', com Renato defendendo um

chute de Luisinho.

O segundo tempo mudou com- por 1 a 0, na partida principal da
pletamente depois que o Flamengo rodada dupla no estádio Godofredo
substituiu Luizinho, entrando Pau- Cruz. Na preliminar o Americano
linho no seu lugar, mas jogando na empatou em ° a ° com o Olaria. Lui­
ponta-direita, A partir daí, o Fla- sinho, do Americano, fraturou o pe-,
mengo passou a realizar seus ata- rôneo direito numa disputa com

ques com grande perigo, apare- Lula.
cendo então Renato em grande
forma. O Fluminense que já havia O lance da vitória do Vasco foi

perdido Doval por contusão, sendo iniciado por zé Mário, que cruzou a

substituído par Geraldinho no in- bola para a área. Roberto saltou e

tervalo, ainda perdeu Rivelino logo ganhou de Paulo Marcos, tocando a

aos 5 minutos, que sentiu uma an- Dé, que chutou de primeira no an­
tiga contusão no joelho. Em seu gula direito.
lugar entrou Carlinhos, Rodrigues Equipes: Vasco - Mazaroppi,
Neto deslocando-se para fazer Q Gaúcho, Abel, Renê e LuisAugusto;
papel de Rivelino. Zé Mário, Helínho e Luis Carlos;
,Aos 40' Geraldo perdeu uma das Luis Fumanchu (Jair Pereira), Ro­

'melhores chances de marcar, com berto e Dé (Galdino).
R_enato saindo e defendendó junto Goltacás - Miguel, Totonho,
aos seus pés. O Fluminense de- Paulo Marcos, Zé Rios e Tita; Ri­
monstrando uma desentrosamento cardo Batata, Wilson (Josimar) e

total, inclucive com Rodrigues Neto Paura; Piscina, Zé Neto e Chico. A
contundido, procurou retardar renda da rodada dupla somou Cr$
sempre a partida e procurando ga- 191 mil 610, para 7 mil 714 pagan­
rantir o empate, o que nas condi- teso O árbitro JoséAldo Pereira tu­

ções em que se apresentava era o multuou o jogo, só deu faltas a favor
melhor resultado que poderia con- do Vasco e mostrou seis--Cãrtões
seguir. amarelos - todos no segundo

O Botafogo empatou com o Volta tempo - para Josimar, Paulo Mar­
Redonda por 1 a 1, na partida dispu- cos, Abel, Zé Neto, Roberto e Luis
tada esta tarde no estádio Raulino Fumanchu.
de Oliveira, em Volta Redonda. Aos A derrota foi injusta para o Goita-
38 minutos do primeiro tempo, Jail- cás, que dominou o primeiro
san abriu a contagem em favor do tempo, especialmente no melo­
Volta Redonda e Marinho empatou, campo, forçando Roberto a jogar
na cobrança de uma falta, aos 26 recuado. O time teve duas boas
minutos do sequndo tempo. A par- chances de marcar no 'primeiro
tida rendeu Cr$ 21 ° mil e teve Airton tempo, mas aos 15 minutos o chute
Víertra de Morais como árbitro. de Chico bateu nas pernas de Maza-

VASCO ropi e Zé Neto chutou fora aos 20. O
Campos - Com um gol de Dé - Vasco só teve uma chance com Ro­

seu pior jogador na partida de on- berto, mas equilibrou no segundo
tem, aos 28 minutos do segundo tempoefezogornaúnieajogadade
tempo, o Vasco venceu o Goitacás perigo.

Pernarnbuco----------

Minas -+
Vicce-campeão da Europa, o

Saint Etienne. enfrentará o Cru­
zeiro com a mesma equipe que

perdeu o titulo continental ao ser

derrotado por I.X O pelo Bayem de

Munique, no dia 12 de maio úl­

timo, um Glasgow, na Escócia.

Recife - O Santa Cruz sagrou-se
ontem, supercámpeão pernambu­
cano de futebol ao derrotar o Náu­
tico por 2 a O, no Estádio do Arruda
- que recebeu um dós maiores
públicos da sua história - num

jogo bastante disputado, onde o

placar foi injusto para o Náutico
que dominou até os 70 minutos de
jogo.

Nunes.abriu o marcador aos 30
minutos do segundo tempo num

rápido contra-ataque, e aos 42,
Jadir driblou dois -zagueíros no

meio de campo e, livre, chegou até
o gol de Tonho definindo a vitória.'
Dulcídio Wanderley Boschila foi
um excelente juiz expulsando Be­
tinho do Santa Cruz e Franca do
Náutico. A renda recorde em jogos
do campeonato somou Cr$ 955 mil
5�7 para 55.738 pagantes, com

mais de seismil pessoas.

Belo Horizonte - Após terem

permanecido nesta capital o

tempo suficiente para rever os fa-
'

miliares e receber as homenagens
da torcida mineira pela conquista
da taça Libertadores da América,
há dois dias, os jogadores do Cru­

zeiro viajaram ontem a noite para a

França, ortde iniciarão terça-feira,
enfrentando o Saint Etierme, uma
série de jogos, durante um mês na
.Europa.

Desfalcado de Palhinha e

Piazza, que dificilmente deverão
estar recuperados das contusões
sofridas na vitória de 3 X 2 sobre o

River Plate, na decjsão da' Liber-

Alagoas,-------------

Maceió - jogandc com dez juve­
nis, o CRB empatou de 1 X 1 com o

CSA, ontem no estádio Rei Pelé e

agora vai para um jogo extra possi­
velmente no domingo próximo.

Com uma vitória do CRB, o time,
conquistará o campeonato de 76 e

ocorrendo o contrário, vai para
uma decisão melhor de três. Na,
preliminar, também registrou-seé
empate de 1 X I; entre li'erroviárío
e Penedense.

A renda somou Cr$ 5'7 mil 75
com umpúblico pagante de 4 mil
pessoas. Roberval, o único jogador
titular do time do CRB fez <> gol,
aos 35 minutos da fase final; en-

quanto Tadeu aos 5 minutos da
fase final fez o gol do CSA. Possi­
velmente no jogo extra, o CSA
mostrará a sua torcida o novo téc­
nico Telé-Santana,

Bahia---------------
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tadores, o Cruzeiro enfrentará, o
Saint Etienne, no Estádio Parque
dos Príncipes, recentemente re­

modelado com a ampliação de suas
acomodações para 50 mi'! torcedo­
res ..

Apesar da' transmissão da par­
tida para toda a França e alguns
países vizinhos, o jogo' vem des­
pertando grande interesse entre o

público parisiense depois que foi
anunciada a conquista do título
sul-americano pelo clube mineiro.

Excetuando-se os dois jogadores
contundidos, a equipe titular do
Cruzeiro será a mesma, contando
com Jairzinho, que pela primeira
vez retomará a França, após ter se
desligado do Olimpique, no ano

passado.

Salvador - Pelo menos para os torce­
dores baianos não constituiu surpresa o

resultado dos jogos 10 e 11 da Loteria
Esportiva desta semana que termina- .

ram empatados de zero a zero: Bahia e

Atlético de Alagoínhas, que fizeram o

jogo 10, já estavam classificados para as

finas do segundo turno do çampennato
estadual? enquanto Galícia eRedenção,
desclassificados, apenas cumpriam a

Tabela:

com Portuguesa e

continua líder isolado

São Paulo - Ao empatar sem gols com a Portuguesa de Desportos
ontem no Pacaembú, o Palmeiras manteve-se na liderança isolada do

campeonato, sendo beneficiado com a derrota do Guarani' para o XV de
Novembro, já que 'a equipe de Campinas estava na vice-liderança. Em
Bauru, o Corintians voltou a decepcionar sua torcida, perdendo de 2 a 0,
para o Noroeste.

No jogo do Pacaembú, as duas equipes atuaram com muita cautela
e;após ficar com dez jogadores, devido a expulsão de Leão, o Palmeiras
passou a explorar exclusivamente os contra-ataques com Toninha e

. Jorge Mendonça, mas não conseguiu vencer a Portuguesa. Técnica­
mente a partida foi regular. Alfredo Gomes foi o juiz e a renda somou Cr$
682 mi1175, com público de 36 mil140 pagantes.
Os dois times jogaram assim: Palmeiras- Leão (Bernardino); Valdir,

Samuel, Arouca e Ricardo; Pires e Ademir da Guia; Edu, Jorge Men­
donça, Toninho e Nei (Bernardlno). Portuguesa-Ado; Cardoso, Men­
des, Calegari e Isidoro; Badecoi e Serelepe; Antonio Carlos (Xaxá),
Enéas, Adilton e Wilsinho (Esquerdinha). Aos 8 minutos do segundo
tempo, Leão foi expulso por reclamar do juiz.

Com a mesma apatia de quinta-feira, quando perdeu para a Ferro­
viária no Pacaembú, o Corintians voltou a decepcionar sua torcida ao

perder para o Noroeste por 2 a O em Baurú. Os gols foram marcados por
Carlos Roberto, aos 43 munitos do primeiro tempo e 15 do segundo. O
juiz foi José Ubaldo Biagioni, a e a renda somou Cr$ 169 mil 185, com

público de 9 mil591 pagantes.
A situação do técnico Filpo Nunes não é boa e ele poderá ser

dispensado hoje. Na reunião do Conselho Deliberativodo Clube.
Os times: Corintians - Sérgio; Zé Mãria, Moisés (Darci) e Vladimir;

Helinho e Basilio; Lance, Adilson (Amuri), Geraldo e Russo. Noroeste­
Luis Carlos; Elcio, Didl (Moacir), Tobias e Mauricinho; Lorico e Picolé;
Rod rigues, Carlos Roberto, João Carlos (Paroni) e Nivaldo.

Os demais resultados da rodada, foram: Botatoqo
í

x O Ponte Preta,
em Campinas; XV de Novembro 1xO Guarani, em Piracicaba; América
OxO São Paulo, em Rio Preto; São Bento 3x1 Ferroviária, em Sórocaba.
A derrota da Ponte, que está motivada pela sua inclusão no Carnpeo­
nato Nacional, foi uma Elas surpresas da rodada, já que o time de
Campinas jogou em campo, com o apoio da torcida.

. A classificação do campeonato é a seguinte: Palmeiras 10; América
e XV de Novembro 9; Guarani 8; Noroeste e São Paulo e Portuguesa de
Desportos 7;.Corintians e Botatoqoõ: São Bento 4; Ferroviária e Ponte
Preta 3. Próximos trigos: Palmeiras x Noroeste; Ponte Preta x XV de
Novembro; São Bento x Portuguesa; Corintians x Botafogo.

Internacional e Grêmio

" liderando segundo turno

Porto Alegre - Em jogo difícil e muito equilibrado, o Grêmio venceu o

Caxiás por 1 a O, fazendo o seu gol seis minutos antes do término Ela
partida. No outro jogo do quadrangular do 2° turno do campeonato
gaúcho, o Internacional não teve dificuldades para derrotar o Esportivo
no Beira-Rio, por 3 a O.

'

Jogando em seu estádlo, em Caxias' do Sul, a Associação Caxias
chegou a superar-o Grêmio no controle da partida, através de um meio
campo- sóli�o e com um toque de bola prejudicado pelo gramado
escorreqadlo c�rn aS'ch�vas da manhã. No prim�J.ro tempo, o Grêmio
nao conseguia boas opçoes de ataque especialmente devido as contí­
nuas'quedas d'e seu atacante, Alcino.
A 9lCipectati\la da partida, em_glLe o -Caxias procurava revanche da

derreta: que soffera no estádio Olímpico, no primeiro turno, foi a distri­
buir sacos de papel picado para a torcida do Grêmio, no qual haviam
celocado pó €Ie mico. Também jogaram ovos podres nos torcedores
adversários. Ahostilidade refletiu-se em campo, quando aos 39 minutos
da segunda etapa, depois de lançamento de.Zequinha, Jerônimo apa-
nhou rebate e fez o gol.

.
.

Em seguida, Clóvis agrediu Alexandre e foi expulso, enquanto todos
os jogadores do Caxias correram atras do meio campo do Grêmio, que
se refugiou nos vestiárlos. O Grêmio venceu com Cejas, Eurico,Tadeu,
Bet.o Fuscã� e Bolivar, Jerônimo, Neca (lura) e Alexandre, Zequinha,
Alcino (Tarclso) e Ortiz. O .Caxias jogou com Bagantini, Sérgio Vieira,
Segato, Cedenir e Nelson, Osmar, Clóvis e Nana, Jurandir, Raul e Mau­
nnho (Paulo César). O juiz foi Luís Torres e a renda, Cr$ 304 mil 935.
Pressionando o Esportivo desde o começo da partida, � algumas

vezes ameaçado por contra-ataques, o Inter -Isem Paulo César e Lula,
mac�ucados - não teve maiór dificuldade em vencer por 3 a O, fazendo
o pr.lmelro gol aos 37 minutos, quando Valdomiro chutou da ponta-'
direita e a bola bateu na balisa antes de entrar,. No segundo tempo,
recebe�do cruzada de Vacaria, Jair fez o segundo aos 22 minutos, e

Valdornlro, aos 35, em tabela com Pedro que fez sua estréia na equipe,
completou o escore. .

Na obrigação da pagar uma quota mínima ao Esportivo de Cr$ 150
mil, o Internacional arrecadou ontem Cr$ 191 mil195 e terá um prejuízo
de mais de'Cr$ 20 mil, devido ao percentual da Federação e as despesas
do Estádio. O Inter jogou com Manga, Cláudio, Figueroa, Marinho
(Hermínio) e Vacaria, Caçapava (Pedro), Falcão eJair. Valdomiro, Dario
e Tadeu. O Esportivo teve Carlos Alberto, Reginatdo, Carlão, José e Zé
Augusto (Valnil), Celso Freitas, Adilson e Zico, João Carlos (Joel), Luís
Freire e Rubem. O juiz foi José Luís Barreto.
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Hunt estámais perto do líder
Adenau, AlemanhaOcidental­
O inglês James Hunt qanhou
ontem de I?onta a p�:>nta o quin­
quaçésirno grande prêmio de
automobilismo da Alemanha
Ocidental �epois que o atual

campeão mundial, Niki lauda,
da Áustria, sofreu graves feri­
mentos com o acidente que so­

freu sua Ferrari.

Depois do Mcl.aren M23 de
Hunt chegou o sul-africano

Jody Scheckter com um dos
novos Tyrrel-Ford p34 de seis
rodas.

O companheiro de equipe
do vencedor, Jochen Mass, da
Alemanha Ocidental, com outro

Mclaren-Ford M23, conseguiu
passar o Brábham-Alfa Romeo

BT45 do brasileiro Carlos Pace

na décima das 14 voltas e foi se

classificar em terceiro lugar.
A éorrida começou éom

uma chuva fraca e a maioria dos

pilotos utilizou pneus para pista
molhada.

Mass, que corria 'com

pneus para condições normais

assumiu a liderança quando as

condições atmosféricas melho­
raram e seus adversários, inclu­
sive lauda, tiveram que parar
para troca de pneus.

Quando recomeçou a cor­

rida, interrompida depois do

acidente, o francês Jacques la­
fitte não largou com seu Matra

Ligeir JS5, de doze cilindros, e
se retirou da prova.

Também abandonaram o

JamesHunt levanta os braços na bandeirada (BadiofbtoAP)

argentino Carlos Reutemann, o Surtees-Ford TS1.
francês Patrick Depailler, o 11. Jean-Pierre Jarir, França,
sueco RonniePeterson e os ita- Shadow-Ford DN5.
lianos Vittorio Brambilla e Ar- 12. Mario Andretti, EUA, JPS-
turo Merzário. Ford.

O quinto luqar ficou com o 14. Alessandro P. Rossi, Itália,
sueco Gunnar Nillson, com um Tyrrel-Ford 007 (uma volta me­

Ford JPS, seguido do alemão nos).
ocidental Rolf Stommelen, com 15. Guy Edwards, Inglaterra,
um Brabham-Alfa Horneo BT45, Hesketh-Ford 308B (uma volta
e John Watson, da Irlanda, com menos).
um Penski-Ford PC4, em sétimo A vitória de HuntIhe valeu

lugar. mais nove pontos, que conta

Apenas outros oito corre- agora com 44, contra os 58 pon­
dores completaram a dramática tos, acumulado por lauda nas

corrida. Dos 26 participantes corridas anteriores.
iniciais, 11 abandonaram a lauda era o favorito para
prova. conquistar o campeonato pela

Demais colocações: segunda vez consecutiva e o

8. Tom Prycé, Inglaterra, acidentedeontemameaçafrus-
Shadow-Ford DN5. traressa esperança.
9. Clay Regazzoni, Suíça, Fer- Scheckter elevou seu total
rari 312 TS.

-

/

para 34, -permanecendo em ter-

10. Alan Jones, Austrália, ceiro lugar' nas posições.

S,ECRETARIA DA FAZENDA
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A Ferrari de Laudafoi retirada da pista por umguincho.

Acidente na 3a. volta
incendiou a Ferrari

Adenau - O campeão mundial de Fórmula-1, Niki lauda, ficou
ferido ontem quando sua Ferrari incendiou-se após ir de encontro ao

"guard-rail" do circuito de INuerburgring. •

O norte-americano Brett lunger com um Surtees-Ford e o alemão
ocidental Harald Ert], com um Hesketh-Ford, bateram na Ferrari' de
Lauda mas saíram ilesos do choque. Os trêscarros foram eliminados da
prova.

Os organizadores da corrida disseram que "a roda traseira es·

querda da Ferrari do campeão se desprendeu, o veículo foi de encontro
a uma cerca e se incendiou, Os pilotos de o.utros dois carros o retiraram
do carro e foi levado ao hospital com queimaduras e alguns ferimen-
tos".'

.

O acidente de lauda ocorreu na terceira volta, quando havia per­
corrido a metade dos 22,835 quilômetros do circuito, considerado um

dos mais perigosos do mundo, Sua Ferrari 312 T2 vermelha se incen­
diou logo depois de bater nacerca,

Faltando apenas sete provas, incluindo a de ontem, para completar
a temporada," lauda tinha muitas possibilidades de conquistar pela
segunda vez consecutiva o título de campeão.

Antes da corrida ser suspensa em virtude do acidente, o alernâo.Jo­
chen Mass era o Ifder da prova com seu Mclaren -Ford. Mass obteve
essa vantagem por ter feito pouco caso das previsões meteorológicas
de chuva e ter corrido com pneus para pista seca, contrariamente ao

que fizeram os outros corredores. _

'

O campeão mundial foi retirado do carro incendiado por lunger
Ertl e o italiano Arturo Merzario, que conseguiu evitar o choquecom os
demais carros e .deteve o seu. Lauda foi enviado imediatamente ao'

Hospital deAdenau, e depois foi levado de avião a ludwshafen, onde foi
submetido a intenso tratamento especial para curar graves queimadu­
ras no rosto, uma fratura no crânio e ferimentosmais leves.

O brasileiro José Carlos Pace terminou a prova em quarto lugar.

Pelo presente edital, a Coordenação de Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria

da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna público que no dia dezesseis (í6) de

agosto corrente, às nove (9,00)' horas, na sua Sede, sita à Rua Tenente Silveira, no. 1 - Edifício
-íes Secretarias, 50. andar - Divisão do Patrimônio, nesta Capital, será procedido o sorteio entre

as Sociedades Seguradoras, inscritas para a contratação de segu ros dos bens, direitos, créditos e

serviços dos Órgãos Central.izados e Descentralizados do Estado, das Sociedades de Economia

Mista e das Entidades, controladas direta ou indiretamente pelo Poder Público, conforme

estabelece o Decreto 110. '1. ll4, de 28 de julho de 1976.

Os bens a segurar, referem-se, às seguintes entidades:
. Campo I - Centrais Efétricas de Santa Catarina (CELESC).

Campo' II - Departarnente de Estradas de Roçlagem (DER), Departamento Autônomo de

Saúde Pública (DASP), Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC), Empresa
Catarinense de Extensão e AssistênciaTécnica Rural (EMCATER), Imprensa Oficial do Estado
de Santa Catarina (lOESC),' cO-�i;hia de Desenvolvimento de Santa Catarina (CODESC),
Companhia de Processarnente de:;,,*lIdi)s do Estado de Santa Catarina (PRODASC), Companhia
Catarinense de Conservayão ,t. Indus�r.ialização de Produtos Agrícolas (CIPASC), Cómpanhia
Catarinense de Comércio e Armazenamento (COCAR), Companhia Distrito Industrial Sul

Catarinense (CODISC).
Campo III - Administração Direta ou I nd i reta, excluídas as Entidades mencionadas

expressamente nos outros campos.

Campo IV - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), Banco do

Estado de Santa Catarina - (,BESC), BESC - Financeira, BESC - Turismo, Caixa Econômica

Estadual de Santa Catarina (C'EE"; Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina

(IPESC), Eletrificação Rural, de Santa Catarina (ERUSC), Companhiá Catarinense de Águas e

Saneamento (CASAN), Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (BADESC),
Fundações.

Florianópolis, 29 de julho de 1!176.
Alfredo Russi

Coordenador

Waldyr Albani
Diretor da ,Divisão do Patrimônio

Equipe médica tent�
salvar a,vida de Lauda

Manheim, Alemanha Ocidental- Especialistas de duas clinicas alemãs ten­
tavam ontem salvar a vida do piloto austríaco Niki Lauda, depois de um desastre

triplo ocorrido durante o grande prêmio da Alemanha, segundo disseram os

médicos.
'

Um porta-voz da cllnica da Universidade de Manheim declarou que o.corredor
,

austríaco se encontrava muito mal em virtude de lesões internas.nos pulmões e

brônquios. Essas lesões foram consequência de gases venenosos aspirados ria
hora em que Lauda se encontrava dentro de seu carro em -:hé.m.,=

O campeão mundial, sofreu queimaduras faciais de prurtelro, segundo e

terceiro graus, que deverão ser corrigidas por cirurgia plástica, e queimaduras de
menor gravidade nas mãos e nos braços, Também fraturou a clavícula, segundo
'de;larou o doutor Rudolf Zellner, diretor do Departamento de Cirurqias Plásti­

cas'€m.outra-clínica das redondezas de Ludwigshafen.
_

Retirado do carro em 'chamas por dois pilotos, Lauda foi levado primeira-'
mente para o Hospital Adenau, próximo ao autódromo, onde recebeu osprimeiros
socorros.Depois foi conduzido de helicóptero para LUdwigshafen e finalmente

transferido a uma sala de tratamento intensivo do Hospital de Manheim,
Especialistas das duas clinicas intensificam seus esforços para salvar a vida

de Lauda, disse Zellner. Os médicos que o assistem são figuras destacadas na

medicina daAlemanha Ocidental.'
Concordando com seus colegas de Man)1eim assinalou que as lesões pulmo­

nares de Lauda são as mais graves, adiantando que as queimaduras do rosto',

exigiriam cirurgia cosmética,
Uma enfermeira do.hospttal confirmou que a espC}sa de Lauda. a ex-modelo

,

Marlene Knaus, de 26 anos-o visitou esta tarde. Os dois estão casados há quatro
meses. "Marlene esteve bastante tempo cornele", disse a enfermeira,
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JOGOSOllMPICOS

Quadro iinal das medalhas

Ouro Prata BronzeTotal

Uniáo Soviét. 47 43 35 125

Alemanha o- 40 25 25 90

Estados Unidos 34 35 25 94

Alemanha Oe 10 12 17 39

Japão 9 6 10 25

Polônia 8 6 11 25

Bulgária 7 8 9 24
-

Cuba 6 4 3 13

Rumênia 4 9 14 27

Hungria 4 5 12 21

Finlândia 4 2 O 5

Suécia 4 1 O 5

Inglaterra 3 5 5 1-'
I,)

Itália - 2 7 4 13
-, Iugoslávia 2 3 3 8

Tchecoslovaquia 2 2 - 4 8

Nova Zelândia 2 1 I 4

França 2 2 5 �

Coréia do Sul i 1 4 6

Suíça 1 1 2 4

Jamaica 1 I O - 2

Noruega 1 1 O 2

Coréia a.: Norte 7 I O 2

Dinsmercu - 1 O 2 3
--

México 1 O .7 2

Trinidad ! O O 1

Canadá O 5 6 11

Bélgica L' 3 3 6

Holanda O 2 3 5

Portugal O 2 O 2

Espanha O 2 O 2

Austrália O 1 4 5

Irá O 1 7 2

Venezuela O 1 O 1
..

Mongólia O 1 o 1

Brasil O () 2 2

Austria O O 1 1

Porto Rieo O O 1 1

Tailândia O O I 1

Bermuda O O I 1

Paquistão O O I 7

Na festa de- encerramento o resultadodas
medalhas de ourorUnião 'Soviética 47xO Brasil"

\lontrcal- Os Jogos Olimpi­
cos despediram-se ontem de

Montreal com muitos recordes

e façanhas desportivas, um im­

pressionante dispositivo de 'se­

gurança e uma série de interro­

gações sobre o seu futu ro,

"ofuscado por questões políti­
cas e desentendimentos que
ameacararn o seu desenvolvi­

mento até o ultimo dia.

As vigésimas-primeiras olim­

piadas de Montreal deram ao

mundo nove recordes mundiais

de atletismo, o esmagador

niano Filbert Bayi.
,

Os soviéticos também ame­

çaram retirar-se depois que as

autoridades canadenses anun­

ciaram que um Jovem mergu­
lhador russo havia desertad J

para pedir asilo.
No entanto, dE:pOLS Jt: Ui gen­

tes reLini6es com ·os funcioná­
rios olrmpicos modificaram a

sua posição, talvez

lembrando-se que Moscou será

a sede' dos r.ré xi :r1OS Jogos
Olimpicos.

O Canadá, por seu iado, colo-

avanço da Aiemanha Oriental cou a primeira interrogação
em todas as frentes e vários ído- quando negou-se a admitir que
los desportivos. mas também Formosa - membro do COI -

confirmaram o peso da política participasse dos Jogos sob o

sobre o esporte e iniciaram um nome de República da China:
inquietante compasso de es- As autãridades olirnpicas ce­

pera que durará quatro anos. deram a exigência canadense e

quando os :ne!hores atletas os 42 integrantes da delegação
amadores do mundo voltarão a chinesa nacionalista regressa­
reunirem-se em Moscou. ram ao seu país nas vésperas da
Os Jogos começaram e aca- abertura dos Jogos.

baram com ameças de retiradas Mas apesar de tudo os sete

por .motivos políticos. Algumas mil atletas reunidos aqui deram
foram cumpridas. outras não. o melhor de si nas pistas, nos
mas todas elas contribuiram -campos, ringues e piscinas,
para criar um clima de i ncerteza deixando um proveitoso saldo

e duvida em reléi(;;:lO ao futuro.

Tri nta paises reti raram-se dos

Jogos ad.erindo a um protesto
co; I.':; ;t oresenca da Nova Ze­

lândia, que mantém vinculas

esportivos com a Afnca de, Sul.

desportivo com novas marcas

mundiais-e olimpicas.
Neste' terreno destacou-se a

delegação alemã oriental que.
desde o primeiro momento,

disputou as medalhas com os

norte-americanos e soviéticos e'As retiradas privaram as

Olimpiadas da presença de ex- causou assombro em mais de
celentes atletas: como o ugan-

.

urnaocasiào em esportes onde
dense--John Akir-Bua e o tanza- a sua torça era desconhecida.

COMCAP

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DA CAPITAL

CGC/MF - 82 511 825/0001-35

. AVISO
Exploração de "Bar-Sanitário" na Praça Abdon Ba-

tista (Saco dos Limões) .

A COMCAP torna público que se acha aberta nesta

Empresa, licitação para seleção de Permissionárias pa­
ra exploração de bar e sanitário em prédio edificad»
sobre a Praça Abdon Batista, no bairro de Saco rio
Limões. Os interessados deverão apresentar os respec­
tivos documentos e propostas até o dia 11 (onze) de
agosto de 1976, às 11 (on2·) horrc, :': Rua Nereu
Ramos, 13, ocasião em que serão abertos. As "normas
gerais" desta licitação, poderão ser retiradas no ende­
reço citado mediante ri pagamento da quantia de Cr$
100,00 (cem cruzeiros).

Florienôpolis, 29 de julho de 1976.
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Sergei GOl pt:rl1lanecer 110 Cn nadá até 1977.

Cinco comunistas
pediram asilo

Ottawa - Dois atletas olímpicos romenos pediram
ontem asilo oolitico no Canadá, aumentando para
cinco os desertores do bloco comunista da Europa
oriental nos jogos Olímpicos de Montreal, segundo in­
formaram funcionários de imigração.

O orirneirc atleta desertor das olimpradas de 1976 foi
o soviético Serqei Nerntsanov, da equipe de saltos or-

narne-itais.
.

Um corta-voz informou que os últimos desertores
são romenos, todavia não deram maiores detalhes'
sobre a deserção. "Qualquer outra informação devera
vir destas pessoas, que solicitaram residência perma­
nente". declarou o porta-voz. Quatro romenos pediram
asilo no Canadád urants "5 jogos. Houve 119 deserções
na Alemanha Ocidentai ;:kpois da olirnpiadas de 1972,
em Munique. e cêrca j" '(;0 em Melbourne, Austrália,
no ano de 1956, que corncidirarn com a revolução Hún­
g·ara. A maioria dos desertores em Munique eram turis­
tas.
SERGEI PERMANECE

O mergulhador soviético Serg.ei Nemtsanov obteve o

direito de permanecer no Canadá até 30 de janeiro de
1977. Segundo disse ontem um porta-voz do departa­
mento de imigração canadense.
Rene Pappone disse que o atleta de 17 anos, que

desligou-se de seus colegas na-Vila Olímpica na última
quinta-feira, foi autorizado a permanecer no Canadá

[\':(. uma permissão especiai aprovada pelo Ministro
canadense da Imigração, Robert Andras.
Funcionários sovieticos reuniram-se esta tarde com

J jovem mas não conseguiram persuadi-to a regressar a
sua pátria.
A permissão também dada a Nemtsanov o direito de

trabalhar no Canadá.

A seleção brasileira universitária de tute­
boi derrotou ontem o Chile por 1 xO. em

Montevidéu, na abertura do V Campeonato
Mundial Universitário de Futebol. A equipe
brasileira conta com a participação dos flo­

rianopolitanos Chico Botelho e Giba Na­

has, ambos doAjax F.C. do Saco dos lim­
ões (Vice-campeão brasileiro da Copa Ari­
zona em 1975 em São Paulo), e que nos

treinamentos que estavam sendo realiza­
dos no Rio de Janeiro figuravam como titu
lares absolutos .ia meia-cancha.
Esta partida, ·,··àlida pelo grupo 3, toidis­

putada no Estác:o Municipal da cidade de
Rivera, ao norte do país, Numa outra par­
tida deste grupo, a Coréia rio Sul e França
empataram em 1 x t . No grupo 2, o México

goleou a Argenti na por 4x1 e o Japão derro­
tou o Senegal por 1 xO.

No grupo 4, o Paraguai e o Irã empataram
em OxO, é a partida entre 3 Espanha e Bél­

gica também terminou sem gol:

Eleiç.ões na Fac

esta tarde. Será?

Boa ·vitória dos
. . , ._

unlversltarlOS
"$C •

Hans Werner Hackrdt, cc-no candidato
único, deverá se eleger presidente da Fede­

ração Atlética Catarinense-FAC, com elei­

ções marcadas para hoje à tarde.
Para cumprir o "mandato tampão", que

termina em março do próximo ano, o atual
intérventor da FAC - Arthur Kilian, foi au­
torizado pela Confederação Brasileira de

Desportos-CêO a convocar uma Assem­
bléia Geral para efetuar q_eleição do Presi- .

dente, Vice-presidente, e Cosnselheiros.
A eleição será no d ia de hoje, às 15 horas,

tendo como lacaio auditório da Federação
da Indústria e Comércio de Santa Cata­
rina,e apresenta uma chapa apenas.
Segundo Kilian, "a FAC já está numa si­

tuação bem melhor do que antes da Inter­
venção, com todos os campeonatos inicia­
dos, os Conselhos Técnicos trabalhando,
além de toda a documentação que foi colo­
cada em dia pelo supe: intendente Milton
Capela",
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